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Fundado en 1903 por el limo. Sr. D. Purificación de Cora y Más-Víilafuert« 
Empresa: E L P R O G R E S O , de Lugo, S. L . 

Oirector: 
PEDRO DE L L A N O L O P E Z 

P R E C I O 20 PTAS-

LA "REINA", HIJA 
DE EMIGRANTES 
L l l - C E N S E S 

Rosa M a r í a Emeter io - - a s í 
s« l l a m a l a joven de l a fo­
to-- t iene dieciocho a ñ o s y 
ha sido elegida " R e i n a de l a 
H i s p a n i d a d " en L o s Angeles 
( E E . IJÜ.), po- el C lub de 
E s p a ñ o l e s . Rosa , que t r aba ­
j a eomo modelo y estudia 
Ciencias Empresar ia les , es 
b i j a de emigiwntes gallegos 
y este verano piensa v i s i t a r 
la t i e r ra de sus padres que 
es M o n f o r t e de Lemos , - -

(Foto J u a n Car los) 

L O S R E Y E S 
PRESIDIERON LA 
E N T R E G A D E 
TITULOS EN LAS 
A C A D E M I A S 
MILITARES D E 
T A L A R N V 
Z A R A G O Z A 

P A G I N A 14 

C O N S E J O D E M I M I S T R 0 S 

M a r t í n V i l l a i n f o r m o s o b r e e l P a í s V a s c o y N a v a r r a 
T R A S P A S O D E V A R Í A S 
C O M P E T E N C I A S A L 
C O N S E J O G E N E R A L VASCO 

-AFECTAN A AGRICULTURA, INDUSTRIA, 
C O M E R C I O Y U R B A N I S M O 

E l lucen se Eduardo Anueijide 
Montenegro, nuevo gobernador 
e i v i 1 d e N a v a r r a 

también fueron nombrados 
gobernadores de Ciudad Real y Gerona 

P A G I N A S 12 Y 13 

VALENCIA: AYIR MIIRIERM CINCO 
HERIDOS DEL CAMPING DE IOS ALFAOlíES" 

P A G I N A 14 

B A R C E L O N A : c h o q u e s e n t r e 
LA P O L I C I A A R M A D A Y 
MANIFESTANTES 

UN B E S O PARA E L 
P R I M E R M I N I S T R O 

Takeo Fakuda, ei primer ministro japonés, abandonó por un 
momento sus graves asuntos de gobierno para recibir a los com­
ponentes de! ballet de la Opera Nacional Francesa en ei jardín 
de su residencia oficia!. Y valió la pena. Comentan los periodistas 
japoneses que presenciaron el encuentro que el beso de esta guapa 
bailarina le rejuveneció y hasta le impulsó a entonar "La Marse-

Hesa". - (FOTOFfEL) 

DEL PCE (I) EN 
LAS RAMBLAS 

P A G I N A 2 8 

LA V E R S I O N D i BLAS PlftAR 

Los policías 

L A « F O T O D E L R E Y » 

L a reina Si lv ia de Suecia sostiene entre sus piernas a la princesa 
Victor ia en los jardines del Palacio de Verano de Solliden. L a 
fotograf ía fue tomada por su esposo, el rey Gustavo, con motivo 

del pr imer c u m p l e a ñ o s de la princesa. - (Foto E F E • U P i ) 

entraron en los locales 
de Rentería para tomar 
un bocado y seguir 
cumpliendo su deber 
LA "EURODERECHA" SE REUNIRA 
M A S A N A E N M A D R I D 

P A ü i N A S 13 Y 14 

AYER SE CELEBRO UNA MANIFESTACION 
S I N I N C I D E N T E S EN R E N T E R I A 

P A G I N A 13 

LUGO: FUE PUESTO EN UBERTAl) El 
DEUM1NTE OüE AGREDIO A Cl'ATRO POMAS 

E N S U C E S O S 

E N C U B I E R T A S P A R A 

C A M I O N E S - T U R I S M O S 
MAQUINARIA AGRICOLA Y MOVEDORAS DE TIERRA 

D I A Z t P R I E T O , s . a 
MAQUINARIA AGRICOLA y de OBRAS PUBLICAS 

AVENIDA CORMA, J 21 42 44 - 45 - 46 - 47 - 48 

f i r e s t o n t 

mam rodríguez castro ! 
i 

P l . E j é rc i to e s p a ñ o l 40 Teléfono 21 68 34 L U G O 
S E R V I C I O , V E N T A Y M O N T A J E 
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P R I M E R A C A D E N A 

9,16 C a r t a de ajuste. "Obras 
Corales Rel igiosas de P a u 
C a s á i s " . 

9,30 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
9j31 Hablamos. P rograma i n ­

formativo dedicado e los 
sordomudos 

10,00 E l D í a del Señor i S a n t a 
Misa . 

10,45 Concierto. "Obras de L u -
toslowsky, C é s a r P r a n c k 
y Johannes B r a h m s . 

11,55 Gente joven. 
12,40 Sobre e l terreno. 
14,00 Sie te d í a s . 
16,00 Noticias. P r i m e r a ed i c ión . 
16,20 L a casa de l a pradera. 
16,15 Mundo en a c c i ó n . 
16,45 L a abeja M a y a . " E l e l fo" . 
19,00 Dibujos animados. 
19,30 L a frontera azul . " E p i ­

sodio n.0 l i " . < 
20,30 625 l í n e a s . 
21,30 L a danza . Color y m o v i ­

miento. 
22,00 Noticias. Segunda ed ic ión . 
22,00 Es t renos T V . " E l sus t i tu ­

to" . 
24,00 300 mil lones 
01,00 U l t i m a s noticias. 

Buenas noches. 
Despedida y cierre. 
( L a p r o g r a m a c i ó n del do­
mingo e s t a r á supeditada 
a los resultados de los en ­

cuentros de tenis cele­
brados anter iormente) . 

M E C A N O G R A F I A 
T A Q U I G R A F I A 

C l a s e s 
in tens ivas 

J O Ü V E N C E l 
D r . Castro, L5-1.9 
Te lé fono 21-54-56 

L U G O 

S E G U N D A C A D E N A 

16,00 C a r t a de ajuste. " B a n d a 
or ig ina l p e l í c u l a " M ú s i c a 
y l á g r i m a s " 

18.30 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
18.31 M á s a l l á . 
19,00 Opera . " M a n o n L e s e a u t " 
21,00 F i lmo teca T V . Cic lo S a ­

muel G o l d w i n . " A s í nace 
u n a f a n t a s í a " . 

22,30 A fondo. 
Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

\Amáé 

M U E B L E S D E 

C O C I N A 

R o n d a Primo de Rivera , 2 6 

tel. 2 1 2 0 4 2 • L U G O 

C L U B 
S A L A C L I M A T I Z A D A 

C a l l e G e n e r a l Teí la , 8 
(Frente P a r q u e Rosa l ía 

de Castro) 
T e l é f o n o 2 2 3 3 2 8 
Reserve su mesa 

C I N E K U R S A L 
H O Y : 5 , 4 5 - 8 y 1 0 , 3 0 

E S P E C T A C U L A R A C O N T E C I M I E N T O 

i ¡Ya e s t á a q u í e l M A Z I N G E R - Z , con robots y personajes 
rea les e n unas aventuras inolv idables! ! 

M A Z I N G E R - Z 
(EL R O B O T D E L A S E S T R E L L A S ) 

T E C H N I C O L O R 

U n a fastuosa, d i n á m i c a e impresionante p r e s e n t a c i ó n de l 
m á s apas ionante t ema d e aventuras y c i e n c i a - f i c c i ó n . He-
v a d o a la pantal la para esparc imiento y a d m i r a c i ó n de 

p e q u e ñ o s y mayores 

E S T R E N O S I M U L T A N E O E N T O D A E S P A Ñ A 

T O D O S L O S P U B L I C O S 

C I N E P A Z : GRAN TEATRO 
H O Y 

E M O C I O N A N T E E S T R E N O 
5,45 - 8 y 10,30 

Mayores de 18 a ñ o s 
E S T A PELICüIíA H A S I D O 

O L A S I F I C i A D A 

- « S » 
EMANUELLE 

EN AMERICA 
con L A U R A G E M S E R 

L a verdadera E M A N U E L L E 
S E X U A L . . . ¡ C A L I E N T E ! 

¡ A R R E B A T A D O R A ! 

H O Y 
E M O C I O N A N T E E S T R E N O 
A T E N C I O N A L H O R A R I O 

5,30 • 8 - 10.30 
M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

J O H N T R A V O L T A 
K A R E N L Y N O 

FIEBRE DEL 
SABADO NOCHE 
Por su contenido juveni l , l a 
pel ícula m á s taquillera de los 

E E . U U . 

Tv E . : La programación de hoy 

" m a n o n i m i r , O P E R 
E N L A S E G U N D A C A D E N A 
• DOS PELICULAS EN LA PRIMERA 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

E l concierto de hoy será retrans­
mitido en diferido desde M o n ó v a r 
(Al icante) , con l a in te rvenc ión de 
la Orquesta Paderewsky Philarmo-
nia, de Pomorska (Polonia}, dirigi­
da por R e n a r d Tchaikowsky, ac­
tuando a l piano como solista Leo ­
nora Mi la , L a s obras que interpreta 
son: «Pe t i t e Sui te» , de Lutos lawsky; 
«Sinfonía n ú m e r o 4 en M í menor» 
Op. 98», de Johannes Brahms, y 
«Var iac iones s infónicas», de César 
F ranck . 

* D E N U E V O L A C A S A 
D E L A P R A D E R A 

«El vuelo de l a l iber tad» es el 
episodio que presenta hoy « L a casa 
de l a p r ade ra» . U n grupo de indios 
llega a Walnut Grove , solicitando 
los servicios de un m é d i c o que pue­
da atender a un anciano de l a tr i ­
bu. E l doctor B a k e r acepta, a pesar 
de l a oposic ión del grupo encabe­
zado por Mae Gregor, que está de­
cidido a utilizar l a violencia para 
alejar a los indios. Baler e Ingalls 
prestan auxi l io a l anciano y ayudan 
a los indios a huir de l a partida de 
Mac Gregor. 

* L A S A V E N T U R A S D E 
« L A A B E J A M A Y A » 

« L a abeja M a y a » g t e s e n t a r á hoy 
un nuevo episodio titulado «El E l ­
fo». M a y a y F l i p , tras escuchar 
l a triste historia del mosquito di­
ciendo que los hombres son muy 
malos, que les han querido matar, 
quedan con l a incertidumbre de có­
mo se rán los humanos. Por la no­
che M a y a no puede dormir, sale 
a dar un paseo y se encuentra con 
un E l fo . S u existencia es ef ímera 
y de sapa rece rá por l a m a ñ a n a con 
los primeros rayos del sol. Pero 
antes puede conceder un deseo a 
Maya. 

«La frontera azul» entra hoy en 
su cap í tu lo n ú m e r o I I . Y a n g Chiu 
es expulsado de l a Guard ia Impe­
r ia l por fracasar en la misión en­
comendada de llevar e l tesoro a 
K a o Chiu . E n su deambular por 
l a región se encuentra con L u T a , 
que no quiere unirse a los hombres 
de L i a n g Sitian Po. Muerte y deso­
lación encuentran a su paso. L a 
banda de £ h i u Mao ha saqueado 
a l a Reg ión entera. L u T a y Yang 
Ch iu , con l a ayuda de L i n g Chung 
y sus hombres, irrumpen en la for­
taleza de los bandidos y los aniqui­
lan. 

* « E L S U S T I T U T O » E N 
« E S T R E N O S T V » 

«Es t r enos Tv.» p r e s e n t a r á hoy la 
pel ícula « E l sus t i tu to». E n un pun­
to del Pac í f ico ha ca ído un ingenio 
experimental nuclear de los Estados 

Unidos. Barcos y aviones norte­
americanos acuden r á p i d a m e n t e a l 
lugar para rescatar e l val iosísimo 
material, pero e l « o t r o b a n d o » ha 
tenido l a misma idea y sus barcos 
y aviones t amb ién se r e ú n e n allí. 
A l tratarse de aguas internaciona­
les, ambos tienen e l mismo dere­
cho, y e l peligro de un conflicto 
armado es inminente. Pa ra e v i t a ' 
la ca tás t rofe , se idea una solución 
neutral: E l combate personal a l a 
usanza de l a E d a d Media. 

• « M A N O N L E S C A U T » , 
D E P U C C I N I E N 
« O P E R A » 

L a Segunda Cadena of rece rá en 
el espacio « O p e r a » , « M a n o n L e s -
cau t» , de Puccini , en l a rea l izac ión 
de P i la r M i r ó interpertada por 
Plác ido Domingo y E v a Marton 
entre otros. E s t a ó p e r a se basa en 
l a novela del mismo nombre escrita 
por e l abate Prevost, cuyo argu­
mento es l a historia de l a joven 
Manon, que es llevada a un con­
vento para completar sus estudios. 
E n e l camino conoce a Des G r i e u x , 
con qu ién huye, de j ándo le m á s 
tarde por culpa de su pobreza y re­
gresando con un viejo amigo de 
su hermano, llamado Geronte. P a ­
sa a lgún tiempo, durante e l c u á l 
vive rodeada de lujo y comodida­
des, hasta que se encuentra de 
nuevo con Des G r i e u x , e scapándose 
con él otra vez. Geronte l a denun­
cia y es desterrada a l a Luis iana , 
donde ella acaba muriendo en com­
pañ ía de Des Gr ieux . 

• « A S I N A C E U N A F A N ­
T A S I A » E N E L C I C L O 
S A M U E L G O L D W Y N 

«F i lmoteca Tv .» , en e l ciclo que 
dedica a Samuel Gotdwyn, presen­
t a rá la pel ícula «Así nace una fan­
tasía», dirigida por George Mars-
hal l ep, 1938 e interpretada por 
Adolphe Menjou y V e r a Zar ina . 
Oliver Mer l in , productor de Hol ly­
wood especializado en dramas pa­
sionales, l leva y a una larga tempo­
rada amontonando fracasos. É l en­
cuentro ocasional con una mucha- ' 
cha totalmente ajena a l mundo del 
cine, y que le abre los ojos a l pro­
ductor, hace q u é és te le dé otro 
aire a sus pel ículas .-

Y en e l programa «A fondo» , 
Joaqu ín Soler Serrano en t r ev i s t a rá 
ül literato Ra fae l M a r t í n e z Nadal. 

D i g e s t i ó n perfecta , t omando 

Y o É i r R u e d a 

Hormigoneras 

automáticas 

Pida 

información 

en: 

C O M E R C I A L T 0 R N E I R 0 
Avda. Coruña, 47 - Telfs. 2112 44 y 21 44 37 - L U G O 

EMPRESA DE MONTAJES ELECTRICOS 
P R E C I S A 

D E I C I A l A D M I N I S T R A T I V O 
FUNCIONES: 

Se r e s p o n s a b i l i z a r á de los temas administrativos de }a 
Delegac ión en Lugo. 

DC D E S E A : 

— F o r m a c i ó n a n ive l de Bachi l lera to Superior o s imilar . 
— Conocimientos de contabilidad. 
—- Exper ienc ia en puesto administrativo, preferible en em­

presas constructoras o de montajes. 
— Servicio Mi l i ta r cumplido y carnet de conducir. 

SE O F R E C E : 

— R e t r i b u c i ó n a convenir, a par t i r de 450.000 pesetas netas 
anuales. 

— Residencia en Lugo. 
— Proceso de se lecc ión en Lugo. 

Interesados escribir urgentemente, enviando "curriculum vitae" a 
la Oficina de Empleo, c/ . General Mola, 65 - LUGO 

Referencia: ADMINISTRATIVO L U G O 

C O M E R C I A L T R I G O 
B O U T 1 Q U E DEL A U T O M O V I L 

A M P L I O S U R T I D O fiM F U N D A S Y A L F O M B R A S a medida para 
cada coche 

'Toda clase de R E C A M B I O S A C C E S O R I O S y C H A P A 
Precios interesantes 

Vis í tenos .en: 
General Mola, 78 
Telf. 21 27 63 

L U G O 

Zurich Seguros generales 
Seguros VIDA 

Carnes y Conservas Españolas, S. A. 
FACTORIA FRIGSA 

Semana del 17 a l 22 de Ju l i o de 1978 

Precio de ptas. kg . canal, incluidos despojos y ca ídos 

N O R M A L E S P E C I A L E X T R A 
T E R N E R O S 
L E C H A L E S 

90 a 140 kgs, 
141 a 170 kgs. 
171 a 200 kgs. 
201 a 220 kgs. 

240 Ptas, 
240 Ptas . 
235 Ptas . 
230 Ptas. 

260 Ptas. 
255 Ptas. 
250 Ptas, 
245 Ptas. 

270 Ptas. 
260 Ptas. 
255 Ptas. 
250 Ptas. 

m á s de 220 Kgs . , y año jos , precio a convenir. 

P a r a calidades culona y s e m i c u í o n a , a ú n con pesos m á s altos 
mejores precios. 

L a s calidades Inferiores a Normal , t e n d r á n descuentos propor­
cionales por "grasa" y por "flacos". 

Fábrica Primera Extra Super 

Vacas 
Bueyes 
Novillos 
Toros 

C E R D O S 

90-110 Pts. 110-125 Pts . 130-150 Pts . 155-160 Pts. 
140-150 Pts. 150-165 Pts. 
160-165 Pts , 165-175 Pts. 
140-155 Pts . 155-160 Pts. 

Programas de í a c r i f i c i o con una s e m a n a de a n t e l a c i ó n . 

Rogamoi su l l amada al 

T e l é f o n o * 2 1 18 4 0 • L U G O 

EL PROGRESO EN SAN CIPRIAN 
Se vende desde las primeras horas de ta mañana en la iiMrlsquería 
'Mesón da Ponte" «n Lielrot y en el quiosco de Juana María Rey 

Sarmiento, en San Clprlán 
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C O B R E L A 
M A 1 C H A 

EXPENDEDORES 
D E T A B A C O 

E l d ía veinte, s i no hay na­
da que lo impida, q u e d a r á 
oficialmente c o n s t i t u i d a l a 
Asociación Provincia l de E x ­
pendedores de Tabacos y T i m ­
bres del Estado. L o s estatu­
tos fueron y a depositados en 
el Departamento correspon­
diente del Gobierno C i v i l . Jo-

~sé Manuel Cancela es e l se­
cretario y ha tenido bastante 
que ver en su redacc ión . 

— L a Asoc iac ión , ¿viene a 
sustituir a l antiguo grupo de 
expendedores? 

— S i , en efecto. 
—Exactamente, ¿ q u é pre­

tendéis? 
—Tratar , ante todo, de unir 

más a los expendedores de l a 
provincia, y a base de coordi­

nar sus opiniones mejorar los 
servicios por l a re lac ión que 
podamos tener con entidades 
similares de otras provincias. 
Incluso entre todos trataremos 
de resolver algunos problemas 
de ca r ác t e r nacional. Porque 
también va a existir una-Aso­
ciación nacional, integrada por 
las distintas asociaciones au­
tónomas provinciales. 

— L o s problemas, en té rmi ­
nos generales, ¿ n o son los mis-
mos en cada provincia? 

— E n base, sí; pero en cuan­
to a actuaciones especiales 
que pueden ocurrir en cada 
provincia, no, como por ejem­
plo en materia de organiza­
ción, ya que ésta depende m á s 
que nada de l a ac tuac ión del 
representante de la Tabacale­
ra en cada provincia. 

— ¿ Y q u é problemas funda­
mentales tenéis los estanque­
ros? 

—Principalmente la fal ta de 
adaptac ión de los sistemas que 
en su tiempo pudieron ser los 
más adecuados, pero que ac­
tualmente quedaron desfasa­
dos, y a que tanto en lo que se 
refiere a pedidos, a formas de 
pago y a recogida de las labo­
res, significan una pé rd ida de 
tiempo, a -mi juicio innecesa­
ria para todos los expendedo­
res. D e este problema se de­
rivan otros, como por ejem­
plo e l canje de letras, que 
trae consigo una serie de ex­
torsiones de tipo administra­
tivo que perjudican en gran 
manera el servicio. 

— E c o n ó m i c a m e n t e , ¿ h a y di­
ficultades? 

—Supongo que como en to­
da clase de negocios, las hay, 
aunque si tenemos en cuenta 
que l a mayor í a de los estan­
cos son de explotación fami­
liar y que suelen tener un 
complemento de negocio, re­
sidía que pueden i r tirando, 
pero si contamos con l a pre­
sencia de empleados o s i nos 
limitamos exclusivamente a la 
expedición de labores de T a ­
bacalera, los resultados eco­
nómicos son totalmente nega­
tivos. 

— ¿ C u á l es el futuro de los 
estancos? 

— A m i entender la futura 
entrada de E s p a ñ a en e l Mer­
cado C o m ú n t r ae rá consigo l a 
desaparición del monopolio, y 
Por tanto los estancos d e b e r á n 
orientar su actividad dentro 
de un comercio m á s liberali­
zado, a pesar de tratarse de 
llna mercanc í a sujeta a una 
vigilancia especial y por tanto 
sometida a las disposiciones 
del Ministerio de Hacienda. 

L O P E Z C A S T R O 

HOY, FIESTA DE LA VIRGEN DEL CARMEN 

Jl i 

H O Y , dieciséis de jul io , s eña la 
el santoral l a festividad de Nues­
t ra S e ñ o r a del Carmen, una de 
las advocaciones m á r i a n a s m á s 
populares en España , y muy es­
pecialmente en provincias que, 
como la nuestra, mi ran a l mar. 
Nuestros lectores h a b r á n podido 
seguir durante estos d ías , a t ra­
vés de las pág inas de E L PRO­
G R E S O , todo ese calendario de 
fiestas que, alrededor del Día 
del Carmen, se celebran en mul­
t i tud de vi l las y pueblos: en Foz, 
en San Cipr ián , en e l barrio v i -
variense de la Pescade r í a , en e l 
ribadense de Porc i l l án . . . Todas 
localidades cos teñas , porque por 
algo l a Vi rgen del Carmen es 
"patrona dos m a r i ñ e i r o s " . 

Pero t a m b i é n en Lugo capital, 
t i e r ra adentro, la festividad del 
Carmen se conmemora de forma 
especial. Y no sólo porque ra ra , 
r a r í s i m a , es la familia en l a que 
no hay una Mar ía del Carmen 
ü .una C a r m i ñ a —circunstancia 
que parece conllevar inevitable­
mente la fiesta casera—, sino 

t a m b i é n porque la devoc ión de 
Lugo hacia l a Vi rgen del Car­
men forma y a parte de una tra­
dic ión que anualmente se renue­
va , precisamente con ocas ión del 
día de hoy. L a Cofrad ía del Car­
men estaba establecida canónica­
mente y a antes de 1774, y a el la 
p e r t e n e c í a n p r á c t i c a m e n t e todas 
las familias luguesas, y desem­
p e ñ a b a , aparte del de dar culto 
a l a V i rgen , claro es tá , u n papel-
benéfico-social bastante destaca­
do y eficiente. 

L a capi l la del Carmen —escogi­
da por muchas familias para 
fechas í n t i m a s , como pueden ser 
las de primeras comuniones o bo­
das—, adscri ta a l a Iglesia parro­
quial de San Pedro, es tá enclava­
da en uno de los entornos m á s 
antiguos y monumentales de la 
ciudad, e l mismo que hoy recorre­
rá , parcialmente, l a tradicional 
p roces ión que sale a las ocho 
de l a tarde. Por a q u í arrancaba 
el viejo camino de los peregri­
nos de Santiago, quienes no des­
c e n d í a n , como pudiera creerse. 

SALIERON LAS LISTAS 

por la puerta de este nombre ( la 
vieja puerta del Postigo), sino 
por l a Miñá o Mineana, que aho­
r a l laman puerta del Carmen. L a 

-capilla t a m b i é n bau t i zó — y e l 
nombre se mantuvo hasta hace 
relativamente poco— a l t ramo 
de ronda que va desde l a puerta 
del Obispo Odorario a l a de San­
tiago, hoy l lamada del General 
Pr imo de R i v e r a , pero que, como 
dec í amos , hasta no hace mu­
chos a ñ o s (quizás hasta los del 
Directorio del M a r q u é s de Este-
Ha) se l l amó "ronda del Carmen" . 

No lejos de l a actual capilla, 
pegado a lo que ahora es Parque 
Municipal de Bomberos, estuvo 
el cementerio del Carmen, que 
hasta hace bien poco —hasta l a 
apertura de l a calle Noriega Vá­
rela , concretamente— mantuvo 
en pie l a estructura ruinosa de 
su oratorio. A no mucha distan­
cia de a q u í se a b r í a e l llamado 
—por razones obvias, que nos 
eximen de siniestras explicacio­
nes— "Campo da forca". 

Pues bien, como d e c í a m o s , los 
peregrinos de Compos t é l a pasa­
ban ante l a actual capilla del 
Carmen, entonces nombrada de 
la V i rgen del Camino, as í de­
signada hasta 1774, a ñ o en que, 
por fundarse —como r e c o r d á b a ­
mos m á s a r r iba— una Cpfradía 
del Carmen y enfriadas u n tan­
to las peregrinaciones jacobeas, 
e m p e z ó a prevalecer l a actual 
advocac ión sobre l a pr imi t iva , 
s e g ú n testimonian viejos pape--
les. 

E n las fo tograf ías de Vega pue--
de verse l a iglesia del Carmen, 
sin nada digno de destacarse en 
su arquitectura, y e l escudo de 
la orden carmeli tana, perfecta­
mente conservado sobre e l dintel 
de su puerta. Junto a l a capilla 
aparece una caseta —muy ú t i l , 
no lo discutimos, pero t a m b i é n 
muy a n t i e s t é t i c a — , en l a que es­
ta tarde se r e c o g e r á n las cuotas 
anuales de los cofrades y las l i ­
mosnas de los devotos. 

• La Jítnia Pntüiñcu 
de ex~Combatientes 
¿bñn&nmür£ el 
18 de Julio 

Con ruego de publ ica ­
c ión , l a J u n t a P r o v i n c i a l 
Coordinadora de Lugo de 
l a C o n f e d e r a c i ó n Nac iona l 
de Hermandades y A s o c i a ­
ciones de Excombat ientes , 
nos e n v í a l a no ta s iguien­
te : 

" L a J u n t a P r o v i n c i a l Coord i ­
nadora de esta C o n í e d e r a c i ó n , 
con motivo del X L I I an ive rsa r io 
del Alzamiento Naclojaal, h a o r ­
ganizado u n acto religioso, con­
sistente e n u n a M i s a , que m c e ­
l e b r a r á en l a Iglesia conventua l 
de las Rel igiosas Agus t inas ( P l a ­
z a de S a n t o Domingo) , de Lugo, 
el d í a 18 de l ac tua l , a l a s ocho 
y media de l a tarde, y se « p l i c a -
r a por e l eterno descanso de 
cuantos mur ie ron por Dios y por 
E s p a ñ a y los que siguen s a c r i ­
f icando t a m b i é n en l a a c t u a ü i -
dad s u v ida , por los mismos 
ideales. 

"Rogamos l a as is tencia a d i ­
cho acto a todos los miembros 
activos, juveni les , adher 'dos y 
simpatizantes, con sus esposas e 
hijos, de ¡as Asociaciones y H e r ­
mandades confederadas, e Snvl* 
tamos a l a p o b l a c i ó n lu cense en 
general , que desee sumarse a l 
acto, agradeciendo a todos su 
asistencia 

• HOY, FIESTA 
MONTERA DE 
LOS A M A R E S 

D u r a n t e todo el d í a de hoy 
se c e l e b r a r á , en l a C a m p a de 
Ba r r e i ro , l a X V T I F i e s t a M o n ­
te ra de los Aneares , dedicada 
este a ñ o a l Ayun tamien to de 
Lugo, E l programa y a lo cono* 
cen nuestros lectores, porque 
ayer lo hemos publicado. No h a ­
ce f a l t a ser u n l ince pa ra p ro ­
nost icar que, a no ser que el 
tiempo nos juegue u n a p é s i m a 
pasada, los lucenses que hoy se 
v a n a dar c i t a en l a C a m p a de 
Bar re i ro , acudiendo a l a convo­
cator ia de l C lub Aneares , s e r á n 
leg ión . A las diez, a \&a once, 
a l a s doce de l a noche, los vere­
mos volver de regreso, cansados, 
felices y bronceados. 

• EN EL PARQUE, 
TODAVIA PEOR 

A Y E R les c o n t á b a m o s que los 
columpios de l a Plaza de E l F e ­
r ro l demandaban a gritos (a ch i ­
rridos, para hablar con propiedad) 
unas gotas de aceite que acalla­
sen e l ruido infernal que su uso 
produce. Pues bien, hoy nos he­
mos enterado de que en los apa­
ratos para juegos infantiles que 
existen en el Parque (en l a parte 
que da a l a calle G i l Yus te ) , l a 
cosa todavía es tá peor, porque a l ­
gunos de ellos —por ejemplo, una 
especie de n ó r e a o t iovivo—, 
a d e m á s de chirr iar , casi no pue­
de moverse. E s lógico: los hie­
rros se oxidan con el tiempo, 
con el agua (no hace falta que 
les contemos a ustedes nada de lo 
que es el invierno en L u g o ) y 
con el usó , y , naturalmente, de 
vez en cuando, exigen que a l ­
guien §e preocupe de ellos, po­
niéndolos a punto y engrasándo los 
convenientemente. 

Es t a puesta a punto de los co­
lumpios y d e m á s aparatos de 
juegos infantiles debe hacerse pe­
r iód icamen te . Y l a fecha m á s 
apropiada es —nos parece— l a 

(Pasa a !a pág ina siguiente) 

Bueno, pues, por f i n , sa l ieron 
las l i s tas . L o s opositores a ingre­
so en el Cuerpo del profesorado 
estatal de E G B ( t u m o Ubre) y a 
conocen los resultados del ejer­
cic io escrito, celebrado, como r e ­
c o r d a r á n ustedes, e l pasado d í a 
L a c r iba h a sido bastante com-
siderable, s e g ú n l a o p i n i ó n de 
a l g ú n opositor veterano, que l a 
compara con l a de otras convo­
catorias. Y , como siempre, h a 
habido sorpresas, decepciones 
y comentarios pa ra todos los 
gustos sobre ese tema — I n e v i t a ­
ble en toda opos ie ión— que a l ­
guien h a definido como u n vicio 
nac iona l , l a r e c o m e n d a c i ó n . 

Y ahoi'a, a esperar el d ia 19, 
fecha f i j ada pa ra l a ce l eb rac ión 
de l a prueba ora l . T r a s el la , e l 
n ú m e r o de los que pasen de l a 
c a t e g o r í a de opositores & l a de 
profesores de E G B s e r á , con to­
da seguridad, mucho menor que 
el de los aprobados en el e jerc i ­
cio escrito. Pero entre ellos es­
t a r á — a l menos nosotros as í lo 

deseamos— algunos de eso» c h i ­
cos y ch icas que Vega fotogra­
fió ayer, en l a E s c u e l a de Magis ­
terio, consultando l a s l is tas , con 
l a I l u s ión de ver s u nombre en 
ellas. 

• SUPER - LIMPIEZA EN SECO 
• Teñidos «o toda clase de FIBRAS 
• Servicio de LAVANDERIA 

T I N T O R E R I A I I I C M S E 
Recogemos s e r v i m o s domicilio 

Obispo Basulto, 3 - M í . 212711 • LUGO 
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A G E N D A 
HOY, DOMINGO, DIA 16 DE J U L I O DE 1978 

Luna: Cuarto creciente. Llena el 20. El Sol sale a las 
. 6,57 y se pone a las 21,44 

t e l é f o n o s d e u r g e 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Telé fono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 212710 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Juzgado n.0 I 221325 
Juzgado n.0 3 223626 
Casa de Socorro 220628 
E S T A C I O N DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

- o — — - 7 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Pervedoira ^ 221030 
Plaza de E l Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avl lés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández ... 214504 

L L E G A D A S 

T R K N B S 
T R A Y E C T O S S A L I D A S 

— Lugo a C o r u ñ a ( F e r r o b ú s ) 6 , 5 5 
— Lugo a V í g o y G i j o n ( F e r r o b ú s ) . . . . . . . . . . . . . . . 6 , 5 7 
7 ,46 Irún y Bi lbao a C o r u ñ a ( E x p r é s ) 7 , 5 1 
8 ,26 M a d r i d a C o r u ñ a y Ferrol ( E x p r é s ) 8 , 3 1 

10 .23 O r e n s e a Ponferrada y C o r u ñ a (Kerrobús ) . . . 1 0 , 2 9 
10 .24 C o r u ñ a a Monforte ( F e r r o b ú s ) 1 0 , 3 0 
10 ,59 E l Ferro l a M a d r i d (1) (Ter) . .y 1 1 , 0 1 
12 ,31 Barce lona a C o r u ñ a ( E x p r é s ) 12 ,36 
14 ,33 C o r u ñ a a Monforte y León (Correo) . . . . . . . . . 1 4 , 4 1 
15 ,11 C o r u ñ a a Barce lona ( E x p r é s ) 1 5 , 1 6 
15 ,38 L e ó n a Monforte y C o r u ñ a (Correo) 1 5 , 4 7 
18 .25 C o r u ñ a a O r e n s e y Ponferrada ( F e r r o b ú s ) . . . 1 8 , 3 4 
18 ,33 Monforte a C o r u ñ a ( F e r r o b ú s ) 1 8 , 4 5 
18 ,44 C o r u ñ a a Irún y Bi lbao ( E x p r é s ) 1 8 , 5 9 
19 ,46 M a d r i d a Ferrol (Ter) 19 ,48 
2 1 , 0 0 C o r u ñ a y Ferro l a M a d r i d (Exprés ) 2 1 , 0 6 
2 2 , 0 0 C o r u ñ a a Lugo ( F e r r o b ú s ) 4r 
2 2 , 1 7 V i g o a G i j ó n y Lugo ( F e r r o b ú s ) -— 

(1) E n l a z a e n Monforte con (TER) B i l b a o - l r ú n , 

1 V E N T A D E BILLETES D E A V I O N Y T R E N 

" V I A J E S MIRANDA" 
A g e n c i a d e V i a j e s ( G . B T. 1 0 6 ) 

J u a n Montes , 3 - T e l é f o n o s 2 1 1 5 4 2 - 2 1 2 7 0 8 - L U G O 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID 

Diario a las 00,30 - 07,45 • 15,05 • 19,05 y 20,15. 
Lunes, miércoles y viernes a tas 19,25. 
Domingos a las 19,20 y 20. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A 
• Martes-, jueves y sábados a las 10,10. 

Martes y jueves a las 18,15. 
S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A 

Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 09,05. 
S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R C E L O N A 

Lunes, miércoles y viernes a las 12,50. 
S A N T I A G O / B I L B A O / P A L M A DE M A L L O R C A 

Mares y jueves a las 12,35. 
S A N T I A G O / S E V I L L A / T E N E R I F E / L A S PALMAS 

Mares, jueves y sábados a las 18. 
8 A N T I A G O / S E V I L L A / T E N E R I F E / L A L S P A L L M A L S 

Domingos a las 15,40. 
S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E 

Jueves a tas 17.50. 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S 
Lunes, miércoles y viernes a las 11,30. 

S A N T I A G O / P A R I S 
Domingos a las 15,10. 

S A N T I A G O / L O N D R E S 
Lunes, miércoles y viernes a las 09. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S 
Mares, jueves y domingos, a las 11,30. 

S A N T I A G O / M A D R I D / G I N E B R A 
Diario a las 10,05. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T * 
Martes y sábados a las 11,30. 

S A N T I A G O / F R A N K F U RT 
Domingos a las 09. 

SANTI A G O / A M S T E R D A M 
Sábados a las 09. 

L A CORUÑA/MADRID 
Diario a las 12,05 y 17,35. 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Aviaco 

C R U Z R O J A 
Consul ta e spec ia l p a r a pobres , ios m i é r c o l e s d e 7 a 8 

18 d e Jul io , 4 1 (Dispensario) 
C R U 2 ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo) Permanente . . . 212299 
Puesto de primeros auxilios en Becerreé .. . 360131 
Puesto de primeros auxilios de Otero de Rey " . . . 390393 
Puesto de primeros auxilios de Chantada " . . . 782 
Puesto de primeros auxilios de Monforte . . . 400495 
Puesto de primeros: auxilios de Mondoñedo * . . . 75 

A m b u l a n c i a s F e r n á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 56 y 2 1 8 9 66 • M i ñ o , 2 3 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A P A R A H O Y 

H a s t a xas 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas l a s de : 
D o ñ a E s t h e r ¿ e i b a n e Gal lego, 
Montero B íos , J8 ; d o ñ a A n t o ­
n i a P r a g a Oabado, 18 de J u l i o , 
110, y don T o m á s P é r e z V i d a l , 
R e i n a , 16. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser ­
vicio l as de: D o ñ a E s t h e r S e i -
bane Gal lego v d o ñ a A n t o n i a 
P raga Cabado. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A P A R A E L L U N E S 

H a s t a l as 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas l as de: 
D o ñ a P u r i f i c a c i ó n Gás te lo L e -
gaspi. R o n d a Cas t i l l a , 32; d o ñ a 
I n é s L ó p e z D í a z , Or t i z M u ñ o z , 
64, y don R a m i r o R u e d a F e r ­
n á n d e z , B o l a ñ o R i v a d e n e i r a , 6. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser­
vic io l a s de: D o ñ a P u r i f i c a c i ó n 
Castelo Legaspi y d o ñ a I n é s 
L ó p e z D í a z . 

N 0 1 ¡ C I A R I O L O C A L 
Kenfe 222141 
C. de Policía . . . . . . . . . . . . 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE . . . . . . . . . . . . . . . 215840 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde e l d í a 13 a l 19 de ju l io , 

p e r m a n e c e r á de guardia e l J u z ­
gado de i n s t r u c c i ó n n ú m e r o 1, 
sito en l a Aven ida de R o d r í g u e z 
Mourelo. 

T E L E G R A M A S D E T E N I D O S 
D e Barce lona , pa ra M a n u e l 

R o d r í g u e z R o d r í g u e z , F o n s a g r a -
da , / N - Lugo. 

D e M a d r i d , para Mal te M a r t í n 
Rubia les , A v d a . R a m ó n B'errei-
ro, 14-5° izda . 

D e Cambados, p a r a F á o r i c a 
de Muebles Cabreiros, L a j o s a . 

D e Barce lona , p a r a J a v i e r 
Pons Fru tos , Correo Seixo. 

D e Vigo, pa ra Angel Y á ñ e z 
Asca r i z , A v d a . de L a C o r u ñ a , 
99 bajo. 

Tolda 222660 
Estación R E N F E . . . . . . . 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 

214502 
Ambul. García. Permanente 
Teléfonos . . . 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos .. . 212256 y 218966 
Ambulancia C. Réfa 212299 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L D£ HOY 
Ntra. Sra. del Carmen.-Ss. Abundancia, Edburga, Elerio, Elvira, 
ab.; Eustasio, ob.; Fausto, mr.; Generoso, ab.; Justjniano, Gobán, 
Gondulfo, Macario, mr.; María Magdalena Poste], vg.; Miión, Mo-
nuifo, obs.; Sisenando de Córdoba; Teneman, ob.; Teódoto y Eus­

tasio, mrs.; Valent ín, mr.; Vitaliano, ob. 
S A N T O R A L D E L L U N E S 

Ss. Agardo, Alejo, Angelarlo, Antusa, Jacinco, Queneimo, Ennodio, 
Eovaido y Sixto, mrs.; Fredegando, ab.; Generoso, mr.; León IV, p.; 
Livario, mr.; Marcelina, Narsete, Sistán, pb.; Teodosto, ob.; Carlota 

= (Carolina) mr.; Constancia, reina de Aragón, btas. 

ADORACION NOCTURNA 
Vigilias que habrán de celebrarse esta semana: 
Turno Cristo Rey, lunes, 17. 
Turno San José, martes 18. 
Turno Beato Dial San ¡urjo, miércoles , 19 (V. Titular). 
Turno San Luis Gonzaga, jueves 20. 
Turno San Juan de Ribera, viernes, 21. 
Turno Ntra. Sra. de los Dolores, sábado 22. 
Turno Beato María Champagnat, domingo 23. 

ADORACION NOCTURNA FEMENINA-
Se pone en conocimiento de las señoras pertenecientes a la 

Adoración Nocturna Femenina, turno de Santa Clara, que la Vigi­
lia de esta semana se celebrará hoy, domingo. 

T V C O L O R 

T E L E L U G O v i s i t e I C L C L U I 
B O L A N O R i V A D E N t I R A , 14 

• EN EL PARQUE... 
(Viene de la página anterior) 

del comienzo del verano, es de­
cir , cuando los n iños pueden sa­
l i r a jugar a l aire libre y , por 
consiguiente, usar todas estas ins­
talaciones. 

Quizás sea éste un problema 
muy de tercera ca tegor ía , a l lado 
de los que diariamente se. amon­
tonan sobre la mesa de la A l c a l ­
d ía , pero los n iños de Lugo (y los 
oídos de los que ya hemos dejado 
de ser n iños) se merecen una 
a tenc ión municipal que, a l f in y 

a l cabo, no requiere apenas horas 
de trabajo n i desembolso e c o n ó -

ENSEÑANZA 
I N S T I T U T O N A C I O N A L 
D E B A C H I L L E R A T O 
M I X T O « J U A N M O N ­
T E S » 

Plazo de m a t r í c u l a . — Se recuer­
da a todos los alumnos- que han 
solicitado su admis ión en este Cen­
tro y que han sido admitidos, que 
el plazo de ma t r í cu l a finaliza el 
día 31 del mes de jul io. 

Se ruega a dichos alumnos que 
por su comodidad y para evitar 
aglomeraciones de ú l t ima hora for­
malicen l a mat r í cu la antes del día 
3 1 , en las oficinas de Secre ta r ía 
de este Centro, calle Montevideo 
s /n. 

• ¿QUE OCURRE CON 
E L "09" 

N O S o c u r r i ó ayer y nos pasó 
anteayer. Tuv imos necesidad de 
pedir una conferencia te le fónica 
desde Al foz de Castro de Oro. 
Marcamos el 09 y el 07, o ímos 
l a s eña l de llamada, notamos que 
se cortaba l a señal y nadie con­
testaba, v i éndonos en l a necesidad 
de desistir en nuestro intento de 
solicitar conferencia de cobro re­
vertido. 

A y e r o c u r r i ó una cosa pare­
cida, pero y a desde nuestra re­
dacc ión . Marcamos una y otra 
vez —por distintos te lé fonos— los 
n ú m e r o s citados, para solicitar 
una conferencia, y nada, l a señal 
de l lamada no se p roduc ía . O í ­
mos, esto sí, u n e x t r a ñ o pitido, 
pero no nos sirvió de nada. ¿ Q u é . 
ocurre con estas llamadas a l a 
central? Po r si puede servir de 
algo a los servicios técnicos de 
l a C . T . N . E . precisaremos que 
esta a n o m a l í a — l a de ayer— se 
produjo entre l a una y , una y 
cuarto de l a tarde. 

Funcionarios destinados 
a nuestra provincia J 

E N R E S O L U C I O N D E L 
C O N C U R S O D E T R A S L A D O S 

P O R M E R I T O S 
E n e l Bo le t ín Oficial del Estado 

correspondiente a l día 14 de los 
corrientes, se inserta una orden 
del Ministerio de l a Presidencia 
del Gobierno, por la que se resuel­
ve el concurso 1/1978 de traslados 
por m é r i t o s , convocado entre los 
funcionarios del Cuerpo General 
A u x i l i a r de l a A d m i n i s t r a c i ó n Ci ­
v i l del Estado, correspondiendo a 
nuestra provincia, los siguientes 
nombramientos: Matilde- Blanco 
López , con destino a l a Presidencia 
del Gobierno en Lugo ; Raimunda 
González Rodr íguez , a E d u c a c i ó n 
y Ciencia , en Chantada; Carmen 
Alva rez Regueira , a Educac ión y 
Ciencia , en S a r r i a ; Teresa Río Ro­
mero, Ministerio del Interior, en 
L u g o ; y Josefa Reguera Díaz, a l 
Ministerio de Agr icu l tura , en L u ­
go. 

E X C U R S I O N 

P O R T U G A L 
S a l i d a 22 J u l i o , 3 tarde 

Regreso 26 Jul io , 10 noche 

Vis i tando; Va ienca do Minho, 
V i a n a do Castelo. Oporto, F o -
voa do V a r z í m B r a g a , etc. 

As i s t enc i a a l a F i e s t a t ipico-
portuguesa de S a n Antoihno 

R e s e r v a de p lazas : 

Viajes Amado. S. A. 
Agui r r e , 2 T e l . 21-17-30 

( A T O P E ! 

SI 

A T O P E . . . 

M O D A F U E R T E 

C A R P E Confecciones 

Panta lones 
T I E N D A 

V A Q U E R A 

C o m o A TI 

te gus ta 

C A R P E J o v e n 

A r m a n á , 6 

M O D A D E S E N F A D A D A 

P A R A T O D O S 

S E V E N D E N 
P I S O S 

5 habitaciones, cocina, cuarto 
de aseo, plaza garaje, en V i -
Ualba. Informes: Tel f . 51-00-59. 
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H O R I Z O N T A L E S . * 1: Dícese de la persona que falta a la confianza 
depositada. 2: Ciudad de Italia, capital de Lombardía, a orillas del 
Oiona. 3: Monedas de oro que hizo acuñar Darío. 4: Corte de la espada, 
del cuchillo. Aovar, poner los huevos las aves. 5: Nombre que se da 
« los fragmentos de animales o plantas petrificados que se encuentran 
en diversos terrenos geológicos antiguos. Río de España, en Oviedo. 
6: Metal precioso. Repetición de un sonido. 7: Ninfas de las fuentes 
y de ios montes en la mitología popular asturiana. Familiarmente, ima­
ginación, mente. 8: Arena muy menuda de ríos y arroyos. Ciudad y 
puerto de Argelia, en el Mediterráneo. 9: A r a r por primera vez una 
tierra para empezar a cultivarla. 10: Reino independiente de Asia, 
donde se encuentra el monte Everest. 11: E n Argenitna, peso, moneda 
nacional. 

V E R T I C A L E S . - 1: Perro pequeño de caza, 2: Perteneciente al fuero. 
3: Sonar desapaciblemente, discordiar. 4: República de Africa occiden­
tal en el territorio del antiguo Sudán francés. Hijo de Lot y hermano 
de Moab. 5: E n blasónica, figura de la boca de la bocina u otro ins­
trumento músico de viento. Galicismo por raso. 6: Río asiático, que 
desemboca en el lago Balkach. Interjección para estimular a andar « 
líos niños. 7: Brazuelo del cerdo. Conjunto de facultades del espíritu. 
3: Estrella que se torna visible por aumento brusco de su brille. Mar 
interior del Asia soviética. 9: Sitio dónde se da la sal al ganado. 10: 
Caballo de poca alzada. 11: Impar. 

SOLUCION 
H O R I Z O N T A L E S 1: Leí. 2: Cloro. 3: Aranero. 4: Amín . Nara. 5: 

Traca. Elote. 6: Ros. Bar, 7: Amago. Talca. 8: Aira . Urao. 9: Slstros. 
10: Siena. 11: Sao. 

V E R T I C A L E S . — 1: T r i . 2: Aroma. 3: Amasé i s . 4: Crie. Gris. 5: 
Llana. Oasis. 6: Eón. Tea. 7: Irene. Turno. 8: Oral. Area. 9: Orobias. 
10: Atacó. 11: E r a . 

V E R B A S C R U C I L L A D A S 
P o r L . V i L A N O V A 

^ 4 8 8 

La d o n a c i ó n d a s a n g r a c a d a tras o cuatro m a s a s , cons­
t i tuya u n dabar c í v i c o , una costumbre n o r m a l e n todos los 
p a í s e s c iv i l izados . 

" L A S A N G R E N O SE P U E D E F A B R I C A R " 

IMPORTANTE E M P R E S A DE F A B R I C A C I O N DE TUBOS DE 
P L A S T I C O Y ALUMINIO, BUSCA 

REPRESENTANTE, a 
para LUGO y provincia 

camisión 

Interesados escribir al n.» 9.690 de ROLOOS ANUNCIOS, Vergara, 
10 - BARCELONA-2 , indicando datos personales, así como dirección 

y te lé fono 
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SEMANA DEL 10 AL 
ARIES 

DEL 21 DE MARZO AL 30 
DE ABRIL 

Necesidad de actuar con f i r­
meza y constancia. Decis ión 
de in terés . Dudas resuellas es­
p o n t á n e a m e n t e . Fiesta o reu­
n ión . Proyecto de viaje. E n ­
cuentro interesante. E x i t o 
amoroso. Oscilaciones de hu­
mor. E V I T E L A O C I O S I ­
D A D . 

TAURO 
DEL 21 DE ABRIL AL 21 

DE MAYO 
Facilidades por tercera per­

sona. Dudas. Premonio del 
optimismo. Contrariedad o re­
traso. Cambio en l a casa. Bue­
nas noticias de fuera. Discu­
s ión familiar. Inutilidad de 
una insistencia. A C T U E D E 
A C U E R D O C O N L A S C I R ­
C U N S T A N C I A S . 

GEMINI3 
DEL 23 DE MAYO AL 21 

DE JUNIO 
Faci l idad o suerte. T rami t a ­

c ión oportuna. Encuentro po­
co oportuno. Compl icac ión 
sentimental. Sorpresa. Aven tu ­
r a amorosa. Dudas. Ingreso» 
que compensan gastos. Cambio 
en l a casa o lugar de traba­
jo. S E A A C T I V O . 

CANCER DEL 22 DE JUNIO AL 22 DE JULIO 
Facilidades de ú l t ima hora. 

Exper ienc ia poco frecuente. 
P é r d i d a o ex t rav ío de algo. 
R i ñ a o enfriamiento con amis^ 
tad. Llegada de una persona 
ausente. Importancia de una 
decis ión. Riesgo de a lgún ex­
ceso. C U I D E L O S U L T I M O S 
P A S O S . 

LEO DEL 22 DE JULIO AL 23 DE AGOSTO 
Novedad en sus aficiones o 

actividades habituales. Conoci­
miento de in terés . Ausencia. 
L i g e r a pe r tu rbac ión . Predo­
minio del optimismo. E x p e ­
r iencia poco frecuente. Motivo 
de i lusión. E x i t o amoroso. 
A C T U E C O N F L E X I B I L I ­
D A D . 

VIRGO DEL 34 DE AGOSTO AL 23 DE SEPTIEMBRE 
Cambios en su vida social. 

Oportunidades recreativas o 
deportivas. Tendencia a l pesi­
mismo injustificado. Cambios 
en l a casa. Novedades de ca­
r á c t e r familiar. Duda ín t ima . 
Cier ta decepc ión en l a esfera 
sentimental. E V I T E E X C E ­
S O S . 

DE JULIO 
LIBRA 

DEL 24 DE SEPTIEMBRE ^ 
AL 28 DE OCTUBRE 

M A c t ú e de acuerdo con las y 
c i rcuns tanc ias . D i s c a s i ó,n 
con perdona de m á s edad, 
Sat isfacciones superiores, es- J 
piri tuales, a r t í s t i c a s o c i e n ­
t í f i cas . Necesidad de una p a u ­
sa . Cier to antagonismo por ¡m 
celos. A C T U E C O N S E N T I - * 
D O D E A M P L I T U D Y C A - £ 
P A C I D A D D E A D A P T A 
C I O N . M 

ESCORPIO 
DEL 24 DE OCTUBRE AL \ 

22 DE NOVIEMBRE 
Divergencias o d i scus ión . 

E x t r a v í o de a lguna cosa. F a ­
l lo de algo pendiente. l u s i o -
nes pasajeras. Cier to é x i t o 
e n l a v i d a amorosa. E n c u e n ­
t ro interesante. Oportunida.-
des recreat ivas. P e q u e ñ o v i a ­
j e o e x c u r s i ó n . VIVA S O B R E 
T O D O EL P R E S E N T E . 

SAGITARIO 
DEL 23 DE NOVIEMBRE 

AL 31 DE DICIEMBRE 
B u e n a s not ic ias de fuera. 

Pao i l idad o é x i t o e n e l t r a ­
bajo. Novedad sent imental . 
En tend imien to de algo que 
no estaba claro. Nuevas ami s ­
tades. Cierta decepción ín t i ­
m a . R e c t i f i c a c i ó n necesaria . actue con claridad. 

cXjmrTcoGrnTo 
del 22 de diciembre % al 20 de enero 

Gastos necesarios. Preocu- V 
p a c i ó n pasajera . Necesidad ^ 
do u n a a c l a r a c i ó n . Re t r a so > 
de ú l t i m a hora o c o n t r a r i é - * 
dad. Gastos. Compra no acer- x 
tada . Proyecto d e . I n t e r é s D i ­
f i cu l t ad en e l trabajo. S E P A 
G A N A R T I E M P O . 

ACUARIO DEL 21 DE ENERO AL 2« DE FEBRERO 
I l u s i ó n s i n base real . F a -

eilldades por tercera perso­
n a . Cambio. Oportunidad o 
s a t i s f a c c i ó n recreat iva . Opor­
tuno descanso o viaje. Nue­
v a s amistades. Gastos equ i l i ­
b r á n d o s e con loa ingresos. 
C O N C I L I E E L P L A C E R C O N 
L A U T I L I D A D . 

PISCIS DEL 21 DE FEBRERO AL 20 DE MARZO 
Satisfacciones a r t í s t i c a s . 

I lusiones. Novedad amorosa 
o social . Ausencia de espe­
radas noticias . ,Fal ló éri a l g u ­
n a cosa pendiente. Cambio 
e n l a casa. Compra . Sorp re ­
s a . A C T U E C O N A G I L I D A D 
Y S A B I E N D O F R E N A R A 
T I E M P O . 

N U M E R O 16 

HORIZONTALES.» 1: Consonantes de G I R O L A . 2: Plena, llena. 3: 
Porción o parte muy pequeña. 4: Conjunción. Reata. 5: VorSedad da 
uva. Hiela. 6: Avellana. Ave rapaz nocturna. 7: Olla. Especie de cardo. 
1; De color blanco, f. 9: Cierto líquido. 10: Vocal repetida. 

V E R T I C A L E S . - 1: Contrae. EN L A 2: Cóncavo. 3: Capilla. 4: Conso­
nante. Cantó popular. 5: Rechina. Pequeño tumor o grano, ó: Terreno 
que queda fuera del cercado. Medida para granos. 7: Adverbio de lu­
gar. Tórtola. 8: Gargantilla, collar. 9: E r a . 10: Contr. A L O . 

m i 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Hacer 
in tenc ión de golpear. 2: Cr iba gran­
de. 3: H i l o de hebras poco torci­
das. L u g a r de tr i l la de l a mies. 
4: Enfado. Prefi jo negativo. 3: 
Cárce l de mujeres. 6: Cerro aisla­

do que domina un llano (pl . ) . 7: 
Nota musical. A v e pa lmípeda . 8: 
Voz a l te lé fono. T ienda de bebi­
das. 9: Poeta. 10: Especie de co­
che de dos ruedas. 

V E R T I C A L E S . — 1: Defendie­
ran con razones, 2: Municipio os­
éense . Pronombre personal. 3:-
Nombre de va rón . A l g a marina. 
4: T e r m i n a c i ó n verbal. B o c a sa­
liente de algunos animales. Con­
t racc ión . 5: Consonante. Hablen en 
públ ico. Infusión estomacal. 6: Cer­
veza inglesa. Musulmanes. 7: S ím­
bolo qu ímico del radio. Composi­
c ión lírica. 8: Vendedor d íT ca­
cahuetes. 

S O L U C I O N A L N U M . 15 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: P ó c i m a . 

2: J ava . 3: A r e . Sam. 4: Raros . 
Y a . 5: Atajos. 6: Sopapo. 7: I r . Sa ­
lón. 8: T u l . Ora . 9: A l a m . 10: I r i ­
sar. 

V E R T I C A L E S : 1 — P a r á s i t o . 2: 
R a t . R u . 3: Ojeras. L a r . 4: C a . 
Ojos. L L 5: I V . Sopa. A s . 6: M á s . 
Saloma. 7: ¡Ay!. Por . 8: Amazo­
nas, 

JEROGLIFICO 

-¿Fuis te solo al eine? 

S O L U C I O N A L O S 
P A S A T I E M P O S E N 
L A P A G I N A 3 2 

L e a E L P R O G R E S O 
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R e c o m e n d a n d o u n a a d e c u a d a 
orientación de las antenas de T. V. 

A Nota de la Delegación Provincial de Cultura 
L a D e l e g a c i ó n I ' r o v h i -

c i a l del Minis te r io de C u l ­
t u r a |nplB e n v í a l a s i ­
guiente n o t a : 

«•Con el objeto de que los u sua ­
rios tengan u n conocimiento 
adecuado acerca de l a emisora 
de T . V . E . del P á r a m o , debida­
mente informados por los s e r v i ­
cios t é c n i c o s de R . T . V . y re i te-
fando nuest ra nota publicada e n 
Jos medios informat ivos de esta 
p rov inc i a l el d í a 9 de Junio, co­
mun icamos que e l pr imer pro­
t r a m a en Lugo, S a r r i a y loca l ida­
des p r ó x i m a s se e s t á emitiendo 

OBJETOS HALLADOS 

E n las oficinas de la Policía M u -
inicipal, se encuentran depositados 
los siguientes objetos hallados en 
l a v ía públ ica : 

— U n D . N . I . a nombre de M a ­
r ía J e s ú s Gonzá lez Sordo, de R í o 
Juan , n ú m e r o 34, Balonga. 

— C i e r t a cantidad de dinero. 
—Entregado por dofta Manuela 

R e y , u n je rsey de n iño . 
— P o r el n iño R a f a e l H e r n á n d e z 

L ó p e z , un jersey. _ 
— P o r doña M a r í a Camba Cela , 

en reloj de señora . 
— P o r don Armando R e y R o d r í ­

guez, una bicicleta de n iño . 
P o r d o ñ a Angeles Montenegro de 

Diego, una billetera de caballero 
conteniendo un D . N . . I . y otros 
documentos a nombre de Julio G a ­
yóse F raga , de Carretera de San­
tiago, n ú m e r o 66. 

— Y por el n iño Carlos Gonzá lez 
C i l , u n llavero con varias llaves. 

— P o r la Comisa r í a de Pol ic ía , 
car t i l la de afiliado a l a Segundad 
Social , a nombre de doña Inés 
Nieto Castro y d o ñ a Consuelo E s -
tévez F e r n á n d e z , con domicilio en 
Lugo , calle General Mola , 62-2.°. 

por e l c a n a l 9 debiendo or ien­
tarse debidamente l as antenas 
h a c i a e l centro de l P á r a m o a 
f i n de conseguir u n a adecuada 
r e c e p c i ó n de l a s e ñ a l . 

" L a , E m i s o r a ins ta lada pa ra e l 
funcionamiento de l a P r i m e r a 
Cadena es de u n k i l owa t i s y l a 
potencia aparente rad iada , de Z,5 
k i lova t ios . 

" P r ó x i m a m e n t e e n t r a r á en ser­
vicio el equipo de U . H . F . de dos 
kilowatios, potencia aparente r a ­
d iada de 9,4 ki lowatios, que d a r á 
servicio a l a Segunda Cadena 
por el c a n a l 57r 

" E s t o s equipos cumplen l a s 
normas establecidas por e l 
C . C . I . R . ( C o m i t é Consul t ivo I n ­
te rnac iona l de R a d i o ) y pueden 
ac tuar como emisoras o r eemi ­
sores indis t in tamente , estando 
enlazados con los centros de 
p r o d u c c i ó n a t r a v é s de l a c a ­
dena nac iona l de microondas. 

" E n e l caso del c a n a l 57 
( U . H . P . ) h a b r á q u é ins ta la r l a s 
correspondientes antenas con 
los equipos inherentes a l a m i s ­
ma . 

" L a Ü . H . P . I n i c i a r á p r ó x i m a ­
mente sus emisiones por el c a ­
n a l 57, s i b ien duran te a l g ú n 
tiempo se m a n t e n d r á a d e m á s l a 
e m i s i ó n que actualmente se v i e ­
ne real izando desde él Picato , 

" L a s a v e r í a s surgidas en el 
nuevo emisor de l a P r i m e r a C a ­
dena son l a s inevitables en c u a l ­
quier nueva i n s t a l a c i ó n . L o s ser­
vicios t é c n i c o s de T . V . E . , e s t á n 
prestando cont inuamente l a m a ­
yor a t e n c i ó n a los problemas que 
surgen y recomiendan m u y espe­
cia lmente que se proceda a l a 
adecuada o r i e n t a c i ó n de l a s a n ­
tenas, s i n lo cua l no puede con­
seguirse u n a r e c e p c i ó n adecua­
d a " . 

HIJA DE EMIGRANTES t-UCENSES 

ftOSA MARIA EMETERIO, REINA DE IA 
HISPANIDAD, EN IOS ANGELES (EE. llü.) 

T I E N E dieciocho años , es hija 
ide emigrantes lucenses —de Mon-
forte de Lemos, concretamente— 
y acaba de ser elegida «Re ina de 
l a H i s p a n i d a d » en L o s Angeles 
( E E . Ü U . ) , por el Club de E s ­
paño les . 

R o s a M a r í a Emeter io trabaja 
de modelo y estudia Ciencias E m ­
presariales: « L o que realmente 
deseo es llegar a ser una buena 
directora de empresa» , ha dicho. 

N o es l a primera vez que viene 
* E s p a ñ a ; en realidad, ya viajó 
t a cuatro ocasiones a nuestro 

país . A h o r a , tras una breve es­
tancia en Madr id (ciudad que ca­
da vez le gusta menos, «po rque 
cada vez se parece m á s a las de 
A m é r i c a » ) , se propone visitar l a 
tierra de sus mayores y hacer tu­
rismo en Ga l i c i a . 

—Tengo muchos amigos norte­
americanos, pero prefiero a Iqs 
españoles . M e gus ta r í a casarme 
con u n español , y v iv i r a q u í 
— s e ñ a l ó — t a m b i é n . Pues ya lo 
saben ustedes... sobre todo si es­
t á n solteros. 

K I I S C A N D O C N A H E R M O S A Z O N A P E A T O N A L 

L A idea no es nueva. E l que 
suscribe, siendo delegado de l a 
Pol icía Munic ipa l y T rá f i co , es­
tuvo a punto de l levarla a cabo. 
Fal taba solamente la r edacc ión de 
un proyecto para establecer unas 
escaleras en l a confluencia de l a 
calle de l a R e i n a con el a n d é n 
frontal de la P laza de E s p a ñ a , 
haciendo l ínea con l a Casa Con­
sistorial y l a acera del Banco 
de Bilbao. De esta forma se con­
seguía dos cosas: salvar e l des­
nivel calle de l a Reina-lonja y 
evitar, y a definitivamente, que 
n ingún coche bajara m á s por ah í . 

L o que se trataba era conse­

guir, de una vez para siempre, 
una hermosa zona peatonal a to­
do lo largo y lo ancho del an­
dén frontal de l a Casa Consisto­
rial-Plaza de E s p a ñ a . S i alguna 
vez, por recepciones o por lo 
que fuera, era preciso que a l g ú n 
coche llegara hasta la Casa C o n ­
sistorial, podr í a hacerlo por e l 
lado de Calvo Sotelo. 

Repito que se in t en tó esta re­
mode lac ión , pero q u e d ó aplazada, 
no por inconvenientes técn icos u 
oposiciones de la C o r p o r a c i ó n , 
toda la cual estaba de acuerdo con 
el desarrollo de l a idea, sino por­
que se estaba pendiente de l a re-

S e ñ a l a m i e n t o s d e l a A u d i e n c i a 
Día 18 de julio, a las 11 horas: 
Vis ta de ape lac ión de sentencia 

dictada por e l Juzgado de Instruc­
ción de Monforte en D D . Prepara­
torias por imprudencia. 

Apelante: Procurador s e ñ o r Ca-
dah ía Vázquez y abogado, s e ñ o r 
Cardelle Bal i i i as . 

A las 11,30 horas: 
Vis ta de ape lac ión de senten­

cia dictada por e l Juzgado de Ins­
t rucc ión) de Monforte en D D . 
Preparatorios por lesiones. 

Apelante: Procurador s e ñ o r Ló­
pez Garc ía y abogado s e ñ o r A l -
varez P é r e z . 

Apelado: Procurador s e ñ o r Ca-
dah ía Vázquez y abogado s e ñ o r 
Cardelle Bal iñas . 

Día 19 de julio: 
A las 11 horas, vis ta de apela­

ción c i v i l de sentencia dictada 
por e l Juzgado de Distr i to n ú m e ­
ro 1, en juicio de comis ión sobre 
re so luc ión de contrato de arren­
damiento por necesidad. 

Apelante: Procurador s e ñ o r Ló­
pez Garc ía y abogado s e ñ o r Pra­
do Rodr íguez . 

Apelado: Procurador s e ñ o r Gó­
mez Regó y abogado s e ñ o r F i -
gueroa Mosteiro. 

A las 12 horas: 
Vista de ape lac ión c i v i l de sen­

tencia por e l Juzgado de Distr i to 
de Lugo, en proceso de cognic ión , 
sobre r e c l a m a c i ó n de cantidad. 

Apelante: Procurador s e ñ o r Mar­
t ín C a s t a ñ e d a y abogado s e ñ o r 
Méndez F e r n á n d e z . 

Apelados: Procuradores s e ñ o r e s 
Cadahia Vázquez y Gómez Regó y 
abogados s e ñ o r e s Be l lóh Vázquez 
y M a r t í n Alonso. 

Día 20 de julio, a las 11 horas: 
Vis ta de ape lac ión de sentencia 

dictada por e l Juzgado de Ins­
t rucc ión de M o n d o ñ e d o en D D . 
Preparatorias por imprudencia. 

Apelante: Ministerio F i sca l . 
A las 11,30 horas, juicio oral 

en causa del Juzgado de Instruc­
ción de Monforte por robo, con­
tra J . A. G . P . y dos m á s . 

Defensa: Procurador s e ñ o r B la s 
P é r e z y abogado s e ñ o r Quiroga 
Vázquez . 

Día 21 de julio: 
A las 11 horas. Juic io oral en 

causa del Juzgado de Ins t ruc­
ción de M o n d o ñ e d o , por impru­
dencia contra J . M. L . 

Defensa: Procurador s e ñ o r V i -
í l ave rde F e r n á n d e z y abogado se­
ñ o r Otero Nieto. 

los l e c t o r e s 
e s c r i b e n - l o s 
l e c t o r é s e s ­
c r i b e n - l o ^ I 
e c 

FUERZA NUEVA DA 
LAS GRACIAS 

Querido amigo Boce lo : 
Con el ruego de l a r m b l i c a c i ó n 

de l a presente, quiero darte l a s 
gracias, m i s expres ivas gi acias , 
por que en el comentario de l a 
" P a n c a r t a " , no p in tada , de l a 
iglesia de S a n F r o i l á n , se dice que 
en e l l a aparecen entre o t ras co­
sas " e l V í c t o r del C a u d i l l o " . Y a 
era hora de que de ja ran de l l a ­
mar a D . F ranc i sco F r a n c o , " a n ­
terior jefe de gobierno". 

T e repito, m i l gracias, y t é s a ­
ludo atte. 

£ 1 P r o g r e s o 
En C H A N T A D A . Se v e n d e 
er• e l , Kiosco "Santa A n a " . 
Piaza de Santa A n a . 

dacc ión del proyecto de remode-
lac ión general de la Plaza de E s ­
p a ñ a , con l a sus t i tución de pavi­
m e n t a c i ó n — R a m ó n F a k ó n t en í a 
reservados once millones de pe­
setas para estos fines— y claro, 
no era cosa de realizar nada sin 
atender a l contexto de lo que iba 
a realizarse en l a Plaza. Es t a , y 
no otra, ha sido l a causa de que 
nuestra idea no haya sido ya una 
realidad. 

S in embargo, ahora las cosas 
han cambiado. De los once millo­
nes, sin F a l c ó n en el puesto cía-
ve que antes d e s e m p e ñ a b a , nada 
de nada. Entonces hay que pen­
sar en la obra anterior o, a l me­
nos, replantear su conveniencia a 
nivel municipal. 

Por nuestra parte hemos de 
desarrollarla así : 

L a c i rcu lac ión que procede de 
la calle de la R e i n a y ahora se 
adentra hacia el a n d é n norte de 
la P laza de E s p a ñ a , gi rar ía hacia 
la izquierda y después de salvar 
la parte de la calle de San Pe­
dro hasta la u n i ó n con l a P laza 
de Ange l F e r n á n d e z , seguiría pa­
ra salir por la Puerta del Campo 
Castillo o, en su defecto, ba ja r ía 
por Calvo Sotelo hacia el a n d é n 
de los Franciscanos. .Cualquiera 
de las dos soluciones y de acuer­
do con la conveniencia o nece­
sidad de cada conductor. De es­
ta forma, c o n t e m p l a r í a m o s una 
lonja excepcional para tomar el 
sol, para pasear los ancianos y 
los n iños , una p ro longac ión , en 
fin de los propios jardines, sin 
los sobresaltos actuales que nos 
dan los coches que se adentran 
en esta lonja, casi siempre a ex­
cesiva velocidad, provinientes de 
la calle de la Re ina . 

Y a sabemos q u é el verano no 
es muy apropiado para redactar 
proyectos o realizar estudios. Por 
eso tampoco querernos emplazar 
ni a la Corporac ión ni a los t éc ­
nicos. Pedimos solamente que se 
tenga en cuenta nuestra idea y 
que se vea —incluso intervinien­
do las Asociaciones de Vecinos 
como representativas de todo el 
pueblo de Lugo—, si vale la pe­
na o no el llevar a cabo la obra, 
una obra que descansa tan solo 
en l a cons t rucc ión de unos cuan­
tos escalones, muy pocos, y el de­
r ivar la c i rculación por el otro 
lado, cosa que ya se ha realiza­
do en varias ocasiones, unas ve­
ces como prueba y como ensayo 
—en aquellas épocas a que a l 
principio me refer ía— y otras por 
necesidades coyun íu ra l e s deriva­
das de concentraciones militares 
u oficiales con ocasión de actos 
solemnes. Y todo m a r c h ó perfecr 
tamente. 

Repetimos: no queremos res­
puestas para m a ñ a n a . Pedimos 
que l a Corporac ión estudie esta 
posibilidad y , sobre todo, el inge­
niero de Caminos, Mar io Igle­
s i a s . — ü . 
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CONCURSO-OPOSICION 
E l CUERPO DE 

INGRESO EN 
DE E. G. B. 

TURNO ÜBRE.-TRIBUNAL N.o 2 LUGO 
R€LAC10N DE OPOSITORES QUE HAN S U P E R A D O L A P R U E B A 
DE MADUREZ C U L T U R A L (PRUEBA A) , CON INDICACION DE L A 

PUNTUACION O B T E N I D A 

A) A R E A F I L O L O G I C A : 
M E N D E Z C E R E I J O , Mar ía A n a 
M E N D E Z C O S T A , J o s é 
M E N D E Z NOVO, Mar ía 
M O N T E S P E R E Z , Consuelo 
MONTOUTO O T E R O , Mar ía Concepc ión 
M O R E D A M A R F U L , Pedro A .'. 
M U I N E L O B A R G U E I R A S , Blanca 
N E C E G A R O D R I G U E Z , Mar ía Dolores ... 
O R O L L E S T E G A S , Mar ía L u i s a 
PAIÍEO G A L D O , Mar ía Antonia 
P A R D O F E R N A N D E Z , Mar ía P i l a r 
P A R E D E S NUÑEZ, Mar ía del Carmen 
P A Z PEÑA, Jesusa • 
P A Z O R O D R I G U E Z , Manuel Antonio 
P E N A B A E Z , Carmen Teresa 
P E N S A D O P O R T A L S , J o s é Fél ix 
P O R T O B A R R E I R O , María P i l a r 
POZO A N D R E S , Mercedes del 
Q U I R O S M A R R U B E , Santiago 
R E Y F E R R O , Mar ía Dolores -
R I V A S G A R C I A , Mar ía Josefa 
R I V A S L O P E Z , Mar ía E l i s a • 
R O D R I G U E Z B A A M O N D E , Mar ía Covadonga 
R O D R I G U E Z F E R N A N D E Z , Mar ía J o s é ., 
R O D R I G U E Z GUTIÑAS, J u l i a i 
R O D R I G U E Z L O R E N Z O , Manuel 
R O D R I G U E Z M A R T I N E Z , A n a Mar ía 
R O D R I G U E Z M E N D E Z , Marina P i l a r 
R O D R I G U E Z P A R G A , Gloria 
R O D R I G U E Z P O L , Mar ía Teresa ... 
R O D R I G U E Z R O D R I G U E Z , Antonio 
R O D R I G U E Z R O D R I G U E Z , P i l a r , 
R O D R I G U E Z V E R E Z , Jo sé Manuel 
R O U C O O T E R O , Antonia 
R U I Z R E Y , Marina .' 
S A L G A D O L O P E Z , Mar ía L u i s a 
S A N C H E Z B E R E S , Mar ía P i l a r 
S A N C H E Z I G L E S I A S , Mar ía J e s ú s 
S A N C H E Z O T E R O , María L u i s a 
SIMON R U A , Ju l io 
S O T E L O M A R T I N E Z , E m i l i a t 
S O U T O S A A , Rosa 
T R I G O Q U I R O G A , Mar ía Teresa 
T R I N I D A D T E I J E I R O , Mar ía Josefa 
V A L L E P U E N T E , A n a Mar ía -
V A R E L A C A S T R O , Mar ía del Carmen 
V A R E L A G A R C I A , Mar ía Celsa " . . . 
V A Z Q U E Z B L A N C O , Mar ía I n é s 
V A Z Q U E Z C I B R E I R O , Mar ía 
V A Z Q U E Z V A Z Q U E Z , A n a Mar ía ... . . 
V E I G A P R A D O , A n a Mar ía 
V E I G A V E I G A , F l o r a • 
V I L A S A N C H E Z , Antonia í 
V I L A B O A C A R R E I R A , Mar ía Teresa 
V I T E S L O P E Z , Manuel Santiago 
YAÑEZ E I R O S , Mar ía T r in idad ii 

B) A R E A DE M A T E M A T I C A S Y C I E N C I A S N A T U R A L E Z A : 
L O P E Z L O P E Z , A l i c i a 
L O P E Z S A A V E D R A . Mar ía J e s ú s 
L O P E Z V E R G A R A , J o s é Manuel 
L O S A D A C A S T R O , Josefa 
L U A C E S R O D R I G U E Z , Concepc ión 
M A R T I N E Z G A R C I A , Mar ía del Carmen 
M A R T I N E Z G I L , J e s ú s 
M A R T I N E Z R O D R I G U E Z , Mar ía Gladis 
M A T A N Z A G O N Z A L E Z , Manuela 
M E N D E Z F E R R E I R O S , Mar ía del Carmen 
M E R A Y O F E R N A N D E Z , Isol ina 
M O N T E S D O E L , An to l ín • 
N O C H E N O C H E , Concepc ión 
NOGUEÍRA CARBALLEDÓ, Mar ía Antonia 
NOVO A R R O J O , Mar ía Te resa 
O T E R O C E B R A L , L u i s 
P A R D O P A Z , J o s é Graciano 
P A Z CAÑIZO, Orosia 
P E N A L O P E Z , Eduardo 
P E N I N CASTIÑEIRA, J o s é Antonio 
P E R E Z B A R R E I R O , Es t re l la 
P E R E Z C A M P O , Mar ía P i l a r 
P E R E Z O T E R O , Mar ía Manuela 
Q U E I Z A N B E S T E I R O , Mar ía L u i s a 
Q U I N T E L A M O R A N D E I R A , I rene 
Q U I N T E L A R O M E R O , Francisco Marcelino ... 
R E G A V A R E L A , J o s é Antonio 
R E G U E I R O O T E R O , J o s é Mar ía 
R E Q U E N A G A R C I A , Francisco 
R E Y C A B A D O , Raú l 
R I O C A S T R O , Mar ía del Carmen 
R I V A S M O R A N , Mar ía Isabel 
R O D R I G U E Z A R I A S , María Rosa 
R O D R I G U E Z L O C A D A , Mar ía Manuela 
R O D R I G U E Z M A R T I N E Z , Mar ía L u i s a .... 
R O D R I G U E Z P E D R E I R A , J o s é Antonio 
R O D R I G U E Z R O D R I G U E Z , María Isabel 
R O D R I G U E Z S A N T I S O , Visi tación ', 
R O U C O M E N D E Z , Consuelo 
S A N M I G U E L S A N M I G U E L , María Mercedes 
S A N C H E Z B A R R E I R A , María Teresa 
S A N C H E Z P E R E Z , P i l a r 
S A N T O S G A R C I A , Mar ía Teresa 
S E I J A S Q U I R O G A , Marina ; 
V A L E S V I L L A M A Y O R , Manuel 
V A R E L A P E N A , J o s é L u i s 
V A R E L A R O D R I G U E Z , Mar ía E l i sa 
V A R E L A S A L G U E I R O , María Dolores 
V A Z Q U E Z L O P E Z , María del Carmen , 
V A Z Q U E Z M A G I A , J o s é Manuel .' 
V A Z Q U E Z R O D R I G U E Z , Pur i f i cac ión 
W G A C A R R I L , Mar ía Soledad ., 
V E I G A C A S T R O , Mar ía J e s ú s 
V I L A B A C A R I Z A , María L u i s a 
V I L L A R A R I A S , Mar ía del Carmen 
Y E B R A F E R N A N D E Z , Fe Pur i f i cac ión 

C) A R E A D E C I E N C I A S S O C I A L E S : 
MOGO R I O , J o s é Antonio 
M O N T E R O F E I J O O , S e n é n .1 
M O U R E L O S A R I A S , David J e s ú s 

5.02 
6,61 
6,63 
6,30 
6,50 
7,50 
8,45 
6,42 
6,27 
6,02 
6,23 
6,10 
5,75 
7,18 
5,68 
5,22 
6,13 
7,20 
6,50 
6,82 
5,53 
6,38 
7,02 
5,13 
5,18 
6,22 
5,67 
5,80 
6,12 
5,22 
6,37 
5,33 
5,30 
5,83 
6,48 
6,00 
5,35 
5,82 
6,03 
5,7á 
6,42 
5,20 
7,20 
5,50 
7,02 
5,10 
7.02 
5,18 
6,58 
5,38 
5,37 
6,80 
5,13 
7,85 
6,22 
5,30 

8,72 
5,20 
5,98 
7,22 
5,72 
5,93 
5,82 
7,45 
5,30 
6,35 
7,18 
7,48 
5,48 
5,40 
5,73 
7,50 
5,72 
7,05 
7,53 
6,60 
7,03 
6,78 
6,03 
7,13 
5,95 
6,88 
5.88 
7,35 
7,18 
6,85 
6,13 
6,20 
5,75 
7,57 
7,03 
8,25 
6,98 
6,53 
5,72 
6,03 
6,20 
5,68 
6,72 
5,48 
5,35 
6,12 
5,60 
7,23 
6,72 
5,60 
6,52 
5,42 
5,68 
6,17 
6,75 
5,03 

5,87 
5,08 
5,52 

V I D A 

O L I T I C A 
Ñola de la Agrupación Incensé del P. S. 0. E. 
sobre los sucesos del País Vasco 

L a A g r u p a c i ó n lucense del 
P S O E l m hecho p ú b l i c a u n a no ­
ta en l a que, t r a s condenar l a 
a c t u a c i ó n de l as forzas de Ox'den 
P ú b l i c o en l a p laza de toros de 
P a m p l o n a y en R e n t e r í a , a s í co­
mo l a " p a r c i a l e incompleta i n ­
f o r m a c i ó n dos medios de comuni ­
cac ión of ic ia l , como R T V E " , ex­
presa s u incondicional apoyo a l 

pueblo vasco y pide " u n h a i n m e ­
d ia t a t ransferencia de competen­
c ias ós gobernos a u t o n ó m i c o s " , 
como ú n i c a s a l i da " n o c a m i ñ o de 
afcopar s o l u c i ó n ó s problemas das 
nacional idades do E s t a d o " . 

P a r a e l P S O E , los m e n c i o n a d o » 
incidentes son " u n intento claro 
de desestabilizar o proceso demo­
c r á t i c o e a u t o n ó m i c o " . 

E l IÜCENSE PEDRO l l íACES, NUEVO 
SECRETARIO GENER41 DE LA U . P . G . 

E l lucense Pedro Luaces G o n z á ­
lez-Rosón ha sido elegido nuevo 
secretario general de « U n i ó n do 
Pobo Ga lego» , según se dio cuenta 
en el transcurso de una rueda de 
Prensa celebrada ayer en Santiago. 

E n e l mismo acto se in fo rmó 
de que el citado partido hab ía sido 
legalizado, aunque no se ha reci­
bido todav ía la c o m u n i c a c i ó n ofi­
cial del Ministerio del Interior. 

E l nuevo secretario general, ele­
gido por l a Comis ión Ejecut iva tras 
la d imis ión del anterior secretario 
general E l v i r a Souto, h a b r á de ser 

refrendado o sustituido en el cargo, 
por e l Congreso del Partido, que 8e 
ce lebra rá el p r ó x i m o a ñ o . 

Pedro Luaces es especialista en 
polí t ica internacional. Según seña ló 
Bautista Alvarez , presidente de l a 
U P G , viene colaborando sobre esta 
t e m á t i c a en algunas publicaciones 
y es tá encargado de su tratamiento 
en las publicaciones partidarias de 
la U P G . N a c i ó en Lugo, en 1947, 
es licenciado en Derecho y actual­
mente ejerce como funcionario de 
la D ipu tac ión Provincia l de Lugo . 

Reunión del Comité Provincial de U.C.D. 

9 NOMBRADOS C U A T R O SECRETARIOS 

ADJUNTOS A LA PRESIDENCIA 
U C D de Lugo nos ha re­

mi t ido l a nota siguiente: 
E n los locales de U . C . D . de 

G a l i c i a en Lugo, tuvo lugar l a 
r e u n i ó n del C o m i t é P r o v i n c i a l 
del Par t ido , y entre los asuntos 
del orden del d ía discutidos, se 
a d o p t ó el acuerdo de ampl ia r el 
C o m i t é E jecu t ivo con los s i ­
guientes miembros : 

D o n F r a n c i s c o A c a l E i ro s , r e ­
presentante del C o m i t é L o c a l de 
B a l e i r a . 

D o n M a n u e l Vázquez Portome-
ñ e , representante del C o m i t é L o ­
ca l de C h a n t a d a . 

D o n J o s é S a n t o m é Lemos, r e ­
presentante del C o m i t é L o c a l de 
Monforte, 

D o n J o s é Pérez^ G a r c í a , repre­
sentante del C o m i t é L o c a l de R i -
badeo. 

D o n E l o y L ó p e z Díaz , represen­
tante del C o m i t é L o c a l de S a r r i a 

As imismo, y provisionalmente, 
has ta l a c e l e b r a c i ó n de l a A s a m ­
blea P r o v i n c i a l del Par t ido , que 
se c e l e b r a r á los pr imeros d í a s de 
septiembre, se nombraron como 
secretarios adjuntos a l a pres i ­
dencia, y mien t r a s no se designe 
secretario general del partido, que 
t e n d r á lugar en l a refer ida A s a m ­
blea, los miembros del C o m i t é 
E j ecu t ivo : 

D o n J u l i o Ul loa Vence, sena­
dor de ü . C . D . 

D o n L u i s G o n z á l e z Vázquez , 
diputado de U . C D . 

D o n Vic tor iano A z c á r r a g a de 
Salvadores, secretario de P r o g r a ­
m á t i c a . 

Don J o s é M a n u e l R o d r í g u e z 
A i r a , secretario de juven tudes . 

N I S T A L F E R N A N D E Z , María J o s é 5,93 
NUÑEZ C A U R E L , Angeles 6,67 
NUÑEZ S E G A D E , Josefina 6,40 
NUÑEZ V A R E L A , Maria Isabel 7,62 
O N E G A PIÑEIRO. Mar ía del Carmen 5,55 
O R O L S A R A N D E S E S , Maria del P i l a r 5,85 
OSORIO I G L E S I A S , María del Carmen 5,28 
OSORIO L E D O , Gonzalo 5,48 
O T E R O C A L V O , J e s ú s 5,15 
P A R G A NUÑEZ, Manuel 6,37 
P A S T O R A H E R R E R O , Fernando 5,63 
P E N A C A R B A L L I D O , María Concepc ión '.. 6,13 
P E N A B A D A C E V E D O , Rosa 5,18 
P E R E Z M O R A N , María Herminia 5,18 
P E R E Z R E Y , José Manuel 5,27 
PIÑEIROA L O Z A N O , Emi l io ,.; 6,45 
P R A D O D O M I N G U E Z , María del Carmen 6,28 
R A B A D E A R I A S , J o s é 5,38 
R A D A B E D I A Z , María J e s ú s - 7,33 
R A M O S R O D R I G U E Z , Jo sé 8,83 
R E G O V A L C A R C E L , Maria Isabel 5,18 
R O C H A C O L A D A S , J e s ú s B e n j a m í n 5,57 
R O D R I G U E Z B U J A N , Jo sé 6,83 
R O D R I G U E Z F A N E G O , Amparo 5,08 
R O D R I G U E Z F E R N A N D E Z , María del Carmen 5,62 
R O D R I G U E Z L O P E Z , María del Carmen 6,23 
R O D R I G U E Z L O P E Z , María del P i l a r 5,00 
R O D R I G U E Z R I C O , Maria Piedad 6,37 
R U B A L FERNÁNDEZ, P i la r 6,55 
S A A V E D R A S O B R A D O , María F lo ra 6,13 
S A N C H E Z I G L E S I A S , María del P i l a r 5,55 
S A N C H E Z L O P E Z , José Manuel r.. 5,68 
S I L V A F E R N A N D E Z , Mar ía del Carmen 5,72 
S U A R E Z O T E R O , Hermenegildo 5,82 
T A L A D R I D G A R C I A , F ide l ~ 5,65 
T E I J E I R O B L A N C O , E l i a Basi l isa 5,52 
V A L I N P E R E Z , Manuel Antonio 6,30 
V A R E L A R O D R I G U E Z , Manuel 5,30 
V A Z Q U E Z L O P E Z , María Dolores 5,88 
V I L L A M A R I N D I A Z , E l i a 7,60 
V I L L A M A Y O R VILARIÑO, María del Carmen 5,10 
W I R T Z M O L E Z U N , María 6,30 

C O N V O C A T O R I A 

Se convoca a los Sres. Opositores que han superado l a Prueba de 
Madurez cul tura l (Prueba A ) para la rea l ización de l a Prueba de Co­
nocimientos específ icos (Prueba B>, e l p r ó x i m o mié rco le s , día 19 de 
jul io , a las 8 horas 45 minutos, en l a Escuela Univers i ta r ia de. Forma­
ción del Profesorado de E . G . B . 

16 D E J U L I O D E 1928 

J —Digna del mayor elogia 
es l a interesante exposic ión de 

U labores instalada en el loca l 
H de l a Escuela Nacional de 
M Párvu los de l a calle del Obis» 
m po Aguirre , que con el mayor 
m celo dirige l a ilustrada profe­

t a s labores expuestas, hecha» 

^ cha escuela, nos produjeron 
una gra t í s ima impres ión . E n -

^ tre los diversos trabajos he-
* mos visto primorosamente bor* 
S dados varios juegos de cama, 
i bolsitas de peines, mantelillos 

y camisetas. Nos gus tó gran­
demente una hermosa casa de 

¡J m u ñ e c a s , compuesta por va* 
h rías dependencias, cuyos m u é " 
3 bles han sido confeccionados! 

por las alumnos de aquel ca* 
^ legio con papel, c a r t ón y pal i ­

llos. 
— A y e r , a las seis de l a ' t a r ­

de y bajo l a presidencia del 
3 gobernador c iv i l , s eño r T e ñ o -
H 

r N H M 
H 

rio, se r e u n i ó l a jun ta del 
Patronato Provincia l para ta 
pro lecc ión de á rboles y plan-
tas. Después de aprobar e l 
acta de la sesión anterior y 
varios asuntos de t r ámi t e , se 

^ hicieron algunas importantes 
^ proposiciones por parte de los 
u señores vocales del Patrono-

3 —Por falta de numero su* 
H ficiente de socios, no pudo 
3 celebrarse ayer en el Casino 
h la junta general anunciada. 
N Con este mo t ivó se ce l eb ra rá 
H esta reun ión el p r ó x i m o mar-
H tes, a las seis de l a tarde. 
^ — E l duque de Hornachue-
M los ha declarado que a l a 
$ Olimpiada de Amsterdam Ue-
m vará una verdadera selección 
* de atletas, la cual d e m o s t r a r á 
M que sino cantidad si hay ca-
M lidad en el atletismo español . 
U — D e Pamplona salió para 
* Canfranc el ba ta l lón de C a -
J zadores de Ibiza , cuyas fuer-
h zas r end i rán honores a S . M . 
3 e l R e y y a l presidente de l a 

Repúbl ica Francesa, Mr . Dou* 
3 mergue, a su llegada a dicho 

punto para inaugurar e l nue­
vo túne l del ferrocarril . 

—Noticias recibidas de l a 
capital de l a M o n t a ñ a , dicen 

J que l a F a m i l i a R e a l no sal ió 
h ayer del Palacio de l a Mag-
H dalena. Unicamente, a ú l t ima 
h hora de l a tarde, salió a dar 
m rm paseo por la poblac ión e l 
E Infante Don Jaime. 
m — E n la embajada de F r a n -
U cia en Madrid , se ce lebró ayer 
m un brillante acto conmemora^ 
3 t ívo de l a fiesta francesa del 

14 de julio. E l embajador de 
A dicha Repúb l i ca p r o n u n c i ó 
J un brillante discurso. H a b l ó 
h de l a fraternidad franco-espa-
J¡ ñola , puesta de manifiesto en 
n todo momento. A ñ a d i ó que 
J¡ esta confraternidad se p o n d r á 
3 de manifiesto el p r ó x i m o d í a 

18, con motivo de l a inaugU" 
rac ión del t úne l de Canfrano. 

—Comunican de Salamanca 
que en Montaraz desca rgó 

M¡ una formidable tormenta. C a -
^ yó un pedrisco enorme. A l -
j gimas de ¡as piedras ten ían e l 
M volumen de un huevo de ga-

ll ina. Hubo inundaciones. T r e s 
M segadores fueron arrastrados 
U por l a corriente, salvando l a 
n vida por haberse asido a un 
•< árbol , agarrados a l cua l estu-
h vieron varias horas E l pedris-
W co des t rozó por completo las 
£¡ cosechas en toda la comarca, 
*4 —Comunican de R o m a que 

en un despacho. del vapor 
«Ciudad de Mi l án» se da 
cuenta de que un aviador 
f rancés ha cooperado eficaz­
mente en la operac ión de sal­
vamento del grupo Vigl ie i r i a l 
dirigible «Ital ia». E l rompe­
hielos «Krass in», a cuyo bor­
do se hallan los componentes 
del grupo Vigl ie i r i , participan 
que casi todos ellos se hal lan 
en estado febril. P a r a procu­
rar salvar a los restantes ex­
ploradores han salido para las 
regiones á r t icas , varios avio­
nes italianos. E l Gobierno de 
I ta l ia anuncia que han sido 
salvados dos tripulantes del 
dirigible perdido, los cuales se 
hallan en l a isla de Fe ín . D e 
Oslo dicen que el jefe de aquel 
Gobierno ha expresado su sa­
tisfacción por el resultado de 
los trabajos de salvamento d* 
los tripulantes del Mltalia». 
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L A P R O V I N C I A CONCEDIDO E L ABASTECIMIENTO 
DE AGUAS A LA VILLA 

P E R F I L A D A S L A S 

F I E S T A S D E L T R A B A J O E N O U R A L 

LA VEGA Y BARBAD10 TAMBIEN TIMEN YA DITIMADOS SUS FESTEJOS 

S A R R I A . ~ (De nuestro corres-
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Y a es­
t á n perfiladas las fiestas del T r a ­
ba jó de Oural . L a comis ión de las 
mismas, con muchas caras nuevas 
en iesta ocas ión , a c o r d ó el celebrar­
las los días 22, 23 y 24. No ten ién­
dolas % l 23, 24 y 25 por l a coinci-
clencia de fechas con los festejos 
«Je L a Vega y de Barbadelo. U n a 
medida muy acertada. 

L o s componentes de l a comis ión 
oficial , son: presidente, L u i s Cas­
tro; vicepresidente, Manuel Pon­
t ó n ; secretario, José L u i s V i l a ; í e -
forero, L u i s Gonzá lez y contador, 
José L u i s Ar i a s . 

Nos vinieron a visitar y darnos 
Un adelanto de lo que se rán estas 
fiestas, muy difíciles de organizar 
por e l hecho de l a gran brillantez 
y fama que acapararon en los po­
cos años de su historial. 

L a s orquestas que han contrata-
'do ya , son:" «Amis tades» , de San­
tiago de Compostela, y «Los C u n ­
eas y sus mar i ach i s» , de L a Cora -
fta. E l s ábado , día 22 por l a noche 
h a b r á queimada, ofrecida gratui­
tamente a todos los vecinos y fo­
rasteros que visiten Oural . 

L o s actos religiosos, s e r án los 
traciicionales. 

H a y a n i m a c i ó n y si e l tiempo 
ayuda, seguro que estos entusiastas 
«ramis tas» h a r á n unas grandes fies­
tas. Resulta que esperaban que los 
de siempre, los que ven ían hacien­
do las fiestas en los ú l t imos a ñ o s 
volviesen, pero como no se deci-
d h n , éstos, voluntariamente eligie­
ron, salieron y ahora sólo les resta 
recaudar los fondos necesarios. 
C ía ro , que saben muy bien los de 
Oú ra l y Sarr ia que las fiestas no 
se hacen sin cuartos, y no digamos 
y a Cementos del Noroeste, gran 
protector de todo lo que redunde 
en beneficio de esa zona. 

Suerte, mucha suerte, les desea­
mos. Y gracias por l a visita. 

T E L E V I S I O N 
N o es que se trate de un parte 

diario esto de l a Televis ión. L o que 
pasa es que es actualidad, dígase 
lo que se quiera. ¿ C u á n t o s hogares 
quedan en esta bendita nac ión , en 
ía q u é no es una primera figura 
la te levis ión . . .? Pero lo que ahora 
bos ocupa no es el problema so­
c ia l , s i no e l de las deficiencias. 

A ú n , después de los muchos avi ­
sos que se nos serv ían de Prado del 
R e y , de las deficiencias de l a re-
t ransni is ión de tenis y luego toda 
la p r o g r a m a c i ó n nacional, muchos 
usuarios, en esta zona gallega, su­
fridos usuarios, no se daban cuenta 
de que en esta ocas ión , sólo la 
c l imato logía era l a culpable. L a s 
llamadas, las quejas en l a calle y 
muchas m á s formas de expresarse 
nuestros amigos, los sarrianos, así 
nos lo demostraban. Resul ta que 
nada t en í an que ver nuestros fla­
mantes equipos provinciales e inclu­
so gallegos con las deficiencias te­
levisivas del pasado viernes, que 
desde luego eran grandes... 

A l César lo que es del César , 
siempre hemos pensado así, y por 
tanto, en esta ocas ión no fue cul­
pa del Picato. Seguro que a l pasar 
a lgún tiempo a ú n el famoso reemi­
sor t endrá sus a ñ o r a n z a s . . . Eso de 
que el tiempo pasado siempre fue 
lo mejor, no dejar de ser un dicho 
con reminiscencias. Nada m á s que 
eso. 

V U E L V E N L O S C O N T A C ­
T O S P O L I T I C O S 

D e nuevo tenemos ambiente po­
lít ico en la zona. Se dice, aunque 
sin conf i rmac ión oficial , que para 
el 22 h a b r á una importante reu­
n ión del P S O E en Sarr ia . Y no 
solamente ese grupo se prepara, y a 
que t a m b i é n otros parlamentarios 
buscan fecha y forma de reunirse 
con sus afiliados y simpatizantes 
de l a zona. 

Nos parece q u é el verano será 
novidito en esta faceta. 

N O R M A S S U B S I D I A R I A S 
Bueno, ya estamos en Cartera 

con l a ap robac ión de las Normas 
Subsidiarias. M i r e n que dieron po­
lémica- otras de nuestra provincia 
y y a pasaron l a prueba de Serv i ­
cios Técnicos . Esperemos que las 
p róx imas sean las de Sar r ia y m 
comarca. 

L O Q U E S E D I C E Y C O ­
M E N T A 

Que hay dudas sobre e l dieci­
ocho de jul io. Es te a ñ o y a se es­
cribe con minúscu la y se trabaja. 
Pero, señores , paga extra si hay . . . 

— • — 
Ent re lo malo, algo bueno debe 

haber caramba. U n grupo pol í t ico 
felicitó a este corresponsal... M e ­
nos mal que hay uno. 

F E R I A S 
H O Y , M O N F O B T E , C O S P E I -
T O , V I V E R O , P U E N T E N L T E V O 

Y C A S T R O V E i R D E 
— * — 

M a ñ a n a , Pueb la de Ssm J u l i á n 
y C a s t r ó de Carbal lcdo. 

' . — • — 
Y e ! m a r t e » , en C o t á y B a r a Ha 

Mientras sigan las p in tádas en 
muros y fachadas, lejos está l a de­
mocracia tan cacareada. 

— • — 
Después de las semanas del S a n 

Juan , l a m á s festera se rá l a que 
comienza dentro de ocho días E n 
Oura l , L a Vega y Barbadelo. F ies ­
ta toda la semana. 

• > - • — ; 
Sobre nuestro Ambulatorio, hay 

mucho que trabajar. F u e instalado 
y sigue funcionando a las m i l ma­
ravillas. Pero necesita muchos ser- ' 
vicios m á s . . . 

— • — 
S i de jásemos de hacer tanto ru i ­

do y nos un iésemos todos en esta 
empresa... 

— * — 
. U n Servicio de Urgencia era de 
primera necesidad. Quien pudiera 
hacer algo, se dedica a cri t icar por 
de t rá s y recurrir a l a Prensa, a l a 
que culpa t a m b i é n . . . 

• ••• — * — . 
Dos semanas con los libros de 

texto en los establecimientos del 
gremio y sin poderlos entregar por 
no saber el precio. N o les llega a 
ios editores ese 12 por ciento, que 
parece les au to r izó e l Gobierno. 

— • — 
Menos ma l que los mandaron. 

A lgo se ade l an t a r á . 

Pintando el paso de cebra del «entro urbano de GuiHrij . - (Feto 
GARRIDO) 

G U I T I R I Z . — (Especial para E L 
P R O G R E S O , por Ange l Calles) . 

Se esperaba con cierto in te rés 
s i l a D i p u t a c i ó n iba o no a incluir 
entre sus asuntos el del abasteci­
miento de aguas para la v i l l a , co­
sa muy importante, pues no en 
balde siempre por este tiempo de 
la llegada de los veraneantes por 
una u otra causa, el agua era y 
es siempre un problema. S in em­
bargo l a noticia de l a inclusión por 
parte de J a D i p u t a c i ó n del abaste­
cimiento de agua »9 la v i l la ha ca í ­
do muy bien entre todos los veci­
nos de Gui t i r iz y así, ¡por f in! 
sus problemas van a desaparecer. 
E l valor de l a obra, según l a D i ­
p u t a c i ó n ha sido de 25.000.000 de 
pesetas, dinero q u é de invertirlo 
r á p i d a m e n t e d a r á opc ión a que e l 
agua no vuelva a ser un problema 
m á s en nuestra v i l l a . 

¿ Y Parga? Parece que o bien 
el Ayuntamiento se ha olvidado o 
bien ha sido que l a D i p u t a c i ó n no 
t e n í a m á s subvenc ión , puesto que si 

N ii e s t r o m u n i e i p i o 

marginado del "Plan Provincial de Obras" 

entre les pensionistas al no saber si van a cobrar putnalineote 

F O Z . — (De nuestro correspon­
sal T U L I O ) . 

U n a vez m á s se celebra l a fies­
ta de la banderita, cues tac ión en 
favor de la Cruz R o j a . A l igual 
que en años anteriores d o ñ a A n a 
F e r n á n d e z Prieto de M a r t í n e z , es­
posa del alcalde, organiza l a cues­
tac ión . Con ella colaboran distin­
guidas damas de l a localidad y ve­
raneantes que pres id i rán y forma­
rán parte de las mesas «pet i tor ias» . 

U n a vez m á s , agraciadas «joven-
citas» nos a sa l t a r án con su sonrisa 
en demanda de nuestra a p o r t a c i ó n . 
Seamos generosos. L a C r u z R o j a 

VIDA MUNICIPAL 
• L U G O 

Por un plazo de treinta días h á ­
biles podrán presentarse las propo­
siciones para tomar parte en el 
concurso oposic ión para cubrir en 
propiedad una plaza de capataz 
de l a brigada, a l m a c é n y talleres 
del Servició de Aguas de este 
Ayuntamiento, de acuerdo con las 
bases aprobadas para este caso por 
el pleno municipal. 

Mareas para hoy en 
el litoral lucense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
O R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

L * p leamar 
2.a p leamar 

11,56 
23.19 

bien lo merece. U n a vez m á s F o z 
d a r á testimonio de su generosidad. 

L A M E N T A B L E . I N E X P L I ­
C A B L E , I N T O L E R A B L E 

N o hay palabras para expresar 
la sorpresa, l a repulsa y todo lo 
que ustedes quieran Sobre l a adju­
dicac ión de obras subvencionadas 
por l a D ipu tac ión Provincia l . L a 
detallada re lación publicada por 
E L P R O G R E S O el día 12, nos h i ­
zo creer — a l igual que a otros fo-
censes— en una omis ión involun­
taria. Hechas las pertinentes aveu 
riguaciones, resu l tó que no, que 
F o z no hab ía sido tenido en cuen­
ta a l a hora de adjudicar ayudas 
para obras. 

Foz , uno de los principales m u ­
nicipios de l a Costa, con un cre­
cimiento y unas necesidades de to­
dos conocidas, q u e d ó marginado 
una vez m á s . E l partido judicia l 
—los Ayuntamientos— han sido 
en su mayor í a destinatarios de ayu­
das que superan los cien millones, 
F o z , n i un cén t imo . 

N o es l a primera vez. Púb l i ca ­
mente invitamos a l a D i p u t a c i ó n 
Provincia l para que, nos diga — d i ­
ga a l pueblo de F o z — cuá les han 
sido en el transcurso de los ocho 
ú l t imos años , e l i m p o r t é de l a sub­
vención y las obras hechas por l a 
D ipu t ac ión Provincial . 

¡Basta! E s l a exc lamac ión m á s 
suave que se oye. Nos consta que 
el alcalde, hizo enérg ica protesta 
de tal injusticia. Nos consta tam-
bién¿ que el diputado provincial del 
partido hizo fundamentada defen­
sa de Foz , pero... no basta. 

E s justicia el que se repare y 
pronto, lo que no dudamos en ca­
lificar de intolerable injusticia. E x i ­
ge no sólo su repa rac ión , sino tam­
bién , l a públ ica rect i f icación de 
un actuar que en nada favorece a 
a quienes —por imperativo de 
ley— son los encargados de adju­
dicar dinero de todos. 

M I S A 
Dentro de los actos de l a festi­

vidad de nuestra señora del Car ­
men, se celebra hoy, en la iglesia 
parroquial, a las 12 de la m a ñ a ­
na l a tradicional misa que los ma­
rineros ofrecen a su patrona. A c ­
t ú a el Coro de M á r i ñ e i r o s y l a 
Rondal la La texos de Foz . Como 
otros a ñ o s , se espera que la asisten­
cia sea numerosa. 

E N D E F E N S A D E L C O N ­
S U M I D O R 

Nos ruegan — y lo transmitimos 
a l veterinario municipal— que se 
extreme l a vigilancia sobre e l des­
pacho d é carne de vaca por l a de 
ternera, como ha sucedido recien-' 
{emente en determinada carn icer ía . 
Y a es bastante tener que pagar el 
precio fijado, pero que encima se 
« t ime» a l ama de casa no. Estos 

'fraudes hay que acabar con ellos 
en defensa del consumidor y en 
defensa, t a m b i é n , de otros honra­
dos industriales del ramo. 

P I D E Q U E L U E V A 
U n a distinguida veraneante nos 

dec ía que era necesario que llovie­
se. Cre í que era l ina i ronía sobre 
la inestabilidad del tiempo. N o era 
así . S u r a z ó n —que comparto— era 
la siguiente: L a s rocas de l a playa 
da Rapadoira eran una especie de 
«solar io» para los veranentes. A c -
tulmente, y debido a l a suciedad 
y malos olores —procedentes de las 
« t iendas de c a m p a ñ a » es imposi­
ble acercarse por allí: L a l luvia , 
l impiar ía l a zona. 

I N Q U I E T U D 
L a noticia publicada en E L P R O ­

G R E S O e l d ía 13, s e m b r ó l a i n ­
quietud entre numerosos pensionis­
tas. Creemos que es necesario que, 
por el I . N . P , se dé una notifica­
c ión oficial sobre el particular. N o 
puede tolerarse que a las injustas 
pensiones, se una l a m á s injusta 
zozobra de no saber si se va a co­
brar. 

en Gui t i r i z e l abastecimiento del 
agua era u n problema grande, en 
Parga es m a y ú s c u l o y ¿has ta c u á n ­
do.. .? 

P I N T A D A S Y S E Ñ A L E S 
N U E V A S -

Por estas fechas siempre G u i t i ­
r iz es muy vistada y por ello es un 
peligro el andar pasando de u n la­
do a otro de l a calzada, pues l a 
Nac iona l V I es tá saturada de ve­
hícu los . E l Ayuntamiento de G u i ­
t i r iz ha querido colaborar para que 
los accidentes no Mis tan y ha pin­
tado los pasos de peatones, véase 
en l a foto de José Garr ido, así co­
mo colocado unas nuevas señales 
de t rá f ico para que tanto los con­
ductores como los peatones puedan 
Candar y c i rcular con tranquilidad 
por l a carretera nacional. 

P E L I G R O S O A N D A R P O R 
L A S A C E R A S 

Continuando con esto de la cir­
cu lac ión tenemos que llamar l a 
a t e n c i ó n a quien corresponda, pues­
to que con l a llegada de los ve­
raneantes a l a v i l l a los hijos de és­
tos se han t r a í d o sus bicicletas y 
no se les ocurre mejor manera pa­
r a divertirse que el andar corrien­
do por las aceras. S in i r m á s le­
jos, e l otro día sal ían de una cafe­
ter ía cén t r i ca tres personas y a l p i ­
sar l a acera dos de estas personas 
se vieron atropelladas por dos jó ­
venes que h a c í a n sus carreras por 
allí. Creemos que esto no debe 
ocurr i r y por ello pedimos a l A y u n ­
tamiento que se ocupe de este pro­
blema que tiene atemorizados a 
peatones y a su vez a los indus­
triales de l a v i l l a , pues la gente en 
vez de entrar en las cafe ter ías por 
miedo a l atropello de la bicicleta 
sea v a por l a calzada. 

C O S A S Q U E S E O Y E N . . , 
¿ Q u i é n es el encargado de darle 

cuerda a l reloj del Ayuntamiento? 
E s t a es l a pregunta que muchos 
vecinos se hacen porque de vez en 
cuando e l reloj se para y asi es tá 
hasta que alguien va a decírselo al 
a l alcalde, y eso creemos no debe­
r á repetirse. 

— • — 
H a y un socavón , producido por 

el escape de agua en l a calle de 
L u i s Espada cosa que se va a no­
tar mucho en este tiempo, dicien­
do que él agua escasea. No sabe­
mos e l motivo por e l que el A y u n ­
tamiento se es tá haciendo el remo­
lón para arreglarlo, ¿o es que tie­
ne «comis ión» con a lgún taller pa­
ra e l arreglo de los cá r t e res que 
all í se l levan rotos? 

L a gente se queja de que l a re­
cogida de basura se haga tan tarde, 
pues a veces son las doce de l a 
m a ñ a n a y t odav í a siguen las cajas 
con un olor horrible en las aceras. 
Creemos que e l Ayuntamiento de­
biera ordenar que l a recogida se 
hiciese entre las ocho y las diez 
de l a m a ñ a n a , sobre todo ahora 
en el verano, y a que mucho se di­
ría en favor de l a vi l la . 

— • — 
D e s p u é s de las declaraciones he­

chas a E L P R O G R E S O por el a l ­
calde, s e ñ o r Vi l la res Paz en las 
cuales anunciaba su no continui­
dad a l frente del Ayuntamiento mu­
cho se viene hablando acerca de 
quien le i rá a sustituirle. D e mo­
mento y según lo que se oye por 
la v i l l a , existe un señor , cuyo, noin-
bre vamos a silenciar, funcionario 
púWico que ejerce fuera de G u i t i ­
r iz pero que es tá empadronado en 
el Ayuntamiento , d cual es tá dis­
puesto a presentarse a las eleccio» 
nes municipales, siempre y cuando 
tenga el apoyo que ahora le es tán 
otorgando sus amigos. 
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L A P R O V I N C I A 

l a c a r r e t e r a a V i v e r o , 

p o r l a B a l s a y V i v e i r o , a l q u i t r a n a d a 

Lanzós festeja hoy a la Virgen del Carmen 
V I L L A L B A . — (De nuestro co­

rresponsal). — E n el día de ayer 
han finalizado las obras de afirma­
do y riego asfál t ico de l a carretera 
provincial de Vi l la lba a L a Ba lsa 
y Viveiró . Es te riego se inició en 
el lugar de Ac ibe i ró (Cuesta) y 
c o n t i n ú a hasta el Vivei ró , en una 
longitud de quince k i lómet ros con 
quinientos metros. 

Es tas obras han importado la 
cantidad de quince millones de 
pesetas. 

E n l a actualidad, y lo hemos 
podido comprobar personalmente, 
se puede hacer el recorrido de 
Vi l la lba a Vivero , por una m a g n í ­
fica carretera y por un paisaje 
muy poco conocido que invita a 
volver al que lo hace por primera 
vez. 

Se in ic ia dicho recorrido en V i ­
llalba, pasando por las parroquias 
de L a n z ó s y Cuesta en el municipio 
de Vi l l a lba ; L a Ba lsa , Vive i ró y 
Silán en e l municipio de Muras , 
M i ñ o t o s en el municipio de Orol y 
Chav ín en e l de Vivero . 

L a distancia entre Vi l l a lba a V i ­
vero queda acortada en siete k i ló­
metros y para los vecinos del V i ­
ve i ró , a l no tener que desplazarse 
hasta l a Pale i ra , acortan distancias 
desde el Vive i ró a Vi l la lba , vinien­
do por L a Ba lsa , en 10 k i lómet ros 
y del Vive i ró a Chav ín , en 12 ki ló­
metros. 

E s t a red viar iá queda completa­
da con las obras recientemente rea­
lizadas desde l a carretera de V i v e ­
ro a Betanzos punto conocido por 
« A Pa le i ra» , y que conducen hasta 

HOY, DIA GRANDE DE LAS 
FIESTAS DEL CARMEN 

R I B A D E O . — (De nuestro corres-
ponsal, C A R L O S M. A L V A R E Z ) . — 
Hoy, domingo, c o n t i n ú a n los feste­
jos que se é s t á n desarrollaado en 
nuest ra v i l l a en honor a Nuestra 
S e ñ o r a de l Carmen. D e s p u é s de la 
jornada de ayer, e l programa pa­
r a hoy, es e l siguiente: 

— A las doce y media, misa de 
c a m p a ñ a en e l Muelle de Porci-
Uán. 

— A con t inuac ión , p roces ión ma­
r í t i m a . 

— A . las cuatro de l a tarde, jue­
gos juveni les . 

— A l aterdecer, fiesta musical, y 
por l a noche, verbena, a cargo de 
la orquesta "Copacabana R e / s " , de 
Pontevedra. 

X U S T O G. BERAMENDI HA-
B L O S O B R E E L NACIONA­
LISMO 

E n la conferencia organizada por 
la A g r u p a c i ó n Cu l tu ra l "Francis­
co Lanza" , celebrada e l pasado 
viernes en los locales de l a A I S S , 
e] ensayista Xus to G . Beramendi 
d e s a r r o l l ó e l tema "Nacionalismo 
e lo i la de clases". E l conferencian­
te es autor del l ibro "Miseria de 
la e c o n o m í a " y colaborador de la 
revis ta "Negaciones". 

Hizo l a p r e s e n t a c i ó n e l presi­
dente de l a Asociación, L a l o Gu­
t i é r r e z para dar paso r á p i d a m e n ­
te al conferenciante. Este comen­
zó por p rée iSa r e l concepto de 
"nac ión" , como "grupo h u m a n ó 
con ca r ac t e r í s t i c a s específ icas pro­
pias que o diferencian de outros 
grupos: l ingua, costumes, historia 
e u ñ h a v o n t á d e de pe rv iv i r como 
ta l n a c i ó n e de dotarse de ó rga­
nos de poder propios", y e l de 
"clase", como "grupo de indivi-
d ú o s que dentro de unha forma­
ción social ocupan un mesmo lu-

P A L A S D E R E Y 

gar ñ a s r e l ac iós de p r o d u c c i ó n " , 
A par t i r de estos conceptos de­
sa r ro l ló todo e l tema. 

R e m o n t ó a l a E d a d Media l a apa­
r ic ión de las naciones en e l marco 
de los estados y dijo que para 
comprender l a Histor ia es necesa­
r io entender como motores de l a 
misma no só lo l a lucha de clases 
sino t a m b i é n las luchas de libera­
c ión nacional. 

A c o n t i n u a c i ó n r e p a s ó l a situa­
ción de los movimientos naciona­
listas en las tres etapas en que 
dividió el capitalismo. E n l a etapa 
actual, etapa del capitalismo mo­
nopolista internacional , se es tá in­
tentando reduci r los nacionalismos 
a posturas culturalistas o mera­
mente folkloristas que permitan 
olvidar e l verdadero sentido del 
nacionalismo, Pero — s e g ú n añad ió 
el conferenciante— en esta terce­
ra etapa e l nacionalismo cobra 
por p r imera vez u n sentido revo­
lucionario y proi iferan los proce­
sos de l i be rac ión nacional que a l 
mismo tiempo lo son de l ibe rac ión 
social: Cuba, Albania , Angola, et­
c é t e r a . 

MEDICO DE G U A R D I A 
Hasta m a ñ a n a , lunes, a las diez 

de l a m a ñ a n a , e s t a r á de guardia 
el m é d i c o Miguel A- J u á r e z , en l a 
calle General F ranco , 11-3.° C. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 
E s t a r á de guardia toda esta se­

mana l a farmacia del L i c . Carlos 
Alvarez Fe rnández -Cid , en l a calle 
Reinante, 6. • > 

P R A C T I C A N T E DE GUAR­
DIA 

E l practicante de guardia hasta, 
el lunes, a las nueve de l a mañá-
na,, es Miguel González-Anleo Can­
do, en l a calle Reinante, 8-3.°. 

IA INSTALACION DE BARRACAS DURANTE 
LAS PROXIMAS FIESTAS DE VERANO 

P A L A S D E R E Y . — ( D e nues­
tra Cor responsa l ía ) . 

L a act iva Comis ión de Fiestas 
de Palas de R e y , nos ruega haga­
mos saber a todos los industriales 
interesados en la co locac ión de ba­
rracas y atracciones en el recinto 
destinado a l a ce lebrac ión de las 
Fiestas de Verano a celebrar du­
rante los p r ó x i m o s días 2, 3, 4, 5 
y 6 de agosto, que deben ponerse 
en contacto con alguno de los 
miembros de dicha Comis ión al 

objeto de destinar los lugares de 
colocac ión de las barracas y hacer 
efectivos los derechos correspon­
dientes. 

Por cierto que e l ambiente exis­
tente en torno a l a ce lebrac ión de 
estas fiestas es extraordinario y a 
que l a p r o g r a m a c i ó n es amplia y 
francamente sugestiva y se espera 
que este a ñ o se consiga la defini­
tiva p royecc ión y arraigo de estos 
festejos tradicionales. 

el Vivei ró con un recorrido de 7 
k i lómet ros , obras és tas realizadas 

.por un importe de 3.500.000 pese­
tas. 

Y terminamos esta i n fo rmac ión 
con las obras realizadas en l a ex­
planada del Campo de l a F e r i a 
de Vivei ró , a l a cuá l se ha dotado 
de afirmado de riego asfál t ico en 
una ex tens ión de 2.159 metros cua­
drados, obra t a m b i é n terminada en 
el d ía de ayer, disponiendo as imk-
mo de alcantarillado, quedando 
pendiente l a ins ta lac ión de los pun­
tos de luz. Es tas obras han i m ­
portado un mil lón de pesetas. 

Todo este complejo de obras ha 
sido realizado por l a Empresa Cons­
tructora «Sanjur jo L o z a n o » de V i ­
llalba. 

Con este motivo l a propietaria 
de l a Casa Pedro, del Vive i ró , ha 
invitado a l personal de esta Empre­
sa' con una bien servida y abun­
dante merienda. 

Felicitamos á todos los vecinos 
de aquella amplia zona de los mu­
nicipios antes citados por esta i m ­
portante mejora. 

S U B A S T A D E P U E S T O S 
C O N M O T I V O D E L A S 
F I E S T A S P A T R O N A L E S 

E l p róx imo día cinco de agosto, 
a las doce de l a m a ñ a n a , en la 
Casa Consistorial t e n d r á lugar l a 
subasta de puestos a instalar en el 
antiguo Campo de l a F e r i a , con 
motivo de las fiestas patronales de 
San R a m ó n y Santa M a r í a . 

F I E S T A S D E L C A R M E N 
E N L A N Z O S 

E n e l d ía de hoy, se celebran 
las fiestas del Carmen en l a parro­
quia de L a n z ó s . 

Por l a m a ñ a n a , en l a iglesia pa­
rroquial, se ce l eb ra rá solemne m i ­
sa y proces ión por el lugar acos­
tumbrado. 

Por la tarde, encuentro de fútbol 
entre dos potentes equipos. 

A con t inuac ión , y hasta l a ma­
drugada, en e l magní f ico Parque 
con el que cuenta aquella parro­
quia desde l a ú l t i m a fiesta allí 
celebrada, gran verbena, con l a ac­
tuac ión de los conjuntos « L o s M i -
c ron ' s» de Pontevedra y « K u n k a s » 
de L a G o r u ñ a . 

D O Ñ A H O R T E N S I A B L A N ­
C O C E S A C O M O D I R E C ­
T O R A D E L I N S T I T U T O 

E n atento saluda nos comunica 
d o ñ a Hortensia Blanco Ramos , di­
rectora del Instituto Nacional de 
Bachillerato «San t i ago Basanta S i l ­
va» de esta v i l la , haber cesado co­
mo directora del mismo por trasla­
darse a l segundo Instituto Mix to 
de Lugo , ag radec iéndonos las aten­
ciones que como corresponsal de 
E L P R O G R E S O , le hemos dispen­
sado. 

Agradecemos a d o ñ a Hortensia 
Blanco Ramos é s t a deferencia y 
al ' lamentar su marcha de esta 
vil la donde durante muchos a ñ o s 
ejerció con grari acierto T a direc­
c ión de aquel C e n t r ó . Muchos éxi­
tos en su nuevo destino a l tiempo 
que l a felicitamos muy sinceramen­
te por l a gran labor realizada en 
Vi l la lba . 

B O L E T I N E S 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Jurado Provinc ia l de Montes V e ­
cinales de Mano C o m ú n . — Por 
este Jurado Provinc ia l se a c o r d ó 
clasificar, como montes vecinales, 
los siguientes: E n el Ayuntamiento 
de N a v i a de S u a m a , «Envcrna l l a s» , 
«Alzada de Ges to so» , « M u r ú a s » , 
en la parroquia de M u ñ í s ; «Que i -
zán» , en l a de igual nombre; 
«Asar» , « M e d a » , «P r e b e 110», 
« R a o » , «Rob ledo» y « M u r í a s » , en 
la parroquia de R a o ; y « T r a b a d o » , 
en l a de R i v e i r a . E n él A y u n t a ­
miento de Ba le i r a , «Vil lar de 
Adr ios» , en la parroquia de Fonta -
neira. Y , en el Ayuntamiento de 
Bara l la , «Sierra C o n s t a n t í n » , en l a 
parroquia de este ú l t i m o nombre. 

E l abad de Oseira presidió la festividad 
de San Benito en Furco (Carballedo) 

C H A N T A D A . — (De nuestro 
corresponsal, A L V A R O F E R N A N ­
D E Z ) . — Como en años anteriores 
la c o n m e m o r a c i ó n de l a festividad 
religiosa del santo fundador del 
monacato de occidente, San B e ­
nito de Nurs ia , revist ió e l día 11 , 
en l a parroquia de Fu rco , inusitado 
esplendor. Ubicada en las estriba­
ciones de la cordillera del F a r o , 
en el Ayuntamiento de Carballedo, 
l imí t rofe con el de Chantada, en 
l a confluencia de las tres provin­
cias de Lugo, Pontevedra y Orense, 
el antiguo priorato de San Grego­
rio de Furco exu l tó de a legr ía re­
cordando, en l a persona del actual 
abad de Oseira don P lác ido G o n ­
zález Cacheiro, ilustre y larga se­
rie de los mismos que, en e l dis­
curso de los siglos, sembraron doc­
trina y prudencia por los valles del 
A s m a , Requeijo y V i a n a , a m é n de 

otros parajes a donde se ex t end ía 
la jur isdicción del Priorato. E l te­
són, rayando en temeridad, del se­
ñ o r cura de Furco , don Gumers in­
do Mato Blanco, consiguió que e l 
padre abad, abandonando l a reco­
lecto vida monacal, se dignase pre­
sidir l a misa solemne y obsequiar­
nos con una pieza oratoria, l lena 
de u n c i ó n y alto contenido doctri­
nal , sobre el patrono de occidente 
y fundador de Monte Casino, San 
Benito. 

S E R V I C I O S S A N I T A R I O S 
Durante la presente semana es­

t a r á de guardia l a farmacia de don 
Fernando de Soto -Lemos, P laza 
del Mercado, 3; te lé fono, 237. H o y 
lo e s t a r á el doctor don Jorge F e r ­
n á n d e z , Juan X X I I I , 2 1 ; te lé fono , 
139; y de practicante d o ñ a M a r í a 
F e Montes Váre la , Calvo Sotelo, 
29; te lé fono, 753. 

PUEBLA DE SAN JULIAN 

d e a l e v i n e s d e t r u c h a 
e n l o s c o t o s d e p e s c a 

P U E B L A D E S A N J U L I A N . — 
(De nuestro corresponsal). 

Días pasados d á b a m o s cuenta 
que se hab ían soltado 50.000 alevi­
nes de truchas paar esta misma zo­
na, distribuidas en los cotos t ru ­
cheros de L á n c a r a , Ronfe y Quin-
tás , en los ríos Nei ra , Oribio y S a ­
r r ia , quedando por tanto sin repo­
blar de alevines, en l a primera fase, 
los cotos de « L a Pueb l a» en su 
tramo correspondido desde e l puen­
te de l a carretera de Puebla a 
Puente de Nei ra , t a m b i é n u n t ra ­
mo impor tan t í s imo en cuanto a 
t a m a ñ o s de ejemplares y por tanto 
de un peso superior a los de otros 
cotos. Igualmente se hizo en el co­
to del r ío Tórd ia , conocido con es­

te mismo nombre, siendo como que­
da dicho la segunda r epob lac ión 
piscícola que se hace durante este 
a ñ o y en un plazo de dos meses en 
esta zona de Puebla de San Ju l i án . 

E l l o confirma el celo e in t e ré s 
demostrado por el I C O N A , en su 
a f á n de repoblar debidamente los 
ríos bajo la p ro t ec ión de este orga­
nismo. P roced ían estos alevines de 
trucha c o m ú n , de l a piscifactor ía 
de B l V e r a l (Lugo) y fueron dis­
tribuidos por el encargado de l a 
misma y guarda de l a zona, en unas 
condiciones inmejorables y garan­
tizando un éxi to total de los a levi­
nes soltados, dadas las buegas con­
diciones en que llegaron a los re­
feridos ríos. 

D ó n e o s , a n t i g u o A y u n t a m i e n t o 

d e N o g a l e s 
A pocos días de la festividad 

de su patrón, Santiago, quere­
mos recordar a cuantos con é s t e 
ik otro motivo visiten este her­
moso pueblo algunas curiosida­
des que en sí encierra. 

D ó n e o s , según un señor culto 
y vate, por m á s señas , viene de 
las palabras "Dos-Condes". D i s ­
ta de Lugo (capital) 57 k i l ó m e ­
tros, 5 de Nogales 13 de Piedra-
fita y 43 de Villafranea del Bier -
zo. E n 1930 contaba con 110 v i ­
viendas, aproximadamente, s i ­
tuadas en alta planicie de 1 Km2. , 
no hacinadas sino separadas en­
tre sí por huertos y fincas, for­
mando un n ú c l e o de poblac ión 
con suelo calizo y muy férti l . 

L a parroquia ; ra de presenta­
c ión del Duque de Alba, con de­
recho a coadjutor, iglesia suma­
mente sól ida con sendos contra­
fuertes, un reloj de Torre, pre­
ciosa joya, obra d< un famoso a r ­
tista —Canseco de Madrid—, do­
nada en 1906 por doña Carmen 
de Cartagena a este pueblo n a ­
ta l de su difunto esposo don 
Clemente Fernández , a su memo­
ria. 

E l cura de D ó n e o s es Hermano 
Mayor de l a Cofradía del Apósto l 
Santiago de Compostela por ho­
nor que les conceden a los sacer­
dotes de parroquias que llevan 
por patrón a este Apóstol . 

Tiene Dóneos su abolengo his­
tór ico: Hay en él el antiguo pa­
lacio del Conde de Vi l lapún, las 
casas señoriales del Duque de A l ­
ba, l lamada a ú n hoy de su E x c e ­
lencia, l a de Vázquez, en l a C o -

L a s cuotas 
Social no son 
ponen, por el 
t io ipación del 
trabajador a 
y a l equilibrio 
equitativa de 
nal. 

de la Seguridac 
un impuesto. S u -
oontrarlo, ta par-
empresario y dei 
la justicia social 
en la distr ibución 
la riqueza nacio-

10a y l a de Bernedo, én P á n d e l o . 
Estrictamente ninguna de ellas, 

hoy en manos de otros poseedo­
res, merece el apelativo de P a l a ­
cio, s e g ú n aquel aforismo " C a p i ­
l la , hórreo y ciprés. Pazo es", 
porque ninguno de ellos tiene es­
tos tres elementos, si exceptua­
mos el de Vi l lapún que tiene c a ­
pil la y hórreo pero no ciprés. 

F u e sede de Ayuntamiento, hoy 
en Los Nogales, trasladado al l í , 
caso paradójico, s egún dicen, por 
un natural y vecino de Dóneos . 

H a y también un frondoso soto 
de cas taños de cuatro k i lómetros 
de largo por uno de ancho, se­
g ú n el Diccionario de Madoz, en 
el que no hizo mella el gusano da 
la tinta y del que salieron precio­
sas vigas para edif icación, tendi­
do eléctrico, etc. 

Hasta podíamos recordar la 
existencia de aguas minero-me­
dicinales a tres ki lómetros a l no-
roesjte del pueblo, aguas ferrugi­
nosas por lo que le l laman a l s i ­
tio A G U A S R U B I A S , a las que 
muchas personas reconocían be­
néf icos efectos, por estomacales 
y aperitivas. 

Pero lo que l lama m á s la aten­
c ión es el Castillo o Torre de 
Agust ín , por el lugar es tratég ico 
en que está situado, en hondona­
da, » orillas del Connavia. T iene 
su eorrespondient«' leyenda: " U n a 
joven secuestrada por los moros, 
degollada que se llamaba Isabel 
(Sabe l lña , Sabelón derretida en 
a c e i t ó n ) , dice una frase de l a le­
yenda. 

H a quedado honda y triste hue­
l la en las generaciones de este 
pueblo l a invas ión francesa: te­
nia su plaza de armas en el refe­
rido P á n d e l o y no sé si influidos 
por el mal trato a un francés o 
por perfidia de los invasores m a ­
taron a 14 vecinos, dos padres e 
hijo, robos, incendios, etc. 

Varias de estas cosas recogidas 
por tradic ión oral y otras amplia­
remos en otro artículo. 

M a n u e l R E I G O S A F E R R E I R O 
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D í a g r a n d e d e l a s f i e s t a s d e l o s M a r i n e r o s 
JOVENES DE FALENCIA EN EL ALBERGUE DE AREA 
V I V E R O . — (De nues t ra Corres­

p o n s a l í a , por Pablo M A T E O S " 
C H A O ) . 

Hoy, es e l d í a grande de los 

festejos patronales de los m a r i ­
neros vivarienses. A las diez de l a 
m a ñ a n a , t e n d r á n lugar dianas y 
alboradas a cargo del grupo de 

Ataque a los servicios sanitarios 

LOS D E S P L A Z A D O S 
E l problema sanitario de la 

Costa parece haberse dormido. 
Ciertos grupos poi í t icos parecían, 
por lo visto, m á s preocupados j o r 
aprovechar su protagonismo e i n ­
cidencia, que su solución, y no 
h a n vuelto a acordarse de él . L a 
Costa sigue en 'as mismas con­
diciones sanitaria*i que el a ñ o pa­
sado, en cuanto a m e d i o s de 
atenc ión se entiende, y peor, en 
cuanto a l a proporción de apro­
vechamiento de los mismos por 
individuo. 

Por el momento, el espectro de 
l a meningitis parece haberse ale­
targado. Y , en tanto no vengan 
las lluvias del otoño, quizá m» 
vuelva a levantar cabeza el tifus, 
de forma que, si no ocurre n i n ­
guna desgracia, todo quedará re­
ducido a las habituales incomo­
didades y deficiencias de cada 
día, y mientras l a s i tuac ión no 
se radicalice, nadie se asus tará 
n i empezarán a llover sobre los 
periódicos comunicados. 

Pero l a Costa, desde hace me­
ses, y ahora durante el verano, 
es tá sufriendo un. enorme fallo 
en l a asistencia sanitaria ya que 
bus elementos de asistencia y ser­
vicios sufren la enorme sobrecar­
ga que significan cientos de be­
neficiarios de l a Seguridad Social 
con "Tarje ta de Desplazado". 

L a carti l la de desplazado es 
una previs ión de l a Seguridad 
Social para las ausencias tempo­
rales de los beneficiarios en su 
residencia habitual. Los servicios 
sanitarios de la Seguridad Social 
e s t á n previstos para los benefl 
ciarlos con residencia habitual en 
una zona, y un margen previsi­
ble de poblac ión flotante, pero no 
es esta l a s i tuac ión de nuestra 
zona costera. A 'a poblac ión ve­
raneante le sirve de llave de pa­
so l a propia capacidad hotelera 
en cualquier variante. 

E n toda la comarca, directa 
mente relacionada con las obras 
de A l ú m i n a - A l u m i n i o , los servi­
cios sanitarios e s t á n sufriendo 
un sobrepeso que d i f í c i lmente po 
drán soportar, a ú n cuando no 
existiese el derecho de los pro­
pios profesionales a sus vacacio­
nes anuales. Y no se trata de una 
especial afluencia de veraneantes 
v^forasteros. S i ese fuera el mo­
tivo, el exceso se hubiese absorbi­
do de la mismo forma que se h a 
hecho habitualmente, pero el mo­
tivo es otro: Los trabajadores 
desplazados que trabajan en el 
complejo de l a G r a n Area de 
Galic ia . 

No es que l a norma sea gene­
ral en todas las empresas que 
all í trabajan en los diferentes 
montajes. N i vamos a decir tam­
poco que se trate de una postu­
r a dirigida, pero lo cierto es que 
los trabajadores desplazados su­
man cientos y, a l recibir asisten­
cia sanitaria por el sistema de 
cartil la de desplazado, su presen­
cia no incide en las previsiones de 
la Seguridad Social para prever 
soluciones adecuadas. 

Exigir que l a Seguridad Social 
tenga en cuenta l a realidad de 
la s i tuac ión sin <a tr iquiñuela de 
los obreros que, pese a una resi­
dencia prolongada no sean dados 
de alta en nuestra provincia, se­
ría exigirle que s* convirtiese en 
arbitro de una s i tuac ión que no 
le corresponde. Otra cosa seria 
que se previesen fórmulas que 

exigir e l alta de estos obreros 
aunque hay que tener en cuenta 
que ello podría significar un gra­
ve inconveniente para los casos 
de desplazamientos necesarios y 
justificables a todas luces. 

Alguien tendrá que ponerle el 
cascabel al gato, evidentemente. 
Porque la s i tuac ión actual hace 
critica la capacidad de los s e rv i ­
cios sanitarios de la Costa de for­
ma muy grave. Y lo cierto es que, 
la s i tuac ión actual no puede oca­
sionar inconvenientes a los be­
neficiarios de Ja comarca n i tie­
ne porque originárselos tampoco 
» quienes vienen hasta aquí a ga­
narse el pan con su trabajo. 

Pero, l a s i tuac ión actual, tiene 
mucho de abuso. 

N . D . 

I LOS B E B E D O m T l 
( EN HUELGA I 

E n e l a i re t radic ionalmente a l e ­
gre de Vivero , h a y si tuaciones que 
se destacan de forma indiscut ida . 
Desde hace d í a s , por ejemplo, l a 
ciudad es escenario de u n a e x ­
t r a ñ a y c u r i o s í s i m a huelga, l a de 
bebedores. 

L a s tazas de ribeiro h a n pasado 
a costar diez pesetas, de ocho que 
costaban. Y eso supone u n v e i n ­
ticinco, por ciento de alza, en c i 
precio. Y , a los d e m á s vinos, m e ­
jores y m á s malos , les ha. o c u r r i ­
do lo mismo. Y , p a r a protestar 
en contra de l a d e c i s i ó n de los 
expendedores, los cl ientes h a n de­
clarado boicot a los bares, tasca* 
y mesones. Bueno , no todos, c l a ­
ro. 

'Pero, e l boicot a los ss tableci-
mientos no puede s ign i f ica r l a i m ­
pos ic ión a u n a dura abst inencia , 
y hubo oue buscar e l remedio. 
M u y fáci l por cier to: L o s promo­
tores de l a " h u e l g a " pasean c a n ­
tando por l as cal les , a l a hora del 
chateo, empujando u n cer ro car­
gado de pipas y bocoyes... " O teu 
é blanco, ¿ v e r d á , M a n o l i ñ o ? " . . . Y 
se le despacha blanco a l " c l i e n ­
te" . Blanco , t into o clarete, se­
g ú n lo que él pref iera y p e r m i ­
t an las existencias. 

Y , pa ra amenizar l a cosa, el 
grupo se convierte en una a n i m a ­
da comparsa que' c a n t a a le luyas 
pa ra los propietarios que h a n s u ­
bido los precios, y p a r a los que 
lo h a n mantenido. 

Hoy, m a ñ a n a y pasado, que 
hay fiestas " r a c h a d a s " en el ba­
rr io de l a P e s c a d e r í a , l a huelga 
puede venirse abajo de golpe. E l 
i t inerar io hab i tua l q u e d a r á aban­
donado en estas fechas, y d e s p u é s , 
cuando pasen tres d í a s . . . Pero 
q u i é n se v a a acordar de l a hue l ­
ga cuando baje de las cabezu­
das.. . 

D e todas formas, por ¡si duda­
ra , no se e x t r a ñ e n ustedes de 

r encontrar en l a cal le , s i v a n a V i ­
vero estos d í a s , u n alegre grupo de 
amigos empujando u n c a n o y r e ­
partiendo vino, m ien t r a s e l p ú b l i ­
co corea sus coplas, n i v a n para 
Naseiro, n i v ienen de S a n P a n t a -
Jeón , n i es el R a l l y e , se t r a t a d é 
que t o d a v í a no f ina l i zó l a huelga 
contra l a subida del vino. Acep ­
ten su i n v i t a c i ó n y ú n a n s e c a n ­
tando al grupo. 

N. » . 

trompetas y tambores T A ü , - de 
nuest ra ciudad. A las once, mi sa 
solemne en l a parroquial de S a n ­
tiago con asis tencia de l as p r i ­
meras autoridades, cabildo de l a 
C o f r a d í a de Pescadores y C o m i ­
s ión de Festejos. Seguidamente 
p r o c e s i ó n por las calles de l a c i u ­
dad, pa ra volver a l a par roquia l 
con l a imagen de l a S a n t a P a -
trona. A l a una , concierto -presen­
t a c i ó n a cargo de l a orquesta " V a -
r: edades". 
A las seis de l a tarde, en el c a m ­
po de Cantan-ana , encuentro de 
fútbol "Tro feo Vi rgen del C a r ­
m e n " , entre e l A r s e n a l de E l F e -itoI y Vivero F . C . A . A pa r t i r de 
las o c h ó de l a tarde, segunda g ran 
fiesta - verbena, a cargo de l a 
orquesta " V a r i e d a d e s " y con jun ­
to " L o s P í n d a r o s " . E l programa 
de m a ñ a n a , es el mismo a excep­
c ión de l a proces ión y encuentro 
de fútbol , estando la parte m u ­
sica l a cargo de los conjuntos 
" D i m e n s i ó n 2.000" y " L o s P í n -
daros". 

Hoy, l a vecina parroquia de M a -
gazos, celebra l a fest ividad de s u 
Pa t rona l a Vi rgen del C a r m e n . 
C o n t a l motivo se l l e v a r á n a cabo 
los siguientes actos. A las diez de 
l a m a ñ a n a disparo de potentes 
bombas de palenque a n u n c i a r á n 
a todo e l val le del L a n d r e l a fes­
t iv idad del d í a . A la s doce, m i s a 
solemne en l a parroquial a cargo 
del arcipreste s e ñ o r B a r r o C a s a -
bella. A 3a una, concierto presen-

S A N C I P R Í A N . - (Especial pa­
ra E L P R O G R E S O ) . 

Hoy, domingo, día 16, dentro 
del programa de festejos patrona­
les, h a r á una demos t r ac ión folkló­
r ica en l a Plaza de San .C ip r i án , 
una sección infantil de l a Escue la 
de Bai le Regional de «Ledic ía» . 
D icha ac tuac ión t end rá lugar en el 
transcurso de la sesión vermouth 
de dicho día. 

E s ' de destacar la desinteresada 
co laborac ión de dicha entidad cuya 
meritoria labor en pro de l a con­
servac ión y propagac ión del folíelo-
re regional, q u e d a r á patente una 
vez m á s dicho día, tras l a actua­
ción de estos ya pequeños artistas 
que, sin lugar a dudas -harán las 
delicias de cuantas personas acu­
dan a verles. 

T I R O A L P L A T O 
Día 16 de julio (domingo). C a m ­

po: « L a Ata laya» . 
Diez de la m a ñ a n a : T i rada de 

prueba. 

A partir de las tres y media de 
la tarde: « G r a n tirada Fiestas del 
Carmen 1978». 

Insc r ipc ióñ : 1.200 ptas. 20 pía. 
tos. 

Trofeos: 
1. °—Trofeo Plata . 
2. °—Trofeo Pla ta . 
3. °—Trofeo Pla ta . 
4. °—Trofeo Pla ta . 
5. °—Trofeo . 
6. °—Trofeo. 
7. °—Trofeo . 
« . "—Trofeo . 
9.°—Trofeo. 

10.°—Trofeo. 
Normas generales: 
L a compe t i c ión se /eg i rá por H 

Reglamento Españo l para la orga-
n izac ión de tiradas (Edic ión 1978). 

L a o rgan izac ión no se ha rá res­
ponsable de los accidentes que pu­
dieran ocurr i r por negligencia de 
los tiradores. 

H a b r á servicio de B a r y Cartu­
cher ía , 

t a c ión en l a pis ta del conjunto 
' L o s Dominan tes" . A pa r t i r de 
las ocho de l a tarde g ran f ies ta-
verbena a cargo de " L o s D o m i ­
n a n t e s " has ta l a madrugada. 

B A N D A D E M U S Í C A 
E n e l d ía de ayer l a B e x d a de 

l a Escue l a de M ú s i c a de nues t ra 
ciudad, que dirige e l s e ñ o r M a -
r i ñ o Parapar , h a actuado en las 
fiestas patronales de l a v i l l a m a ­
r i n e r a conmesa de C a r i ñ o con u n 
gran éxi to . Hoy, a pr imeras horas 
de l a madrugada, p a r t i r á pa ra V I -
go, donde t e n d r á o t ra importante 
a c t u a c i ó n . L a e x p e d i c i ó n l a for ­
m a n cuarenta personas. 

C A M P A M E N T O 
Desde el d í a de hoy, da co­

mienzo u n turno de campamento 
en e l Albergue de Area , de c a ­
r á c t e r mixto , que d u r a r á ha s t a e l 

t r e in ta de ju l io , a l que asisten 
m á s de u n centenar de jóvenes 
procedentes de l a provincia de 
Pa lenc ia . Duran t e estos d í a s rea ­
l i z a r á n diversas act ividades de 
c a r á c t e r deportivo, cu l tu ra l y de 
playa . Nos congratula comunicar 
que el Albergue de A r e a e s t á s ien­
do totalmente remozado dado el 
estado e n que se encontraba des­
de e l pasado Invierno. 

O B R A S D E L C O L E G I O D E 
E . G . B . 

M a r c h a n a buen r i tmo de cons- ' 
t r u c c i ó n l a s obras del nuevo Co­
legio de E d u c a c i ó n G e n e r a l Bás ica 
de nues t ra c iudad y de los nuevos 
campos de deportes, con cierre del 
sUifício del Ins t i tu to Mix to , mien­
t ras que no se l l e v a a cabo ei 
aumento de l mencionado Centro 
que y a e s t á previsto. 

c a l o r l e v a n t ó u n 
trozo del pavimento en 

l a zona del Campo de l a C o m p a ñ í a 
M O N F O R T E DF. T , K M n f i _ <TI0 I „ A . ^ . . . - . . . . ^ _ * 
M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 

nuestra Cor responsa l ía ) . 
No es que hayamos notado e l 

calor por falta de costumbre, que 
todo cuenta a l f in y a l cabo, sino 
que hizo verdaderamente un día 
bochornoso, de los que hace tiem­
po estaban los monfortinos espe­
rando, muchos para decidirse a 
marchar, por f in , de vacaciones. 

Tre in ta y cinco grados ha dado 
la m á x i m a t e r m o m é f r i c a a l a som­
bra, que ya es hacer calor. 

E l día de ayer (cuando escr ibía­
mos l a crónica) , no era para -me­
nos. 

E l Club F luv i a l ha registrado los 
mayores abarrotes en lo verdade-
deramente poco que va de tempo­
rada. Una temporada cuyo calor 
parece que la naturaleza se em­
p e ñ a en enviarme todo junto y al 
por mayor. Bienvenido sea, de to­
dos modos. 

CON E L C A L O R S E L E V A N ­
T O UN TROZO D E L PAVI 
MENTO ADOQUINADO 

Para que comprueben ustedes, 
que lo del calor no es una noticia 
de ocasión para l lenar cuart i l las 
s i rva e l hecho de que a la altura 
de los primeros n ú m e r o s del Cam­
po de la Compoñía , un lugar don­
de pega e l sol directamente du­
rante horas y horas, parte del fir­
me adoquinado se l evan tó de re­
pente, suponemos que por efectos 
de la di la tación. 

Algunos t r a n s e ú n t e s se alarma­
ron, pues e l abultamiento repenti­
no estuvo a c o m p a ñ a d o de un ruido 
similar a l de una p e q u e ñ a ex­
plosión. 

Pa ra que luego vengan los ser­
vicios me teoro lóg icos dando tem­
peraturas, sin duda de alta mon­
tana, de forma que los turistas 
piensan que en esta provincia de 
Uigo nos pasamos e l año envuel-
tos en la m a n í a . 

S E N T E N C I A 
^os que sí t e n d r á n que "l iarse 

la manta" son los vecinos de l a ca­
lle General Franco, pues la Sala 
ae lo Contencioso Administrat ivo 

de la Audiencia Ter r i to r i a l de L a 
C o r u ñ a , que en sentencia de 1976 
h a b í a desestimado las reclamacio­
nes formuladas por los propietta-
rios de fincas de l a calle del Ge-
neral Franco, con motivo de las 
obras de r e d u c c i ó n de aceras e 
impos ic ión de contribuciones es­
peciales, ha hecho firme dicha sen­
tencia p r e c e d i é n d o s e a l a devolu­
ción del expediente a la adminis­
t r a c i ó n de procedencia, s e g ú n nos 
informan en fuentes municipales. 

OTRA V E Z E L C A L O R 
Pueden ser reclamados por sus 

propietarios un bolso de paja, de 
s e ñ o r a , hallado én una planta de 
fabr icac ión de bloques de hormi­
gón, p r ó x i m o a l cementerio muni­
cipal, en la carretera de Esca i rón , 
depositado en las oficinas de l a 
Guardia Municipal. 

Contiene unas zapatillas, una ca­
zadora de caballero y l a casi to­
talidad de las prendas interiores 
y exteriores usuales de seño ra . 

¡Sí, ya lo decimos nosotros, que 
el calor hace estragos en la gen­
te! 

E L PROGRAMA DE L A S 
F ! E S T A S , A L A IMPRENTA 

S e g ú n nos informa el encargado 
de relaciones públ icas de las fies­
tas patronales, el programa de ma­
no ha pasado hace algunos d ías 
a los t a í l e r e s de impre s ión con lo 
que se espera que pueda estar en 
la calle con tiempo suficiente. 

IMPORTANTES ATRACCIO­
NES M U S I C A L E S 

E s indudable que una de las 
cosas que destacan , este a ñ o , re­
sulta l a variada gama de atraccio­
nes musicales. 

Se puede decir, s in temor a 
equivocarse que hay para todos los 
gustos: 

L a Banda A g r u p a c i ó n Musical 
ía Amis tad de Cuart de Poblet, 
Valencia , a c t u a r á los días 12, 13, 
14 y 15. 

Ricardo Grao y conjunto y ac­
tuac ión , d ía 15. 

Los Dardos, de Valencií», actua­
ción del 11 al 15. 

Serenando de Valencia, actua­
r á n los d í a s 12, 13 y 14. 

Embajadores de Santiago, actua­
ción d ía 16. 

Orquestas Musas, de L a Coruña, 
a c t u a c i ó n 12 y 13. 

L o s P isc is de L a Coruña , actua­
ción del 14 a l 16. 

Orquesta Xeixos , de Pontevedra, 
a c t u a c i ó n 12 y 13. 

Como atracciones especiales f i ­
guran A C U A R I O e l d ía 14, P H I L 
T R I M y su grupo integrado por 
varias chicas, e l D U O C R I S T A L , 
que a c t u a r á e l día 16, uno de cuyos 
componentes como se sabe es na­
tura l de Monforte, L A P O L A C A , 
que a c t u a r á el día 12 y M I K E K E N ­
N E D Y el día 13. 

E l mismo día 13 t amb ién actua­
r á e l Grupo R E N F E de Monforte, 
con su grupo de danzas. 

Y los p e q u e ñ o s t e n d r á n como 
una de las principales atracciones 
la exh ib ic ión de los Tí t e re s , de 
Horacio, e spec t ácu lo infantil de 
pr imera f i la , que ya en años ante­
riores ha tenido un éx i to indudable 
en nuestra ciudad. 

De m ú s i c a estamos bien. Y en 
este y otros aspectos hay que 
reconocer e l esfuerzo de la Co­
mis ión que confía como todos los 
monfortinos en que todo salga 
bien, pues muchos de los aspec­
tos financieros se basan en el 
desarrollo de las propias fiestas 
como es conocido. 

L A C A L L E DE CARUO... 
¿EN S E R I O O EN BRO-

E 1 s e ñ o r Gómez Mendoza ya 
puede i r pensando en otro circui­
to urbano para l a c a ñ e r a ciclista 
de las fiestas, porque lo que es 
la calle de Carud, o le va a dar 
al concesionario de las obras un 
repentino e inesperado ataque de 
celo profesional o no se termina. 

Y a hemos perdido la cuenta del 
tiempo que l leva cortada a l trá­
fico. Pues bien, en diversas oca­
siones — l a ú l t i m a ayer— y con­
fesamos que a propós i to , pasampf 

(Pasa a página doce) 
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M A D R I D , 15.— ( E F E ) . - -
E l Consejo de Ministros h a 
«probado hoy un R e a l De­
creto por * i que se traspa­
sa a l Consejo General V a s ­
co una amplia serie de 
competencias en materia de 
agricultura, industria, co­
mercie v urbanismo. 

Por dichn Real Decreto, 
til Gobierno quiere poner 
de relieve l a celeridad de 
estos trabajos que han po­
dido producir frutos tan 
solo a los tres meses de in i ­
ciarse las reuniones de l a 
Comis ión Mixta con l a A d ­
minis trac ión . D i c h o Rea l 
Decreto, s e ñ a l a la referen­
c i a del Consejo, es conse­
cuencia inmediata del ple­
no de l a Comis ión Mixta 
celebrado e) pasado día 3 
de julio, de acuerdo con lo 
previsto y ajeno a los ú l t i ­
mos sucesos de las provin­
cias de Vizcaya, Guipúzcoa. 
Alava v Navarra, 

E l Consejo de Ministxos, a pro-
imesta de don Leopoldo Calvo 
Bóte lo , a p r o b ó t a m b i é n u n acuer­
do por el que se prepara l a aco­
m o d a c i ó n progresiva de l a legis­
l a c i ó n y las normas a d m m i s t r a t i -
ves e s p a ñ o l a s a l a s vigentes en 
le Comunidad E c o n ó m i c a E u r o ­
pea. 

P o r el mismo acuerdo, cada 
min i s t e r io en c o l a b o r a c i ó n con e l 
de Relac iones con las Comunida-

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

MARTIN m u INFORMO SOBRE LA SITUACION M E PAIS VASCO 
Y N A V A R R A , CUYA C O N F U C T I V I D A D HA D I S M I N U I D O 
• Traspaso de varias eompetencias en materia de agricultura, 

industria, comercio y urbanismo al Consejo General Vasco 
• Nuevos gobernadores civiles de Navarra, Ciudad Real y Gerona. - Para Pamplona 

ha sido nombrado Eduardo Ameijide Montenegro, natura l de lugo 
des Europeas , m c o m e n d a r á a 
grupos de especialistas el examen 
de leyes y normas, de cualquier 
rango, que se d ic t en a pa r t i r de 
septiembre, teniendo s iempre a l a 
v i s t a l a s disposiciones comuni ta 
r ias en cada ma te r i a . 

N U E V O S G O B E R N A D O ­
R E S C I V I L E S 

H a n quedado -nombrados go­
bernadores civi les de C i u d a d 
R e a l , G e r o n a y N a v a r r a , don R a ­
m ó n B e l l o B a ñ ó n don José D o -
nadeu C a d a l f a c h y clon Eduardo 
Amei j ide Montenegro, respecti­
vamente. 

E l Minis te r io de Asuntos E x t e ­
riores h a nombrado embajador 
de E s p a ñ a en l a R e p ú b l i c a D e ­
m o c r á t i c a de Madagascar , con 
res idencia en Nairobi , a don J o a -

E d u a r d o Amei j ide , nuevo gobernador 

c i v i l de N a v a r r a , es n a t u r a l de Lugo 
Eduardo Ameij ide Montenegro, 

ha sido nombrado nuevo goberna­
dor c i v i l de Navar ra . N a c i ó en 
Lugo el día 18 de febrero de 1946. 
E s licenciado en Derecho y aboga­
do del Ilustre Colegio de Madrid , 
así como licenciado en ¿Derecho 
Comparado por la Universidad de 
Strasbourg (Franc ia ) . H a sido pro­
fesor de Derecho Labora l y es au­
tor de diversas publicaciones de es-
la l emá t i ea . 

Actualmente d e s e m p e ñ a b a el car­
go de gobernador c iv i l de Ciudad 
R e a l , para el que fue nombrado en 
marzo de 1976. 

Eduardo Ameij ide Montenegro es 
hijo de L u i s Ameij ide Aguiar , 
quien d e s e m p e ñ ó , entre otros, los 
cargos de gobernador c iv i l en Z a ­
mora y L e ó n . 

Tanto el nuevo gobernador c iv i l 
de Nava r r a como su padre son per­
sonas muy conocidas y apreciadas 
en nuestra ciudad.' 

A c t i v i d a d 

C u l t u r a l 
l a "Plataforma Galega da Cultura" exige la dimisión 
del director del Centro de Tv. E . en Santiago 

Los organismos que en l a ac­
tualidad e s t án trabajando en la 
eons t i t uc ión de Ja "Plataforma Ga­
lega da Cul tu ra" han hecho pú­
blico u n comunicado en e l cual 
exigen " a dimis ión do director do 
eentro de T . V . E . en Santiago, E u ­
genio Pena , coma pr imeira medi­
da dunha r e e s t r u c t u r a c i ó n do me­
dio pra que resposte ás necesida-

V 

des informativas e comunicac ioná i s 
da realidade galega". 

"Es ta d imis ión — a ñ a d e el eo-
municado— non a plantexamos sin-
xelamente coma u n troqtie de no-
rae. T r á t a s e de pr incipiar u n pro­
ceso de axeitamento e transforma­
ción da te levis ión e de t ódó lo s me­
dios de propiedade púb l i ca ás ca­
r ac t e r í s t i ca s da sociedade galega, 
que é, ao cabo¿ quen os financia". 

l a ünión local de la C. S. lí. T. pide que se retire la 
orden de arresto contra su Seeretario General . 

L a Un ión local de la C S U T ha 
hecho púb l ico u n comunicado en 
el que expresa su " m á s ené rg ica 

MONFORTE DE LEMOS 
(Viene de la página diez) 

por allí s in que veitraos l a m á s 
m í n i m a actividad. 

Se nos ocurre una pregunta: el 
Ayuntamiento contrata estas obras 
en un plazo determinado o asi a lo 
que salga. 

S E R V I C I O S DE GUARDIA 
F A R M A C I A . — Doña Marina Pé­

rez. Roberto Baamonde. 
M E D I C O , — Don Carlos Pa r r i l l a 

Ayres . P laza España , 18 - 19. 
C A S A D E SOCORRO.— Centro 

Sanidad. 
C R U Z R O J A . — Teléfono 400495. 
T A X I . — Manuel Rodr íguez Mar­

tínez. Te lé fono 400264. 

condena frente a la actividad re­
presiva del Gobierno, el cual , ante 
las demandas de soluciones a los 
g rav í s imos problemas que padece 
el pueblo andaluz, contesta con l a 
de t enc ión de sus m á s destacados 
dirigentes sindicales". 

L a C S U T ha enviado sendos te­
legramas a l presidente del Gobier­
no y a l Ministerio del Inter ior pi­
diendo la puesta en l ibertad de 
los dirigentes sindicales detenidos 
con motivo de los ú l t imos inciden­
tes acaecidos en Anda luc í a , asi 
como que sean retiradas las órde­
nes de arresto contra el secretarlo 
general de la ci tada Confedera­
ción de Sindicatos Unitarios de 
Trabajadores, J e r ó n i m o Lorente. 

q u í n Cas t i l lo Moreno, embajador 
extraordinar io , en m i s i ó n espe­
c i a l p a r a representar a E s p a ñ a 
en l a toma d e p o s e s i ó n del p re­
sidente de Colombia , a d o n J a i m e 
L a m o de Esp inosa y p a r a l a to­
m a de poses ión del presidente de l 
Paraguay , a don S a l v a d o r S á n ­
chez T e r á n . 

E l Depar tamento de J u s t i c i a 
h a nombrado por s u par te d i r e c ­
tor general de J u s t i c i a a don J o ­
sé M a r í a G i l Alber t . 

Igua lmente e l Min i s te r io de 
H a c i e n d a h a l levado a l a r e u n i ó n 
el acuerdo de t ransfe renc ia f a ­
vor del conse jo G e n e r a l de l P a í s 
Va lenc iano de 112 mi l lones de 
pesetas p a r a atender a s u f u n ­
cionamiento duran te 1978. 

I N F O R M E S O B R E L A S I ­
T U A C I O N D E L P A I S V A S ­
C O 

E l minis t ro del In t e r io r , s e ñ o r 
M a r í n V i l l a , i n f o r m ó a los m i e m ­
bros del Gabine te sobre l a evo­
luc ión de l a s i t u a c i ó n de orden 
p ú b l i c o en el P a í s Vasco y N a v a ­
rro cuya c o n f l l c t h i d a d h a d i s m i ­
nuido ú l t i m a m e n t e d e s p u é s de 
los graves s u c e s o s ocurridos. 
Igualmente i n f o r m ó s o b r e l a s 
conversaciones a celebrar con él 
Consejo G e n e r a l Vasco e n r e l a ­
c ión con los temas que afectan 
a aquel las .provincias , fundamen­
talmente en lo que se refiere a l 
orden púb l i co . 

Igualmente , e l Consejo de M i ­
nistros h a estudiado toda l a i n ­
f o r m a c i ó n existente h a s t a el mo­
mento sobre .el accidente en el 
camping « L o s A l f a q u e s " de T a ­
rragona, que has ta ahora h a pro­
ducido 145 muertos y 78 heridos. 

E l Gobierno h a expresado s u 
condolencia a los fami l i a res de 
las v ic t imas del d r a m á t i c o a c ­
cidente y h a tratado igualmente 
l a s i t u a c i ó n de l a i n f o r m a c i ó n so­
bre los diversos aspectos re lac io­
nados con el mi smo: Condiciones 
de seguridad en e l t r á f i c o v i a l , 
normas nacionales e in te rnac io­
nales én el t ransporte de mer­
c a n c í a s peligrosas a s í como otras 
cuestiones directamente re lac io­
nadas con l a tragedia, 

O T R O S A C U E R D O S 
P R E S I D E N C I A . — R e a l Decreto 

sobre o b t e n c i ó n de t í t u l o s de es­
pecialidades m é d i c a s . 

R e a l Decreto por el que se d is­
ponen determinadas obligaciones 
en l a sol ic i tud de l a c é d u l a de 
habi tabi l idad en edificaciones de 
nueva p l an ta . 

E l Consejo de Min i s t ros h a 
aprobado hoy u n R e a l Decreto 
que t raspasa a l Consejo G e n e r a l 
Vasco u n a a m p l i a ser ie de c o m ­
petencias en m a t e r i a de a g r i c u l ­
tura , indus t r ia , comercio y u r b a ­
nismo. 

E s preciso s e ñ a l a r que el R e a l 
Decreto hoy aprobado, es conse­
cuencia inmedia ta del pleno de 
I'v C o m i s i ó n M i x t a , celebrado el 
pasado d í a 3 de ju l io , de acuerdo 
con el calendario previs to y , por 
tanto, es completamente ajeno a 
los sucesos que estos d í a s se h a n 
producido en el P a í s Vasco que, 
n i h a n acelerado el traspaso de 
competencias, n i las h a n bloquea­
do. 

E l Consejo de Min is t ros h a co­
nocido igualmente, por informe 
del min i s t ro de l a Pres idencia , 
en su ca l idad de presidente de 
!<» C o m i s i ó n M i x t a de T r a n s f e ­
rencia , u n a p r i m e r a l i s t a de m a ­
terias, t a m b i é n propuesta por el 
pleno de l a C o m i s i ó n M i x t a é n 
la m i s m a r e u n i ó n , respecto de l as 
cuales deben cont inuar los es tu­
dios y negociaciones p a r a que en 
su momento se eleven a l Con§e jo 
de Minis t ros nuevas propuestas 
de decreto de t ransferenc ia . T o ­
do ello s i n perjuicio de que con­
t i n ú e n los trabajos previos de l a 
Comis ión sobre otras mater ias , 
dentro de las l í n e a s de los r e g í ­
menes p r e a u t o n ó m i c o s . 

A propuesta de los min is t ros 
de Hac i enda e I n t e r i o r e l Conse­
jo a p r o b ó u n R e a l Decreto por 
el que se d ic tan normas comple­
mentar ias en r e l a c i ó n con los 
planes provinciales de obras y 

servicios. E l p r o p ó s i t o de esta 
no rma es ac la ra r , complementar 
y un i f icar , los cr i ter ios a seguir 
en l a a p l i c a c i ó n del R e a l D e c r e ­
to de 17 de febrero de 1978 que 
establece l as directr ices y no rmas 
9. que h a n de a justarse en s u e l a ­
b o r a c i ó n , f i n a n c i a c i ó n , aproba­
c ión y e j e c u c i ó n de los planes 
provinciales de obras y servicios . 
D e acuerdo con este R e a l D e c r e ­
to aclaratorio, e l p l a n ú n i c o de 
obras y servicios c o m p r e n d e r á los 
antiguos planes de Se rv ic ios T é c ­
nicos, planes de C o o p e r a c i ó n y 
planes de C o n s e r v a c i ó n y R e p a ­
r a c i ó n de Caminos Vec ina les y 
Provincia les , todos los cuales que­
dan suprimidos. E n cuanto a l a 
f i n a n c i a c i ó n de cada p l a n p ro ­
v inc i a l , a q u é l l a se e f e c t u a r á de 
l a fo rma siguiente: S u b v e n c i ó n 
del Es tado ; a p o r t a c i ó n de c r é d i t o 
oficial e n c u a n t í a del 150 por 
ciento de l a s u b v e n c i ó n del E s ­
tado y p a r t i c i p a c i ó n de l a s cor ­
poraciones locales e n c u a n t í a m í ­
n i m a del 50 por ciento de ambas 
aportaciones y de l 10 por ciento 
t a m b i é n de ambas aportaciones 
pa ra l as comarcas de a c c i ó n es­
pecial . P a r a el ejercicio de 1978 
se prorroga has t a e l 15 de sep­
tiembre e l P l a n P r o v i n c i a l de 
Obras y Serv ic ios ; pero en todo 
coso las obras y servicios i n c l u í -
dos en el p l an debidamente apro­
bado d e b e r á n ser objeto de con­
t r a t a c i ó n antes del d í a 15 de d i ­
ciembre del presente a ñ o . 

J U S T I C I A . — Reales Decretos 
de personal j u d i c i a l y f i s ca l . 

Expedientes de e x t r a d i c i ó n e 
Indulto. 

In fo rme sobre l a s i t u a c i ó n pe­
n i tenc ia r ia . 

H A C I E N D A . — R e a l Decreto 
por el que se as igna coeficiente 
a las dis t intas escalas, p l a n t i l l a 
o plazas de los organismos a u t ó ­
nomos. 

Expediente sobre c o n c e s i ó n de 
u n suplemento de c r é d i t o de 340' 
mil lones de pesetas a l Min i s te r io 
de J u s t i c i a , con destino a l a r e ­
c o n s t r u c c i ó n de los centros pe­
ni tenciar ios damnif icados en los 
pasados motines de reclusos. 

Acuerdo por e l que se aprueban 
¡os í n d i c e s de precios de mano de 
obra y mater ia les de cons t ruc­
c ión aplicables a l á r e v i s i ó n de 
contratos de obras del Estadoj co­
rrespondientes a los t res p r i m e -
roa meses-del a ñ o en curso. 

I N T E R I O R — Informe sobre la 
seguridad ciudadana. 

E l ministro del Inter ior i n f o r m ó 
a l Consejo sobre la evo luc ión de 
la s i tuac ión de orden púb l i co en 
el P a í s Vasco y Nava r ra , cuya 
eonflietividad ha disminuido últ i­
mamente d e s p u é s de los graves 
sucesos ocurridos. T a m b i é n infor­
m ó sobre estas medidas disciplina­
r ias de c a r á c t e r interno adoptadas 
recientemente y de otras encami­
nadas a l ejercicio f i rme y sereno 
de l a autoridad. Igualmente infor­
m ó sobre las conversaciones a 
celebrar con e l Consejo General 
Vasco y en r e l ac ión con todos los 
temas que afectan a aquellas pro­
vincias y especialmente, los rela­
cionados con e l orden públ ico , 

R E G U L A C I O N D E L A E X A C ­
C I O N P O R V I A D E A P R E M I O D E 
L A S M U L T A S . — A propuesta del 
ministro del Inter ior e l Consejo 
a p r o b ó un rea l decreto por el 
que se regula l a exacc ión por vía 
d é apremio de las multas impues­
tas por actos contrarios a l orden 
públ ico . P o r este r ea l decreto-ley 
de 25 enero de 1977, que s u p r i m i ó 
la responsabilidad personal subsi­
diaria por impago de multas im­
puestas por actos contrarios «1 
orden públ ico , lo que obliga a 
dotar a l a A d m i n i s t r a c i ó n de los 
instrumentos, legales necesarios 
para conseguir la debida eficacia 
de aqué l l a norma. E l procedimien­
to administrativo de apremio re­
gulado por este rea l decreto se 
inicia por providencia del goberna­
dor c iv i l d é l a provincia donde ten­
ga su domicilio e l obligado a l pa­
go, a l tiempo de iniciarse dicho 
procedimiento, o en su caso, a los 
delegados del Gobierno en Ceuta 

y Melíl la, sirviendo de t í t u lo para 
despachar la e j ecuc ión el certift. 
cado de impago expedido por la 
autoridad que en dicho decreto se 
establece. Notificada la provincia 
de apremio al interesado con los 
apercibimientos debidos y trans­
curr ido el plazo de 72 horas s in 
hacer efectiva la sanc ión , se 
p r o c e d e r á a l embargo de sus 
bienes. L a diligencia de em­
bargo s e r á practicada por u n agen­
te ejecutor habilitado al efecto 
cuya des ignac ión r e c a e r á en un 
funcionario dependiente del gober­
nador c iv i l , e l cual s e r á auxiliado 
por dos miembros de las - fuer­
zas de orden públ ico . 

O B R A S P U B L I C A S Y U R B A N I S ­
MO.— Rea l decreto por e l que 
se nombra a Enr ique Laguna Aran-
da como delegado del Gobierno 
en l a Confede rac ión Hid rográ f i ca 
del Ebro . 

Expediente por e l que se autori­
zan las obras mediante concurso-
subasta, de ampl i ac ión de mejoras 
del puerto de V ü l a j u á n en Pon­
tevedra. 

E l Consejo de Ministros h a acor­
dado, .a propuesta del minis t ro de 
Obras Púb l i ca s y Urbanismo, au­
torizar los concursos para l a con­
ces ión de los i t inerarios Madrid-
Guadalajara y Al icante - Murcia , de 
las autopistas del ffordeste, del 
S u r y del M e d i t e r r á n e o respectiva­
mente, con conocimiento de los 
pliegos de bases y de las c l áusu la s 
particulares. 

Asimismo e l Consejo de Minis­
tros ha aprobado ocho expedien­
tes del Ministerio de Obras Pú­
blicas y Urbanismo, por un valor 
aproximado de 740 millones de pe­
setas. 

E D U C A C I O N Y C I E N C I A . : - Rea l 
decreto por e l que se modifica 
la compos ic ión de la Jun t a Coordi­
nadora de F o r m a c i ó n Profesional. 

R e a l Decreto por e l que se 
crean seis institutos nacionales de 
Bachil lerato mixtos. 

T R A B A J O . — Acuerdo por el que 
se autoriza a l " I N A P E " para que 
satisfaga e l importe de las pró­
rrogas de becas de hijos de traba­
jadores. 

E l Consejo de Ministros a pro­
puesta del Ministerio de Trabajo 
ha tomado u n acuerdo por e l que 
se autoriza a l "Instituto Nacional 
de Asistencia y P r o m i c i ó n del Es­
tudiante" ( I N A P E ) , a satisfacer con 
cargo a sus consignaciones presu­
puestarias, hasta un importe de 
doscientos millones de pesetas, las 
becas para hijos de trabajadores, 
y que fueron prorrogadas de la 
convocatoria que en su día hizo 
la Organ izac ión Sindical y que 
corresponden a l curso 1977-1978. 

Se deja expresamente constancia 
de que no obstante, en lo sucesivo 
estos alumnos becarios, d e b e r á n 
r ecu r r i r a las convocatorias gene­
rales que, para l a conces ión de 
becas, se realicen. 

I N D U S T R I A Y E N E R G I A . — Real 
decreto por e l que se aprueba el 
Reglamento Orgán ico de l a Es ­
cuela de Organizac ión Industr ia l . 

R e a l decreto por e l que se mo­
difica l a compos ic ión del Conse­
jo de la Jun ta de E n e r g í a Nu­
clear. 

A G R I C U L T U R A . — E l Consejo de 
Ministros ha aprobado l a r emis ión 
a las Cortes de un proyecto de 
ley sobre fincas manifiestamente 
mejorables, que obedece a ÍO es­
tablecido en los Pactos de l a Mon-
cloa. Dicho proyecto define obje­
tivamente los supuestos de fincas 
manifiestamente mejorables. Esta­
blece un procedimiento urgente pa­
r a l a calificación de las fincas in­
suficientemente cultivadas" y su 
correspondiente exp rop i ac ión , pre­
vé tanto l a exp rop iac ión de la pro­
piedad, como la del uso y disfrute 
de las mismas, en cuyo caso s e r á n 
arrendados por e l " I R Y D A " y 
subarrendadas por e l Instituto en 
favor de cultivadores directos y 
personales, y determina l a posi­
ble apl icac ión del procedimiento 
de urgencia en l a exprop iac ión . 

T R A N S P O R T E S Y COMUNICA­
C I O N E S . — Expediente por e l que 
se autoriza l a con^-a tac ión de la 
r e n o v a c i ó n de vía del tramo de 
empalme a B é t e r a , del fe r rocar r i l 
suburbano de Valencia a B é t e r a , 
por importe de 265.467.859 pese­
tas. 

Expediente por e l que se auto­
r iza e l gasto de las obras de in­
fraestructura del tramo Aluche-
Laguna del F e r r o e a r r i l Suburba­
no Madrid • Mós to les , por Importe 
de 1.066.386,715 p e s é t á s . 

E l Consejo de Ministros ha es- ' 
tudiado toda l a i n f o r m a c i ó n ©xi^ 
tente hasta l a fecha, expuesta poí 
e l ministro de Transportes, rela­
t iva a l accidente de l camping <|e 
"Los Alfaques" ©n Tarragona, que 
hasta e l presente h a producido 
145 muertos y 78 heridos. 

E l Gobierno desea ante tode 
(Pasa a ia p á g i n a sis «{ente) 
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Boy, gran manifestación en San Sebastián 
eomo protesta por los últimos sucesos 

A Y E R S E C E L E B R O E N R E N T E R I A S I N I N C I D E N C I A S 

Ante la reunión de la "euroderecha", mañana 

i t r a r o n e n l o s i o c a l e s 
c o m e r c i a l e s " p a r a t o m a r u n b o c a d o 

c o n t i n u a r c u m p l i e n d o s u l a b o r " 
R E N T E R I A ( G u i p ú z c o a ) , 15.— 

( E F E ) . — S i n incidente alguno, 
t r a n s c u r r i ó esta tarde u n a m a n i ­
fes tac ión convocada, por l a a s a m ­
blea de R e n t e r í a , en protesta por 
la, a c t u a c i ó n de u n grupo de po­
licías a rmadas e l pasado Jueves 
eti esta local idad. 

Sobre l as siete de l a tarde se 
celebró u n a asamblea en l a p laza , 
con l a as is tencia de unas 1.500 
personas, en l a que se dec id ió i n i ­
ciar l a m a n i f e s t a c i ó n s i n que los 
partidos po l í t i cos l eyeran n i n g ú n 
comunicado. 

L o s manifestantes se dividieron 
en dos grupos desde e l pr incipio. 
E n p r imer lugar, miembros de l as 
gestoras pro a m n i s t í a y de " K o -
jn i t eak" (grupos abertzaies que 
ayopan l a l ucha a r m a d a ) , e l m á s 
numeroso, integrado por m á s de 
dos m i l personas. A irnos veinte 
metros de esta m a n i f e s t a c i ó n , se ­
guía l a m a n i f e s t a c i ó n en l a que 
part ic ipaban mi l i t an tes de p a r t i ­
dos po l í t i cos en n ú m e r o de unos 
500. 

Duran te e l recorrido por las 
principales cal les de l a local idad y 
por l a car re te ra nac iona l uno, los 
dos grupas crecieron en n ú m e r o . 
Durante todo e l t rayecto se dieron 
gritos de apoyo a E T A M i l i t a r , 
mientras e l segundo sector repe­
t ía l a consigna de " L i b e r t a d de 
e x p r e s i ó n " . 

P r e s i d í a l a m a n i f e s t a c i ó n u n a 
pancar ta en l a que se p o d í a leer 
"Au toorg ian izac ión popular por l a 
asamblea" , y o t ra que h a c i a refe­
rencia a las fuerzas del Orden P ú ­
blico. 

Sobre l as nueve de l a noche, 
sin n i n g ú n tipo de incidentes, se 
c a n t ó e l " E u s k a d o G u d a r i a k " en 
la p laza V i t e r i , t r as lo que los m a ­
nifestantes se disolvieron. 

L L A M A N A 
F E S T A C I O N 

U N A M A N I -

S A N S E B A S T I A N , 15. ( E F E ) . — 
L a s pr incipales fuerzas po l í t i c a s 
vascas, desde el P S O E y e l P N V 
hasta E I A , h a n hecho u n l l a m a ­
miento a todo e l pueblo guipuz-
coano p a r a que acuda a l a m a n i ­
fes t ac ión que se c e l e b r a r á m a ñ a ­
n a en S a n S e b a s t i á n como protes­
ta por los ú l t i m o s sucesos ocu­
rridos e n las provinc ias de G u i ­
púzcoa y N a v a r r a . 

E n u n comunicado hecno p ú ­
blico a m e d i o d í a de hoy, los pa r ­
tidos P N V . P S O E , P C E . O I C , E M K 

O R T , E I A , E S E I , L I , P T y E K I A 
exigen e l castigo pa ra los cu lpa ­
bles de l a s muertes de Joseba B a -
r a n d i a r á n y G e r m á n R o d r í g u e z y 
pora los responsables de "todos-los 
actos v a n d á l i c o s protagonizados 
por l a s fuerzas del orden p ú b l i ­
c o " . 

E x i g e n t a m b i é n l a d i m i s i ó n d é 
los gobernadores c ivi les de G u i ­
p ú z c o a y N a v a r r a , l a de los m a n ­
dos de po l i c í a que ac tua ron e n es­
tos sucesos y l a de M a r t í n V i l l a " 
por s u responsabil idad en e l t r a ­
tamiento de l orden púb l i co y s u 
negat iva a buscar soluciones p o l í ­
t i c a s " . 

"Cons ideramos absolutamente 
necesario — c o n t i n ú a e l comun i ­
cado— l a inmedia ta d e p u r a c i ó n de 
todos los elementos fascistas de 
l a F O P y e l control d e m o c r á t i c o 
del orden p ú b l i c o por los ó r g a n o s 
a u t o n ó m i c o s " . 

S E G U N C A R R I L L O , L E Í A -
M E N M A T I E N E C O N O C I ­
M I E N T O S M U Y S O M E R O S 
D E M A R X I S M O 

B I L B A O , 15.— ( E F E ) . — P a r a 
San t i ago C a r r i l l o e l diputado de 
" E u s k a d l k o E z k e r r a " , F r a n c i s c o 
Le tamend ia , t iene conocimientos 
m u y someros de marx ismo, s e g ú n 
dice e t ' propio secretario general 

Nuevo comandante 
de la Policía Armada 

de Pamplona 
M A D R I D , 15.— ( E F E ) . — E ! 

comandante Antonio Rosa l V i l a 
ha sido destinado a l mando de 
las fuerzas de l a Pol icía A r m a d a 
de Pamplona, y esta mism'a noche 
ha llegado a l a capital navarra. 

E l nuevo jefe de l a Policía A r ­
mada de Pamplona hasta el mo­
mento de incorporarse a ?u actual 
destino era ayudante de campo 
del general inspector de la Po l i ­
cía Armada , s eñor T i m ó n de L a -
ra . 

E l comandante Rosa! , que pro­
cede del a rma de In fan te r í a , re­
c ibi rá el mando de las fuerzas 
de Pamplona dentro de unas fe­
chas, del que le h a r á entrega e l 
comandante accidental de las mis-
masj s eñor Espinosa, quien se 
r e inco rpo ra rá a su destino de L o ­
g r o ñ o . 

de l P C E en u n a entrevista que 
hoy publ ica " D E L A " . 

A ñ a d e C a r r i l l o que e l comunis­
mo que defiende Le t amend ia es 
u n a especie de comunismo l iber ta ­
r io , que se ident i f ica m á s con B a -
k u n i n que con M a r x . 

M á s adelante, e l dirigente co­
mun i s t a dice que e l m a r x i s m o 
n a d a t iene que ver con el te r ro­
r i smo. " P r e c o n i z a l a a c c i ó n en las 
masas y considera que pa ra h a ­
cer i m cambio social hace fa l ta e l 
apoyo de l a m a y o r í a " . 

Reconoce Sant iago C a r r i l l o que 
e l par t ido comunis ta a p o y ó a E T A 
con t ra l a d ic tadura fascista . Po r 
lo vis to — a ñ a d e — , e l s e ñ o r L e ­
tamendia h a olvidado ese apoyo. 
L o que no podemos hacer es apo­
y a r aho ra los m é t o d o s terroris tas 
de esa o r g a n i z a c i ó n , pues v a n con­
t r a e l s i s tema d e m o c r á t i c o . E T A 
tiene derecho a defender sus pos­
turas , inc luso l a independencia de 
B u s k a d i , pero dentro de l a demo­
c r a c i a y buscando u n a m a y o r í a 
popular que l a "apoye e n sus 
ideas" . 

Preguntado por c u á l es s u pos­
t u r a e n torno a l as re iv ind icac io­
nes del P N V , e l r ig i ren tc comu-
n i t s a dice que s u grupo p a r l a ­
mentar io h a sido e l ú n i c o que no 
h a votado en cont ra de las en ­
miendas de l P N V en l a c o m i s i ó n 
const i tucional . " A h o r a estamos 
e s f o r z á n d o n o s pa ra que se rec iban 
por par te d e l Gobierno y del 
P S O E , l a s proposiciones que e s t á n 
haciendo los representantes del 
P N V " . 

H A S T A E L L U N E S N O S E 
R E A N U D A N L O S C O N ­
T A C T O S D E L P N V C O N 
E L G O B I E R N O 

M A D R I D , 15.— ( E F E ) . — A las 
siete de l a t a rde de ayer los d i ­
putados vascos abandonaron s u 
res idencia e n M a d r i d , pa ra pasar 
e l f i n de s emana en E u s k a d i , en 
donde se d e d i c a r á n a estudiar con 
los miembros de sus partidos l as 
propuestas del Gobierno en tor­
no a l t í t u l o v m d e l proyecto 
const i tucional . 

A y e r por l a tarde se ce l eb ró u n a 
r e u n i ó n entre los nacional is tas 
vascos y representantes del G o ­
bierno, a l a que t a m b i é n asist ieron 

DUO BLAS PiÑAR SOBRE LA ACTUACION DE 
LAS FUERZAS DE ORDEN PUBLICO EN RENTERIA 

M A D R I D , 15.— ( E F E ) . — L a "eu­
roderecha", que c e l e b r a r á el lu ­
nes, día 17, u n acto pol í t ico , se 
r e u n i ó esta tarde con los medios 
informativos para t ra ta r detalles 
del mismo y exponer su ideología 
y a c tuac ión polí t ica, 

Formaban l a mesa presidencial 
el presidente de "Fue rza Nueva" , 
Blas Pifiar, e l presidente de l Mo­
vimiento Social I taliano, Pino Bo-
mualdi, e l secretario general de 

i a misma organ izac ión , Giorgio 
Almirante , e l ideó logo nacionalista 
argentino Ricardo Curutchet, y 
ios franceses P a s é a l e Gauchon y 
Ala in Robert , miembros del b u r ó 
pol í t ico del partido "Forces Nou-
velles". 

B la s P i ñ a r e x c u s ó i a interven­
ción de l a Pol ic ía Armada en Ren­
te r í a s e ñ a l a n d o que esta compa­
ñía l levaba tres d í a s s in comer jr 

(Pasa a la página siguiente) 

miembros del Pa r t ido S o e í a l l s t a 
Obrero E s p a ñ o l . 

Seigún e l acuerdo de esta reu­
n i ó n , ios < x ) n t a ( ^ c o n t i n u a r á n 
e l p r ó x i m o lunes p a r a u l t i m a r l as 
d is t in tas posturas que l leven á los 
debates a l pleno del Congreso, que 
c o n t i n u a r á e l mar tes con el a r ­
t í cu lo 127 re la t ivo precisamente 
a l a s facultades de l Es tado y l as 
comunidades a u t ó n o m a s en m a ­
te r ia de impuestos, 

S O L O Q U E D A N C U A T R O 
C O N C E J A L E S 

P A M P L O N A , 15.— ( E F E ) . — © 
Ayuntamien to de P a m p l o n a h a 
quedado reducido a 4 miembros 
a l presentar hoy s u d i m i s i ó n él 
concejal s e ñ o r E t a y o . 

Pe rmanecen en e l Ayun tamien to 
el a lcalde s e ñ o r Velasco y los con ­
cejales Muez, M a r t í n e z A l e g r í a y 
P r o m . 

Es tos concejales que Quedan, 
h a n manifestado en repetidas v e ­
ces s u d e c i s i ó n de no d imi t i r a 
pesar de que Ü C D , P S O E , P N V y 
P C exigieron é s t a postura p a r a 
pasar a fo rmar par te de l a ges­
to ra m u n i c i p a l t o d a v í a s i n cons­
t i tuir . 

B A R R I C A D A S E N T A L E N -
C I A 

V A L E N C I A , 15,— ( E F E ) .—r B a ­
r r i cadas con cua t ro a u t o m ó v i l e s 
—dos S e a t " , u n " C i t r o e n " y u n 
" R e n a u l t " fueron formadas, a p r i ­
meras horas de l a pasada noche, 
en l a Aven ida de M a r í a C r i s t i n a , 
por unas ciento c incuenta perso­

nas que se manifes taron. 
L o s manifestantes tomaron, ade­

m á s , l adr i l los y escombros de u n 
contenedor p r ó x i m o , los cua le» 
a p i l á r o n jun to a los coches. 

L a n z a r o n a d e m á s propaganda en 
l a que p o d í a leerse: " L a l u c h a 
del pueblo vasco es nuest ra lucha . 
D i s o l u c i ó n .duerpos , r e p r e s i v o s 
A m n i s t í a total . C N T - A I T " . 

L a po l ic ía a r m a d a in tervino r á ­
pidamente, disolviendo a los m a ­
nifestantes, s i n que se produjeran 
nuevos incidentes y siendo despe­
j ada l a v ía púb l i ca . 

D I M I T E E L D I R E C T O R D E 
" L A V O Z D E E S P A Ñ A " 

S A N " S E B A S T I A N , 15. ( E F E ) . — 
H a presentado l a d i m i s i ó n el d i ­
rector de " L a Voz de E s p a ñ a " E s ­
teban Grecie t , a r a í z del paro 
acordado por los trabajadores de 
este diar lo e n r e l a c i ó n con i a i n ­
f o r m a c i ó n dada sobre los inc iden­
tes de Ren te r í a^ 

L a d imi s ión , presentada a l d i ­
rector gerente de Medios de C o ­
m u n i c a c i ó n S o c i a l del Es tado , 
Arcadio M a r t í n , h a sido aceptada 
por és te , aunque formalmente no 
e n t r a r á en vigor has ta e l p r ó x i m o 
lunes, por lo que m a ñ a n a en l a 
cabecera del d iar io a p a r e c e r á e l 
nombre de Es t eban Grec ie t . 

" L a Voz de E s p a ñ a " no apare­
ció hoy t r a s u n acuerdo tomado 
ayer por los trabajadores, con 
motivo de l a i n f o r m a c i ó n apare­
c ida en este diar io sobre loa s u ­
cesos de R e n t e r í a . 

i S o r t e o d e l 1 0 . ° a n i v e r s a r i o de 
consejo de minist ros f J a c r e a c i ó n d e " G A S H I F A * 

(Viene de la página anterior) 
expresar su ' condolencia a los 
familiares de las v íc t imas del dra­
mát ico accidente y agradece el 
esfuerzo realizado por e l pueblo 
de San Carlos d é l a Ráp i t a , por 
personas e Instituciones púb l i cas 
y privadas, por e l personal de cen­
tros sanitarios y por las autorida-
fles civi les y mili tares para evacuar 
a las v íc t imas y darles e l trata­
miento m é d i c o y humano adecua­
do.. , 

Nada m á s conocerse l a magnitud 
del accidente se organ izó a tra­
vés del Gobierno C i v i l de T a r r a ­
gona y de las autoridades milita­
res y sanitarias competentes la 
movil ización de todos los recur­
sos para e l traslado y tratamien­
to de loá heridos, lo que se efec­
tuó en breve plazo y con gran 
eficacia, con objeto de coordinar 
toda l a actividad sanitaria y todo 
el tratamiento e i n fo rmac ión de 
los turistas afectados, l a Presiden­
cia del Gobierno o r d e n ó a l minis­
tro de Sanidad y Seguridad Social 
y al secretario de Estado de T u ­
rismo que se t r a s l a d a r á n a Ta­
rragona. Igualmente acudieron al 
lugar del suceso, expertos de la 
Admin i s t r ac ión en todas las^ ma­
terias relacionadas con e l acciden­
te. 

E l Consejo de Ministros ha co­
nocido l a s i tuación de la infor­
mación sobre los diversos pactos 
relacionados con e l accidente: L a s 
condiciones de seguridad del t rá ­
fico -vial, las normas nacionales e 
friternacionales sobre e l transpor­
te de m e r c a n c í a s peligrosas, las 
condiciones d é rea l izac ión del 
transporte y las pruebas de segu­
ndad del vehícu lo causante del 
Accidente, la s i tuac ión y condicio 
**es del camping y la posibilidad 
*« it inerarios a l t e rna t ivo» . 

E l Consejo de Ministros ha con­
siderado que aparte de l a normal 
acc ión jud ic ia l en curso a l a que 
l a A d m i n i s t r a c i ó n e s t á prestando 
toda l a co laborac ión necesaria, es 
necesario u n i n f o r m é total y com­
prensivo de todas las cuestiones 
implicadas en este grav í s imo acci» 
dente, con objeto de dilucidar con 
claridad las causas del mismo. E l 
Gobierno ha encomendado la m á s 
r á p i d a rea l izac ión de este informe 
a una comis ión especial integrada 
por representantes de los Minis­
terios del Inter ior , Obras Públ i ­
cas y Urbanismo, Indust r ia y 
Transportes y Comunicaciones, que 
d i r ig i r á los trabajos de l a Comi­
sión. 

Obras de refuerzo de l a pista 
del aeropuerto de Santiago: Pa ra 
adaptar l a pista a las nuevas car­
gas que las aeronaves imponen 
y para subsanar las deficiencias 
actuales del f i rme de l a pista, se 
r ea l i z a r á un recrecimiento del mis­
mo, que supone u n presupuesto 
de inve r s ión de 184.978.938 pese­
tas, y d e j a r á l a pista en condicio­
nes ó p t i m a s para soportar e l t rá ­
fico previsto en la misma. 

C U L T U R A . — Rea l Decreto so­
bre estructura o rgán i ca de las 
delegaciones provinciales del Con­
sejo Superior de Deportes. 

R e a l Decreto por e l que se de­
clara monumento his tér ico-ar t í s t i ­
co de c a r á c t e r nacional e l casco 
antiguo de l a ciudad de Valladolid. 

R e a l Decreto por el que se de­
clara monumento his tór ico-ar t ís t i -
co de c a r á c t e r nacional l a Hospe­
d e r í a de l a Orden de Santiago en 
Ta lavera de l a Reina (Toledo). 

R e a l Decreto por e l que se nom­
bra delegado de Cul tura en Huel-
va a J o s é Antonio Manchen© J i ­
ménez . 

Un televisor en 
color entregado m 
ú x m w m 

P a r a conmemorar e l d é c i m o 
aniversario de su c reac ión la 
red de 

"CASI IPA" 
ha realizado un importante sor­
teo entre sus clientes. Var ios te­
levisores en color y un "Seat 
133", fueron los premios esta­
blecidos. 

E n dicho sorteo c o r r e s p o n d i ó 
un televisor en color a l 

" C A S I V Í V E R r , 
por haber distribuido e l n ú m e r o 
premiado y que estaba en pose­
s ión de don J e s ú s Tabeada Gó­
mez, • de Vie i ro (Vivero) . 

L a fo togra f ía recoge e l momen­
to en que e l director de "Tojei-
ro A l imen tac ión , S. A . " , don Ma­
nuel Toje i ro Díaz, procede a i a 
entrega del televisor a l agracia­
do poseedor del n ú m e r o pre­
miado. 

"TOJEIRO 
AUMENTACION. S. A." 
"CASH VIVERO IFA" 
"CASH M O IFA" 
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Disturbios en Las Ramblas con motivo LOS REYES ASISTIERON A 1A ENTREGA DE TITULOS 
de una manifestación ilegal del PCE ( I ) LA ACADEMIA MILITAR DE TALARN (LERIDA) 

I M O 10 HICIERON EN LA ( W E R A l MILITAR DE ZARAGOZA S e lanzaron "cócteles Molotoí" y la policía 
respondió con balas de goma y botes de humo 

B A R C E L O N A , 15.— (¡EFE).— 
Entre las ocho y las diez y me­
dia de l a noche de hoy, se des­
arrollaron diversos incidentes en 
L a s Ramblas, Plaza de C a t a l u ñ a 
é inmediaciones. 

Los incidentes se iniciaron con 
una man i f e s tac ión , no autoriza­
da, convocada en L a s Ramblas 
por el P C E (internacional), res­
pecto a la s i t u a c i ó n de las C a n a ­
rias. 

Poco después de esa hora, y 
pese a que por toda la zona se 
encontraban numerosos efectivos 
de las fuerzas de orden público, 
se in ic ió la m a n i f e s t a c i ó n , poco 
numerosa, con algunas pancartas 
al frente. 

Autodisuelto el PSOE 
de Catalunya 

B A R C E L O N A , 15. — ( E F E ) . — 
Alrededor de las once de la no­
che, quedó disuelta la Federación 
Catalana del P S O E , en el con­
greso de unificación de los partidos 
socialistas de Cataluña, informó a 
« E f é » un portavoz de la organiza­
ción del Ongreso. 

Por su parte, tanto el P S C (C) 
como el P S C ( R ) discutían a esa 
hora, en sus respectivos congresos, 
su autodisolución, que se espera 
sea acordada en el transcurso de 
la rioche. 

A los pocos momentos de i n i ­
ciarse la mani f e s tac ión , sus par­
ticipantes se disolvieron ante l a 
acc ión de las fuerzas de orden 
público, que cortaron el paso tan­
to de peatones como veh ícu los en 
algunas zonas de L a s Ramblas. 

Los manifestantes l a n z a r o n 
"cócte les M o l o t o í " contra ve­
hículos policiales y contra ios 
efectivos de las fuerzas de orden 
público en puntos distintos de 
Los Ramblas. 

Por su parte, ios efectivos po­
liciales hicieron uso de proyec­
tiles de goma y de botes de humo 
contra los grupos, que se disper­
saban para volver a concentrarse 
en otros puntos. 

A l cabo de una hora, los Inci ­
dentes se h a b í a n extendido por 
toda la zona c o n t i g u a a L a s 
Pjamblas, mientras l a c ircu lac ión 
segu ía cortada y la c o n f u s i ó n en 
la zona era considerable. 

M á s tarde, antes de las diez, 
los desórdenes se centraron en 
la Plaza de Cata luña , gran parte 
de l a cual quedó cubierta de h u ­
m ó a consecuencia de los botes 
lanzados por l a pol ic ía y de los 
"Cócteles M o l o t o í " que arrojaban 
los manifestantes. 

Poco después de las diez y me­
dia de l a noche, aunque todav ía 
se oían algunos disparos aislados 
de proyectiles de goma y botes de 
humo una cierta calma h a b í a 
vuelto a la zona. 

E N T R A R O N E N L O S L O C A L E S . . . 
(Viene de la página anterior) 

sin dormir, cubriendo necesida­
des perentorias en distintas pobla­
ciones de Navarra y del País Vas­
co, por lo que, por procedimientos 
no pacíficos entraron en los loca­
les comerciales "para tomar un 
bocado y continuar cumpliendo su 
labor". 

Por otra parte señaló que el go­
bernador civil de Guipúzcoa tiene 
la costumbre de dar versiones 
inexactas de los hechos y refi­
r iéndose a la intervención de la 
policía en Pamplona, dijo que a 
priori le parecía una actuación lí­
cita. 

Giorgio Almirante tres afirmar 
que se encuentra aquí, entre 
otras cosas, por afecto hacia Blas 
Piñar y "Fuerza Nueva", señaló 
que el 18 de julio no representa 
una fecha del pasado sino una fe­
cha hacia la que se debe de orien­
tar la batalla de la "eurodestra". 

D E T E N C I O N D E PRESUN 
TOS " U L T R A DE R E C H I S T A S " 

B A R C E L O N A , 45. — ( E F E ) . — 
Dos presuntos "ultraderechistas" 
fueron d^enidos por la policía 
barcelonesa y puestos a disposi­
c ión judicial, ante la que negaron 
los hechos que se les imputan. 

Se trata de Eduardo Loaysa Uc­
ea, de 23 años, acusado de causar 
daños a diversos vehículos que lle­
vaban en parte visible la letra 
" C " de Cataluña, y de Nicolás 
Amezcúa Oamus, concejal del 
Ayuntamiento de Gavá, al que un 
grupo de vecinos acusaban de ser 
el autor de unos anónimos con 
amenazas de muerte recibidos en 
dos ocasiones en sus domicilios, y 
de tener depósi to de armas en su 
domicilio y lugar para entrena­
miento de tiro. 

Practicado un registro en el do­
micilio de Amezcúa Camus, se des­
cubrieron dos sótanos, que indicó 
estaban destinados a guardar mue­
bles, cosa un tanto inverosímil 
por la estrechez de la vía de acce­
so a los mismos, negando que ta­
les recintos hubieran sido emplea­
dos para guardar armas o cele­
brar ningún tipo de reunión. 

A S A L T O A L A S E D E DE 
CC.OO. 

C A R T A M A (Málaga), 15.—(EFE). 
L a sede de Comisiones Obreras en 
esta localidad ha sido asaltada de 
madrugada, s egún se desprende de 
la denuncia formulada por dicha 
central sindical y del comunicado 
hecho público hoy. 

E n dicho comunicado se informa 
de que se produjeron destrozos 
en la puerta de entrada, mobilia­
rio, luces, etc. 

Se dice también que los asaltan­
tes, después de rociar por el suelo 
todos los papeles, libros y docu­
mentos que había en la oficina, se 
llevaron el sello de caucho de L a 
Unión, papel timbrado de CC.OO., 

sellos de pagos de cuotas y la 
cantidad de 6.000 pesetas. 

CC.OO. de Cartagena pide a las 
autoridades provinciales la inme­
diata apertura de una investiga­
ción y el castigo de los respohsa-
bles, así como que se tomen me-
didas para evitar hechos de esta 
©lase que ya se han repetido en 
varias ocasiones, 

A G R E S I O N E S DE " U L T R A -
D E R E C H A " 

MADRID, 16.— ( E F E ) . — Repre­
sentantes de CC.OO.. ÜGT, C S U T 
y USO se han entrevistado esta 
mañana con el gobernador civil 
de Madrid, señor Rosón, ante 
quien han denunciado las agre­
siones y amenazas que vienen su­
friendo sus militantes. 

Las centrales han expuesto —in­
formó a "Efe" un portavoz de la 
C S U T — su preocupación ante la 
cumbre neofascista que se celebra­
rá próx imamente en Madrid y han 
solicitado que se adopten las me­
didas necesarias para evitar alte­
raciones del orden públ ico y para 
garantizar la seguridad de sus se­
des. 

Esta visita está relacionada con 
la agresión sufrida en la madruga­
da del pasado día 14 por el secre-
tario de la organización de la 
C S U T de Madrid, Alfonso Romero, 
mientras pegaba carteles soliei-
tando la libertad de los dirigentes 
sindicales y polít icos detenidos en 
Andalucía. 

T A L A R N (Lérida), 1 5 . — ( E F E ) . 
Minutos antes de las onche de la 
mañana en helicóptero, y proce­
dente de Madrid, llegaron a la 
Academia General Básica de Sub­
oficiales de Tremp los Reyes de 
España, Don Juan Carlos y Do­
ña Sofía, a quienes acompañaba el 
ministro para la Defensa, teniente 
general Gutiérrez Mellado. 

Desde un sitial de honor, los R e ­
yes asistieron después al sacrificio 
de la Santa Misa, para proceder 
después Don Juan Carlos a la ce­
remonia de entrega de los títulos 
de sargento a los número uno de 
la promoción en cada especialidad 
y arma. 

Tras el acto de jura de la ban­
dera, el director general de E n ­
señanza Militar pronunció unas pa­
labras, dirigidas a los nuevos sar­
gentos, en las que destacó que a 
partir de este momento, pasaban a 
ser los enlaces entre los jefes y la 
tropa, y de ellos dependía la bue­
na formación del soldado. 

Se celebró después le ceremonia 
de homenaje a los caídos, y a con­
tinuación una parada militar, pre­
sidida por los Reyes, en la que to­
maron parte más de dos mil hom­
bres. 

Poco antes de emprender su via­
je hacia Zaragoza, donde esta tar­
de presidirá la entrega de despa­
chos en la Academia General Mi ­
litar, el Rey compartió un vino de 
honor con los nuevos sargentos y 
sus familiares. 

E n contra de lo que se había 
anunciado, el Rey y el presidente 
Tarradellas no mantuvieron ningu­
na reunión privada. Poco después 
de las tres de la tarde, los Reyes 
volvieron a subir al helicóptero en 
que realizaron él viaje hasta T a ­
lara, para dirigirse a Zaragoza. 

E N Z A R A G O Z A 
Z A R A G O Z A , 15. — ( E F E ) . — 

Los Reyes Don Juan Carlos y Do­
ña Sofía han llegado a primeras 
horas de esta tarde a Zaragoza, 
procedentes de la provincia de L é ­
rida, para presidir la entrega de 

E l Conde de Barcelona 
visitó Villagarcta de 

Arosa 
V I L L A G A R C I A D E " A R O S A 

(Pontevedra), 15. — ( E F E ) . — E l 
Conde de Barcelona, Ddon Juan de 
Borbón ha visitado hoy Villagarcía 
de Arosa. 

Don Juan de Borbón se reunió 
durante media hora con el alcalde 
de la ciudad, José Luis Nogueira 
Rodríguez, que posteriormente se 
trasladaron a la isla de Cortcgada, 
propiedad del Conde de Barcelona, 
que recorrió detenidamente. 

E l Conde de Barcelona saldrá 
esta tarde, desde Cambados, a bor­
do del yate «Giralda» hacia Ma­
rín, en donde mañana se reunirá 
con su hijo. Su Majestad el Rey 
Don Juan Carlos, que presidirá el 
acto de entrega de diplomas a 
alumnos de la Escuela Naval Mili­
tar de Marín. 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Dalos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 724,4; temperatura máxima, 32,4; temperatura mínima, 
15; humedad relativa del aire, 71%; dirección del viento, O.NO.; 
velocidad del mismo, 29 Kms.h.; agua caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

Ayer el tiempo seco, soleado y caluroso fue la nota predomi­
nante en toda la Península , a excepc ión de las Islas Canarias, 
puntos de Galioiai Cantábrico y el litoral levantino en donde se 
registraron intervalos nubosos. Por lo demás las temperaturas 
fueron altas y el sol lució durante toda la jomada, aunque se re­
gistraron nieblas matinales. 

Temperaturas extremas en capitales de provincia: Máxima de 
40 grados en Córdoba y Albacete y mínima de 13 grados en 
Salamanca. 

T i E M P O P R O B A B L E 

Continúa la s ituación de gran estabilidad atmosférica sobre 
toda la Península , con vientos flojos que en altura son del Suroes­
te y envían aire caliente del Sahara, haciendo que las tempera­
turas sean muy altas en las regiones del interior. 

E l tiempo hoy será seco y soleado en todas las regiones, con 
algunas neblinas en Galicia, Cantábrico, puntos del Duero y Ebro 
y litoral mediterráneo. Las temperaturas muy altas. 

E n Galicia y Cantábrico habrá neblinas matinales y soleado 
el resto del día. Temperaturas moderadas. 

despachos a los 356 nuevos tenien­
tes de la 33 promoción de la Aca­
demia Militar zaragozana. 

Sus Majestades, tras almorzar en 
la intimidad en las instalaciones de 
la base aérea, se dirigieron en he­
licóptero a la Academia. 

Tras recibir los honores de or­
denanza y pasar revista a los cade­
tes en el patio de armas de la 
Academia, los Reyes oyeron misa 
en un altar de campaña, procedien­
do después a la entrega de despa­

chos a los nuevos tenientes. 
E l acto terminó con unas pala­

bras del director de Enseñanza Mi ­
litar, la tradicional ofrenda a los 
caídos, el canto del himno de la 
academia y el desfile de los cadetes. 

M á s tarde, Don Juan Carlos y 
D o ñ a Sofía charlaron con los asis­
tentes al acto, y tras firmar en el 
libro de oro de la Academia, em­
prendieron d viaje de regreso a 
Madrid a bordo de helicópteros de 
las Fuerzas Armadas. 

La XVI Feria de Muestras del Noroeste, 
inaugurada ayer en Ferrol 

• EN SU PROGRAMA FIGURA UN DIA 
DEDICADO A LUGO Y SU PROVINCIA 

E L F E R R O L , 15.—(EFE). — L a 
X V I Feria de Muestras del Noroes­
te y la n i Monográfica de la In­
dustria Naval han sido inaugura­
das hoy, a las 12 del mediodía, 
por el comisario de ferias para el 
interior, Vicente Polo, que repre­
sentaba al ministro de Comercio. 

También asistieron al acto inau­
gural el alcalde de la ciudad, Fran­
cisco Caamaño González y el go­
bernador militar de la plaza, Al-
faro Ruiz Sánchez, y representan­

tes de diversos organismos, parti­
dos polít icos y centrales sindica­
les. 

E n la feria exponen 500 firmas 
que ocupan 450 stands. Sobresale 
la exposic ión de maquinaria agrí­
cola y la de propulsión, del sector 
naval. 

L a muestra será clausurada el 
próximo día 26. Varias fechas se 
dedicarán a medios de comunica­
ción, marina, agentes comerciales 
y a Lugo y provincia. 

C R O N I C A S C O R T E S A N A S 

U N A R O Y U N D I A 
M A D R I D . — (Crónica de M U L -

T I P R E S S ) . 
E l jueves trece de julio, hizo 

un a ñ o que los padres de l a pa­
tr ia quedaron formalmente cons-
tituidos como tales. E n aquella 
fecha, que n i tiempo ni ganas h a 
habido para conmemorar, leones 
de bronce, tapices, l á m p a r a s y es­
caños , relojes, balconcillos y ba­
r r a del bar, todos los inanimados 
habitantes del edificio de las Cor ­
tes, en suma, titilaban de gozo, 
limpieza y asombro ante un día 
verdaderamente fausto y decidida­
mente histórico . Sus señorías , eon 
sas mejores galas —recuérdese el 
espectacular y petrolero terno de 
don Rafael Alberú, que hoy ¡có ­
mo pasa el tiempo!, ya no es ni 
diputado y no da l a nota culta 
en el hemiciclo leyendo los " E p i ­
sodios Nacionales" de don B e ­
nito en pleno discurso de sus co­
legas, pues sus señorías de urna 
y voluntad popular avanzaban 
cohibidos por los pasillos, s a l ú -
danse como escobares novatos a 
comienzo de curso. Imperaban las 
sonrisas de conejo, una hábi l mez­
cla de "querido colega" y "en l a 
enmienda te espero comiendo un 
huevo", y l a sen&ación de cortar 
la c inta de las inauguraciones 
primaba sobre las incipientes ri­
validades pol í t icas Todo contac­
to entre mayorías y minor ías se 
anotaba cuidadosamente porque 
uno, en su modestia, nunca h a ­
bía sido testigo de la connivencia 
de tan dispares ideologías como 
allí se reunían . ¿Que don L a u ­
reano López Rodó echaba una 

parrafada con don S imón S á n ­
chez Montero? E l patio rebu­
l l ía de interpretaciones ante 
lo que probablemente sólo era una 
sat i s facc ión a la curiosidad per­
sonal de ambas señorías . ¿Que 
don Adolfo Suárta era presenta­
do a d o ñ a Dolores Ibarruri? C o ­
rría m á s tinta que en la guerra 
del 14 y todo así. Unos y otros 
todos, a ú n t e n í a n los ojos s in te­
larañas v n i el consenso ni el pac­

to se h a b í a n inventado. Todo era 
en aquel entonces puro y ecoló­
gico. L a pol í t ica misma, sin mez­
cla' de pesticida alguno. L a s ar ­
mas estaban a ú n afiladas porque 
la c ercan ía de la contienda elec­
toral no les hab ía dejado enmo­
hecerse, pero del mismo modo 
los contactos eran a ú n primeri­
zos y sinceros como los de los 
adolescentes. Sus señorías , en su­

ma no sab ían muy bien qué h a ­
cer con las manos, con las sonri­
sas, con los saludos y con los dis­
cursos. Estaban cohartados por 
aquel c l ima de solemnidad que 
ellos mismos estaban gestando. 

Mírenlos ahora un a ñ o después: 
£ » las saben todas de todos. C o ­

nocen los resortes, las posiciones 
y hasta los chistes de sus compa­
ñeros , amigos y adversarios. Pue­
den recitarles de corrido en qué 
momento se va a trabar l a len­
gua don Fernando Alvarez de M i ­
randa, que v a a ocurrir en cuan­
to don Fernando Abril Martorell 
quede preso de patas en cualquier 
cosa, sobre que va a hacer l a 
gracia don Santiago Carril lo, en 
que momento s a c a r á don Alfonso 
G u e r r a l a caj i ta de los truenos, 
cuando va a llevar l a bolsa de 
ios garbanzos do" Manuel F r a g a 
al podio de los oradores... L a s ú n i ­
cas sorpresas de sus señor ías se 
producen ante la primera p á g i n a 
de los periódicos , que eso sí, s i ­
guen leyendo eon fruicción bien 
sentados en el e scaño . H a n desa­
yunado, comido y cenado en gru­
po, h a n enmendado a la contra, 
de taconcillo, de cabeza y en un 
descuido. H a n debatido con gas 
; s in gas. Se conocen los trucos 
d ia léc t icos del adversario y l a ce­
lada que hay que tender para que 
el poder o l a alternativa de poder 
se queden en un pasmo. Son vie­
jos conocidos reunidos en torno 
al consenso, y se cuentan conse­
jas a su lumbre como las abuelas 
hablan de hadas 5 gigantes a sus 
nietos a l amor de' fuego. Sus se­
ñorías han descubierto la serena 
tranquilidad del pacto, el liso 
sendero del consenso, y de ah í no 
hay quien los saque. Sus s e ñ o ­
rías no e s t á n dispuestos' a que 
el infarto del sobresalto de la en­
mienda o de la tnvervención mon­
taraz se los lleve por delante. Al 
a ñ o y un día, hasta a los leones 
de bronce se les ha puesto cara 
de pasar de todo. Seguramente 
tienen que ser asi las cosas: Al 
país no se le puede pastorear a 
fuerza de desea-gas de bilis y 
adrenalinas. S i consensuados y 
todo pasa lo que pasa, ¿qué se­
ria de nosotros si los padres de 
la patria anduviesen a ú n con las 
timideces y los pudores del primer 
d ía? Puede que con la confian­
za haya llegado el asco pero m á s 
vale consenso en mano que pro­
curador orgánico volando. De vez 
en cuando hay a lgún díscolo 

-como ese P N V que no se deja 
consensuar en la Const i tuc ión n i 
por todos los arrullos del P S O E 
y l a U C D juntos—; pero son" pe-
cata minuta" comparados con la 
gran s in fon ía dei acuerdo. Diga­
mos que los padres de la patria 
e s t á n un poco m á s encanecidos y 
anquilosados que cuando llegaron, 
que el a ñ o no pasa en balde, pe­
ro t a m b i é n h a n adquirido seso y 
cordudra. Cas i han entrado y a en 
la ca tegor ía de abuelos de l a pa­
tr ia . 

Pi lar C A M B R A 
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E s t a d í s t i c a s n o r t e a m e r i c a n a s c a l c u l a n q u e e l h o m b r e d e h o y s e 
e n c u e n t r a e n f e r m o c u a t r o v e c e s m á s t i e m p o q u e s u s a n t e p a s a d o s , 

a u n q u e s u v i d a e s m á s l a r g a 
• Se atribuye al ritmo 

alocado de la vida y al abuso 
de medicinas no necesarias 

# Se calcula que el 80% de las prescripciones 
que recelan los médicos no se consumen 

Por Javier PORTOGARRERO 
-Ciertamente, es u n hecho pro­

bado e s t a d í s t i c a m e n t e que é l 
promedio de edad de los hom­
bres aumenta cada a ñ o . Pero 
no es menos cierto, s e g ú n es ­
t a d í s t i c a s real izadas en los E s ­
tados Unidos, que los que a h o ­
r a v iv imos pasamos enfermos 
mucho m á s tiempo que nuestros 
antepasados. N o porque vivamos 
durante m á s a ñ o s , sino porque, 
dentro de los a ñ o s que antes v i ­
v í a n , por t é r m i n o medio, los p a ­
dres y los abuelos, nosotros es­
tamos e n f e r m o s » durante m á s 
tiempo que los que nos prece* 
dieron. Puede ser que ahora 
"nos cuidemos m á s " y por c u a l ­
quier cosita s i n impor tanc ia nos 
creamos verdaderamente enfer-^ 
mos... y pidamos l a ba ja . Y los 
que nos precedieron no dieran 
impor tanc ia a males pasajeros. 

Pero lo. cierto es que las bajas 
por enfermedad, real o simula­
da, grave o benigna, es tán produ­
ciendo una d i sminuc ión de las ho­
ras trabajadas, un absentismo la­
boral por accidente o enferme­
dad que va en detrimento de l a 
p roducc ión , cada vez menos pro­
porcional, a pesar de los adelan­
tos técn icos , e l aumento constan­
te del consumo, t a m b i é n incon­
trolado e innecesario en muchos 
casos, producto de una publici­
dad que nos invita a, diario a con­
sumir m á s y , mejor. 

C O N S U M I S M O M E D I C A ­
M E N T O S O 

No se trata de hora m á s u ho­
ra menos. Según los cáleulbs rea­
lizados por los encuestadores, e l 
hombre de hoy sufre bajas m á s 
o menos justificadas por enferme­
dad durante un tiempo cuatro ve­
ces superior a l a de sus padres 
o abuelos. Ciertamente, esa enfer­
medad existe en l a mayor í a de 
los casos: estamos realmente en­
fermos casi siempre que lo deci­
mos. 

A ú n descontando las excepcio­
nes de s imulac ión esa cuád rup le 
cantidad de tiempo respecto a los 
que nos precedieron se mantiene. 
Y y a no es nada frecuente, como 
lo era antes, que hombres de edad 
superior a los cincuenta años , o 
en l a raya del medio siglo, pre­
suman de «no haber estado enfer­
mos nunca, de no haber tenido 
nunca necesidad de acudir a l m é ­
dico» L a medicina preventiva es­
taba entonces, claro, en manti­
llas, y es ahora cuando —con los 
reconocimientos per iódicos obliga­
torios en las grandes empresas— 
esa medicina cobra in terés y, en 
algunas ocasiones «le descubre» 
al trabajador una a n o m a l í a o en­
fermedad de l a que nunca se ha­
bía quejado n i siquiera sabía que 
la padec ía . 

Aminorada sustancialmente l a 
llamada en el siglo pasado «pes­
te b l a n c a » , es décir , la tuberculo­
sis, se descubren ahora enfermeda­

des ca rd íacas no sospechosas, l a 
diabetes, incluso fas afecciones 
renales o hepá t icas , Claro que 
aunque estuvieran o creyeran es­
tar, menos tiempo enfermos, esos 
«sanos» por convicc ión m á s que 
por realidad, a l menor tropiezo, 
a veces un simple catarro, su­
c u m b í a n repentinamente. A h o r a 
ésas muertes imprevistas, salvo 
las ca rd íacas , son mucho menos 
numerosas. 

E s a mejor p red icc ión , con a n á ­
lisis m á s perfectos y d iagnóst icos 
m á s claros por ello, se debe tam­
bién a l avance, considerable de l a 
farmacopea. L o s que y a hemos 
cumplido los cincuenta años , he­
mos asistido a l descubrimiento, 
primero, de las sulfamidas y sus 
derivados, después el de los an­
t ibiót icos, por citar dos ejemplos 
muy conocidos. 

Pero nos estamos pasando, con 
d a ñ o para nuestra salud y que­
branto considerable, para nues­
tros bolsillos y para l a Seguri­
dad Social . E s frecuente el caso 
de los enfermos que, a su juicio, 
que rio necesitan nada, y los que 
consideran malo a l méd ico que 
no les receta muchas cosas, Y 
hay médicos t a m b i é n que tienen 
«fácil p l u m a » a l a hora de rece­
tar, 

P I L D O R A S P A R A T O D O 

elusiva de los norteamericanos y 
que ahora el vicio de tomarlas se 
ha extendido a todos los países, 
incluso, lamentablemente a Espa ­
ña . 

G R A V E S P E L I G R O S 

E l despilfarro de medicamentos, gravosó para la economía nacional 
y peligroso para la salud. - (Foto E F E - F I E L ) 

e l mundo, del mismo modo que 
aumenta el uso de tranquilizantes. 
E s o , sin contar con que dado el 
abuso que se hace de ellas, las 

pildoras dejan de ser eficaces y 
algunos insensatos terminan to­
mando drogas alucinantes, d io-
gas que antes eran casi una ex-

Todo esto puede acarrear gran­
des males, tanto como autorre-
cetarse alguna medicina por s im­
ple consejo de un amigo o una 
vecina. L a conclus ión es que re­
sulta indispensable, y todo buen 
m é d i c o lo intenta, educando a sus 1 
pacientes. 

E s t a puede ser una de las r a ­
zones por las que, nos guste o 
no, se ha comprobado que los 
hombres — y sobre todo las mu­
jeres— de nuestro tiempo se sien­
tan enfermos durante mucho m á s 
tiempo, pero, a l paso que vamos, 
toda l a propaganda para impe­
dir q u é las medicinas terminen 
entre las basuras y l a gente se 
autorrecete y se envenene, nos 
p a r e c e r á poca. 

( F I E L - S E R V I C I O S E S ­
P E C I A L E S E F E ) 

: 

No negaremos, claro es tá , l a 
éficacia de muchas de las medi­
cinas modernas (aunque ahora se 
vuelve a rehacer l a moda de l a 
hierba medicamentosa), pero lo 
cierto es que, pasado el tiempo 
en que todo se confiaba a los an­
t ibiót icos, de lo que se ha abu­
sado, otras pildoras, pildoras pa­
r a todo, invaden e l mercado. Pre­
dominan los tranquilizantes, los 
estimulantes, los fortificadores. 
U n a pildora para estar en forma 
durante el d ía , otra para poder 
dormir, otra para despertarse, 
muchas de ellas totalmente inne­
cesarias si se l leva una vida nor­
mal y una dieta normal, si no se 
abusa del tabaco o del alcohol, 
si e l trabajo es regular, n i excesi­
vo n i apabullante. Nada mejor 
que una vida ordenada para ven­
cer e l llamado «stres» agobiante 
de l a ciudad moderna, con sus 
prisas, sus abarrotamientos, sus 
atascos, su i ncomun icac ión , e l ais­
lamiento en que todos es tán su­
midos en medio de l a multitud, 
males que ninguna pildora puede 
del todo vencer, por mutAo que 
la publicidad lo pregone. L o s m é ­
dicos, en general, ya e s t án dando 
marcha a t r á s , aunque, natural­
mente, existen excelentes inter­
nistas que saben muy bien lo q u é 
su paciente necesite. 

Pero lo malo es que muchas 
de esas pildoras no las toman los 
pacientes. E s frecuente que va ­
yan a parar a l cubo de la basu­
ra . U n despilfarro que está au­
mentando peligrosamente en todo 

I 
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E N E L T R A G I C O S U C E S O M U R I O 
C A S I U M C E N T E N A R D E P E R S O N A S 
# S E R E P R E S E N T A B A I A Z A R Z U E L A " L A M E J O R D E L 

P U E R T O " , CON MUSICA D E L M A E S T R O ALONSO 
9 A l oírse la voz de " i F Ü E G O r , el maestro Cayo Vela hizo que la orquesta 

iniciara un pasodoble en un intento de imponer serenidad al público 
E l Teat ro Novedades, que estuvo 

instalado en e l n ú m e r o 83 de l a 
madr i l eña calle de Toledo, se cons­
t ruyó a mediados del pasado siglo, 
sobré el solar de lo que anterior­
mente hab ía sido cuartel de uno 
de los regimientos de gua rn ic ión en 
la capital de E s p a ñ a . 

L a solemne inaugu rac ión del 
nuevo coliseo se ce lebró e l 13 de 
septiembre de 1857, con asistencia 
de l a familia real , y se p r e sen tó 
el drama de Lope de Vega. «El 
mejor alcalde, e l rey». 

Con el discurrir del tiempo, aquel 
teatro se convi r t ió en uno de los 
m á s populares de Madr id , gozando 
del favor del públ ico , no solamente 
de l a barriada de l a L a t i n a , donde 
estaba situado —frente a l mercado 
de l a Plaza de l a Cebada—, sino 
d é otras m á s alejadas y a ú n de los 
forasteros que ven ían a pasar unos 
días en l a v i l l a y corte, dado que 
los precios de las localidades eran 
baratos y que el géne ro l ír ico que 
allí se pon ía en escena era del agra­
do de l a época . 

L A C A T A S T R O F E 
E n l a segunda sesión de l a tarde 

del domingo 23 de septiembre de 
1928, se representaba l a zarzuela 
en dos actos, e l segundo dividido 
en dos cuadros, « L a mejor del 
pue r to» , libro de Carrefto y Sevil la , 
con mús i ca del maestro Alonso, 
interpretada por l a c o m p a ñ í a de 
L i n o R o d r í g u e z , actuando Cayo 
V e l a , como director de orquesta. 

E n el entrecuadro del segundo 
acto —eran las nueve de l a no-

i che—, u n chispazo e léc t r ico hizo 
que ardieran unas cadenetas de 
papel rizado que formaban parte 
del decorado, y las llamas se pro­
pagaron r á p i d a m e n t e a todo el es­
cenario. L o s gritos y las carreras 
de actores y tramoyistas llevaron 
la impres ión a l públ ico de que algo 
anormal estaba pasando. Y de re-

El destartalado portalón del Teatro Novedades, donde se d é s e » , 
eadenó un trágico incendio que aún perdura en el recuerdo do 

los m a d r i l e ñ o s . - (Foto E F E - F I E L ) 

pente alguien l anzó l a voz do 
¡Fuego! lo que produjo e l pán i co 
en l a sala, pese a que e l maestro 
Cayo V e l a , como sin dar importan­
cia a lo que estaba pasando, e m p u ñ ó 
su batuta y l a orquesta inic ió un 
pasodoble. 

S in embargo, aquel gesto por im­
poner la serenidad, no logró evitar 
la oleada de violencia por parte 
de los espectadores, en su afán de 
buscar la salida, y a que, ca ído e l 
te lón , apa rec ió e l escenario coa-

vertido en hoguera, y las l lamas 
invadieron el patio de butacas, su­
biendo hasta las m á s altas localida­
des, Y , para colmo de males, e l 
teatro quedó totalmente a. oscuras, 
sin luz alguna en pasillos y escala­
ras. 

L a lucha por escapar del fuego 
fue l a principal causa de l a eleva­
da pérd ida de vidas humanas, pues 
l a mayor ía de los cadáveres encon­
trados no presentaban señales d» 

( P a s a a l a p á g i n a 19) 
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Vestidos de seda para las noches del verano 

HOMBROS A l DESCUBIERTO 0 AMPLISIMAS 
MANGAS 0I1E DOMINAN EL CONJUNTO 
Las muselinas ofrecen bonitos efectos de 
movimiento sostenidas por finos tirantes 
Con frecuencio transparentes, 

s iempre delicados y femeninos, 
f» r a s de tobillo o a media panto-
n i l l a , los vestidos de noche pa -
xa e l verano de 1978 son bonitos 
j m ó v i l e s . L a seda les pres ta to­
das sus a rmas vaporosas, sus per-
fumes diversos, sus rumores d é ­
biles y confusos 

L a s ' mangas de estos vestidos 
adquieren a veces t a l impor tan­
c i a q u é , en real idad, parecen de-
l o r a r e l conjunto. T a m b i é n se 
adornan con pliegues, c c ñ vo­
lantes o se superponen incluso 
con juegos de puntas de desigual 
longitud. 

L o s encajes y bordados se i n ­
c rus tan en l a muse l ina de los 
cuerpos ligeros o de l a s echarpes 
Dejado de lado durante mucho 
tiempo, e l t a f e t á n vuelve a estar 
de moda en forma de gigantesco 
b l u s ó n viole ta tornasolado —con 
hombros a l descubierto— sobre 
fa lda de faya b lanca (fa lda i n ­
terior a z u l pato con dobladillo de 
t a f e t á n violeta bordado en tur ­
quesa y rosa) , fo rma u n cuerpo 
de dos volantes, azu l e léc t r ico , so­
bre u n p a n t a l ó n m u y abullonado, 
y, de vez en cuando, el t a f e t á n 
ee asoc ia con las plumas de 
avestruz, cuyos flecos aca r i c i an 
los escotes de las capas adorna­
das con plumas de pavo. 

E n volantes multicolores p in ­
tados a mano o bordados con per 
las y oro, l a muse l ina ofrece bo­
ni tos efectos movedizos y l ige­
ros, sostenida por finos t irantes. 
Los conjuntos de abrigo y pan ta ­
lón jodpur aparecen a l lado de 
los vestidos m u r c i é l a g o y los ves­
t i d o s - p a n t a l ó n de c r e s p ó n geor-
gette estampado A r l e q u í n que 
dan sus notas en rojo, amar i l lo y 
p a r m a a l a moda. * 

E l vestido tubular es de cres­
p ó n de seda negra, con s u parte 
s i t a a s i m é t r i c a de meta l , o bien 
todo é l de metal oro o l a m é p l a ­
t a recubierto de borlas tubos me­
t á l i co s con tocados a juego. E l 
v ia je empieza. E l Egipto antiguo 
f s t á presente... por lo menos el 
que nos h a n mostrado las p e l í c u ­
la s nor teamericanas de g ran es-, 
p e c t á c u l o . 

• E X P L I C A C I O N D E N U E S ­
T R O S D I S E Ñ O S 

1 - - T i k t i n e r : Vestido de a l g o d ó n 
viscosa rayado con g a l ó n de bor­
las y c h a i adornado con un vo­
lante de encaje crema. 

2. —Patou: Doble vestido de se­
cta l abrada na ran j a , con c i n t u r ó n 
anudado en el talle. 

3. - - P e r Spook: Modelo de eres 
p ó n de C h i n a estampado con u n 
d i s eño de P e r Spook exclusivo p a ­
ra Jenas t , rojo y rosa h i n d ú so­
bre fondo blanco. Cuerpo amplio 
sobre fa lda de pliegues flexibles 
a jus tada en el tal le . Echa rpe a 
luego, bordada. 

4. - - C o l e c c i ó n L a n v i n . - J u í e s 
Fran<jois C r a h a y : B l u s a - b l u s ó n 
sobre fa lda ancha estampada en 
negro na tu ra l , " i m p r e s i ó n exc lu ­
s iva L a n v i n . 

5 - -Colecc ió i i L a n v i n - Ju l e s -
Fran^o is C r a h a y : Conjunto de 
noche formado por un cuerpo de 
dos volantes superpuestos, de t a ­
f e t á n a z u l e l éc t r i co con puntos 
blancos, por u n p a n t a l ó n abul lo­
nado de f a y a b l a n c á y por un 
echarpe violeta. Co l l a r de piezas 
de qro. 

6. - - J e a n Pa tou A l t a Confec­
c i ó n : Vestido de noche con vo­
lantes mult icolores de musel ina 
l igera p in tada a mano. 

7. —Schiapare l l i - Lepage : C h a ­
queta med ia - luna de l ienzo ne­
gro y r a y a s b lancas ( V e r o n ) . 
B l u s a de seda r a y a d a en blanco 
y negro ( C h a t i l l ó n ) , sobre pan­
t a l ó n recto de lienzo negro ( V e -
ron) . 

8. - - G i v e n « h y A i t a Cos tu ra : C a ­
pa y vestido drapeado con el ba­
jo a s i m é t r i c o de fino jersey a l -
baricoque. E l bordado " r e d e c i l l a " 
del cuerpo es de p a s a m a n e r í a oro 
e s t r á s y bolas de oro. L a capa 
igualmente a s i m é t r i c a . se anuda 
simplemente en el hombro por 
medio de unos cordones de pasa­
m a n e r í a oro, terminados por lar­
gas borlas de oro. 

Jacquel ine C L A Ü D E 
( F I E L - Servicios Espe-

- c í a l e s E F E - A F P ) 

A l i c i a e n e l p a í s d e l a s p e r v e r s i o n e s 
o TRETTY BABY", LA ULTIMA P E U C E A DE lOÜIS MA1LE, HA 

PROVOCADO ÜN VERDADERO ESCANDALO EN NORTEAMERICA 
O En ella se aborda el tema de ta prostitución infantil 

en una atmósfera decadente 
O LO MAS CRITICADO ES LA INTERVENCION DE BROOKE SHIELDS, UNA NINA 

DE 13 ANOS, EN EL PAPEL ESTELAR 
Por Patrick POLGE 

Con «Pre t ty baby», su primer f i l ­
me « n o r t e a m e r i c a n o » , L o u i s Malle 
ha desencadenado las controversias 
en los Estados Unidos. E s cierto 
que su tema, la p ros t i tuc ión infan­
t i l , se presta m á s que n i n g ú n o t ro . ' 
Sobre todo cuando el director fran­
cés confiesa que lo ha tratado co­
mo un fantasma personal, aunque 
la fotografía sea de una castidad 
rigurosa y el tono de la obra casi 
román t i co . 

E l á r g u m e n t o parece una provo­
cación: Violette es la hi ja de una 
prostituta, nacida en un burdel de 
Nueva Orleans, y allí crece hasta 
entrar a su vez en el «oficio». Des­
pués ha de seguir, cuando no tie­
ne otro remedio, una vida normal, 
pues nuevas leyes sobre l a prostitu­
ción acarrean el cierre de «la ca­
sa». E l tema está inspirado en las 
memorias de una antigua profesio­
nal de «Storyvil le», e l barrio fran­
cés de Nueva Orleans, pero ha si­
do transformado por L o u i s Mal le y 
su colaboradora Mol ly Patt , que, 
a d e m á s , a las memorias de l a pros­
tituta, han mezclado los daguerro­
tipos c o n t e m p o r á n e o s de un fo tó­
grafo un tanto obseso, E . J . Bel locq. 

R E A C C I O N I N D I G N A D A 
Algunos censores han reacciona­

do indignados: el f i lme ha sido pro­
hibido en las provincias canadien­
ses de Ontario y Saskatchewan, y 
numerosas asociaciones familiares 
del Oefite Medio norteamericano, 
recomiendan a l públ ico que se abs­
tenga de i r a verlo. P u r a hipocre­
sía, según Mal le , que c i ta los innu­
merables guiones chorreando vio­
lencia y crimines que programan 
diariamente las cadenas de televi­
sión norteamericanas en las horas 
de mayo raudiencia. 

A d e m á s , l a fotograf ía , dirigida 
por el sueco Swen Nykvis t , colabo­
rador habitual de los filmes de 
Bergman, tienen una calidad p ic tó ­
rica que da a l filme un indudable 
ca rác te r a r t í s t ico . Ciertas escenas 
recuerdan cuadros de Toulouse 
Lout rec , ' de Manet, de Seurat y 
de los post-impresionistas. Hasta el 

Brooke Shleids, ta ¡uvenli actriz cuya Intervención en la película 
"Pretty baby" ha desencadenado un verdadero escándalo en le» 

Estados Unidos. -- (Foto E F E - F I E L ) 

punto de que muchos crí t icos han 
reprochado a l director f rancés el 
escamotear háb i lmen te de este mo­
do «lo horrible del t e m a » . 

Así , pues, no hay escenas escá-
brosas en este filme. U n a sola es­
cena de desnudo total, en la que 
la actriz principal, Brooke Shields, 
de 13 años , es ofrecida en una ban­
deja a los concupiscentes clientes 

de « M a d a m e » y su virginidad su­
bastada a l f inal de un fastuoso ban­
quete. 

L o s moralistas han considerado 
intolerable desnudar de tal modo 
a una n iña y hacerla representar 
papeles tan atrevidos y consideran 
un agravante el que Malle presen­
te el caso de modo ,compl ícen te , 

(Pasa a la p á g i n a 19) 

I n c o m p a t i b i l i d a d s a n g u í n e a e n t r e m a d r e e h i j o 
4 El factor Rh es causa de que muchos niños 

mueran o sufran graves trastornos 
• A pesar de que hace años que se conoce la forma de impedirlo 
W A S H I N G T O N . — ( C r ó n i c a 

l P I - F I E L , Servicios E s p e c i a l e s 
E F E , por A l R O S S I T E R , en exc lu ­
s i v a p a r a nuestro p e r i ó d i c o ) . 

H a c i a 1960, se ca lcu laba que en­
tre 5.000 y 6.000 fetos y n i ñ o s re ­
c ién nacidos morcan cada a ñ o en 
ios Estados Unidos a causa de u n a 
incompat ibi l idad s a n g u í n e a entre 
madre e h i jo provocada por el f ac ­
tor R h . 

l^a e x s a n g u i n o í t > n s f u s i ó n , o 
cambio to ta l de ta sangre del n i ­
ño , inmediatamente d e s p u é s del 
• ac imiento e m p e z ó a s a l v a r vidas 
a f inales de ¡os anos c incuenta . E n 
i», d é c a d a siguiente, los m é d i c o s 
descubrieron que e' t ras torno po­
d í a prevenirse con u n a senc i l l a i n 
j e c c i ó n adin in is tvada a l a madre 
y este es e l m é t o í í r que se emplea 
normalmente desde hace 10 a ñ o s . 

E l Cent ro Nac iona l de Control 
de Enfermedades cree que ei 80 

hk M O J B R 

por ciento de las mujeres que ne­
cesi tan este i n y e c c i ó n l a reciben 
en efecto. " E s un g ran adelanto 
--dice u n m é d i c o - - , pero no bas­
ta, y a que el 20 por ciento que no 
recibe l a inyeccioi» s e g u i r á conc i ­
biendo cientos o miles de n i ñ o s 
afectados cada a ñ o " 

• U N A S U S T A N C I A I N V I S I ­
B L E 

Hoy d í a , a f i rman los expertos 
este trastorno s a n g u í n e o es m u y 
fáci l de prevenir y p o d r í a quedar 
vir tualmente e l iminado en u n p l a ­
zo de diez o doce a ñ o s . 

L o ú n i c o que hace fa l t a es que 
médicos , hospitales y autoridades 
sani tar ias comprendan ta necesi­
dad de extender tas medidas pro-
tilácticfcs y procuren que se ap l i ­
quen siempre que sea necesario. 

L a causa del trastorno es l a i n ­
t e r acc ión entre l a madre y e l fe­
to de dos tipos de sangre no rma-
tes pero incompatibles. E s t á pro­
ducido por u n a sus tancia invis ib le 
oue se encuentra en los g lóbulos 
tojos. Es te factor heredi tar io l l e ­
va el nombre de R h porque se 
descubr ió en l a sangre de un mo­
no, el Macacus Rhesus . 

Algunas personas - - a p r o x i m a ­
damente u n 15 por ciento de los 
blancos y u n siet* por c ien de los 
'•egros-- no t ieneíf esta sus tanc ia 
ea l a sangre. Entonces se les de-

nomina R h negativos, en tanto 
que ios que l a poseen son R h po­
sit ivos. 

• A N T I C U E R P O S 
S i u n a mujer R h negativo con­

cibe un h i jo que h a heredado este 
factor del padre, c ier ta can t idad 
de sangre deJ feto e n t r a r á en l a 
sangre de la madre durante el 
parto, introduciendo as í en el to­
rrente sangumeo de l a muejr u n a 
sustancia " e x t r a ñ a " 

D e s p u é s del nacimiento del n i ­
tro, e l s is tema inmuni ta r io de l a 
madre e m p e z a r á a producir a n t i ­
cuerpos contra el factor R h , S i l a 
m u j e r tiene otro hi jo con el f ac ­
tor R h , los anticuerpos a t ravesa ­
r á n l a placenta y a tacan las ce-
fulas s a n g u í n e a s del feto. Es to 
puede producir anemia , t ras tor­
nos neu ro lóg icos e incluso l a 
muerte del feto o el r e c i é n n a ­
cido. 

E l t ra tamiento preventivo con­
siste en inyec tar en l a sangre de 
>a madre gama globulina R h . E s ­
to impide que l a mujer siga pro­
duciendo los anticuerpos. L a i n ­
vecc ión no t iene efectos secunda­
rios desagradables, apar te de l a 
n a t u r a l molest ia del pinchazo. P e ­
ro u n a vez que la mujer se h a 
sensibilizado a l factor R h , no hay 
forma cien por cien segura de 
modif icar el proceso. 
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C o r l e s g e o m é t r i c o s , m u y d e g r a d a d o s , 
f l e q u i l l o s e n f o r m a d e « V » , s e n s a c i ó n 

d e d e s c u i d o a p a r e n t e 
4 Moldeados estilo «boy», papel de plata, palillos chkos 

y a ires e x ó t i c o s , para las más sof ist icadas 

Variantes para nuestro cabello en el verano 1978. 

L a temporada veraniega es t á ya 
encima y nuestros cabellos mere­
cen especial a t enc ión . S u deterioro, 
en pleno auge estival, los efectos 
del sol y e l agua, repercuten en 
el cabello que exige u n exhaustivo 
in t e ré s , s i no queremos l legar a l 
o toño con una cabeza descuidada y 
nada es té t ica . Aprovechar las cua­
lidades naturales de cada cabello., 
sugerir nuevos recogidos y peina­
dos divertidos es e l p ropós i to de 
Bel lver y su equipo. 

E n esta temporada veraniega, 
Bel lver pone a d ispos ic ión de l a 
mujer una serie de ideas, para to­
do tipo de cabello, que desean per­
sonalizar su imagen. Be l lve r y su 
equipo presentan siempre ideas 
inéd i tas , prefiriendo e l estilo de 
vanguardia a l a competencia clá­
sica. 

C O R T E S 
Cortes geomé t r i cos , m u y degra­

dados, lisos, super-lacios, casi tie­
sos. Moldeados para los déb i les y 
que no tienen cuerpo. Secados con 
peine, dedos o planchas de desri-
zar; siempre en forma de " V " , con 
la parte delantera m á s larga. Fle­
quillos t a m b i é n en " V " y amecho 
nados, dando una sensac ión de des­
cuido aparente. 

M O L D E A D O S 
E n cuanto a los moldeados, cor­

te estilo "boy", en cabello corto. 
Recogidos muy divertidos: untados 
los cabellos con aceite de coco, 
que nutre e l cabello y s i rve para 
broncear la piel. Papel de plata, 
palillos y cintas; flores, ondas mar­
cadas con placas especiales espira­
les, agujas de m o ñ o , palillos chi­
nos de colores... U n sinfín de 
ideas que ofrecen este a i re desen­
fadado de tanta acep t ac ión y como­
didad en verano. 

Todo esto referente a l cabello 
para e l verano. Pero no por ello 
debemos olvidar el o toño- inv ie rno , 
cuyas colecciones han Qmpezado a 
presentarse. Una de las primeras 
en ofrecer una a u t é n t i c a novedad 
en moda "Otoño- Inv ie rno" , ha si­
do Chesca Mar t ínez . 

Y P A R A E L "OTOÑO-INVIER­
NO" . . . E L P U N T O 

'. Chesca Mar t ínez , catalana y pro 
fesjonal de la moda desde hace 
mucho tiempo, con ideas, talleres 
y creaciones propias, p r e s e n t ó una 
exótica colección "Otoño- Inv i e rno" 
en Madrid. P a r a Chesca, e l punto 
es l a bífse jie t ó d a prenda, traba­
jando con u n gusto exquisito y, 
hasta ahora, nunca visto. Más de 
cien comentaristas y l a cr í t ica es-

, Pecializada se reunieron en u n lu­
joso restaurante m a d r i l e ñ o para 
presenciar l a colección. E l resul­
tado fue u n á n i m e : aplausos y una 
acogida supe rcá l ida , pues las crea­
ciones de Chesca Mar t ínez , lo me­

recen en verdad. Desde l a prenda 
deportiva hasta él conjunto de tar-
dej las chaquetas y t r i cónos , ha­
ciendo juego con guantes, gorritos 
y bufandas. Leotardos y trajes de 
falda y chaqueta, tricotados con 
una a r t e s a n í a envidiable. Y , como 
broche f inal , elegantes trajes de 
noche, e l punto elevado a l a cate­
gor ía de gran gala. L a colección 
de esta catalana p o d r í a resumirse 
en u n "slogan": " L a feminidad del 
invierno". Una profunda investiga­
ción de t écn i ca s y formas, para 
vestir a una mujer con personali­
dad y buen gusto, con una moda 
siempre revolucionaria. 

E n cuanto a los colores, predo­
minan los calderos, teja fuerte, 
azulones, malvas y morados, tonos 

(Foto E F € - F I E L ) 

fuertes y agresivos, combinados a 
veces con el beige o e l palo de 
rosa, a m é n de las franjas y rayas, 
muy abundantes en los conjuntos 
dos-piezas. 

L a s piernas, muy abrigadas: 
gruesos leotardos, bajo sandalias 
de l ínea sencil la y cómoda . Otras 
veces, los botines presentan ador­
nos en punto, que en esta colec­
ción es r ey de l a temporada. L o s 
"tricots" dan un especial realce a 
la silueta femenina, s in olvidar que 
su trabajo y trenzado ofrecen mi l 
y una variedades. Variedades que, 
cada temporada, Chesca Mar t ínez 
estudia para lograr lo que toda 
mujer pretende conseguir: " la fe­
minidad de l invierno". 

Por Pilar F E R R E * 

l a s m u j e r e s v i v e n m á s 
Sí. L a s mujeres v iven m á s a ñ o s 

qwa los hombres, aunque no nos 
dicen por qué . Contras tabas l as 
c i f ras del bo le t ín mensual de esta­
d í s t i c a de P a r í s , concernientes a l 
a ñ o que t e r m i n ó el día 1 de ene­
ro de 1978, d e s p u é s de ana l i za r 
los c incuen ta y tres mil lones de 
seres humanos que s u m a la pobla-
c i n francesa ac tual , has ta los 
veinte a ñ o s h a y mayor abundan­
c i a de hombres: 8.499.167, contra 
8.141.133 del sexo femenino. E n ­
tre los veinte y los sesenta y c u a ­
tro a ñ o s , las cifx'as a ú n i n c l i n a n 
l a ba lanza a favor de los hombres. 
Respect ivamente, 14.640.963 con­
t r a 14.479.196. Pero a h í t e rmina 
l a s u p r e m a c í a . Porque a par t i r de 
los sesenta y cinco a ñ o s , a l f i n 
con su proverbial g a l a n t e r í a , los 
franceses se esfuman. Mien t ras 
2.809.212 conservan sus vidas, las 
mujeres can tan vic tor ia a r ro l lado-
ra . S u m a n , 4.405.329. 

S i extremamos nuestra cur ios i -
.dad, l a longevidad contrasta m a ­
yor p r o p o r c i ó n de nacimientos fe­
meninos, Pero salvo contad ís imas 
excepciones, al llegar a los cien 
años , todos calvos. Autor anón i ­
mo. 

L O S A B O R T O S E N I N G L A ­
T E R R A 

U n hospi ta l de Londres fue de­
nunciado, por l a o r g a n i z a c i ó n " L i ­
f e " con t ra los abortos, por aban­
donar a su suerte a los bebés re­
c ién nacidos. Negó e l hospital , 
puntual izando que s i , efect iva­
mente real izaba operaciones era 
con el solo f i n de sa lvar l a v ida 
a las madres. Pienso que se h a ­
b r á n visto obligados a darle l a r a -
zónr Con embarazo de tan solo 

tres meses, Zubudah Ahamer , 
apresuradamente tuvo que ser l l e ­
vada a l hospi ta l , para , necesar ia­
mente, ser operada de aborto. N a ­
ció una n i ñ a que tan solo pesa­
ba u n k i lo . Afanosamente, el equi­
po de m é d i c o s y enfermeras. 
—tras buscar á l padre, de nom­
bre R i a z Ahamed—, In ic ió l a l u ­
cha pa ra dar v ida a l a cas i i n g r á ­
v ida c r i a tu r a . Y , contrar iamente 
a toda opt imis ta p rev i s ión , a ten­
dida, v ig i lada minuto a minuto, 
cuando han pasado cuatro sema­
nas, el ú l t i m o parte méd ico anun­
cia que ha engordado setecientos 
eramos. 

CONSEJOS DE BELLEZA 

B R O N C E A D O S I N R 1 E S G 

Tres reglas para obtener ese 
color moreno tan deseado: 
^ EXPONERSE CON MODERACION A LOS RAYOS SOLARES 
• PROTEGERSE CONTRA CIERTOS RAYOS NOCIVOS 
• PREPARARSE PARA EL GRAN ENCUENTRO ESTIVAL 

ES PRECISO CONOCER EL TIPO DE PIEL, 
ANTES DE ADQUIRIR UN PRODUCTO 

Por Marianne CLAISE 
L a s vacaciones de verano h a n 

llegado, por f i n , y c o n . e l l a ^ el 
tiempo de diver t i rse y de bron­
cearse s i n quemaduras, s in que l a 
p ie l se pele y s i n provocar el en­
vejecimiento de l a epidermis. 

C a r a a í "dios S o l " , se imponen 
tres reglas pa ra obtener e l co­
lor moreno tan deseado a lo largo 
de l a é p o c a de invierno. E s t a s son 
las siguientes: 

—Exponerse coi^ m o d e r a c i ó n 
•—Protegerse cont ra ciertos r a ­

yos nocivos. . . pero antes.. . 
—'Prepararse con tiempo a l 

g r a n encuentro del verano sa ­
liendo lo m á s a menudo posible 
a l a i re l ibre, andar , cuando el 
tiempo (lo permite, con los b r a ­
zos y l as piernas a l descubierto 
y el rostro protegido por u n a cre­
m a que se ext ienda f á c i l m e n t e . 

• R E A C C I O N E S A L S O L 
E x i s t e n dos clases de reaccio­

nes a l so l : 
— O bien se soporta (en este c a ­

so se emplean productos solares 
que favorezcan u n bronceado 
un i fo rme) . 

— O bien no se soporta por r a -
jaones f í s icas (pel i r rojas o tez muy 
b lanca) o m é d i c a s ( t ra tamiento a 
base de t ranqui l izantes , a n t i h i s -
t a m í n i c o s , pildoras ant iconcept i ­
vas, etc.) o, e n f i n , a causa de 
trastornos pigmentarios. E n estos 
casos, conviene emplear produc­
tos antisolares -que permi ten v i ­
v i r a l a i re l ibre, e l iminando los 
riesgos de in to le ranc ia a l sol, 

. Muchos productos, aceites, ere-
mas, gels, pan ta l l as antisolares, 
espumas, pe rmi ten obtener un 
buen resultado, sea cual fuere el 
caso personal. 

L a s mujeres que se broncean 
deben conocer su tipo de p ie l a n ­
tes de adquir i r u n producto solar. 

Con u n a tez c la ra , u n a t ex tura 
f ina y seca, se coge f á c i l m e n t e 
u n a i n s o l a c i ó n . Conviene pues 
u t i l i za r u n a c r ema o aceite de 
coeficiente elevado de p r o t e c c i ó n . 
S i se tiene una piel que enrojece 
antes de broncear, conviene u t i ­
l i zar u n producto de m á s bajo 
í nd i ce de p r o t e c t i ó n . 

L a s mujeres que broncean s i n 
enrojecer no t ienen que de jar por 
ello su epidermis a l descubierto 
s i n n inguna p r o t e c c i ó n sino que 
deben u t i l i za r u n a c r ema l igera 

. y permeable que qu izás a t r a s a r á 
un poco l a l legada del bronceado 
pero h a r á que és te dure m á s 
tiempo... 

• Z O N A S F R A G I L E S 
Aunque no se quiera proteger 

el cuerpo en s u total idad convie­
ne apl icar por lo menos, y ello 
sea cual fuere l a t ex tura de l a 
piel, u n a crema o aceite en las 

zonas f rág i l e s (nar iz , contorno 
de los ojos, labios, hombros, v i e n ­
tre, muslos y rod i l l a s ) . 

H a y que acordarse ' de repet i r 
las aplicaciones var ias veces -por 
d í a , par t icu larmente s i l a piel es 
sepa y f ina . 

L a s personas que no soportan 
el sol, deben ut i l izar , cremas de 
p r o t e c c i ó n total cont ra los rayos 
ul t ravioletas s i e s t á n a l a i re l i ­
bre o en el mar . E n l a ciudad, de­
ben apl icarse una c rema de fon­
do que cubra bien y que les per­
m i t a u n maqui l la je perfectamen­
te mate. 

E x i s t e n otras posibilidades p a ­
ra las mujeres que desean l u c i r 
u n cu t i s bronceado s in e x p o n e r s « 
a los rayos del sol . E n efecto, é s ­
tas pueden apl icar , por ejemplOi 
el "bronceador s i n s o l " comer­
cial izado en f a r m a c i a con el n o m ­
bre de "suden t a n " , que les d a ­
r á un color moreno inmediato, y 
que deben renovar a razór; de dos 
veces por semana Es t e se emplea 
en el rostro y en el cuerpo ( a t en ­
ción en no olvidar l as ore jas ) . 

L a s pfldoras de broncear que se 
venden en pas t i l las o en c á p s u l a s 
no protegen cont ra e l sol pero 
d a n a los cut is no expuestos a l 
sol u n color que t i r a a a lba r i co -
que. E l color obienido a l absor­
berlas no es qu izás t a n bonito 
como el que da el sol , pero su i n ­
mensa ven ta ja consiste en no de­
ter iorar el tejido c u t á n e o como 
suelen hacerlo con frecuencia los 
rayos ul t ravioletas . 

( F I E L Servicios E s p e ­
ciales E F E - A F P ) 

INNECESARIA LA OPERACION 
D E A M I G D A L A S 

¿ S a b e n c u á n t o pagan los s e r v i ­
cios b r i t á n i c o s de san idad p ú b l i ­
ca, por las operaciones a los n i ñ o s 
que se quejan de tener anginas? 
A l a ñ o , diez mi l lones de d ó l a r e s . 
Pues bien, con p e r d ó n , en l a m a ­
yor par te de los casos, ias opera­
ciones en las gargantas infant i les 
no les repor tan el menor benefi­
cio. 

T a l es l a rotunda a f i r m a c i ó n 
del profesor R o n a l d l l l i n g w o r t h , 

. especialista en medic ina i n f a n t i l . 
" C o n exact i tud, nadie sabe l a m i ­
s ión de las a m í g d a l a s en el o rga­
nismo h u m a n o " . A ñ a d e que es tán , 
equivocados los que creen que, 
con su e x t i r p a c i ó n , d isminuye l a 
p r o p e n s i ó n a l a tos y los catarros. 
T a m b i é n recomienda que se r e ­
duzca a l m í n i m o l a m e d i c a c i ó n 
in fan t i l . 

E i bronceado sin riesgos exige ciertas precaucione» muy especiales.- (Foto E F E - F I E * 
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n i s x . v : 

L U N E S 
13,45 

14,02 
14,05 
14,30 

15,05 
15,20 

15,50 
16,20 
18,45 

19,00 
19,02 
19,05 

20,00 

21,00 

21,30 

22,05 

23,00 

23,30 

Car ta de ajuste. «Narc i so 
Yepes interpreta a Sego-
v i a y L lobe t» . 
Avance telediarlo. 
Panorama de G a l i c i a . 
Telediario. P r imera edi­
c ión . 
Hora 15. 
Novela. (Capí tu los X I a l 
X X ) . « G r a n d e s esperan­
zas», de C . Dickens . 
Gente hoy. 
Despedida y cierre. 
Car ta de ajuste. « C u a r t e ­
to de c u e r d a » , E m i l i o L ó ­
pez. 
Aper tura y p resen tac ión . 
Avance íe lediar io . 
U n globo, dos globos, tres 
globos. E l monstruo de 
Sanchezstein. 
L o s escritores. Ju l i án M a ­
rías . 
¿ C o n o c e m o s E s p a ñ a ? P ro ­
grama concurso. 
Telediario. Segunda edi­
c ión . 
Grandes relatos. Noches y 
días : « Y luego e l anoche­
cer» . 
Programa Informativo. E s ­
tado de l a cues t ión o T r i ­
buna del Parlamento. 
Ult imas notipias. 
Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

M A R T E S 
13,45 Car ta de ajuste. L o s B r i n ­

cos. 
14.01 Aper tura y p resen tac ión . 
14.02 Avance íe led iar io . 
14,05 Panorama de Ga l i c i a . 
14,30 Telediario. P r imera edi­

c ión. 
15,05 Hora 15. 
15,20 Novela. (Capí tu lo X I X ) . 

« G r a n d e s esperanzas» de 
C . Dikens . 

16,20 Despedida y cierre. 
18,45 Car t a de ajuste. « C h a b u c a 

G r a n d a » . 
19,00 Aper tura y p resen tac ión . 
19,02 Avance telediario. 
19,10 U n globo, dos globos, tres 

globos. E l mundo de l a 
mús ica . 

20,00 Memorias del cine espa­
ñol . «E l cine de l igue». 

21.00 P r o g r a m a informativo. 
« C a r a a ca r a» o « R u e d a 
de P r e n s a » . 

21,30 Te led iá r io . Segunda edi­
c ión. 

22,05 No hay dos sin tres. Pro­
grama Dtíüsical. 

23,15 U n hombre en casa. « N o 
nos m o v e r á n » . 

23,40 Ult imas noticias. 
Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

M I E R C O L E S 
13,45 Car t a de ajuste. «Mús ica 

Ivcvnda» (siglos X I I a l 
X V I I ) . 

14.01 Aper tura y p r e sen t ac ión , 
14.02 Avance telediario. 
14,05 P á n o r a m a de Ga l i c i a . 
14,30 Telediario. Pr imera edi­

c ión. 
15,05 Hora 15. 
15,20 Nóveda . (Capí tu lo X I I I ) . 

« G r a n d e s esperanzas» , de 
C . Dickens . 

15,50 Gente hoy. 
16,20 Despedida y cierre. 
18,05 Car ta de ajuste. Rec i t a l de 

piano por Caries Santos. 
18.20 Aper tura y p resen tac ión . 
18.21 Avance telediario. 
18,25 Toros. Desde L a L í n e a de 

la Concepc ión . 
20,35 Dossier. Programa infor­

mativo. 
21,30 Telediario. Segunda edi­

c ión . 
22,05 Sstarsky y Hutch . « A c a d e ­

mia de bai le». 
23.00 Escuela de salud. «El hí­

gado. 
23,30 Ult imas noticias. 

Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

J U E V E S 
13,45 Car ta de ajuste. «Ce r rone 

3». 
14.01 Apertura y p resen tac ión . 

14,02 
14,05 
14,30 

15,05 
15,20 

15,50 
16,20 
17,40 

17,49 
17,50 
17,55 
20,00 

20,35 
21,00 

21,30 

22,05 

24,00 

13,45 

14,01 
14,02 
14,05 
14,30 

15,05 
15,20 

15,50 
16,20 
18,45 

19,00 
19,02 
19,05 

20,00 

20,30 

20,40 

21,30 

22,05 
23,00 

23,30 

13,15 

13,30 
13,31 

14,01 
14,02 
14,30 
15,05 

15,30 

16,00 

17,25 
18,30 

19,00 

19,30 

20,00 

20,30 

Avance te lediár io . 
Panorama de Ga l i c i a . 
Telediario. P r imera edi­
c ión. 
H o r a 15. 
Novela. (Capí tu lo X I V ) . 
« G r a n d e s esperanzas» , de 
C . Dickens . 
Gente hoy. 
Despedida y cierre. 
Car ta de ajuste. « S o n a t a 
n ú m . 5», Isaac Albéniz . 
Apertura y p re sen t ac ión . 
Avance telediario. 
Toros. Desde Barcelona. 
Pintores en el tiempo. 
G r a u Sala . 
L o s espectáculos . 
V i v i r cada d ía . Programa 
informativo. 
Telediario. Segunda edi­
c ión. 
E l milagro de A n a Su l l i -
van, de W i l l i a m Gibson. 
Ul t imas noticias. 
Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

V I E R N E S 
Carta de ajuste. «Canc io ­
nes de M o m p o u » , por 
Montserrat Caba l l é . 
Apertura y p re sen t ac ión . 
Avance telediario. 
Panorama de Ga l i c i a . 
Telediario. P r imera edi­
c ión. 
Hora 15. 
Novela. (Cap í tu lo X V ) . 
« G r a n d e s esperanzas» , de 
C . Dickens . 
Gente hoy. 
Despedida y cierre. 
Car ta de ajuste. «Sona ta 
n ú m e r o 5», Isaac Albén iz . 
Aper tura y p resen tac ión . 
Avance telediario. 
U n globo, dos globos, tres 
globos. L a semana. 
L o s te leñecos . « P e t e r U s -
t inov». 
Lengua v i v a . « D o n Qui jo-
tee n Lanzarote y F u a s í e -
ven tu r a» . 
E l mundo en guerra. « G u e ­
r r a l e jana» . 
Telediario. Segunda edi­
c ión . 
Cantares. «Ros i t a F e r r e r » . 
Errores judiciales. « U n a 
huella verdaderamente au­
tén t ica» . 
Ul t imas noticias. 
Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

21,30 Noticias. Segunda edición. 
21,50 Sábado cine. . . « C o m a n d o 

secre to» 1969. 
23,45 Ul t imas noticias. 

Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

D O M I N G O 
9,15 Car ta de ajuste. «Salves», 

por l a Escolanía de Mont­
serrat. 

9.30 Apertura y presen tac ión . 
9.31 Hablamos. Programa i n -

S A B A D O 
Car ta de ajuste. Cancio­
nes de «El monstruo de 
Sanchez te in» . 
Aper tura y p re sen t ac ión . 
Lo t e r í a Nacional . Desde 
Madr id . 
P re sen tac ión . 
Brúju la . 
Noticias. P r imera edic ión . 
E l canto de u n duro. P ro ­
grama informativo. 
Manzinger-Z. « L a carga 
de la guerrilla paracaidis­
ta» . 
Pr imera sesión. « T a r z á n y 
l a mujer diablo» 1953. 
Torneo. 
Dibujos animados. L o s P i -
capiedra: «El domador de 
torosaur ios». 
P a p á , querido p a p á . « E n 
casa y lejos». 
Mús i ca pop. «Comi t ry» 
( D . i 
Ra íces . «Corpus en C a m u ­
ñas» . 
Informe semanal. 

formativo dedicado a los 17,15 
sordomudos. 19,00 

10,00 E l d ía del Señor . Santa 
Misa . 19,30 

10,45 Concierto. «Obras de G l i n -
k a y Prokof iev» . 20,25 

11,45 Gente joven. 21,25 
12,30 Sobre el terreno. 
14,00 Siete días . 22,00 
15,00 Noticias. Pr imera edición. 22,20 
15,20 L a casa de la pradera. 

«Los r ivales». 24,00 
16,15 Mundo en acc ión . 01,00 
16,45 L a abeja Maya . « M a x tie­

ne problemas de sa lud». 

Aplauso. 
Dibujos animados. «Corre-
caminos» . 
L a frontera azul . «Episo­
dio n ú m e r o 12». 
625 l íneas . 
L a danza. «Ballet de R a ­
fael de Córdova» . 
Noticias. Segunda edición. 
Estrenos T V . « E x t r a ñ o s 
en el 7.* A » . 
300 millones. 
Ú l t i m a s noticias. 
Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

[ 2 1 

L U N E S 
19,00 Car ta de ajuste. M i r e n 

Aramburu . 
19.31 P re sen tac ión y avances. 
19.32 Polideportivo. 
20,00 R e d a c c i ó n de noche. 
20,35 Revis ta de cine. « N ú m e r o 

192». Incluye: «Revis ta 
T V » . 

22.30 Panorama musical. 
Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

M A R T E S 
19,00 Car ta de ajuste: Folklore : 

Murc ia . 
19.31 P resen tac ión y avances. 
19.32 Polideportivo. 
20,00 R e d a c c i ó n de noche. 
20,35 L o s ríos. « A r g a » . 
21,25 E l comisario. « L a peque­

ñ a Schubel ik» . 
22.30 L o s martes de más -menos . 

(Tribunas) . 
Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

M I E R C O L E S 
19,00 Car t a de ajuste. M a x - B . 
19.31 P resen tac ión y avances. 
19.32 Polideportivo. 
20,00 R e d a c c i ó n de noche. 
20,35 Pop-grama. 
21,45 Horizontes. 
22.30 Tr ibuna de l a Historia . 

Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

J U E V E S 
19,00 Car ta de ajusté. «Sinfo­

n í a de Prokof iev». 
19.31 P resen tac ión y avances. 
19.32 Polideportivo. 
20,00 R e d a c c i ó n de noche. 
20,35 Encuentros con las letras. 

« N ú m e r o 105». Incluye: 
Revista, de T e a t r o » . 

22.30 Tr ibuna de l a cultura. 
Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

V I E R N E S 
19,00 Car ta de ajuste. «Asfal­

to». 
19.31 P resen tac ión y avances. 
19.32 Café concierto. A d o l f o 

G a r c é s y E l e n a Bar r i en -
tós . 

20,00 R e d a c c i ó n de noche. 
20,30 Cineclub. Ciclo cine yugos­

lavo. «Esposas» 1970. 
21,45 Documental. «Picasso en 

C a t a l u ñ a » . 
22,30 Opin ión públ ica . 

Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

T H O M S O N 

tv en c c o r 6 E M E R A L ^ g p E L E C T R I C A 

E S P A Ñ O L A 
A U T O C O N V E RGE NTE 
Con tubo PIL-

Distribuidor y 
Servicio Técnico R A D I O R E C O R D 

Travesía Generalísimo, 6 y José Antonio, 44 Teléfono 212343 

S A B A D O 
18,00 Car ta de ajuste: Zarzuela: 

«Los gavilanes», de Ramos 
M a r t í n y Guerrero. 

18.30 Presen tac ión y avances. 
18.31 Mundo deporte. 
20,00 L a c l a v e . «Suburbios» . 

Largometraje: «Mi lagro en 
M i l á n » . 
Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

D O M I N G O 
18,00 Car ta de ajuste. «Neuro-

n i u m » . 
18.30 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
18.31 M á s allá. 
19,00 Opera. 
21,40 Fi lmoteca T V . ciclo Sa­

muel Goldwin. « Q u i e n 
conquista es l a muje r» . 

22,30 A fondo. 
Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

ÍMMANTE vitaminado 
LA TABLETA QUE DA BIENESTAR 

CONSULTE A SU MEDÍCO 

P.V.JMOpta». C.P.9.1176/S689 

• d o l o r e s de c a b e z a 
• d o l o r e s r e u m á t i c o s 
•enfr iamientos 
• neuralgias 

CONTIENE 
VITAMINA Bi 

L A A S O C I A C I O N D E T R A B A J A D O R E S 
E S P A Ñ O L E S E N I N G L A T E R R A 

(ASS0CIAT10N OF SPANISH WORKERS IN ENGIAND) 

¡ ¡ ¡ C O M U N I C A ! ! ! 
A sus socios, familiares y simpatizantes, que a par t i r del día 18 

de Ju l io , martes, y hasta e l d ía 28 de Septiemhre, ambos inclu­
sive, sus vuelos eharter, €ontratados, con l a C o m p a ñ í a A V I A C O , 
s u f r i r á n una l igera a l t e r ac ión en e l horar io previsto, siendo el 
actual horario e l siguiente: 

í (Salida) Dep. 14,45 
1 (Llegada) A r r . 17,35 G A T W I C K . SANT1A60-AO. 1801 

SANTIAGO . GATWICK-AO. 1800 / (Salida) Dep. 18,20 
\ (Llegada) A r r . 19,10 

R o g á n d o l e s disculpas por los posibles trastornos que estos cam­
bios puedan causarles, les agradecemos que para una m á s amplia in­
f o r m a c i ó n , se pongan en contacto con nuestras oficinas en Londres 
o L a C o r u ñ a , en las direcciones o t e l é fonos que f iguran a l dorso 
de sus billetes. 

Atentamente, 
A . 8. W. 

I N F O R M A T I V O S . — D i a r i o : 
14,30 y 22,00, Informativo de la 
S E R ; Lunes a s ábado : 7,45, Mat i ­
nal Cadena S E R ; 11,30 y 18,30, L a 
S E R informa; 13,55, Lugo a las 
dos (local); 20,00, Informativo de 
las ocho; 21,30, Radio Noticias 
(local); 23,30, Hora 25. 

C O M E N T A R I O . — Lunes a Sá­
bado: 13,30, Cousas da nosa i e r r a 
(Trapero Pardo); Sábado : 13,35, De 
lunes a Sábado ( R i v e r a Manso). 

E S P E C I A L V E R A N O . — Diar io : 
8,30, Costas de G a l i x i a . 

B O L S A . — Martes a viernes1 
13,50. 

M I S C E L A N I A . — D o m i n g o : 
10,00, Caja Redonda. 

D E P O R T E S . — D i a r i o : 15,05, 
Minutos deportivos (Mourifio Cas­
tro); 14,45, Mundiales de fú tbol ; 
Domingo: 17,00, Carrusel ; 22,15, 
Informativo del deporte (Mourifio 
Castro); 23,30, H o r a 25. 

C O N C U R S O S . — Lunes a sába­
do: 11,00, Mediodía Cadena S E R ; 
18,05, Mediatarde Cadena S E R ; 
sábado: 17,00, L o s cuarenta prin­
cipales. 

C U L T U R A L . — Diar io : 15,10. 
Cen anacos (Enrique Alvare l los) ; 
Domingo, 9,25: Fogar de, B r e o g á n 

( A n t ó n Grande y X e s ú s Valcár -
cel) . 

F E M E N I N O S . — Lunes á vier-
nes: 12,40, Porque eres importante, 
mujer ( L i d i a Pé rez ) ; Lunes , m i é r c o ­
les y viernes: 17,45, L a novia del 
a ñ o ; Jueves: 18,05, N iños . 

T E A T R O . — S á b a d o , 22,15: L a t 
Galas de l a S E R . 

^ R ^ D I O N O V E L A S . ^ - ' l u n e s a 
viernes: 16,00, C a r m í ñ a « L a mu­
chacha que vino de lejos»; 17,00, 
E v a , nada m á s . 

R E L I G I O S O S . — Lunes a Sába­
do: 8,30 y 1,00: S in tonía y pensa­
miento (padre E . Angulo) . Domin­
go, 8,15: Temas de hoy (padre E . 
Angulo) . 

M U S I C A L E S . — Dia r io , 7,35 A l ­
borada musical ; L u n e s A v i e r n e s 
22,15, D i a r i o M u i i e a l S E R i 
L u n e s y martes: 20,30, Ñu©? 
vo mundo musical (mús ica suda­
mericana); Mié rco l e s , JQ,3Q, Msm 
Feel ing; Viernes : l a a m h 
¿ o c h e ; S á b a d o : , J6 ,ÓÓ, 1® 
musical del s á b a d o ; 17,00, L o s m é 
r eMa p r i h c i p a l | i ; 18,30, L o s B c % 
íleac 20,30, X A noche es jcvffl l 
21,00, Resumen de los euaren t i 
principales; Domingo: 1,50, U i í S Í 
c a l í s i ^ , 11.00, E s p a ñ a en m 
Seat; 12,00, E l G r a n musical, 20,00, 
Discoteca de zarzuelas; 21,00, R a ­
dio revis t» 
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P r o b l e m a s p s i c o l ó g i c o s d e l a c o n d u c t a h u m a n a i j P O R B O S Q U E S Y . . . 

Ensayo del profesor Delval sobre "Piaget y la Psicología 
cognitiva" en el Boletín Informativo de la Fundación Juan March 

E n t r e los cambios considerables 
que se e s t án realizando en l a psico­
logía experimental, el m á s acusado 
es quizás l a inc l inac ión a lo que 
se denomina «psicología cogni t iva» 
que, m á s que un campo nuevo de 
inves t igación, es ante todo una nue­
va manera de enfocar los proble 
mas que afectan a toda l a psicolo­
gía, desarrollada sobre todo en los 
países anglosajones, pero en l a que 
converge una l ínea de investiga­
c ión europea, l a de Piaget y l a es­
cuela de Ginebra , lográndose as» 
unas perspectivas alentadoras para 
el futuro de l a Psicología y para 
el advenimiento de una psicología 
integradora de elementos dispersos 
y de tradiciones distintas. Este es 
el importante tema, a l que el pro­
fesor Juan A . De lva l ha dedicado 
un estudio titulado «Piaget y l a 
psicología cogni t iva» y publicado en 
él Bo le t ín Informativo de l a F u n ­
dac ión J u a n M a r c h correspondiente 
a l mes de junio. 

Juan Á . Delva l , profesor de Psi­
cología Evo lu t iva en l a Univers i ­
dad^ Complutense, alumno de P ia -

get en Ginebra e investigador en 
la Universidad de Berkeley, parte 
de l a s i tuac ión anterior de l a psi­
cología cient í f ica y , considerando 
c ó m o tras el intento de explicar 
l a mente humana mediante l a in ­
t rospecc ión se produjo un cambio 
radical a l abandonarse el estudio 
do l a conciencia para volcarse en 
el examen de l a conducta a base 
de análisis de las asociaciones en­
tre es t ímulos y respuestas. E s t a 
o r i en t ac ión ciertamente llevó a i n ­
negables triunfos, pero sus l imita­
ciones se fueron haciendo cada vez 
m á s patentes — a juicio del profe­
sor D e l v a l — hasta que l a invenc ión 
de los computadores l levó a plan­
tearse una serie de comparaciones 
entre su funcionamiento y el del 
cerebro humano. E n re lac ión con 
los computadores se desarrol ló la 
t eo r í a de l a in fo rmac ión y pronto 
surgió l a idea de considerar a l su­
jeto humano como un elaborado! 
o «procesador» de in fo rmac ión cu­
y a tarea es recibir una in fo rmac ión , 
elaborarla y producir una respues­
ta. Pero de esta manera surgió la 

E N E L T R A G I C O . . . 
(Viene de l a p á g i n a 15) 

asf ixia , n i quemaduras, sino de 
aplastamiento. E l mayor n ú m e r o 
de v íc t imas se produjo en l a esca­
le ra de salida del anfiteatro, su­
mamente estrecha, donde l a aglo­
m e r a c i ó n parece ser debida a que 
un individuo cayó a l suelo y su 
maleta q u e d ó atravesada en los 
pe ldaños , lo que d e t e r m i n ó que los 
que v e n í a n de t r á s tropezaran y , en 
la tremenda confus ión, fueron ca­
yendo unos sobre otros. A mayor 
abundamiento, diremos que, junto 
a heroicos actos, se registraron 
o í ros de inaudito salvajismo, y a que 
algunos cadáveres aparecieron con 
profundas p u ñ a l a d a s en l a espalda, 
lo que revela que hubo desalma­
dos que, ante el temor de no a l ­
canzar l a calle, no vacilaron en 
matar a los que estorbaban. 

Aunque el n ú m e r o de muertos 
encontrados horas después se de­
c l a ró ser sesenta, hay que calcular 
que se a p r o x i m ó a un centenar, s i 
se cuentan los que luego fallecie­
ron en los distintos centros sanita­
rios y en sus respectivos domici­
lios. L o s heridos fueron m á s de 
doscientos. 

L o s trabajos de ex t inc ión del in­
cendio, que se p r o p a g ó a varias ca­
sas de las calles de Santa A n a y de 
las Velas, fueron presenciados por 
el presidente del Gobierno, don 
Miguel Pr imo de R i v e r a , que, des­
de su despacho del Ministerio de 
la Guer ra , tan pronto tuvo noticia 
del suceso, se t r a s l adó a l lugar del 
siniestro. 

E n t r e las v íc t imas del suceso, 
figuraba un guardia de Seguridad, 
llamado Isidoro Santiago Orgaz, 
que e n c o n t r ó l a muerte por e l em­
p e ñ o que puso en salvar a los que 
intentaban escapar del terror de las 
llamas. ' • 

Y diremos que recordamos que 
entre los que resultaron ilesos f i ­
guraba Danie l T r ix iño Sepúlveda, 
alumno de la Escuela de Policía , y 
sü novia —que luego fue su es­
posa— aunque ésta iba sangrando 
por los brazos, pero se debía a l a 
pres ión de las uñas de su novio' 
en la lucha por salvarla. Danie l 
T r i v i ñ o . sólo sufrió un ligero cha-
muscazo en la americana, y los dos 
fueron a tomar una c a ñ a , pero ella 
no pudo tomarla por el nerviosismo 
que padec ía . 

E L E N T I E R R O D E L A S 
V I C T I M A S 

Cortejo funerario nunca conoci­
do en Madr id fue e l que se organi­
zó en l a m a ñ a n a del 25 de sep­
tiembre de 1928 para conducir al 
cementerio de Nuestra Seño ra de 
la Almudena , los cadáveres de las 
v íc t imas del t rágico incendio del 
Teatro Novedades, v como com­
pendio de aquella mani fes tac ión de 
duelo, en l a que puede decirse que 
tomaron parte todos los habitantes 
de la canital de la nac ión , fueron 
los comentarios de prensa que pu­
blicaron los diarios de l a tarde de 

aquel d ía y los de la m a ñ a n a del 
siguiente. L o s muertos salieron del 
Depós i to Judic ia l , en cuya puerta 
se hallaba el presidente del Conse-
po de Ministros, don Miguel Pr imo 
de R i v e r a , a c o m p a ñ a d o del general 
M a r t í n e z Anido , qu iénes presidie­
ron el entierro. 

Como hemos consignado, l a ca­
pital de E s p a ñ a exter ior izó el testi­
monio de su dolor m á s que siguien­
do los fé re t ros , permaneciendo es­
tacionados sus habitantes a lo lar­
go de las aceras para persenciar 
el paso del funeral. Todos los bal­
cones de los edificios que formaban 
las calles por donde desfiló el en­
tierro aparecieron rebosantes de 
gente, L a ceremonia de inhuma­
ción, tras e l ú l t imo responso que 
rezó e l cape l lán del cementerio, 
fue lenta y trabajosa, y se l levó 
a efecto con muestras de gran do­
lor de todos los asistentes. L o s en­
terramientos continuaron hasta el 
atardecer. E l ú l t imo fue el de un 
hombre y dos hijos suyos, de trece 
y quince años , respectivamente. 

Como sentimental resumen de l a 
tragedia, acabada la i n h u m a c i ó n , 
sobrevino un vendaval y , a conti­
n u a c i ó n , u n fuerte aguacero.. Pero 
la gente c o n t i n u ó sin moverse y fue 
m u y tarde cuando el públ i ­
co y los familiares de las v íc t imas 
decidieron abandonar e l cemente­
rio, hac iéndo lo lentamente, en una 
despedida sin palabras, que les ha­
ría recordar siempre el emocionan­
te espec táculo que acababan de 
presenciar. 

L O Q U E N O S D I J O U N 
T E S T I G O 

Hace algunos años , conocimos a 
Nicanor F e r n á n d e z Brochado, un 
septuagenario, y a fallecido, que en 
su juventud fue actor teatral y nos 
contaba su vida ar t ís t ica . 

L e preguntamos q u é recuerdo 
conservaba con mayor e m o c i ó n , y 
nos con te s tó , s in titubear: 

— ¡ H o m b r e , e l incendio del No­
vedades! Aque l la tarde, que no se 
me o lv idará nunca, h a c í a yo el 
papel de cacharrero, en « L a mejor 
del p u e r t o » . 

— ¿ C ó m o pudo salvarse de k 
quema? 

— N i yo mismo lo sé. Unicamen­
te puedo decirte que me e n c o n t r é 
en l a calle de las Velas , en p a ñ o s 
menores; gracias a Dios, logré sal­
va r la pelleja, aunque pe rd í l a 
« h e r r a m i e n t a » , que es como noso­
tros llamamos a l equipaje, y ello 
fue la causa de mí vert ical ca ída 
como c ó m i c o . 

Y nos ref ir ió que e l resto de l a 
c o m p a ñ í a consiguió alcanzar la 
puerta exterior del escenario, que 
daba a l a calle de Santa A n a , aun­
que dos segundas tiples, enloqueci­
das por el miedo, se arrojaron por 
la ventana de sus camerinos. 

R ó m u l o H O R C A J A D A 
( F I E L - S E R V I C I O S E S P E C I A ­

L E S E F E } 

necesidad de considerar e l proceso 
de e laborac ión de l a i n f o r m a c i ó n , 
volviendo entonces a estudiar el i n ­
terior del sujeto. 

L o s psicólogos empezaron a ocu­
parse entonces de l a r ecepc ión de 
l a i n fo rmac ión por los sujetos, de 
c ó m o éstos extraen in fo rmac ión de 
su medio, de c ó m o mantiene esa 
in fo rmac ión , de c ó m o l a elaboran, 
etc, es decir, de l a memoria, de 
la a t enc ión , de l a f o r mac ión de 
conceptos, del razonamiento. T e ­
niendo en cuenta todos estos ele­
mentos, l a psicología actual se i n ­
teresa por l a cons t rucc ión de mo­
delos de l a reso luc ión de tareas; 
esto es, ante u n problema determi­
nado, trata de construir u n mode­
lo de los pasos que sigue a l sujeto 
para resolver el problema. 

E n este punto de su estudio, e l 
profesor De lva l aborda l a l ínea de 
invest igación seguida por Piaget, 
aparentemente muy distinta pero 
con algunas convergencias muy no­
tables. P a r a Piaget, l a conducta es 
un proceso adaptativo, de asimila­
c ión de a c o m o d a c i ó n , en el que los 
mecanismos reflejos van modif icán­
dose y d i fe renc iándose cada vez 
m á s dando lugar a esquemas, ope­
raciones y sistemas de conjunto 
que permiten actuar sobre el me­
dio y son aplicables a las distintas 
situaciones. Habiendo descrito l a 
adquis ic ión de l a conducta desde 
el nacimento hasta l a edad adulta 
en sus aspectos cognitivos, Piaget 
divide este desarrollo en unos pe­
r íodos que se caracterizan por una 
estructux-a m a t e m á t i c a de conjunto 
que describe las propiedades m á s 
generales del sistema en el que se 
organizan las conductas. E s decir, 
Piaget nos ofrece un enfoque es­
tructural de las condiciones que de­
be poseer el sujeto para resolver 
la determinada tarea. 

¿Cuáles son entonces las seme­
janzas entre este enfoque piaget la­
ñ o y el de l a psicología cognitiva 
c o n t e m p o r á n e a ? , se pregunta el 
profesor De lva l . Según é l las seme­
janzas son grandes y pueden ser 
muy fecundas para el desarrollo 
de l a psicología, a pesar de que 
ambas teor ías se formulan en len­
guajes muy diferentes por prove­
nir de tradiciones culturales tam­
b ién muy diferentes. Estas conver­
gencias son: considerar que l a psi­
cología tiene que describir los es­
tados interno, concebir l a conducta 
del sujeto como resultado de ca­
rac ter ís t icas estructurales interna y 
transituaciones, considerar a l suje­
to como activo, estudiar tareas con 
significado para e l sujeto y en 
situaciones significativas y l a in ­
co rporac ión de l a n o c i ó n de «es­
q u e m a » en l a psicología cognitiva 
actual, manteniendo un paralelis­
mo considerable con a l noc ión de 
plan o programa. N o todo son con­
vergencias entre l a psicología cog­
ni t iva y l a psicología de Piaget, pe­
ro las diferencias que existen m á s 
bien pueden complementarse que 
contradecirse. 

A l contrario que los psicólogos 
del aprendizaje l a psicología cogni­
t iva ha abordado directamente el 
estudio de las capacidades cogni t í -
vas humanas, pero sin ocuparse de­
masiado de su génesis . Por su par­
te, l a psicología piagetiana, a l mis­
mo tiempo que subraya l a continui­
dad biológica de l a conducta hu­
mana con formas animales inferio­
res, se centra precisamente en mos­
trar c ó m o a partir de formas de 
conducta simples se construyen con­
ductas muy complejas. Es te enfo­
que puede verse muy enriquecido 
con la ap l icac ión de modelos de 
procesos desarrollados por los psi­
cólogos cognitivos y con el empleo 
de m é t o d o s de e x p e r i m e n t a c i ó n so­
fisticados y precisos, como los des­
arrollos por los ps icólogos experi­
mentales clásicos e incorporados 
por los psicólogos cognitivos. 

Sanatorio Santo Angel 

Viene de p á g i n a cej i t ra l ) 
oradla", aunque nos llegasen del francés. Cosas del burgo. 

Por eso sospechamos que el nombre originario de Arganza fue 
"Larganza", Quizás una denominación que equivalía a "valle lar­
go". Desapareció la "ele" inicial, cosa de relativa frecuencia, de 
modo que Larganza se pasó a "Aranza". Pero en el supuesto que 
no haya desaparecido la ele Inicial y sí ja erre Intervocálica, de 
"La-r-anza" se pasó a "Lanza". Por eso creemos estar en lo cierto 
al afirmar que el nombre originario de la playa de la Lanzada 
fue el de "playa de la Larganzada". 

Y creemos también que los "ganzos", unos largos tallos de 
brezo o uz que se "espetan" entre las piedras de las paredes de 
las pallozas, se les planta fuego y arden durante horas, como an­
torchas, llamados también "ardentes", se llamaron antaño "lar-
ganzos". 

Asi que nos afirmamos en nuestra opinión de que es el valle 
de Arganza el que da nombre al pazo de Arganza. 

Es la caída de la tarde y «I valle se va llenando de neblina. 
También de misterio. Cantan y encantan las "rulas" con su arru­
llo tan tierno. Pero no vemos golondrinas ni vencejos. Palpita una 
luz grolrosa en lo alto de las cumbres. La poética hora del "An­
gelus". Si hay valles hermosos, son és tos de Láncara y Arganza. 

A l i c i a e n e l p a í s d e . 
(Viene de l a p á g i n a 16) 

lo que no puede sino producir una 
impres ión turbadora en el públ ico . 
Mal le recuerda que el hecho exis­
te desde la an t igüedad y que mu­
chos matrimonios en sociedades 
feudales se consuman con jóvenes 
que no han llegado a l a pubertad 
y, por ú l t imo , que un director de 
cine, como cualquier otro artista, 
tiene total libertad para elegir el 
tema que le parezca m á s apropia­
do. 

U N A V E R D A D E R A L E C ­
C I O N 

«Los temas del filme son, en 
realidad, una verdadera lecc ión pa­
r a los espec tadores» , contraataca 
el cineasta f rancés: después de ha­
ber t r a t á d o (siempre con toda cas­
tidad) el incesto en « L e souffle au 
cóeu r» , asimila en esta ocas ión a 
los clientes del p ros t íbu lo , a t r a ídos 
por la n iña , con padres incestuo­
sos pero hipócr i tas . U n semanario 
norteamericano ha titulado el gu ión 
«Alicia en el bu rde l» , pues l a n i ñ a 
vive con toda alegría una vida to­
talmente normal. E v i t a i r a l a es­
cuela, las reprimendas o la adus­
tez de una familia indiferente. 

Y Malle deja finalmente boquia­
biertas a las ligas de defensa de la 
moral y la familia a l terminar su 
obra de modo completamente mo­
ra l : Violette, recuperada por su ma­
dre que ha con t ra ído matrimonio 
y trata a toda costa de convertirse 
en una señora respetable, encuen­
tra una nueva famil ia de p e q u e ñ o s 
burgueses donde aprende a leer y 
escribir, mientras se aburre m á s de 
la cuenta. 

E s cierto que el filme está ba­
ñ a d o en una a tmós fe ra decadente: 
el pros t íbulo es como una matriz , 
un espacio cerrado dedicado a l a 
voluptuosidad de los sentidos, don­
de los placeres de l a mesa y de la 
carne, la mús ica y las noches pro» 
longadas hasta el alba son el me­
n ú cotidiano. Se escucha allí e l pr i ­
mer «jazz», el de Jel ly R o l l Mor-
ton, se vive en un refinamiento 
digno de los ú l t imos tiempos del 
imperio romano y e l sexo, aunque 
es tá siempre presente, no aparece 
como el motivo principal de los 
clientes habituales. 

Este espacio, esta época , l a c iu­
dad misma de Nueva Orleans en 
su singularidad q u é a ú n hoy deja a 
los turistas absortos, constituyen un 

estado particular, una negac ión del 
tiempo, del ritmo de l a vida y do 
la civilización. Pero es t a m b i é n u n a 
verdad, evidentemente no l a mejor.* 
que ha sido siempre parte integran­
te de todas las sociedades. L a s 
prostitutas que nos presenta L o u i s 
Mal le en su filme, resultan extra­
ñ a m e n t e impersonales, p a t é t i c a m e n ­
te intercambiables. Son como arfti-
guas alumnas de un establecimiento 
especial, que rehacen a cada mo­
mento una vida cotidiana con sus 
amistades, sus decepciones y sus 
sueños de un futuro m á s sereno. 

N U E V A E S T R E L L A 

E l reparto es magní f ico , gracias 
a K e i t h Carradine. en su papel de 
fotógrafo siempre contemplativos 
que nos permite mirar sin arries­
gar nuestro juicio, v sobre todo 
gracias a Brooke Shields. 

S i n duda, con ella ha adquirido 
Hollywood una nueva estrella. « T o ­
do está apoyado en sü t r a b a j o » , 
admite Lou i s Mal le con admira­
c ión . Brooke, que tiene apenas 13 
años , es de una belleza lánguida d é 
cabellos de seda, pes tañas inmensas 
y ojos azules. Desde que era u n 
b e b é fue modelada para l a publici­
dad de las m á s importantes marca? 
comerciales norteamericanas, y su 
madre, T e r y , dirige prudente y f i r ­
memente su carrera. 

Brooke ha disfrutando rodando 
este filme, no h a ' aprendido nada 
sobre el sexo y asegura que só lo 
ciertas palabras ie han resultado 
«difíciles». Pero no está dispuesta 
a dejarse encerrar en este papel y 
sigue siendo una n iña con sus com­
p a ñ e r a s de clase... aunque tiene y a 
cinco filmes m á s previstos en su 
programa. Y no sería raro que re­
cibiera a lgún «Oscar» u otro pre­
mio de in te rpre tac ión en a lgún fes­
t iva l c inematográf ico . 

E l prestigioso « N e w Y o r k T i ­
mes» ha dicho que se trata del 
«mejo r filme del año» y muchas 
de las crí t icas han sido sencilla­
mente d i t i r ámbicas . . . cuando no 
han preferido el tono indignado 
del moralista ofendido. D e todos 
modos, en esta primera colabora­
c ión con l a « P a r a m o u n f » , L o u i s 
Mal le , ha logrado un gran triunfo, 
sancionado por el públ ico . 

(Desde Nueva Y o r k , para 
Fiel-Servicios Especiales 

E F E - A F P ) 

iililiiiii 

Especialidad: Huesos - Articulaciones 
Reumatismos 

Jorge Piteira Fernández 
Montero Ríos, 57 Telé fono 211200 
(Chalet Vega Barrera) L U G O 

C. S. P. 65 

CRÜZ£16 (Galerías) 

todas m a r c a s . E x c l u s i v i s t a S A V 1 N E I U y o t r a s 
g r a n p r e s t i g i o 

( l a C a s a d e d i c a d » e n t e r a m e n t e a l f u m a d o r ) 



( 0 

S o n a t a d e d o n 

l A T M M O M r TEATRAl 
E n t r e l&s candilejas y l as 

bambalinas e n c o n t r ó V a l l e I n -
c l a n a l a que h a b í ade ser l a 
c o m p a ñ e r a de su vida . 

E n el reparto de las dos obras 
que r e p r e s e n t ó f iguraba t a m ­
b i é n l a joven, ingenua y del ica­
d a actr iz Josef ina B l a n c o T e -
Je r ina , a l a Que Va l l e I n c l á n 
hace el amor. 

E l l a h a b í a de contar a ñ o s m á s 
tarde, de u n modo exquisito y 
conmovedor, e l pr imer encuen­
t ro con el que h a b í a de ser su 
m a r i d o : 

"Al l í , jun to a mí , en el hue­
co del b a l c ó n , se destacaba l a 
f i g u r a escueta «U u n hombre 
s i n edad. 

Desde m i asiento c o m e n c é a 
examinar lo dis imuladamente de 
abajo a a r r i b a . 

. P r imero u n a mano, u n a m a ­
n o e x a n g ü e , cas i t r a s l ú c i d a , cas i 
espectral , de dedos largos, de 
u ñ a s pulidas y puntiagudas. 

Aque l l a mano se apoyaba so­
bre él pecho; luego l a barba ne ­
g r í s i m a , u n poco en punta , co­
mo para carac ter izar a Mef is -
t ó f e l e s en ó p e r a ; luego l a boca, 
de labios f inos y pá l i dos l ige ra ­
mente movidos por u n t ic ne r ­
vioso u n a boca larga, entre­
abier ta , anhelante de corte me-

f i s tofé l ico t a m b i é n , cas i oculta 
t r a s el mostacho f a n f a r r ó n , y, 
t r a s los quevedos los ojos t r i s ­
tes, cargados de m e l a n c o l í a , co­
mo s i hubiera contemplado to­
dos los dolores del mundo. 

P a r e c í a no o í r n i ver . 
Mas , de repente, como en un 

choque, m i s ojos se encontraron 
con los suyos. 

R á p i d a m e n t e ev i té afrontar 
aque l la mi rada , no t an deprisa, 
s i n embargo, que no me diera 
t iempo p a r a adver t i r l a expre­
s i ó n con que aquellos ojos se f i ­
j a b a n por p r i m e r a vez en m i . 

S i n ver la , s e n t í a el peso de 
« q u e l l a m i r ada . 

¿ Q u é me recordaba aquel 
hombre con s u la rga melena, 
con su reposada acti tud, con m 
lento anda r? 

Sí , me recordaba un cuadro; 
u n cuadro que iue h a b í a impre­
sionado. 

Representaba J e s ú s c a m i ­
nando sobre l as aguas. 

Y caminaba con aquel la m i s ­
m a act i tud del desconocido. 

Se p a r e c í a a Cr is to , a Cr i s to 
Redentor y humano. 

A h o r a hablaba. Hablaba me­
suradamente, dulcemente, con 
c i e r t a mus ica l idad que acaso de­
p e n d í a , m á s que del tono, de 
l a s palabras a r m ó n i c a s , bien en­
lazadas , s i n a f e c t a c i ó n , con n a ­
tu ra l idad . 

T e n í a l a voz aguda, y u n a c u ­
sado defecto de p r o n u n c i a c i ó n 
se l laba su p a r l a suave con l ige­
ro acento de imprecisa nac iona­
l idad . 

¿ Q u é l e t r a rozaoa el descono­
cido a l hab la r? ¿ E r a l a ce? ¿ l a 
ze ta? ¿ L a ese t a ! vez? A t e n d í . 
E r a l a ese. 

Y o , s in l evan ta r los ojos, es­
cuchaba s i n o í r . 

L a a t e n c i ó n , f i j a en aquel la 
m a n o que aho ra accionaba me­
suradamente de acuerdo con el 
tono, acaso con e< gesto que yo 
no p o d í a ver. 

E l peregrino personaje de jó 
en m i á n i m o u n a pavorosa i m ­
p r e s i ó n mezclada con c ier ta i ne ­
fable du l zu ra" . 

« * * 
P a r a asis t i r a l a boda del rey 

Alfonso X I I I h a b í a n llegado a 
M a d r i d numerosos invitados de 
honor ; entre ellos el G r a n M a - . 
b a r a j a de K a p u r t a l a , que se 
e n a m o r ó perdidamente de u n a 
pobre ba i l a r ina m a l a g u e ñ a que 
ac tuaba en el K u r s a a l . 

L a graciosa ba i l a r ina se l l a ­
maba A n i t a Delgado, de quince 
a ñ o s , y el pintor Leandro Oroz 
estaba haciendo S B retrato. 

E l m a h a r a j á »r ofreció c í en 

P A O l ^ A t i 
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m m m . 

m i l pesetas por medio de su se­
cre tar io s i iba a pasar con él 
u n a temporada en P a r í s . A n i t a 
r echaza l a propuesta con digni­
dad. 

- - L e dice usted a ese p r í n c i p e 
que soy m u y honrada , y que s i 
«¡uiere algo de m», antes t e n d r á 
que casarse conmigo. 

Cuando todo e s t á casi o lvida­
do, se presenta de nuevo en M a ­
dr id el c a p i t á n de l a escolta del 
m a h a r a j á . 

E s t a vez t rae un mensaje es­
cr i to en f r a n c é s qae traduce el 
pintor Oroz. 

E l p r í n c i p e a r i r m a que no 
puede v i v i r s in A n i t a , que se c a ­
s a r á con e l l a y que l a espera en 
P a r í s 

P a r a contestar a l a car ta , el 
pintor Oroz indica a l a madre 
de A n i t a que nadie m á s apro­
piado que V a l l e I n c l á n . 

S u estilo florido h a r á u n a 
obra maes t ra . 

E n efecto; V a l l e I n c l á n es­
c r ib ió tres mis ivas prenupciales 
en u n idioma al t isonante y 
grandilocuente. 

L a s car tas de V a l l e I n c l á n 
dieron resultado, y A n i t a sale 
pa ra P a r í s a c o m p a ñ a d a de su 
madre y del p in to / Oroz, que les 
s e r v i r á de i n t é r p r e t e . 

E n el a n d é n de l a e s t a c i ó n del 
Norte les despide orgulloso don 
R a m ó n : . 

- A n i t a , a ver s i consigue p a ­
r a m í u n a c o n d e c o r a c i ó n de K a ­
pur t a l a con derecho a uso de 
uniforme. 

Y en verdad que se l a mere­
cía, por haber a c í u a d o con éx i to 
como mediador sent imenta l . 

Y u n a vez metitlo en aventu-
- r a s ' matr imonia les , d e t e r m i n ó 

casarse él t a m b i é u en l a iglesia 
de S a n S e b a s t i á n de Madr id , 
"por palabras de presente", y 
no por poderes, como dijo a l ­
guna vez, con su novia y com­
p a ñ e r a de tablas Josef ina B l a n ­
co T e j e r i n a . 

L a ceremonia se ce lebró so 
iemnemente el 24 de agosto de 
1907. 

Los nuevos esposos ius ta lardn 
su hogar en l a cal le de S a n t a 
E n g r a c i a , y l a ac t r iz hace ga­
l a de su gusto de mujer . 

E n todos los detalles de l a ca ­
s a se percibe el toque delicado 
de su mano femen ina : tapices, 
rojos cortinones, l á m p a r a s vo t i ­
vas, muebles de roble labrado. 

flores en cacharros de c e r á m i ­
ca popular, estatuas y candela­
bros, cuadros antiguos y mo­
dernos que decoran las paredes, 
j has ta l a v id r i e r a de u n a cate­
dra l que alguien les h a regala­
do. 

S u cu l tu ra , su sensibil idad, su 
f i nu ra n a t u r a l y s u p r o f e s i ó n 
a r t í s t i c a le hacen enaltecer el 
sentido de l a v ida . 

Sabe ser c o m p a ñ e r a y conf i ­
dente, a m o l d á n d o s e a las e x i ­
gencias del c a r á c t e r difícil de 
Va l l e I n c l á n . 

- - U n a muje r - - d i c t a m i n a el 
escritor— no debe habla r de a r ­
te n i de l i t e r a tu ra sino arreglar 
a tiempo el "b i s tec" . 

E l l a hace las dos cosas. 
Sigue dedicada a l teatro, y 

con l a c o m p a ñ í a de Guer re ro -
Mendoza l a a c o m p a ñ ó V a l l e I n ­
c l á n durante todo e l t iempo que 
d u r ó su g i r a a r t í s t i c a por A m é ­
r i c a del Sur . 

Mien t ras su esposa a c t ú a , don 
R a m ó n da conferencias sobre el 
ar te de escribir, los exci tantes 
de l a i m a g i n a c i ó n , e l Modernis­
mo y l a E s p a ñ a an t igua , y re­
cibe homenajes. 

E n L a s P a l m a s se opone'a que 
su mujer represente " E l G r a n 
Galeoto" , de Echegaray , a l que 
odiaba, y p a r a impedir que s a l ­
ga a escena l a enc ie r ra con l l a ­
ve en su c a m a r í n 

— L a l l a v e , pronto, l a l lave, 
que el púb l i co se impac ien ta - - , 
gr i taba don Fe rnando Díaz de 
Mendoza. 

— L a l l ave no puedo d á r s e l a 
porque l a he t i rado a l mar - - , 

, le r e p l i c ó V a l l e I n c l á n , 
L a f u n c i ó n tuvo que ser sus­

pendida en medio de u n g ran 
e s c á n d a l o , y todos fueron a pa­
r a r a l a c o m i s a r í a . 

De regreso recorre las p r i n c i ­
pales ciudades e s p a ñ o l a s y se 
presenta candidato a Diputado 
car l i s ta por M o n í o r t e de Lemos. 

Entonces le da por ser t r a d i -
cional is ta , pero u n t r a d í c i o n a l i s -
t a que v a cont ra l a t r a d i c i ó n , 
s e g ú n él mismo confiesa en un 
banquete en que se n iega a 
guardar el protocolo. 

—Soy caMis ía por e s t é t i c a . Me 
agrada l a boina ro j a . E s u n a 
cresta pomposa que ennoblece. 
L a b lanca capa de los car l i s tas 
me retrae a l Imperio de u n a 
corte a rca ica . E s , s i n duda, ei 

knás bello disfraz pilitu-o que 
ha existido. 

S i n embargo, escribe l leno de 
ardor por el ideal , " L o s c r u z a ­
dos de l a C a u s a " , " E l r esp lan­
dor de l a hoguera" , "Ge r i f a l t e s 
de a n t a ñ o " y "Voces de ges ta" , 
t ragedia pastor i l en tres j o r n a ­
das que es u n canto apas iona­
do y vehemente a l a t r a d i c i ó n . 

" D o n Alfonso X I I I asiste a l 
estreno - -en «1 T e a t r o de l a 
Pr incesa de M a d r i d - - , y temero­
so, qu izá , de que V a l l e - I n c l á n 
le desaire, no le l l a m a a su p a l ­
co, como acostumbra a hacer 
con todos los autores, a f i r m a en 
su b iog ra f í a Melchor F e r n á n ­
dez Almagro . 

Pero l a I n f a n t a Isabel , a l a 
noche siguiente, a s o m á n d o s e a 
u n ventani l lo que comunicaba el 
antepalco regio con e l escena­
rlo, le gr i ta a M a r í a Guer re ro 
de modo que todos pudieran 
o í r l a : 

- - H e venido a ver esto porque 
e* R e y me h a dicho que es pre­
cioso... 

L l a m ó en el segundo acto a l 
representante de l a empresa, 
San tana , a f i n de que mediase 
pa ra que V a l l e - I n c l á n aceptara 
mi f e l i c i t a c ión : 

- - D í g a l e que yo soy InfaiUa 
de E s p a ñ a j P r incesa de B o r -
bón, lo mismo con don Carlos 

que con don Alfonso 
V a l l e - I n c l á n s u b i ó a l palco, y 

luego se hizo lenguas de l a s i m ­
p a t í a , t í p i c a m e n t e m a d r i l e ñ a , 
de d o ñ a Isabel . 

L o que le molestaba era el p u -
blico a r i s t o c r á t i c o que a s i s t í a a 
los elegantes estrenos del T e a ­

t ro de l a P r incesa los s á b a d o s 
por l a noche, en funciones de 
abono, y v a diciendo por los c a -

—No s a b í a a qué a t r ibui r lo 
bien que se e s t á en M a d r i d los | 
s á b a d o s por l a noche. Pero he ] 
c a í d o en l a cuenta de que eso i 
se debe a que todos los imbec i - ' 
les e s t á n a esa hora en l a F r i n - < 
cesa. 

L a d i r ecc ión a r t í s t i c a del T e a ­
tro E s p a ñ o l , d e s e m p e ñ a d a por 
don Ben i to P é r e z G a l d ó s , le re­
chaza u n d rama de h e c h i c e r í a 
t i tulado " E l E m b r u j a d o " . 

Decide entonces leerlo en el 
Ateneo, con u n a i n t r o d u c c i ó n 
violenta en l a que arremete 
cont ra Ga ldós , a l que l l ama , en­
tre otras cosas, " D o n Beni to el 
Garbanze ro" . 

L a m a y o r í a del auditorio le 
es host i l , y ante las frecuentes 
interrupciones que le hace el 
p ú b l i c o s imulando carraspeos, se 
encara con él y le pregunta : 

¿ Q u i é n e s de ustedes -^on los 
que t ienen l a tos f e r ina? 

Desalentado por l a l ucha con­
t inua , decide descansar en el r e ­
gazo materno de G a l i c i a , y pasa 
temporadas en Cambados y en 
l a Puebla del C a r a m i ñ a l , frente 
a l " m a r T i r r e n o de A r o s a " , en 
el que se ahoga su segundo h i ­
jo. 

- - N u n c a e c h é de menos mi 
brazo como a l a hora en que h u ­
biese querido abrazar con todas» ^ 
mis fuerzas el c a d á v e r de mi / 
h i jo . J 

E s t a desgracia, que agudiza • 
su dolor de padre, le devuelve y 
de nuevo a Madr id . 

a|acisl de Hospital de Incio tiene sesenta metros de 
9 ^ ^ medio de ancho, con vanos en las cuatro fachá-
re<*habitac¡ones muy amplias, menos 
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\tflOS a la narración de nuestro viaje. 

tres, y un ancho 

or <!ue una rue('a de carro. Toda ella de una pieza, 
¡le cedro de las Filipinas. Fue traído de allá por don 

roí)3 Ballesteros cuando éste fuera gobernador gene-

don Benigno se llamaba Julia Espín Coiobrán. 
^1 poeta Gustavo Adolfo Bécquer. Pero no la musa 

versos 
"Yo soy ardiente, 
yo soy morena, 
yo soy el símbolo 
de la pas ión . . ." . 

, era muy rubia, como puede verse en los ré+ratos 
^ en |a casa. Su padre era director de la Capilla Real. 
^\ célebre músico italiano Rossini, no sé si por línea 

ujterna. Fuera cantante de ópera y se le velara la voz 
> después de cantar en San Petersburgo ante el Zar 
¡íusias. Con ella pasó aquí algunas temporadas su her-

itln?; rriuy notable pintora, que dejó en esta casa un 
¡¡jujo y algún óleo. También en esta morada una serie 
jos abanicos pintados chinos y japoneses, que estaban 
l ^ jos finales del siglo. 
irado que linda con la carretera había plantado unos 

is, cuyos frutos maduraban por los primeros días 
o. Nunca el autor de estas, líneas había "gorentado" 

j's de tanta "gorentía-". Estas voces vienen del verbo 
entas, que significa gustar comida o bebida con muy 
igrado. Regustar. El verbo procede de "saborentar". 
laba inicial y queda en "borentar". Pero tiene lugar ei 
lit» de "vulpes-golpe", zorro, y aparece "gorentar", con 
i Intensidad. Sorprendente... ¿Cómo no habrá afielo-
ciencias del lenguaje? ¿Más descubridores de étimo-

lallego? 

¡ntra en la Caspa de la Puebla por su propio peso. Su 
to de baño data de principios de siglo. Antes de la 
había aquí una instalación de carburo con gasógeno. 

pasillo central puede verse un velador cuya 

Por ANXEL FOLE 
Todavía se pueden ver -se podían ver- los brazos de las antiguas 
lámparas. 

La carretera a la Herrería tiene muchas curvas y cruza el rio 
Cabe, que nace en Trascastro, en una cueva próxima a la carre­
tera. La contemplación de este valle del alto Cabe resulta inoí-
vidable para cualquier persona sensible al encanto del paisaje. 

Aquí vi tres cerdos medio comidos por los lobos; más allá vi 
cómo un lobo "galgaba" una paredilia. Su paso era mucho más 
largo que el de los perros. E r a ésta hace años tierra de lobos. 
Allí queda el caserío de San Miguel, que figura en el histórico 
libro sobre la caza, del magistrado Troche y Zúñiga. 

Paralelo a la carretera discurre el llamado Río de la Antigua, 
que dicen algunos ser el verdadero Cabe. Tiene también cauce 
subterráneo; por donde fluyen sus aguas en la época de estiaje. 
Queda ai aire el pedregoso cauce de arriba. Una impresión de 
soledad. 

La Herrería, donde.radica el balneario de aguas ferruginosas, 
parece vista en el cromo de un pintor romántico costumbrista. E n 
ei jardín del balneario hay unos corpulentos árboles llamados 
paulonios que dan unas grandes y hermosas flores, creo recordar, 
de coloración lilácea. 

Y desandamos otra vez el camino. Vuelta a Sarria por donde 
hemos venido. Desde la Puebla de San Julián regresamos a Bara-
Ita por el valle de Láncara. E l tan hermoso valle de Láncara, 
ahora incomparablemente verde. ¿De dónde procederá este nom­
bre? Dicen que está relacionado con el topónimo inglés Lancsster. 

Un grupo de abedules. Nunca acaba uno de saber todos ios 
nombres de este árbol en gallego. "Bidueiros", "abedoeiras", "abi-
dueiras", "bídalos", "albelos" y "abielros".., 

Por su esbeltez, ios chopos son más hermosos que los abedules. 
Por esbeltos les calificamos de "lánzales" en gallego. Un adjetivo 
que tiene^-que ver con "lanza". Vamos a ver si el secreto de su 
nombre está guardado en el pazo de Araganza, en el valle del 
mismo nombre. ¿Es el pazo epón imo del valle? Creemos más bien 
que es el valle el que da nombre al pazo. Los íncolas de esta 
fértil comarca dicen indistintamente Arganza y Aranza. Que la 
"gue" esa desaparezca, entre erre y vocal, no tiene nada de ex-
traño. Como saben nuestros lectores Burela y Burón se dijeron 
"Burguela" y "Burgón". Y si tiene alguna duda el lector, recuerde 
que "burócrata" y "burocracia" proceden de "burócrata" y "bufgo-

( P a s a a l a p á g i n a 19) 

« P E R O N A T R A S O I C I E N T O S A Ñ O S L A A R G E N T I N A » 

• ((Los Estados Unidos i hacía el comunismo paulatinamente)) 
Las calles de Buenos Aires no lo dejan transitar en paz, ciégo, 

tanteando con su bastón un posible camino que es, como tantas veces 
lo reiteraban sus obras, "un laberinto". L a gente lo sigue, le pregunta 
por Borges y él se entrega a la conversación con una facilidad que 
puede confundirse con humildad, o viceversa. Un día, a las 5 de la 
farde por la calle Florida, le salió al paso un periodista uruguayo. Un 
poco asombrado por el personaje que se le acercaba, preguntó: 

—Perdón, ¿acaso usted rio es Jorge Luis Borges? 
—Sí, a veces —respondió el portentoso escritor argentino. 
E n esa constante jugarreta de "el otro, ei mismo", ha conformado 

buena parte de su obra. No es extraño que en la misma exista una 
autenticidad de fondo, así como por otro lado abundan sus dispares 
opiniones políticas, a veces tenebrosas, su apoyo a las dictaduras iatí-

* noamericanas a raíz de su admiración por un militarismo épico, que 
ya no existe. O, en el peor de los casos, a causa de sus razonadas con­
vicciones. Se trata de un humorista. Pero ese humor atenta contra 
el hombre en más de una ocasión. A contrapelo de la lógica y del 
razonamiento, Borges dice o "le hacen decir" cosas que rayan con 
el absurdo, con lo increíble, con lo incalificable. Pero todo esto es 
muy engorroso. Y mucho más cuando el hombre que emite esas opi­
niones se trata, sin duda, del mejor escritor argentino del siglo y. 

* probablemente, uno de los mayores ficcionístas vivientes. 
E L PRIMER DESCONCIERTO 

Cuando suena eí te léfono en su lóbrego apartamento de ía calle 
Msipú, es él mismo quien atiende. A las 9 de la noche se te solicita 
una entrevista para algún día futuro. Y Borges dice: 

—Yo estaba por comer algo. Pero, si usted quiere, en unos 20 
minutos puede venir por aquí, yo lo espero con mucho gusto para 
conversar. 

—Esta noche me es imposible —aclara el periodista— Si fuera 
posible algún otro día... 

—Bien. Pero sabe que sucede: he estado solo todo el día, escri­
biendo, pensando. Llega una hora en que uno necesita hablar con 
alguien porque comienza a sentirse triste. ¿Su compromiso es ineíu-

— Bueno. No tanto como ineludible pero... 
—Elúdalo, entonces. Yo vivo en Maipú 994. 
—Bien. Estaré entonces en una media hora. 
—No se imagina lo que le agradezco, amigazo... 
Con una mezcla de piedad y de alegría, cogí el primer taxi que en­

centré en ta húmeda y tristísima Buenos Aires de aquella noche rio 
lejana. 

E l escritor finalizaba su frugal comida, en un livlng-comedor ates­
tado de retratos de antepasados y libros con lomos dé cuero. 

—¿Cómo se siente, Borges? —lé^pregunté al ayudarlo a sentarse 
en un sillón, más cerca de la ventana donde diariamente o "mañana 
» mañana", como él mismo dice, el autor dé "El Aleph" solamente 
consigue distinguir el amarillo. 

—Ahora mucho mejor —respondió—. La soledad es una costum­
bre vieja y, como es natural, monologa demasiado. Por eso le decía 
que Hoy, como no ha venido nadie, yo estaba ansioso por hablar cen 
«(guien. 

—Dígame, ¿usted es argentino o uruguayo? 
—Soy uruguayo. ¿En qué lo ha notado? 
— E n ef modo de hablar, más apegado que aquí, parecido »t de toS 

X J . S X X X X X X X 1 1 X X X X X Z X Z X X X X X 

i »T» t'e' Molino" que yo conocía cuando vivía mi madre 
trofíue11 Montevideo. No... no quiero decir que usted sea 
•iMbh" '1ay un imponderable. No podría explicárselo. 

6 Cíevideo? • 
Di, u me voy a España. 

jigMj^eo que regresé de España. Viví, en mi juventud 
ten! íijtj-8"9" Es un país de gente valiente y cortés. Pero 

\ s$ con respecto a la literatura española. Claro 
rn1'1 t̂e8U*ores cootemporáneos . Por dos razones: porque 
Ijjjr ti, I1© me interesen y porque casi siempre me leen 
tô 'tn,' de 50 años. Si los MbrÓs .tienen esa edad y 
resi ere decir que algún valor tendrán. Por algo han 

k 
s 4 * dudas con respecto a la literatura española? 

el f \ • Y siempre le pido a Dios —que no existe— 
püí SÍJ!*" hasta que muera. Si uno duda quiere decir que 
¡jat tis Pre algo más . Si dejara de dudar, es muy pro-
í'"' il¡t6Scr''>'r en e' acto' Yo nunca ful dogmático. E n 
plí*'o, rahjra española tuvo tres o cuatro grandes ejem-

\ \!} duda, Cervantes, luego Quevedo. Y también 
¿¡¡i ^ •cente Alelxandre es un buen poeta, un poco 

"aleza, pero un buen poeta. Desde hace muchos 1 V . 

años yo comencé a notar que Federico García Lorca era un poeta 
menor. Quiero decir, a mí me iba pareciendo cada vez más que 
era un poeta menor. Después , no hace mucho tiempo, descubrí H 
la causa: era un andaluz profesional. Entonces, lo que escribía, en p 
general no pasaba de ser meramente decorativo, Antonio Machado, N 
por ejemplo, escribió un excelente poema cuendo mataron a Lorca. 

LOS "HONORES" M I L I T A R E S $ 
Frente a la ventana invisible que da a la calle Maipú, Borges 

no deja de cavilar en voz alta. Es difícil interrumpirlo. Su memoria 
desgrava una cinta infinita. L a literatura, como tema, parece tener 
en Borges una enciclopedia viva —con preferencias, con antojos, 
con algunas aberraciones— pero llena de una riqueza que no parece H 
provenir justamente de la literatura aunque su memoria sea, esen- L 
cialmente, bibliográfica. De la literatura pasa a la historia, de ta H 
historia al tango y a los recuerdos de su barrio: Palermo, cuando 
era más bajo y estaba contaminado de historias de "malevos", de 
duelos y cuchillos. A Borges lo apasiona, como siempre, "la fiesta 
y la inocencia del coraje". 

La gente suele comentar que usted escribe sobre temas que 
no ha conocido. Por ejemplo: los malevos. 

Están absolutamente equivocados. Yo conocí muchos malevos 
allá en mi barrio. A los hermanos Iberra, a Muraña. E r a n , casi gau­
chos. Habían perdido el caballo y les quedaba el cuchillo, la penden­
cia, el silencio. Porque ningún malevo habió en voz alta. ¿Recuerda 
aquel poema mío sobre Jacinto Chiclana? Bueno. Yo digo: "capaz 
de no alzar la voz y de jugarse la vida". Eran así, más o menos 
exactamente. 

— Y su cuento más famoso sobre el tema: "Hombre de la esquina 
rosada", ¿se lo narró el propio protagonista? 

—No. Ese cuento me lo contó el Comisario. 
Usted piensa, Borges, que su posición política: "Conservador ", 

viene por la nostalgia, por ser usted un "pasatista"? 
—No. De ninguna manera. Ser conservador no quiere decir 

nada. Es una posición escéptica. Yo recuerdo cuando me fui a afi­
liar al Partido Conservador y dije: "Vengo a afiliarme". E l jefe del 
partido me respondió: "Borges, usted está loco. Las elecciones las 
vamos a perder igual". Entonces yo armé una frase y le respondí: 
"A todo caballero le interesan las causas perdidas",.. Y me afilió. 

—¿Piensa que es una "posición escéptica" haber, sido condenado 
por Pinochet en Chile? 

.—No. No se trata más que de un honor militar. Pienso que 
los militares son necesarios en países como Chile, Uruguay y •Argen­
tina. Solamente lo pienso. L a verdad es que yo no soy político, no 
puedo opinar abundantemente sobre eso. Sólo puedo decirle que 
no prefiero a los militares en la Argentina que al hombre que 
—como lo he dicho muchas veces— se encargó de crear, para el 
candor de los arrabales, una crasa mitología... Sí, Perón atrasó 200 
años la Argentina. Yo nunca oculté mis opiniones políticas, aunque 
no son importantes. ¿Qué importancia puede tener la opinión de un 
hombre ciego que ya es casi octogenario? Además , ios militares son 
necesarios aquí, en el Sur. No hablo de otros países. 

—De todos modos, hay gente que dice, como Alejo Carpentier, 
que sus opiniones son "incalificables". 

—No sé quien será Carpentier. Recuerdo sí, a un boxeador fa­
moso que ya debe haber muerto. 

(Continuará) 

Hoxe con Alfonso 
Sastre i Eva Forest 

Alfonso Sastre i Eva Forest estiveron en Compos-
tela co gallo de dar unha conferencia sobor de teatro. 
Ambolos dous forman unha parexa de escritores de 
sabrá coñecidos, non soio polos seus escritos, senón 
pola sua suposta implicación no atentado da calle do 
Correo. 

A pesares do agofamento do viaxe e dun fato de 
entrevistas que xa levaban feitas, concedéronnos ama­
blemente ísta, que fot feita en español por non cono­
cer a fondo os entrevistados o noso idioma, e que nós 
traducimos eiquí ó galego. 

-Alfonso Sastre, que foi involucrado nos procesos 
máis absurdos, é, hoxe por hoxe, o autor de teatro 
máis conflictivo do Estado. ¿Pode facernos unha sem­
blanza da sua traiectoria i esplicarnos a que é debido 
íste carisma conflictivo como autor? « 

v £ u mesmo non sel a que é debido, pro, sí, algo 
diso prodúxose ó longo da miña traiectoria como au­
tor. Os primeiros conflictos produxéronse mol pronto, 
a partir do ano T946, que é cando estrenéi a primeira 
peza de teatro. Ises conflictos xurdiron a raíz de que­
rer expresarme libremente, e a censura, a mordaza 
es ís tente , non permitilo. Isto cristalizóu en mín e fí-
xome reflesionar sobor da situación en que vivía, lio 
foi radicalizando as miñas posiciós contra do sistema 
que padecíamos. Prodúxose en min un desdoblamento 
na miña actividade: dunha parte, a miña activídade 
teatral, e da outra, unha serie de actividades políticas. 
E u , fora das obras prohibidas, ti ven enfrentamentos 
co poder de carácter máis grave, e de ahí, cecafs, « 
miña confiietividade como escritor. 

•-O grupo Tábano ven representando derradeira-
mente unha obra sua: "La sangre y la ceniza", que, 
según creemos, foi escrita alé polo año 1965. Dado que 
foi unha obra feita nunhos momentos difíciles de Dic­
tadura, ¿cómo reflexa ista obra o franquismo? 

-Naquil tempo, a figura de Miguel Servet parecía­
me como mol suxestiva, pro non solo foi a compla­
cencia nun persoaxe dramático o que me flxo escribir 
sobor díl, senón tamén o que i se persoaxe representa­
ba: unha situación na que certos intelectuais vivía­
mos. 

-Quer íamos preguntarlle agora á Eva Forest: ¿có­
mo se atópaba unha muller intelectual por aquttes 
tempes na cadea? 

--As mulleres intelectuais es tábamos na mesma si­
tuación que o resto, craro, que variaba según estive-
se unha nunha cárcel ou neutra, como a Modelo, que 
era pra que a xente a poldese visitar. 

De tódoios modos, as vivencias foron grandes, e 
fobor dílas pubtiquéi fal un ano un libro no que re­
sumo unha serie de esperenéias que alí tlven. 

-De tódalas obras de Alfonso Sastre, "Escuadra ha­
cia la muerte", "En la red", etc., ¿cal é a que amóse 
con máis fldelidade a Alfonso Sastre como autor de 
teatro, e a cái lie ten máis cariño como creador e 
dende un punto de vista literario? 

-Unha das obras na que me flxo con máis deleta-
ción. é unha inda non coñecida en España tiduada " E l 
camarada oscuro". Trátase dunha obra na que eu 
«mpregué i tódoios recursos ó meu alcance como es-
presión teatral. Pode ríase considerar casi como unha 
«ntoloxía dos meus recursos, e por ¡so téño l l e espe­
cial agarimo « ista peza. 

-Alfonso Sastre foi militante do Partido Comunista 
de España', ¿cómo enxuicla hoxendía iste partido? 

- O P.C.E. é hoxe un partido reformista, isto non 
quere decir nada; é máis, paréceme unha caracteriza­
ción, e os militantes, si sigue con Isa liña, deberán 
ademitir, e con complacencia, que se trata dun parti­
do que ten ises caracteres. E u , que fai pouco estlven 
en Italia, falei alí con militantes do PCI e decíanme 
que asumían e ademitían isto. . 

-V iv i r con Alfonso Sastre é unha Intresantísima es-
periencia. ¿Cómo enxuicia Eva Forest a obra do seu 
marido, Alfonso Sastre? 

- E mol difícil fer suxetivilidade de cara á obra de 
Alfonso. De tódoios modos, pra non deixarme influir, 
sempre quixen non coñecelas deica o Intre no que se 
montaba. 

A mín, o teatro de Alfonso, sobor de todo o de 
rradeiro que está facen do, é un teatro que me intresa. 
moito, que me conmove moito e faime pensar. 

- ¿ P ó d e s e decir que o teatro de Alfonso Sastre si­
gue vixente, ó igual que o de Arrabal, Grotowsky, 
Lauro Olmo, etc., ou, pola contra, e s tán xurdindo no­
vas formas que configuran un novo teatro? 

- E u non es tóu mol seguro nin da vixencía do meu 
teatro nin da dos compañeiros que citáchedes, xa que 
todo il é un trabalio desenrolado ñas derradeiras déca­
das. De tódoios modos, dempois de, por así decilo, a 
nosa xeneración, non xurdiron nemes nos que nós 
poidésemos descansar. Iso é certo, I é tristemente 
certo. 

-¿Qué función coida que cumple o teatro hoxe 
na socíedade na que nos desenvolvemos dempois de 
decir Beltolt Brecht que, pese ós seus esforzos, ó seu 
teatro soio iban unha serie de pequeños burgueses? 

-ise é un probrema que inda hoxe se sigue pran-
texado, Nunha socíedade eminentemente capitalista 
como é a nosa, o grado de eulturizacien está balxo; de 
«hí que nosoutros, que precisamente nos prantexamos 
un teatro de masas, pola alienación es ístente creamos 
moítas veces un teatro elitista. 

-Sabemos que Alfonso Sastre ten ultimada xa unha 
versión mol especial de " L a Celestina". ¿Pode esplicar­
nos por qué é especial ista versión moderna de "La 
Celestina"? 

- E u tratéi un pouco de desmitificar ista historia. 
Tratéi de .situar a Imposibilidade de comunicación dis­
tes dous persoaxes nunhos termos que non son da 
Celestina tráxica. Trato, polo tanto, de facer un trata-
mento moderno dise tema. 

-Gracias a Eva Forest i Alfonso Sastre, e sorte. 

Xesús VALCARCEL/Antón G R A N D E 
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Asociaciones de conductores 

Famil ias amigas, clubs de amigos de boleras y otras asociaciones 
de tipo social t ienden muy a menudo a v ia jar e n caravana cuando 
salen de e x c u r s i ó n . De este modo, así opinan los participantes, se 
pone m á s de manifiesto su c o m p e n e t r a c i ó n y sus tendencias. 

Hay que desaconsejar el v ia jar en caravana y con urgencia, 
es cansado, casi siempre muy peligroso y e l ú l t i m o l l eva l a m a y o r í a 
de las veces l a peor parte. 

Hemos explicado aqu í , del modo en que d e b e r í a n comportarse 
y desenvolverse los conductores que viajan en m á s de ü n v e h í c u l o 
al mismo destino, con e l f in de no l legar derrotados y con buen 
humor. 

1 V E R A N O , T I E M P O D E V I A J A R . . . S E G U R O ii 
• A n t e s d e i n i c i a r l a m a r c h a 

UN CODIGO DESFASADO 
E l perfecto conocimiento del 

Código de Circulac ión es obliga­
torio para todo conductor y es 
normal que asi sea ya que es lo 
que garantiza u n tráf ico seguro. 
£1 problema es tá precisamente en 
el propio Código que, por su ex­
tens ión desmesurada, su desfase, 
su lenguaje ampuloso, etc., impi­
de su comprens ión y adecuado 
aprendizaje. 

E l Código de l a Circulación n a ­
ció por Decreto de 25 de septiem­
bre de 1934 y consta de una dis­
pos ic ión preliminar y otra final, 
M capí tulos con 311 art ículos y 
un voluminoso anejo de cuadros 
de multas, seña les , cronología le­
gal, etc. Los vivios m á s destacados 
del Código vienen determinados 
por su ant iqu í s ima fecha de re­
dacción. 

G r a n parte del texto del Código 
puede calificarse de arcaico dado 
que respondía a unos tiempos en 
que la c irculac ión de cabal lerías , 
carros, etc., predominaba sobre el 
automóvi l . Hay, por tanto, un a r ­
ticulado muy detallado que se re­
fiere a situaciones hoy desapare­
cidas, no sirve absolutamente pa­
r a nada. 

Las modificaciones que ha exi­
gido el texto original son verdade­
r a l eg ión. Nada menos que 167 le­
yes, órdenes , decretos, acuerdos... 
que suman un total de 101 acota­
ciones marginales que forman la 
letra pequeña. U n a verdadera lo­
cura, hay m á s acotaciones que 
art ículos y su lectura es de pr i ­
mera necesidad y a que modifica 
sustancialmente el articulado. 

L a complejidad del Código se 
aumenta con una marcada predi­
l ecc ión por detallar los procedi­
mientos legales y burocrát icos de 
las materias que inciden sobre la 
e iroulac ión. Y materias hay mu-
ehas, cuatro ministerios, a d e m á s 
del de Transporte, e s t á n implica­
dos en el tema: Obras Públ icas 
íc irculac ión y obras), Industria 
(reconocimiento t écn ico de veh ícu ­
los y escuelas). Hacienda (fiseali-
dad) e Ins trucc ión Públ ica —se­
g ú n el Código, claro— para las 
pruebas ps ico técn icas de los con­
ductores. 

L a conc lus ión es evidente. E l 
Código de l a Circulación es un 
a u t é n t i c o pastiche que mezcla en 
hábi l amasijo veh ícu los y hechos 
que ya no existen con burocra­
cia y modificaciones, nada se eli­
mina. E l lector que se atreva en­
frentarse a éi podrá tenei una 

completa vis ión h i s tór ica aunque 
no llegue a captar en tal mare-
magnun las normas bás icas del 
presente, 
• E s pues urgente que se acome­

ta ya una nueva redacc ión del C ó ­
digo - - tratar de arreglar el exis­
tente sería imposible— que se cen­
tre en proporcionar a l usuario un 
compendio claro y sencillo de las 
normas práct icas elementales que 
garantizan una c ircu lac ión flui­
da y segura. 

E l perfecto estado del au to­
móv i l es indispensable pa ra ase­
gurar u n fel iz v ia je , tanto por 
lo que respecta a posibles ave ­
r ias en ru t a c o m í a incidentes 
por u n defectuoso man ten imien ­
to. Aunque resulta recomenda­
ble hacer revisar el coche e n u n 
ta l l e r especializado, los t é c n i c o s 
de Sea t recomiendan a l menos 
rea l i za r l a s siguientes opera­
ciones: 

N e u m á t i c o s : V i g i l a r que l a 
p r e s i ó n de inflado de" los n e u ­
m á t i c o s ( inc lu ida l a rueda de . 
repuesto) sea l a que i n d i c a e l 
l ibro de uso y entretenimiento 
del v e h í c u l o . L a fa l ta de p r e s i ó n 
puede producir deterioro de l as 
bandas in te rnas del n e u m á t i c o 
y consecuentemente riesgo de 
l e v e n t ó n . L a cubierta de l a s rue ­
das debe presentar u n dibujo 
uniforme en toda l a banda d é 
lodadura y con u n rel ieve m í ­
nimo de dos m i l í m e t r o s . 

F r e n o s : A lo largo de u n t r a ­
yecto de tipo medio (de t res ­
cientos a quinientos k i l ó m e t r o s ) 
los frenos sufren u n esfuerzo 
m u y superior a l hab i tua l por 
ello es muy importante v e r i f i ­
c a r e l perfecto estado de las 
pas t i l las y l a s zapatas, en los 
s is temas de disco o tambor ele-
pectivamente. E n ambos e le ­
mentos e l grosor m í n i m o *de se ­
guridad debe osci lar alrededor 
de los dos m i l í m e t r o s . E s i m ­
portante t a m b i é n comprobar 
que en el c i rcui to no existe n i n ­
guna p é r d i d a del l í q u i d o de f r e ­
nos. 

L u b r i c a c i ó n - r e f r i g e r a c i ó n : E l 
aceite es l a v ida p a r a e l motor 
de u n a u t o m ó v i l . E s t a , idea debe 
estar c l a r a p a r a todo conductor 
que no desee contrat iempos y 
problemas m u y serios. E l n i v e l 
del aceite debe mantenerse «t del aceite deoe me 

¿SUBEN IOS COCHES Y LA GASOLINA? 
Ha sido el rumor más extendido a lo largo de la semana. Vuel­

ven a subir los coches y, también la gasolina. Si a ello unimos el 
pretendido incremento dé los Impuestos, mucho nos tememos que 
sí esto se llega a producir tendremos que volver a la bicicleta. De 
todas maneras, los automovilistas pueden tranquilizarse porque 
estas noticias, al menos para nosotros, son alarmistas y carentes 
de un lógico sentido dado el difícil momento que atraviesa el 
sector. E s posible que los automóviles vuelvan a subir de precio, 
el combustible no tiene justificación alguna, lo mismo que los ya 
elevad ísímos impuestos. 

siempre por enc ima del m í n i m o 
que se s e ñ a l a e n l a v a r i l l a , por 
eso es recomendable ve r i f i ca r ­
lo p e r i ó d i c a m e n t e y no só lo a n ­
tes de i n i c i a r el v ia je , conv iene 
recordar que e n m u y escaso pe­
r í o d o de tiempo e l a u t o m ó v i l 
y a a recorrer m á s k i l ó m e t r o s 
que en quince o veinte d í a s de 
uso ciudadano, por lo que e l po­
sible consumo de aceite se p ro ­
duce igualmente en m e n o s 
tiempo. 

O t r a s precauciones impor t an ­
tes son las referidas a l s is tema 
de r e f r i g e r a c i ó n del motor. A u n ­
que todos los a u t o m ó v i l e s a c t u a ­
les e s t á n perfebtamente prepa­
rados p a r a soportar t e m p e r a t ü -
i a s m u y elevadas, es indudable 
que cualquier fa l lo del s i s tema 
resul ta m á s grave en verano, 
e s t a c i ó n e n l a que se v e r á so­
metido a mayores esfuerzos. E n 
este apartado se aconseja l i m ­
p i a r e l radiador tanto i n t e r n a 
como externamente. I g u a l m e n ­
te debe verif icarse con e l m o ­
tor f r ío que el n i v e l del l í q u i d o 
en~el d e p ó s i t o de e x p a n s i ó n es­
t é por enc ima dei n ive l m í n i m o 
y que l a correa del vent i lador 
(o correas, en su caso) , e s t é n 
convenientemente tensadas. 

T a m b i é n resul ta adecuado v e ­
r i f i c a r e l perfecto estado del 
s i s tema e l é c t r i c o : plat inos, b u ­
j í a s , d i s t r i b u c i ó n o delco y c a ­
bles. 

U n desplazamiento de m á s de 
200 k i l ó m e t r o s seguidos supone 
p a r a e l organismo humano u n 
esfuerzo físico de Impor tanc ia 
por lo que debe In ic iarse lo m á s 
descansado posible. L a conges­
t i ó n del t r á f i c o de las car re te­
r a s durante e l verano aconseja 
d ivers i f icar a l m á x i m o los d í a s 
y horas de sal ida, a s í como se­
leccionar cuidadosamente l a r u ­

t a a seguir ; no siempre es me­
jo r e l i t i ne ra r io m á s directo, 
pues s e r á t a m b i é n e l que e l l - ¡t 
j a u n mayor n ú m e r o de conduc- ' 

- tores. 
E l reparto de equipaje debe 

hacerse equil ibradamente, e v i ­
tando s iempre obstaculizar l a 
v i s ib i l idad del conductor y l a 
comodidad de los pasajeros. M u ­
c h a a t e n c i ó n t a m b i é n a l exceso 
de carga sobre l a baca, y a q u é 
puede afectar a l a estabil idad 
de l a u t o m ó v i l durante l a m a r ­
c h a . 

" U n v i a j é de vacaciones no es 
u n r a l l y e " . E l conductor no de­
be obsesionarse por las buenas 
m e d i a » que, e n l a m a y o r í a de 
los casos se t raducen en a l t e ra ­
c i ó n ne rv iosa y mayor cansan ­
cio, cuando no e n accidente. E l 
respeto a l a s l imitaciones de ve ­
loc idad establecidas y l a co­
r r e c t a r e a l i z a c i ó n de los ade­
lantamientos , a s í como l a a ten­
c i ó n de l a s s e ñ a l i z a c i o n e s en l a 
ca r re te ra cont r ibuyen a l a se­
gur idad de m a r c h a y , en def i ­
n i t i v a , a hacer de l a car re tera 
y n medio m á s humano. 

P a r a t e rmina r con estos bre­
ves consejos conviene recordar 
dos Importantes factores: l a a l i ­
m e n t a c i ó n y e l cansancio. R e a ­
l i z a r comidas l igeras p e r i ó d i c a ­
mente f ac i l i t a l a buena diges­
t i ó n y ev i t a l a somnolencia. 
Respecto a l cansancio, resul ta 
aconsejable no conducir m á s de 
trescientos k i l ó m e t r o s seguidos 
s i n descansar y, por supuesto, 
no con t inua r a l volante s i los 
s í n t o m a s de fa t iga son muy 
acusados y aparece l a somno­
lenc ia . L o mejor en ese caso se­
r á es tac ionar el a u t o m ó v i l en 
u n á r e a de descanso y no pro­
seguir h a s t a que el s u e ñ o h a y a 
desaparecido. 

NUEVO SISTEMA DE ANUBIOOUEO PARA 
COCHES DE TURISMO MERCEDES-BENZ 

A partir de o toño de 1978 se i n i ­
c i a r á l a p roducc ión de un nuevo 
sistema de antibloqueo que D a i m -
ler-Benz ha desarrollado, en coo-
peraciqn con l a empresa Bosch. 

E l sistema de antibloqueo, a-b-s, 
es u n complemento de los frenos 
normales y representa, sin duda a l ­
guna, u n importante adelanto en 

M 0 S A 
VEHICl'lOS PROCEDENTES 
DE OPERACION CAMBIO 

Germán Alonso, 3 2 
Teléfono 21 75 41 

A U T O L U G O , s . l 
M E R C E D E S - B E N Z 

Avda. de l a Cornña, Km. 514 
Teléfonos: 211657 y 2187 44 

© i j o l u s a 
Servicio Oficial S E A T 

Exposición, veota y servicios: 
Avenida de La Coruña, 402 - 406 
Teléfonos 216120-21-22 • L U G O 

G a r a j e V h ^ R e s 
- Servicio Oficial S E A T 

Exposición, venta y servicios: 
Montero Ríos , 14 - Teléfono 211263 - LUGO 

T A L L E R E S C A N O 
REPARACION COMPIETA DEL ACT0M0VII 

Homo de pintura C A T R A N G L E S 
R A D I A D O R E S ORDOÑEZ 

Avda. de La Coruña, 399 - 401 - « « ^ Telfs. 213512 y 2112 50 • LUGO 

• Venta y montaje 
de neumáticos 

• Equilibrado es­
tático y dinámico 

S E R V I C I O é ; l F l ñ E S T Q N E 
A r m a n d o R o d r í g u e z C a s t r o 
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l a t écn ica del au tomóvi l . Como ya 
lo Indica su denominac ión , este sis­
tema de base e lec t rónica impide el 
bloqueo de las.ruedas al frenar y, 
de este modo, el vehículo conserva 
su m a n i o b r a b ü i d a d incluso en si­
tuaciones cr í t icas . 

Cuando en un vehículo con fre­
nos normales quedan bloqueadas las 
ruedas a causa de haberse accio­
nado con demasiada fuerza el pe­
dal de freno (p. ejemplo, en cáso 
de reacciones repentinas infundidas 
por el p á n i c o , yendo por una cal-
zadaf resbaladiza o tomando veloz­
mente una curva) , disminuye consi­
derablemente l a maniobrabilidad: el 
veh ícu lo puede sufrir un derrape 
y l a distancia de frenado puede 
ser mayor que en caso de una do­
sif icación adecuada de l a fuerza 
de frenado. 

Es to no ocurre en los coches de 
turismo Mercedes-Benz equipados 
con el nuevo sistema de antiblo* 
queo: en ellosh se conserva la ma­
niobrabilidad y estabilidad de mar­
cha, t a m b i é n en u n frenazo d« 
emergencia, lo que permite esqui­
var s i m u l t á n e a m e n t e el obs táculo 
presentado. T r e s sensores miden 
constantemente e l n ú m e r o de revo­
luciones de las ruedas y envían 
las correspondientes señales a un 
sistema e lec t rón ico . Este controla 
si las ruedas todav ía giran en €* 
momento de frenar o si tienden « 
quedar bloqueadas y , teniendo en 
cuenta las condiciones de l a calza­
da, dosifica ó p t i m a m e n t e la fuerza 
de frenado a t ravés de un disposi­
tivo h id ráu l i co . A h o r a bien, de lo 
que no se encarga el sistema d* 
antibloqueo es de compensar un 
modo de conducir inadecuado se­
gún las condiciones de t ráf ico y ^ 
estado de l a calzada. 
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Durante estos días se ha inicia­

do en l a Europa comunitaria el 
lanzamiento a l mercado de los 
nuevos Toyota Starlet, un modelo 
¿e a u t o m ó v i l j aponés compacto . 
que fue d i señado pensando expro­
feso en e l mercado europeo y que 
inicia, según todos los indicios, 
una nueva etapa en el disfio de 
jos coches nipones, saliendo ya 
de las tendencias «amer i canas» 
imperantes hasta el momento. 

E l Starlet es u n polivalente l la­
mado a competir con e l F i a t 127, 
Renault 5, F o r d Fies ta , Opel -Ka-
dett, V W - G o l f , etc; de hecho 
sus dimensiones mecán i ca s pare­
cen copiadas del 127, así como 
el cubicaje del motor y la po­
tencia, pero le sapara un dato 
clave: tiene t r acc ión a las ruedas 
traseras. 

. Es t a peculiaridad, que aparen­
temente supone u n paso a t rás , 
preocupa vivamente a los fabri­
cantes europeos, que en su ma­
yoría han optado por l a t r acc ión 
delantera para sus modelos m á s 
pequeños, dado que puede influen­
ciar en los gustos de l a cliente­
la y producir au tén t i cos descala­
bros en sus planes productivos, 
comprometidos en su día por l a 
técnica de l a t r a c c i ó n delantera, 
un poco a gusto de los fabrican­
tes franceses, pero que no ha ter­
minado de cuajar entre los usua­
rios ingleses, alemanes n i de los 
países nórd icos . 

¡ E l R E T O R N O 
A d e m á s de un m á s bajo coste 

de fabr icac ión, los defensores de 
la t r acc ión trasera aseguran que 
la fiabilidad m e c á n i c a de los mo­
delos que optan por esta opc ión 
es superior a l a de los que tienen 
las ruedas delanteras motrices: 
por otra parte seña lan que, sal­
vo en circunstancias muy especí­
ficas, e l comportamiento rutero 
es m á s favorable y satisface m á s 
a los buenos conductores. 

E l que los coches de gran pres­
tigio, como B M W , Mercedes, 
Porsche, mantengan a ultranza 
la t r acc ión trasera y que, incluso, 
los modelos superiores de F i a t , 
Fo rd , Peugeot, etc., opten tam­
bién por esta so luc ión , influye ne­
tamente en el á n i m o de los com­
pradores, a l igual que el hecho 
de que en l a compe t i c ión , tanto 
de circuitos como de r a l l y e s ^ l a 
solución p r á c t i c a m e n t e genér ica 
sea l a de t r acc ión trasera. 

L a compe t i c ión cada vez tiene 
una mayor fuerza publicitaria en 
toda Europa y los coches de ca-
rreras son, en p rác t i ca totalidad, 
de t r acc ión trasera y son curiosa­
mente marcas que pueden verse 
afectadas por este «revival» ^dc la 
t r acc ión trasera, como F i a t o 
F o r d , los que m á s invierten en 
sus departamentos de competi­

c ión usando, eso sí, coches de 
t racc ión trasera. Se da e l caso cu­
rioso de Renault , que p r ó x i m a ­
mente puede meterse un gol so­
nado en propia meta, y a que tras 
vencer en L e Mans, su departa­
mento de compe t i c ión prepara 
una vuelta a los rallyes, sobre 
R - 5 similares a los que tan buen 
papel hicieron en el ú l t i m o ral lye 
de Montecarlo, pero a los que se 
les v aa cambiar totalmente e l 
sistema motriz, para pasarse a l a 
t racc ión trasera, ún ico sistema de 
transmitir la alta potencia que 
piensan desarrollar.* 

L o s tradicionales de l a t r a c c i ó n 
trasera, como el Opel, se frotan 
las manos y ven subir las ventas 
de sus modelos, mientras que las 

E l S a l ó n d e l A u t o m ó v i l 
d e B a r c e l o n a , e n 

a c t i v a o r á a n i z a c i ó n 
SU EDICION DE 
COMO MUY 

1979 SE PERFILA 
IMPORTANTE 

Se nal la en plena actividad el pe­
ríodo in ic ia l de organizac ión del 
Salón Internacional del A u t o m ó v i l 
de Barcelona, que ha de celebrarse 
en abril-mayo del p r ó x i m o , a ñ o 
1979. 

Desde hace unas semanas, se en­
cuentra abierto e l plazo de contra­
tación de espacios y se da l a cir-
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. U S A D O S 
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firmas francesas que han jugado 
todas sus cartas a la t racc ión de­
lantera, caso de Citroen y R e ­
nault, comienzan a preocuparse 
seriamente. 

Es t á claro que los japoneses 
han realizado un profundo estu­
dio de mercado antes de d i señar 
el Starlet, coche que responde ple­
namente a los dictados del gusto 
europeo para coches pequeños du­
rante la p r ó x i m a década . Pero lo 
cierto es que por la parte contra­
ria F i a t considera a l R i t m o (trac­
ción delantera) como el modelo 
ideal, a l igual que hizo Renaul t 
con el R-14 , etc. 

Se ha visto ya que el R-14 
no ha gustado, a l punto de que 
los técnicos de Renaul t tuvieron 

que d iseñar a toda velocidad un 
modelo m á s clásico el R-18 , pa­
ra poder mantener los niveles de 
ventas tras el descalabro que su­
puso una demanda del R-14 muy 
por debajo de lo previsto. 

¿Quién se l levará el gato a l 
agua? L o cierto es que hoy por 
hoy el Starlet se ofrece a un 
precio muy competitivo y ello, 
pese a i r equipado muy por en­
c ima de lo que es normal en co­
ches dé la competencia. L o s ar­
gumentos técn icos que defienden 
el uso de uno de estos sistemas 
de t racc ión , son fác i lmente des­
montables por los planteados por 
sus rivales, que ambos tienen vi r ­
tudes y defectos y , a l llegar a di­
cho punto, lo resultante m á s ba­
rato y lo que m á s guste a l clien­
te será quien venza. . . Muchos son 
los que apuestan y a por la trac­
c ión trasera. 

cunstancia frecuente de expositores 
que reservan superficies de exhibi­
c ión sensiblemente mayores a las 
que ocuparon en a ñ o s anteriores. 
Todo esto hace que se perfile el 
Salón del A u t o m ó v i l español de 
1979, como una muestra comercial 
europea de gran importancia. 

U n dato especialmente relevante 
es el que sé refiere a uno d ^ los 
grandes sectores que e l Sa lón com­
prende, el de vehículos industriales 
y comerciales. L a par t i c ipac ión ex­
tranjera, especialmente de l a i n ­
dustria continental europea y ame­
ricana, será en este sector muy im­
portante, y se da e l caso de que 
vienen por vez primera a l Salón 
de Barcelona, como expositores di­
rectos, firmas tan cualificadas co­
mo Br i t i sh Ley land y F i a t , que 
desean exponer en nuestro pa ís su 
acreditada p r o d u c c i ó n de camiones 
dada l a es t ra tég ica s i tuac ión comer­
cia l de Barcelona que l a convier­
te en puente entre Europa , A f r i c a 
y Sudamér i ca . 

E n e l orden de cosas menciona­
do, cabe seña la r t a m b i é n que am­
p l í a n sustancialmente sus espacios 
tanto l a empresa norteamericana 
Genera l Motors como las firmas es­
paño las Autotrade y Mevosa, esta 
ú l t i m a con una amplia ' gama de 
camiones y veh ícu los comerciales 
de l a marea Mercedes Benz. 

E M A S I A D A S L A M P A R A S S O N W P E L I G R O 

r 

tmtiimm 

E n primera l ínea tienen las l á m ­
paras y los faros, en e l sentido 
m á s estricto de l a palabra, l a obli­
gación de i luminar suficientemente 
durante l a noche o en caso de nie­
bla l a calzada. Seguramente es r a 
zonable, instalar junto a los faros 
que vienen montados de fábr ica , 
por ejemplo, otros dos faros espe­
ciales para l a niebla, en ma l t iem­
po que facil i tan l a c o n d u c c i ó n 
cuando las condiciones de visibiK-
dad son extremadamente malas. 

A veces los jóvenes conductores 
con su entusiasmo montan toda 
una serie de faros, sin pensar es­
pecialmente en l a luminosidad su­
plementaria, sino m á s bien en e l 
adorno y en su imagen deportiva. 

E l hecho de instalar demasiados 
faros tiene t amb ién partes oscuras, 
y a que l a superficie de enfriamien­
to disminuye considerablemente, a l 
menos, con cuatro faros suplemen­
tarios. Ingenieros de V W han rea­

lizado los ensayos correspondientes 
en el G o l f y en el Scirocco y han 
podido comprobar que la tempe­
ratura de refr igeración del agua 
aumenta con dos faros adicionales 
unos 5o ó 6o C . 

Influye de tal manera en l a re­
f r igeración de estos motores, quo 
en e l caso de temperaturas exterio­
res muy altas (35° a 40° C ) redu­
cen las prestaciones no íma le s do 
estos vehículos . 
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ESTUDIO ECONOMICO DE LA CAJA RURAL PE ORENSE 

La producción forestal en 1977 
SE OBSERVA AMENTO EN EL k M 1977 

El total de madera extraída fue más 
de dos millones de metros cúbicos 

L a s caracter ís t icas más importan­
tes del subsector forestal gallego 
son ¡as siguientes^ 

/ .—Superficie arbolada. 
L a superficie arbolada gallega se 

cifraba en 1976 en 1.129.361 hec tá ­
reas, con un aumento del 5,6% 
sobre el a ñ o 1973. L a par t ic ipación 
gallega en la superficie arbolada 
nacional es del 9,6%. 

P o r especies, l a superficie arbo­
lada gallega se distribuye del mo­
do siguiente: coniferas 642.440 hec­
t á r e a s , con una d isminución del 
4 , 7 % sobre 1973 y una participa­
c i ó n del 12% en e l total nacional; 
frondosas 270.455 hec tá reas , con 
un aumento del 2 9 % sobre 1973 
y una par t ic ipación del 4 ,4% en 
el total nacional, y mixtas 216.466 
hec tá reas , , con un aumento del 1,8 
por cien sobre 1973 y una parti­
c ipac ión del 79,2% en el total na­
cional . . -

Teniendo en cuenta que la super­
ficie regional se cifra en 2.942.181 
hec t á r ea s , la par t i c ipac ión de la 
superficie arbolada en l a geografía 
pasó del 37,2% en 1973 a l 38,4% 
en 1976. A nivel nacional dicha 
par t ic ipac ión es del 23,4%. Estos 
dos úl t imos porcentajes ponen de 
man i fes tó una mayor importancia 
relat iva de la silvicultura en G a ­
l ic ia a nivel nacional. 

2. —Pertenencia de los montes. 
L a pertenencia de l a superficie 

arbolada gallega es la siguiente: 
montes de! Estado 2.906 hec tá reas , 
con un aumento del 10,7% sobre 
1973 y una par t ic ipac ión del 0,6% 
en ei total nacional; montes con-
sorciados 251.821 hec tá reas , con un 
aumento del 0 ,4% sobre 1973 y una 
par t ic ipac ión de! 18,9% en el total 
nacional; montes de utilidad pública 
31.583 hec tá reas , con una dismi­
n u c i ó n del 2 3 , 1 % y una partici­
p a c i ó n , del 1,4% en el total nacio­
na l , y montes privados 843.051 hec­
t á r e a s , con un aumento del 5 , 1 % 
sobre 1973 y una par t ic ipación del 
10,8% en el respectivo total na-
eional. 

3. —-Formas de masa. 
E l monte alto ocupaba en G a ­

l ic ia en 1976 unas 493.595 hec tá ­
reas, con una d isminuc ión del 14,6 
sobre 1973. A su vez, l a participa­
c ión gallega en l a superficie nacio­
nal de mofite alto se cifra en el 
10,7%. E l monte medio ocupa en 
G á l i c a 41.191 hec tá reas , con un 
aumento del 20,4% sobre 1973 y 
una par t ic ipac ión del 6,6% en e l 
total nacional. A su vez, las riberas 
ocupan 11.893 hec tá reas , con un 
aumento del 28 ,2% sobre 1973 y 
una par t ic ipación del 7,4% en el 
total nacional; e l monte adehesado 
ocupa 7.773, con un aumento del 
278,6% sobre 1973 y una partici­
p a c i ó n del 0 ,5%; el monte bajo 
ocupa 39.012 hec t á r eas , siendo- ei 
aumento sobre 1973 del 69,7% y la 
par t i c ipac ión en el total nacional 
del 1,6%, y, por ú l t imo , la repobla­
c ión afectó en Gal ipia 535.897 hec­
t á r ea s , con un aumento del 1 9 , 1 % 
sobre 1973 y una par t ic ipación dei 
2 2 , 5 % en e! total nacional. 

4. —Especies forestales. 
L a s coniferas, con 642.440 hec tá ­

reas, constituyen l a especie fores­
ta l m á s importante de Gal ic ia , L a 
compos ic ión de las coniferas es la 
siguiente: pino silvestre 62.613, con 
una d isminución del 10,3% sobre 
1973 y una par t i c ipac ión en la su­
perficie nacional asignada a esta 
especie del 8%; pino pinaster 
493.281 hec tá reas , con un aumen­
to del 6,9% sobre 1973 y una par­
t ic ipac ión del 3 9 , 1 % ; pino radia-
ta 32.070 hec tá reas , sin var iación 
respecto a 1973 y una participa­
c ión del 13,2% y coniferas sin 
clasificar 54.476 hec t á r eas , lo que 
supone un aumento del 2 9 % sobre 
1973, con una par t ic ipac ión del 
6 ,4% sobre el respectivo total na­
cional . Destaca pues sobre cualquier 
otra especie el pino pinaster, la 
especie más representativa de los 
montes gallegos. 

E n cuanto a las frondosas, las 
especies m á s importantes son el abe­
dul , que ocupa 5.351 hec tá reas , s i» 
var iac ión respecto a 1973 y una 
par t i c ipac ión del 70,9% en el total 

nacional; e! cas t año 28,689 hec tá­
reas, con un aumento del 32,2% 
sobre 1973 y una par t ic ipac ión del 
22,7% en el total nacional; roble 
48.648 hec tá reas con un aumento. 
del 3 ,7% sobre 1973 y una partici­
pación del 3 3 , 1 % ; . rebollo 35.322 
hec tá reas , con un aumento del 
280,8% y una par t i c ipac ión del 6%: 
eucalipto 27.639, sin var iac ión res­
pecto a 1973 y una par t ic ipación 
del 12,3% en el total nacional, y, 
por ú l t i m o , las frondosas sin cla­
sificar ocupan 124.808 hec tá reas , 
con u n aumento del 26,2% sobre 
1973 y una par t i c ipac ión del 10,9 
por cien en el total nacional. 

Por otra parte, la mezcla de co­
niferas y frondosas ocupan en G a ­
licia 216.466 hec t á r eas , lo que su­
pone un aumento del 1,8% sobre 
1973 y una par t i c ipac ión del 79,2 
por cien en el total nacional. 

L a s tasas de par t ic ipac ión en los 
respectivos totales nacionales cita­
das anteriormente ponen de mani­
fiesto l a gran importancia relati­
va de algunas de las especies fores­
tales gallegas, sobre todo el pino 
pinaster y radiata, e l abedul, cas­
t año , roble y eucalipto. E n estas 
especies radica una de las riquezas 
m á s importantes de la silvicultura 
gallega. 

5. —Madera en pie. 
E n el a ñ o 1976, la madera en 

pie en pies mayores, (o sea, aque­
llos cuyos d i áme t ros normales del 
tronco a 1,30 metros de altura son 
superiores a 17,5 cen t íme t ros ) exis­
tente en Ga l i c i a se cifraba en 
51,495.000 metros cúbicos con cor­
teza, distribuidos del modo siguien­
te: 32.511.00 metros cúbicos co­
rrespondientes a c o n i f e r a s y 
18.984.000 metros cúbicos corres­
pondientes a frondosas. L a s parti­
cipaciones en los respectivos tota­
les nacionales son las siguientes: 
coniferas 15,3%, frondosas 15,4% 
y total 15,3%, lo que pone de 
manifiesto la gran importancia de 
Ga l i c i a como productora de made­
ra. U n replanteamiento, por otra 
parte necesario, del desarrollo ga­
llego h a b r á de tener necesariamen­
te en cuenta la gran capacidad ga­
llega de p roducc ión de madera. U n 
tipo de p roducc ión que dentro de 
un planteamiento lógico del des­
arrollo, h a b r á de ser considerado 
como materia prima ligada a un 
proceso de t r ans fo rmac ión indus­
tr ial capaz de conseguir objetivos 
tan importantes para el pueblo ga­
llego como la c reac ión de puestos 
de trabajo, de renta y la revalori­
zación de la materia prima en sí 
misma. 

E l crecimiento anual de l a ma­
dera en pies mayores se estima en 
4.570.000 metros cúbicos , de los 
cuales corresponden 3.198.000 me­
tros cúbicos a coniferas y 1.372.000 
a frondosas 

Por otra parte, la madera en pie. 
en pies menores (los que tienen diá­
metro inferior a 17,5 cent ímet ros) 
era en Ga l i c i a en 1976 de 19.305.000 
metros cúbicos con corteza, distri­
buidos del modo siguiente: conife­
ras 13.448.000 de metros cúbicos 
y frondosas 5.857.000 metros cú­
bicos, con participaciones del 22,8% 
y 9,4%, en el total nacional, res­
pectivamente. 

E l crecimiento maderable en pies 
menores fue en 1976 de 5.431.000 
metros cúbicos , con una participa­
ción del 32,5% en el total nacio­
nal. D icho volumen se distribuye 
del modo siguiente: coniferas cifa» 
tro millones ciento cuarenta y un 
mil , con una pa r t i c ipac ión del 37,4 
por cien en e l total nacional, v 
frondosas 1.290.000 metros cúbi­
cos y una par t i c ipac ión del 22,9%. 

L o s creciraie í i tos anuales madera 
bles son m á s r áp idos en Gal ic ia 
que en e l conjunto nacional. 

6. — P r o d u c c i ó n de madera. 
L a p roducc ión de madera en G a : 

l icia en el a ñ o 1976, derivada de 
las cortas, fue de 1.858.922 metros 
cúbicos con corteza, con un au­
mento del 22 ;7% sobre 1973. E l 
valor de esta p r o d u c c i ó n se cifró 
en 1976 en 3.104 millones de pese­
tas, lo que supone un aumento del 
96 ,5% sobre el valor registrado en 

1973, expresadas ambas cifras en 
pesetas corrientes. 

L a d is t r ibución de las corlas de 
1976 por especies ha sido l a s i ­
guiente: 

1.—Coniferas 1.516.754 metros 
cúbicos, ' con un aumento del 26,7 
por ciento sobre el a ñ o 1973. 

— E l .pino pinaster a p o r t ó 
1.348.903 metros cúbicos , siendo el 
aumento sobre 1973 del 24 ,5%. 

— A . su vez, el pino radiata apor­
tó 165.653 metros cúb icos , con un 
aumento del 48 ,3% sobre 1973. 

Por lo que se refiere a l a ñ o 1977, 
la p roducc ión de madera por espe 
cies fue la siguiente en Ga l i c i a : 

—Pino silvestre: 19.600 metros 
cúbicos procedentes de montes pú­
blicos y 35.504 metros cúbicos de 
montes particulares. 

—Pino pinaster: 615.520 metros 
c ú b i c o s de montes públ icos y 
906.551 de montes particulares. 

—Pino radiata: 76.935 metros cú­
bicos de montes públ icos y 39.534 
metros cúbicos de montes particu­
lares. 

—Chopo: 1.195 metros cúbicos 
procedentes de montes de particula­
res. 

—Eucalipto: 7.727 metros cúbi ­
cos de montes púb l icos y 285,591 
metros cúbicos de montes particular 
res. 

—Quercineas: 28,483 metros cú­
bicos de montes particuiares, 

—Otras frondosas: 33,115 metros 
cúbicos de montes particulares. 

E l total de madera ex t ra ída se 
cifra pues en 729.782 metros cú­
bicos úp montes p ú b l i c o s y 
1.329.973 de montes particulares; 
o sea, un total de 2.059.755, lo 
que supone una pa r t i c ipac ión del 
2 7 % en l a p r o d u c c i ó n nacional de 
madera en dicho a ñ o . E l aumento 
de la p roducc ión gallega de made­
ra en 1977 sobre 1976 fue del 10,8 
por cien, frente a un aumento del 
4 % nivel nacional. 

7. —Otros productos forestales. 
E n e l a ñ o 1976 han sido obteni­

dos otros productos forestales. L a 
producc ión de leña se cifró en 
984.041 es téreos , el 1 4 , 1 % menos 
que en 1973. E l valor de la leña 
producida en 1976 se cifró en 104 
millones de pesetas, con un aumen­
to del 29,6% sobre 1973. 

E n frutos forestales l a p roducc ión 
gallega de 1976 fue de 17.200 to­
neladas; p roducc ión referida toda 
ella a cas t añas , y con un aumen­
to del 78,9% sobre 1976. E l valor 
de la p roducc ión de castalias se c i ­
fró en 402 millones de pesetas, lo 
que supone un aumento del 263,2 
por cien sobre 1973. 

8. —Pastos. 
L o s prados naturales ocupan 

202.515 hec t á r eas en 1976 frente 
a 199.980 hec t á r ea s en 1973, lo 
que supone un aumento del 1,3% 
durante el periodo. L a p roducc ión 
de heno se cifró en 681.943 tone­
ladas en 1976, con una d i sminuc ión 
del 47 ,6% sobre 1973. E l peso en 
vivo del ganado mantenido se c i ­
fró en 8.945 tone ladas -año en 1976 

frente a 10.867 toneladas en 1973, 
de donde se deriva una disminu­
ción del 17,7%. 

L o s pastizales ocuparon en 1976 
unas 164.343 hec t á r ea s , con un au­
mento dei 8,3% sobre 1973. E l pe­
so en vivo del ganado mantenido 
fue de 6.771 tone ladas -año en 1976, 
con una d isminuc ión del 33,2% so­
bre 1973. 

E l monte leñoso o c u p ó 626.423 
hec t á r eas en 1976, frente a 133.614 
hec tá reas en 1973, lo que supone 
un aumento del 2 , 5 % durante el 
periodo. A su vez el peso en vivo, 
del ganado mantenido fue de 2.950 
toneladas a ñ o en 1976, con una 
d isminución del 8,3% sobre 1973. 

E l mote leñoso, o c u p ó 626.423 
hec tá reas en 1976, con un aumen­
to del 2 , 1 % sobre 1973. E l peso 
en vivo del ganado mantenido fue 
de 9.484 toneladas a ñ o en 1976, con 
una d i sminuc ión del 3 5 % s o b r e 
1973. 
• E l erial a pastos o c u p ó en G a ­
licia 17.082 hec t á r eas en 1976, fren­
te a l 23.340 hec t á r eas en 1973, con 
un aumento del 2 8 % durante el 
per íodo. A su vez, e l peso en vivo 
del ganado mantenido se cifró en 
217 toneladas a ñ o en 1976, con 
una d i sminuc ión del 17.2% sobre 
1973. 

9.—Caza y pesca. 
E n e l a ñ o 1976 exis t ían en G a ­

licia 1 reserva de caza, 323 cotos 
y 4 terrenos controlados. L a s piezas 
cobradas en dicho a ñ o han sido 20 
jabal íes , 10 piezas de otra caza 
mayor, 2855.110 conejos, 1.705 pie­
zas de otra caza menor, 52.980 per­

dices, 120 codornices y 32.034 pie­
zas de otra caza voláti l . E l peso 
total de l a caza fue de 242 tone­
ladas en 1976, con un valor de 
68.080.000 pesetas con un aumen­
to del 7 9 % sobre 1973. 

E n cuanto a l a pesca, existían 
en Ga l i c i a 140 cotos de pesca en 
1976, así como 14 piscifactorías. 
L a s piezas capturadas han sido las-
siguientes: 1.445 salmones, 4.476.750 
truchas, 3.890 cangrejos y 40.795 
unidades correspondientes, a otras 
especies. E l peso total de la pesca 
fue de 634 toneladas, con un valor 
de 137.489.000 pesetas. 

L a p roducc ión en piscifactorías 
fue de 3.500.000 unidades, con un 
peso total de 605 toneladas. EÍ va­
lor total de este tipo de producc ión 
fue de 83.800.000 pesetas. 

10.—Incendios. 
Durante el a ñ o 1976 hubo en Ga­

l ic ia 2.146 incendios que afectaron 
a 79.848 hec tá reas , de las cuales 
47.398 cor respond ían a superficie 
arbolada y 32.450 a superficie des­
arbolada. De l a importancia de es­
tos datos da idea el que l a super­
ficie repoblada en este mismo a ñ o 
se cifró en 10.699 hec t á r ea s . 

L a s pé rd idas ocasionadas por los 
incendios se cifraron en 1976 ea 
1.790 millones de pesetas. Ci f ra cu­
y a importancia t a m b i é n queda con­
trastada por e l hecho de que el 
valor de las cortas de madera en 
1976 se cifró en 3.104 millones de 
pesetas. 

L o s incendios han constituido 
pues l a gran ca tás t rofe forestal d« 
l a región gallega. 

INDUSTRIAS ABELLA, S.A. 
M A T A D E R O G E N E R A L F R I G O R I F I C O 

Teléfonos 213340 4 L U G O 

Los precios vigentes por Kg. canal para la semana del 1& al 23 
de Julio de 1978, serán los siguientes: 

VAGAS 

Superiores 
Extra A 
Extra B 
Extra C 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
TOROS 
B U E Y E S 
NOVILLOS 

V A C U N O 
Ptas. Kg. /c . T E R N E R O S 

hasta 
de 125,00 a 
do 115,00 a 

hasta 110,00 
<4e 100,00 a 
do 90,00 a 
de 77,00 a 
de 130,00 a 
de 125,00 a 
de 140,00 a 

160,00 
135,00 
124,00 

108,00 
99,00 
89,00 

150,00 
150,00 
160,00 

Precio Méx. 

Terneros de 90/125 a 250,00 
de 126/130 a 245,00 
de 131/140 a 243,00 
de 141/150 a 240,00 
de 151/160 a 235,00 
de 161/180 a 220,00 
de 181/190 a 200,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir. 

S A C R I F I C I O DE GANADO PORCINO, C O N S U L T A R PRECIOS 

Cerdas madres a 75 Ptas. Kilo canal precio máximo según calidad. 
Verracos a 70 Ptas. Kilo canal precio máximo según calidad. 
El ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad. 

p á g i n a a g r í c o l a 
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página agr íco la 
I MATADEROS FRIGORIFICOS ESPANOIES, S. A. 

M A F R I £ S A 

P A S T I Z A L E S E N G U I T I R I Z 

Así, cubierta de pastizales bien cuidados y no de tantos pinos en zonas aptas para praderas, debiera 
de estar toda nuestra provincia de Lugo. ¡La racionalización del destino de la tierra luguesa, estable­
ciendo prados en la mayor parte de ella y pinos donde el terreno no permite otro cultivo, no debiera 

de hacerse esperar. i A q u é espera para hacerlo el Ministerio de Agricultura? — (Foto S E R G I O ) 

NOTA DE PRECIOS SUEVOS Ra Coruña) 

Los precios m á x i m a s por kg. canal que r e g i r á n para la semana 
del 17 al 23 de Ju l io de'1978, s e r á n ios siguientes: 

T E R N E R O S 
entre 126 

P R E C I O M A X I M O 

entre 131 
entre 141 

130 kg 260 Ptas. kg. 
140 kg 257 Ptas. kg. 
150 kg. 255 Ptas. kg. 

entre 151 y 160 kg 252 Ptas. kg. 
entre 161 y 180 kg 250 Ptas. kg. 
entre 181 y 190 kg 240 Ptas. kg. 

m á s de 190 kg., precio a convenir. 

P R E C I O M A X I M O J 

T O R O S i70 Pías . kg. • 
N O V I L L O S . . . . . i . . . . . 160 Ptas. kg. 
B U E Y E S 180 Ptas. kg. 
V A C A S E x t r a superior l . " 165 Ptas* kg. 

E x t r a superior 2.» • 161 Ptas. kg. 
E x t r a 1.a 157 Ptas. kg. 
E x t r a 150 P ^ s . kg. 
P r imera 145 Ptas. kg. 
Segunda 137 Ptas. kg. 
Te rce ra 126 Ptas. ktg. 
Cuar ta UO Ptas- kg-

CERDOS con canales comprendidas entre los 60 y íos 80 kgs. 

P R E C I O S A C O N V E N I R 
Todo el ganado ha de venir amparado por la correspondiente guía 
de origen y sanidad. 

Consultas a D. Ramón Cabanéla 

Teléfono 600450 LA CORUNA 

L A S E L V A E N P E L I G R O 
• l a c o l o n i z a c i ó n y d e s a r r o l l o de A m a z o n i a t i ene 

c o n s e c u e n c i a s e c o l ó g i c a s d e s a s t r o s a s 

LAS ABEJAS, VIGILANTES DEL AMBIENTE 

L O N D R E S . — (Crónica R E U -
T E R - F I E L , Servicios Especiales 
E F E , por Alberto Clack , en exclu­
siva para nuestro per iódico) . — R i ­
chard Bourne, periodista b r i t án i co 
que pasó los meses mayo y junio 
de 1976 recogiendo datos en A m a ­
zonia, ha publicado ahora un libro 
en el que examina con detalle e l 
actual intento del Gobierno brasi­
leño de ocupar y desarrollar aque­
lla región. 

E l libro estudia las consecuencias 
ecológicas que t end rá esta destruc­

ción de la selva. Bourne dice que 
aunque debe darse l a ' m á x i m a prio­
ridad a la conservac ión forestal, 
tampoco debe excluirse el progre­
so e c o n ó m i c o de Amazonia. 

« L o que sí creo firmemente —es­
cribe— es que los bras i leños po­
bres, entre los que incluyo a los 
indios, deben beneficiarse del desa­
rrollo e c o n ó m i c o que se busca» . 
Advierte sin embargo que debe 
procurarse que Amazonia no se 
convierta en un s ímbolo del despojo 
del planeta. 

F R I M I S A 
F R I G O R I F I C O S D E L M I Ñ O , S . A . 

M A T A D E R O G E N E R A L F R I G O R I F I C O , N.0 66 
Ortiz Muño^ s/n. — Telf. f982) 21 38 45 — Apdo. 341 - L U G O 

Precios que regirán en la sema 

T E R N E R O S 
9». a 130 M s 250 Ptas. 

131 a 140 Kgs. 245 Ptas. 
141 í 150 Kgs 240 Ptas, 
151 a 16o Kgs . 235 Ptas. 
161 a 170 K«s. . . . . . . . . . 230 Ptas. 
171 a 180 Kgs 225 Ptas 
181 a 200 Kgs. 220 Ptas. 

Los que excedan de 200 Kgs. , 
precio convenir 

Se recuerda a los vendedores 
¡"eses han de venir amparadas " 
Origen y Sanidad. 

na del 16 al 23 de Julio de 1978. 

/ A C A S 
E x t r a sup. sin sebo a 150 Ptas. 
E X T 1 A S 145 Ptas. 
Pr imeras 135-140 Ptas 
Segundas 125-130 Ptas. 
Terceras A 100-120 Ptas. 
Te rce ras B _ 80400 Ptas. 

N O V I L L O S 
de 150 a 160 Ptas. K g . 

TOROS 
de 140 150 Ptas. Kg . 

N O V I L L A S 
de 150 a 165 Ptas. Kg . 

ta obligación de que todas las 
or la correspondiente Guía de 

P I E N S O S 
H A R I N A S 

C O L O N I A L E S 
V I N O S 
P I E L E S 

H E R R E R O L O B E J O N e H I J O S s L . 
A v d a . d e l G e n e r a l M o l a * ( E s t a c i ó n ) j 

T E L F S . 2 2 1 1 1 1 - 2 2 0 5 1 2 - L U G O 

I M P A C T O E N L A F A U N A 
Y L A F L O R A 

L o s d a ñ o s ecológicos causados 
por l a empresa son y a considera­
bles, dice l a obra y cita específi­
camente «la desapar ic ión de flora 
y fauna locales, la tierra angostada 
—esto se ve rá con mayor claridad 
en la d é c a d a p r ó x i m a — en aquellos 
sitios donde se han utilizado técni ­
cas agr ícolas no adecuadas para 
suelos forestales, las inundaciones 
y los cambios c l imát icos resultado 
del derribo de árboles en gran es­
ca la» . 

E n cuanto a l impacto humano, 
el autor dice que los m á s afectados 
han sido los indígenas de l a región 
y los emigrantes m á s pobres. «Mi-
íes de indios han muerto —afir­
ma—, no por actos directos de 
crueldad, sino como consecuencia 
de "enfermedades y de traumas cul­
turales. E n el nuevo ambiente que 
se está creando, se sienten social-
mente inseguros» . 

E l libro expone los temores de 
que los principales beneficiados por 
el desarorllo de Amazonia sean los 
grandes terratenientes y las empre­
sas extranjeras, aunque l a idea ori­
ginal era al iviar las presiones so­
ciales "sufridas por los brasi leños 
pobres en otras regiones, especial­
mente el Nordeste. 

U N A S P E C T O P O S I T I V O 
Bourne teme que l a sociedad 

que los emigrantes quieren cons­
truir en Amazonia acabe siendo 
muy semejante a la que han dejado 
a t r á s . Rece la t a m b i é n de l a inter­
vención de. las multinacionales, que 
en su op in ión tienen m á s poder 
que el Gobierno bras i leño . 

«Al centrarse en negocios de ex­
por tac ión —escribe—, frecuente­
mente controlados por las multina­
cionales, Bras i l puede suponer que 
íos beneficios no r epe r cu t i r án en 
la e c o n o m í a del país . L a carne 
producida en Amazonia no alimen­
ta rá a los que pasan hambre, sino 
a los que tienen dinero para pagar­
la. 

V e sin embargo un aspecto posi-
- í ivo : E l que B r a s i l se haya lanzado 

a esta empresa colonizadora ro­
deándo la de una gran publicidad: 

«Sin esto —dice—, no se hab r í an 
suscitado los problemas ecológicos 
con tanta fuerza, no nos h a b r í a m o s 
enterado del peligro que corre l a 
selva y las excavadoras hab r í an 
completado su obra sin que las 
autoridades y el públ ico se dieran 
cuenta de lo que suced ía» . 

En sus largos recorridos, estos insectos 
recogen sustancias tóxicas, permitiendo 
asi al hombre saber cuando es peligroso 

el nivel de contaminación 
ÍSÍUEVA Y O R K J - - ( C r ó n i c a 

L P I - F I E L , Servicios Espeeiales 
E F E , por F a t í i c i a McCormack , 
en exc lus iva p a i a nuestro pe­
r iód i co ) . 

L a s abejas no s i rven sólo pa ­
r a zumbar, picar y hacer mie l . 
Son t a m b i é n indicadores b io lóg i ­
cos y como tales, a f i r m a u n c i en ­
t íf ico, puede usarse como sis tema 
de a le r ta de los niveles de conta­
m i n a c i ó n , "quiza a. t iempo de 
evi tar que afecten per jud ic ia l -
mente a las personas" 

J e r r y Bromenshenk , e s t o m ó l o -
gc y ecó logo de l a Univers idad de 
Mon tana (Estados U n i d o s ) , e x ­
pl ica que las abejas f o r m a n ahora 
parte de u n programa de control 
biológico que se l l eva a eabo en 
l a r e g i ó n sudeste de Montana . 

E n un informe publicado en l a 
revista. " T h e Sc iences" , "Se l a 
Academia de Cienc ias de Nueva 
York , e l e n t o m ó l o g o dice incluso 
que l a s abejas "son lo m á s i m ­
portante del p r o g r a m a " 

• O O N C E N T i í A C I O N E S T O ­
X I C A S 

Bromenshenk tuyos estu d i o ̂  
cuentan con el auoyo de l a Agen­
cia de P r o t e c c i ó / ; Ambien ta l di­
ce que las abejas s i r v e n de mag­
níf icos vigi lantes por u n a serie de 
razones. 

E n pr imer luga i , recorren lan­
gas dis tancias y recogen produc­
tos q u í m i c o s del aire, e l agua, el 
polen, e l n é c t a r y l a superficie de 
las flores. A d e m á s suelen acumu­
la r en s u cuerpo sustancias quí ­
micas d a ñ i n a s , a l m a c e n á n d o l a s 
en concentraciones m á s elevadas 
que las que existen en el ambien­
te. 

E l e n t o m ó l o g o dice que las col­
menas de los apicul tores son cen­
tros de o b s e r v a c i ó n b io lóg ica f á ­
ci lmente accesibles. D e s p u é s de 
capturar l as abejas, los c i en t í f i ­
cos las congelan, las a n a l i z a n 
q u í m i c a m e n t e y de te rminan asi 
la d i s t r i b u c i ó n y magni tud de d i ­
versos agentes contaminantes . 

- E n l a s abejas de M o n t a n a se 
n a encontrado un aumento de 
fluoruros desde oue se pusieron 
en m a r c h a dos centrales e l éc t r i ­
cas de c a r b ó n a 6 k i l ó m e t r o s de 
dis tancia . H a s t a ahora , l a acumu­

lac ión de fluoruros no es pel igro­
sa pa ra las abejas y puede supo­
nerse, por tanto, que tampoco 1« 
t's p a r a otros seres vivos. L a s abe­
jas son muy sensibles a los con­
taminantes v s i >as concentracio­
nes fueran tóx^caí• h a b r í a n mue r ­
to muchos insectos 

• V I C T I M A S D E L A C I V I ­
L I Z A C I O N 

Se proyecta ta i n s t a l a c i ó n de 
otras centrales del mismo tipo en 
las regiones adyacentes. " L a s abe­
jas —dice Bromenshenk- - con t i ­
n u a r á n ref le jandc los cambios y 
nos a d v e r t i r á n ^ pr imer asomo 
de pel igro" 

Pero este t rabajo de recogida 
de tóx icos l lega \ d a ñ a r a los i n ­
sectos. "Cuando l a s i t u a c i ó n es 
grave --dice el e n t o m ó l o g o - - , l a s 
obreras pueden verse expuestas a 
dosis mortales. T a m b i é n es posi­
ble que a lguna abeja sobreviva y 
lleve parte de estas sustancias a 
l a colmena, envenenando a todos 
tos insectos" 

L a s abejas sufren t a m b i é n otros 
efectos menos vk ib les de l a e x ­
pos ic ión a productos t ó x i c o s : se 
acor ta su v i d a o disminuye len ta 
pero continuamente el n ú m e r o de 
insectos debido a un envenena­
miento c rón i co . 

E x i s t e n otros peligros m á s d i f í ­
ciles de perc ibi r : mutaciones ge­
n é t i c a s y aberraciones, d i s m i n u ­
ción del n ú m e r o de huevos, des­
o r i e n t a c i ó n y p é r d i d a de memo­
ria . 

E l c ien t í f i co a ñ a d e que en los 
ú l t i m o s t r e in ta a ñ o s h a descen­
dido continuamente el n ú m e r o de 
abejas por cu lpa de los avances 
de l a c ivi l izaciónr " L a a m p l i a c i ó n 
de l as ciudades carreteras y com­
plejos industr iales, el uso de her ­
bicidas v el cul t ivo de u n solo t i ­
po de p l a n t a en grandes terrenos 
han reducido el n ú m e r o de flores 
en que las abejas pueden obte­
ner e l n é c t a r . T a m b i é n escasean 
los á r b o l e s huecos en lus que se 
refugian los inser tos" 

L o s insecticidas las m a t a n y loa 
nerbicidas m a t a n las plantas que 
necesitan p a r a v i v i r . L a s abejas, 
igual que los horebres, son v i c t i ­
mas de u n a c iv i l i zac ión que n « 
tiene en cuenta las necesidades 
a largo plazo de loe seres vivos. 
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UNA LECCION EN 
U n a u t o b ú s que t ranspor­

te a los n i ñ o s de u n a escue­
l a h a c a í d o en u n t e r r a p l é n . 
Muchos n i ñ o s e s t á n muer­
tos, otros gravemente h e r i ­
dos. E l conductor yace sobre 
el volante con el pecho h u n ­
dido. E l maestro, Monsieur 
L a u r e n t , decid.1 da r l a clase 
mien t ras esperan que l leguen 
los primeros auxi l ios . 

— ¡ V a m o s , chicos, ca lma , 
por favor ! S i lenc io , s i lencio. . . 
Vamos , u n poco de ca lma . 
Haremos c o n v e r s a c i ó n . No 
nos v e n d r á m a l : l a conversa­
c ión es excelente p a r a e l vo­
cabulario y para los nervios. 
¿ E n t e n d i d o ? No quiero l l a n ­
tos n i gemidos, o t e n d r é que 
castigaros. No me obl igué is . 
No s e r á agradable pa ra m í 
n i p a ra vosotros. Empiezo. 
No r e s p o n d á i s todos a l a vez. 
L e v a n t a d l a t rano antes de 
hablar. B ien . ¿ D ó n d e esta­
mos? ¿ D e n t r o o fuera? 

( U n n i ñ o con l a cabeza a l 
otro lado del parabrisas gri­
t a : " ¡ N o s é ! " ) 

—Estamos d e n t r o . ¿ D e 
q u é ? De u n a u t o b ú s , ¿ Q u é es 
u n a u t o b ú s ? U n veh ícu lo , 
¿ E s t á s de pie o sentado, a m i -
guito? 

—Señor, u n trozo de l a ba ­
r r a de seguridad cuyas pro­
piedades usted me exp l i có 
hace poco, me h a rebanado 
las piernas a l a altura de las 
rodi l las . 

— B i e n , no e f t á s n i de pie 
n i sentado. ¿ E n t o n c e s c ó m o ? 
Hab la , no tengas miedo. 

— ¿ P u e d o decir que estoy 
de rodi l las , s e ñ o r ? 

—Desde lue^o, puedes de­
cirlo. 

( U n n i ñ o incrustado bajo 
el asiento a l fondo del auto­
bús , l lama q u e d a m e n t e : 
" m a m á . . . m a m á á á . . ; " M o n ­
sieur L a u r e n t e le m i r a f r u n ­
ciendo el c e ñ o ) 

—Ahora este blandengue se 
pone a l lo rar a s u m a m á ! 
¿ C r e e s que sufren menos tus 
c o m p a ñ e r o s ? M á s vale q u é 
pienses en tu padre. Intenta 
ser digno del c a r i ñ o que te 
tiene. D a ejemplo. 

son los ó r g a n o s de l a v i s ta? 
¿Los an imales ven? ¿E l b ú -
ho ve? ¿Ve mejor e n e l oca-
dedos, ¿ c u á n t o s dedos t iene 
so o a l amanecer? ¿ Y e l m o ­
chuelo? ¿Y l a lechuza? ¿ Y 
t u propio gato? ¿E l topo ve? 
¿ T i e n e s perro? ¿ Y u n b a s t ó n 
blanco? ¿ T e gus tan los b o m -
b r e s - b ú h o ? ¿ Y los hombres-
Unce? ¿ T i e n e s buena v i s ta? 
¿Y e l á g u i l a ? ¿ N a p o l e ó n te­
n í a u n ojo de á g u i l a ? ¿Y e l 
cardenal R i c h e l i e u ? ¿Y e l 
Conde de Cavour? ¿ Q u é d i fe ­
r enc ia h a y entre u n hombre 
que tenga u n a v i s t a de á g u i ­
l a y otro que tenga u n ojo de 
l ince? ¿ C u á l t-e da m á s e n ­
vid ia? 

(Los lamentos de los n i ñ o s • 
v a aumentando. Monsieur 
L a u r e n t h a tenido que gr i tar 
l a s ú l t i m a s pa labras p a r a 
hacerse o í r . Fur ioso , pasea 
por el pas i l lo del a u t o b ú s po­
niendo orden. L a i n c l i n a c i ó n 
del a u t o b ú s d i f icu l ta s u l a ­
bor. U n a p i e rna t iesa le hace 
caer : Monsieur L a u r e n t pega 
u n tortazo a l a lumno : l a c a ­
beza se desprende y rueda 
h a c i a e l fondo del a u t o b ú s . 
Monsieur L a u r e n t , v is ible­
mente preocupado, vuelve a 
s u si t io. A l hacerlo, a r r a n c a 
de l a mano de u n a lumno a l ­
go que é l mismo t r a t a de m e ­
terse en l a boca. " j C o n f i s c a -
d o ! " d ice : m i r a "ese a l g o " y 
lo t i r a r á p i d a m e n t e . E s u n a 
lengua. F u e r a , l a v i d a sigue 
s u curso n o r m a l U n p á j a r o 
vuelve a cantar , u n a vaca 
muge. L a s moscas, que h a n 
entrado por las ventanillas 
rotas, revolotean alegremente 
de un escolar a otro. 

—Sigamos: ¿ e s Justo que 
u n viejo hable de s u edad y 
de l a muerte que se avec ina? 
¿ E s jus to que nosotros h a ­
blemos de eso? ¿No s ígn i f i -

ABISMO 
caria estropear sus ú l t i m a s 
horas? ¿ N o es acaso dedcioso 
ver a un octogenario l l o r a n ­
do? ¿La esperanza y los pen­
samientos profundos perte­
necen a la vejez? ¿O t a m b i é n 
a la juventud? ¿A quién per­
tenecen? ¿ E x i s t e un soio i n s ­
tante en la vida en el que uno 
pueda sentirse seguro? ¿ P o ­
demos confiar e n e l m a ñ a n a ? 
¿Los Jóvenes sobreviven a los 
viejos? ¿ C ó m o mueren? ¿ Q u é 
sentimientos i n sp i r a a l octo­
genario su muer te? ¿ T e per­
tenece e l m a ñ a n a , amigo 
m í o ? ¿E l hecho de tener po­
co m á s de doce a ñ o s , te ase­
gura u n largo porveni r? 

( E l chico a quien h a sido 
hecha l a pregunta l evan ta el 
p a ñ u e l i t o sanguinolento y s u ­
p l ica : " ¿ P u e d o sa l i r , s e ñ o r ? " . 
Monsieur L a u r e n t asiente. E l 
chico se a raas t ra , abre l a 
portezuela, sale rodando. L o s 
gritos se debil i tan, con pau ­
sas cada vez m á s largas. L o 
que permite dis t inguir l a s i ­
r ena de las ambulancias que 
se acercan. A q u í e s t án , m é ­
dicos y enfermeros dispues­
tos a l traslado de los cuerpe- t 
citos. U n o de los enf armeros # 
se acerca a Monsieur L a u - 5 
rent , quien reconoce en. é l a í 
uno d e , s u s antiguos a l u m - S 
nos) . 

— ¡ Q u é e s p e c t á c u l o , s e ñ o r ! ñ 
• S í , de lo m á s fascinante . '$ 

Nunca he visto e l campo t a n ñ 
silencioso, con s u cielo, s i n S 
n i g ú n ruido molesto... 

(Monsieur L a u r e n t v a te- g 
rr iblemente afectado en u n a ^ 
ambulancia . C i e r r a los ojos ñ 
a pesar suyo. Antes de perder # 
el conocimiento, t iene fuer- ¿ 
zas para decir : " S o n buenos $. 
chicos. Sa lvo Georges. S e r á 5 
necesario castigarle severa- > 
m e n t e " ) . / 

mmsmir 

HUM0R 
SATIRICO L I B R A 

Lo malo de esta Libra es que calibra 
sus platillos con pérfida zozobra; 
lo bueno de esta Libra es que no sobra 
ni falta peso o se desequilibra. 
Lo malo de esta Libra es que se libra 
de la inspección fiscal —fatal maniobra--; 
lo bueno es que si oscila, se recobra, 
y una libra para ella es una libra. 
L o malo es que parece Incorruptible, 
fuera de los potajes del cohecho 
y la breva oficial, que no se zampa. 
Y lo bueno, por fin, es que es posible 
que un precio tenga el mármol de su pecho, 
pues quien hizo la ley, hizo la trampa, 

J O R G E L L O P I S 

T O P O R 

I 
( U n objeto golpea a M o n - # 

s ieur L a u r e n t en p l e n a cara , 5 
g d e j á n d o l e u n ras t ro sangui - | 

nolento. S e agacha a recoger- % 
lo. E s u n dedo). 8 

— ¿ Q u i é n me h a t irado este 
dedo? Vamos , estoy esperan­
do ...tengo mucho tiempo a 
vues t ra d i spos ic ión . 

( L l e g a u n lamento del fon­
do de l a u t o b ú s : "Quie ro . . . 
beber . . . " ) . 

— T e h e reconocido, Geor ­
ges. S i n inguno confiesa, t ú 
s e r á s castigado. Os dije que 
no q u e r í a lamentos. ¿ N a d i e 
dice nada? B i e n . Entonces 
Georges s u M r á e l castilgo. 
P a r a empezar n o le daremos 
de beber. D e s p u é s me l a s 
a r r e g l a r é p a r a que le curen 
el ú l t i m o . Asunto concluido. 
Que no se vue lva a repetir. 

( E n s e ñ a e l dedo). 
—He a q u í u n dedo. M i r a d 

los m í o s . Tengo c inco; este es 
el í n d i c e , este e l c o r a z ó n , este 
©1 pulgar . Q u i é n t iene sólo 
cuatro dedos? 

( U n n i ñ o con l a c a r a to ta l ­
mente magullada levanta l a 
mano derecha a m p u t a d a . 
" Y o " , d i ce ) . 

— B i e n , C h u p é m o n o s los 
dedos. E s agradable e impide 
sa l i r l a sangre. Uno, dos. tres, 
cuatro, cinco, seis, siete, ocho, 
nueve, diez. Vamos a chupar ­
nos los diez dedos. Tengo diez 
dedos, vosotros t ené i s diez 
Georges? 

—Georges no tiene n i n g ú n ^ 
dedo, s e ñ o r . N i s iquiera bra­
zos. 

- U n p ú m e r o es lo que pre­
gunto: c o n t é s t a m e con u n 
n ú m e r o . 

—Cero, s e ñ o r . 
—Muy bien Jovencito, Pero 

no le s o p l é i s : dejad que Geor­
ges hable solo. Vamos, Geo r ­
ges, no seas t í m i d o . B i e n 
¡ G e o r g e s no dice n a d a i ¡An­
tes bien que hablaba cuando 
q u e r í a beber! D a i g u a l : le 
ayudaremos u n poco. ¿ C u á l e s 

P o r P G A R C i A 
E V O L U C I O N 

E s p a ñ a es u n p a í s que h a 
conseguido l iberarse de l á i n ­
f luenc ia d ic ta to r ia l p « a a l ­
canzar l a i n f l a c i ó n d e m o c r á ­
tica, 

A C T U A C I O N E S 
E n po l í t i ca , unos dicen t o n ­

t e r í a s . Otros, l a s hacen . 

E L P O L I T I C O 
Algunos se dedican a : a po­

l í t ica , como s i no s i rv iesen 
pa ra o t ra cosa. 

A P U N T A R S E 
L o s h i jos de los que con 

F r a n c o se apuntaban a F a ­
lange o a A c c i ó n C a t ó l i c a , se 
apuntan d e s p u é s de F r a n c o 
a l part ido comunis ta o a i so ­
c ia l i s ta , con l a m i s m a voca­
c ión que lo h ic ie ron sus p a ­
dres. 

C O N S U E L O 
E l que l a s cosas m a r c h e n 

m a l es positivo. Mien t r a s v a n 
m a l , no m a r c h a n peor. 

L A I N F L A C I O N 
Uno no sabe lo apetitoso 

que es u n producto has t a que 
se lo suben de precio. 

S A B I D U R I A P O L I T I ­
C A 

E n po l í t i ca es de sabios' do­
m i n a r l as propias pasiones. 
Y de m á s sabios t o d a v í a , do­
m i n a r las pasiones de los de 
m á s . 

H U E L G A D E H A M B R E 
Cuando se deja de comer 

por motivos pol í t icos , es h u e l ­
ga de hambre. Cuando se de­
j a de comer por fa l ta de d i ­
nero, no. 

L O G I C A 
C o n F r a n c o v iv í an mejor 

los que v iv í an mejor con 
F ranco . 

M A S L O G I C A 
S i n F r a n c o v iven mejor 

los que v iv í an peor con F r a n ­
co. 

L O G I C A D E F I N I T I V A 
L o preocupante es haber v i ­

vido m a l con F r a n c o y se ­
guir viviendo m a l s i n é l . 

g x x x x x x x x x x x x x x x T T i T i i i i i » i x x T x i x x x x x r r g n a a : x x S 

-No tiene grada jer su 
mujer: por la noche también 
da patadas. 

E N T R E E L S A I N E T E Y E L D R A M A 

DENTISTA CARIiOSO 

taieprew 

^ o s c o n U o i e s (te aduanas S Q a ^ o f a m á s s e v e r o ^ 

Cherly Paine, neoyorkina 
bonita y escultural, con vein­
t i sé is años , un mal día se 
despertó con atroces pincha­
zos bucales. De .nada te s ir­
vieron los analgés icos , los fo­
mentos, n i otros remedios ca ­
seros. A l fin, decidió ir' a l 
dentista: a uno. Se l lama 
Morton Netupky. Hombre de 
cierta edad, eufemismo que 
acredita que su cuarentena 
pasada es cierta. L a primera 
impres ión fue favorable. E l e ­
gante, mundano, sonre ía y 
aseguró que el ma l que la 
aquejaba, " a pesar de...w de­
saparecería. Con minucioso 
examen, torc ió el gesto 

—Sinceramente, es peor de 
lo que yo pensaba. 

Con sus preciosos ojos de­
sorbitados, anhelante, muda, 
ella esperó la ac larac ión. 

—Se ha abandonado. Dfebió 
venir antes. 

Otra pausa. 
— E n fin, manos a la obra. 

Como sé que no va a poder 
resistir el dolor no tengo m á s 
remedio que dormirla. Poco 
tiempo. 

Sumisa, ella cerró la corti­
na de s m párpados. AI des­

pertarse, con gesto contrario, 
©1 doctor dijo. 

— M a ñ a n a a la misma hora. 
Metida en harina, fue. Y el 

dentista, apresuradamente, a 
le ap l i có l a máscara , se dur­
mió , despertó y escuchó . 

— M a ñ a n a ú l t i m a ses ión y 
curada. 

Efectivamente, sin dolor, 
pero enfurecida, y no por 1» 
cuenta de muchos dólares que 
tuvo que pagar a la enferme­
ra, Cherly se e n c a m i n ó y de­
n u n c i ó a l dentista. Pocos días 
después , ella y él se reencon­
traron ante el juez. 

—Los tres días, a l desper­
tarme, acariciaba mis inti­
midades. Con indignación, 
m i r ó a l atildado dentista, 
quien, en su defensa alegó 
que le fue necesario "hasta" 
realizar la respiración boca a 
boca, porque, a cansa de la 
anestesia, l a vida de su pa­
ciente l l egó a estar en peli­
gro. 

Pero, de nada le sirvió. Ha 
sido declarado culpable de 
abuso sexual. Ahora, en la 
cárcel , como no sea en sue­
ños.. . 
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Porque laTelefónica 
tiene fe en el futuro, 
porque responde 

a la necesidad 
de inversión del país, 

y para mantener y crear 
puestos de trabajo, 
amplía su capital. 

S U S C R I P C I O N D E A C C I O N E S 
d e l 2 3 d e J u n i o a l 2 4 d e J u l i o 

a l 7 0 p o r c i e n t o d e s u v a l o r n o m i n a l . 

V e n t a j a fiscal d e l 3 0 p o r c i e n t o d e 

d e s g r a v a c i ó n e n e l i m p u e s t o g e n e r a l 

s o b r e l a r e n t a d e l a s p e r s o n a s f í s i c a s . 

L C O M P A Ñ I A T E L E F O N I C A N A C I O N A L D E E S P A Ñ A 
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CASI CIENTO C I M E N T A Mil MILIONES DE 
PESETAS, DEFICIT DE LA BALANZA COMERCIAL 

ENTRE LOS PAISES ARABES Y E S P A M 
M A D R I D . — ( E F E ) . — U n défi­

ci t de 149.362 millones de pesetas 
arroja l a balanza comercial de E s ­
p a ñ a con los Países Arabes según 
indica un informe elaborado por 
l a oficina en Madr id de l a L i g a 
Be los Estados Arabes. E s p a ñ a , que 
exporta productos por u n valor de 
78.204 millones de pesetas, impor­
ta por valor de , 227.566 millones 
&B pesetas. 

E n valores absolutos el país m á s 
importante para nuestras importa­
ciones es A r a b i a Saudita, con un 
volumen en millones de pesetas de 
117.075. A c o n t i n u a c i ó n viene 
Sraq, con 41.995, Emira tos Arabes, 
con 38.151 y Argel ia y Marruecos, 
con alrededor de 10.000 millones 
da pesetas. E n el cap í tu lo de nues­
tras exportaciones, e l m á s impor­
tante es Marruecos, con 24.182 m i ­
llones de pesetas, seguido de Arge­
l i a , con 21.692, Emira tos Arabes , 
con 12.159, A r a b i a Saudita, con 
8.288, e t c . . E n e l total del volu­
men de comercio exterior, las im­
portaciones de los países á rabes re­
presentan el 2 2 J por ciento, <n 
tanto que las exportaciones sólo 
llegan a l 7,9 por ciento. 

Dentro del mercado con los pa í ­

ses á rabes , és necesario distinguir 
dos á reas bien diferenciadas. L o s 
países del Norte de A f r i c a , Marue-
cos, Argel ia y T ú ñ e z , y los de 
Oriente Medio. Con los primeros 
las relaciones e c o n ó m i c a s vienen 
de antiguo, y se han visto favore­
cidas por l a proximidad geográf ica 
y por un conocimiento mutuo de 
mercados. Por estas razones, nues­
tro comercio con los países del 
Mogreb tiene mucha importancia, 
ya que Argel ia es el principal cl ien-

Ayer murieron cinco 
heridos en el camping 

de Los Alfaques 
V A L E N C I A , 1 5 . — ( E F E ) . — C i n ­

co personas m á s , heridas en l a tra­
gedia del camping «Los Al faques» , 
de San Carlos de l a R á p i t a , han 
fallecido hoy en los centros hospi­
talarios de Valencia . 

L a s , v íc t imas han sido Migue l 
Gonzá lez , de 20 a ñ o s ; Mercedes 
Gonzá lez Motas, de 21 a ñ o s ; S i l ­
v i a Gonzá lez Motas, de 5 a ñ o s 
—los tres de Madr id—; E l i s e I t i e , 
de 33 años y Juliete Boumete S á n ­
chez, ambas de nacionalidad fran­
cesa. 

A las once de l a noche de hoy, 
eran 19 los heridos que permane-

T e r m i n ó l a h u e l g a d e l p a n e n A v i l a 

E l comité de empresa de "ASCON" se entrevistó 
con representantes de U,C,D, y del P . C . G . 

te de las exportaciones españo las , Acían en e l pabe l lón de quemados 
y en conjunto l a balanza es c lara­
mente favorable a E s p a ñ a . 

Respecto a los segundos, l a s i ­
tuac ión es radicalmente distinta. 
Hasta l a explosión de l a crisis pe­
trol í fera de 1973 las importaciones 
de crudos no eran una gran carga 
para España , y por lo tanto, nues­
tro país no se interesaba demasia­
do por un mercado lejano y difícil. 
A l producirse un gran desequili­
brio negativo en nuestra balanza 
con estos países , se h a acrecenta­
do el in terés de promocionar nues­
tros productos en estos mercados, 
que por otra parte tiene plantea­
dos grandes proyectos de desarro­
llo para emplear las enormes ga­
nancias pet rol í feras . 

de l a ciudad sanitaria « L a F e » . 

V I T O R I A , 15. — ( E F E ) . — C u m ­
plidos cuarenta días de huelga, los 
trabajadores de panade r í a s de A l a -
v a r eg re sa r án el lunes a l trabajo, 
tras conseguir una e levación de los 
salarios bases y algunas mejoras 
sociales. 

E l acuerdo fue conseguido des­
pués de varias horas de r e u n i ó n en­
t re e l comi t é de huelga y los re­
presentantes de los empresarios y 
p r e v é subidas de 19.800 a 22.000 
pesetas para los vendedores y 
24.570 a 27.830 para los encargados. 

Los hermanos Machara abandonarán 
Moscú la próxima semana 

# Se trata de cuatro venezolanos llevados 
por su madre a la URSS hace 14 años 

0 El principio de doble nacionalidad, de 
serles a c e p t a d o , podría significar un 
precedente para otros casos 

R e a l D e c r e t o L e y p o r e l q u e s e 
a u t o r i z a e l c o n c i e r t o d e 
o p e r a c i o n e s d e c r é d i t o e x t e r i o r 

M A D R I D , 15.— ( E F E ) . — U n 
R e a l Decreto-Ley de l a Jefatura 
del Estado por e l que se autoriza 
e l concierto de operaciones de c ré ­
dito exterior, en sust i tución de 
otras anteriores, a l objeto de obte­
ner economías en l a carga finan­
ciera respectiva, ha sido insertado 
en el Bole t ín Ofic ia l del Estado de 
hoy. 

E x p l i c a el R e a l Decreto-Ley 
r—del que se d a r á cuenta inmediata 
a las Cortes—, las actuales con­
diciones del mercado exterior, don­
de una mejora de las condiciones 
de los c réd i tos exteriores, determi­
n a l a conveniencia de sustituir par­
te de l a total f inanciac ión exterior 
mediante el concierto de nuevas 
operaciones en condiciones m á s fa­
vorables que las que en su día pu­
dieron obtenerse, de forma que, sin 
aumentar en modo alguno la cifra 
total del endeudamiento exterior, 
se consiga una m i n o r a c i ó n sustan­
c ia l de l a carga finaciera y u n 
alargamiento de los plazos de ven­
cimiento. 

Po r todo ello, se autoriza a l M i ­
nisterio de Hacienda, hasta que f i ­
nalice el pe r íodo de vigencia de los 
Presupuestos Generales del Estado 
para 1978, para concertar operacio­
nes de c réd i to exterior por un i m ­
p o r t é m á x i m o de ochenta mi l m i -
Uones de pesetas, destinada a can-

Ciento cuarenta jóvenes 
españoles de 

organizaciones juveniles 
salen hacia Cuba 

celar la totalidad o parte de otras' 
operaciones de igual procedencia 
concertadas con anterioridad, siem­
pre que las cargas financieras de 
éstas sean superiores a las de aque­
llas, así como a habilitar las parti­
das presupuestarias necesarias, a 
efectos del reflejo contable de ta­
les operaciones. 

Igualmente se refiere el R e a l 
Decreto-Ley que, el concierto y 
disposición de las nuevas operacio­
nes de crédi to , p o d r á realizarse con 
ca rác te r s imul táneo o posterior a 
la referida cance lac ión , pero en 
todo caso dentro del ejercicio de 
1978. 

N O M B R A M I E N T O Y C E 
S E E N E L M I N I S T E R I O 
D E D E F E N S A 

E l almirante Francisco J . de A l i -
zalde y La íñez , que ayer pasó a 
la s i tuación «B», ha sido nombra­
do consejero militar del Consejo 
Supremo de Justicia Mi l i t a r , s e g ú n 
un real decreto que publica hoy 
el «Bolet ín Ofic ia l del E s t a d o » . 

E l almiarnte El iza lde sustituye 
en el cargo de consejero mil i tar 
a l t a m b i é n almirante, J u a n Rome­
ro Manso, que ha pasado a l a s i ­
tuac ión de «reserva». 

M O S C U , 15.— ( E F E ) . — L o s 
cuatro ¡he rmanos M a c h a r a , r e f u ­
giados e n l a embajada venezola­
n a e n M o s c ú , no abandonaron 
a ú n l a cap i t a l sov ié t i ca p a r a C a ­
racas aunque lo h a r á n l a semana 
entrante. 

S i n embargo, l a madre, E l e n a , 
de sesenta y cinco a ñ o s , no po­
d r á a c o m p a ñ a r l o s por aho ra . L a 
madre fue quien t ra jo a sus h i ­
jos a M o s c ú , hace catorce a ñ o s , 
t ras l a muerte de s u esposo en 
Venezuela. 

Cuando sus h i jos p a r t a n p a r a 
Caracas , s e g ú n medios occiden­
tales, q u e d a r á en u n a del icada 
s i t u a c i ó n no sólo por l a soledad, 
s ino t a m b i é n por l a ex igua pen­
s i ó n e c o n ó m i c a que le correspon­
de por haber trabajado s ó l o c a ­
torce a ñ o s en l a Ü1RSS. 

L a embajada de Venezuela h a 
permanecido durante l a s ú l t i m a s 
horas en constante ac t iv idad . S i n 
embargo, h a disminuido l a v i g i ­
l a n c i a e n tomo a l a representa­
c i ó n d i p l o m á t i c a . 

A y e r hubo sorpresa pues u n 
numeroso grupo de personas e x ­
t ranjeras p e n e t r ó a m e d i o d í a en 
l a embajada. Pero se supo luego 
que e l encargado de negocios, J u ­
l io C é s a r P ineda , of rec ía u n a r e ­
cepc ión a diferentes delegaciones 
la t inoamericanas que as is ten a l 
Congreso de l a P a z que se ce le ­
b r a actualmente e n M o s c ú . 

L a ú n i c a oportunidad en que 
el encargado de negocios s a l i ó de 
l a sede d i p l o m á t i c a fue p a r a as i s ­
t i r a u n acto de protocolo en l a 
embajada de F r a n c i a , donde t a m ­
b i é n h a y u n ciudadano sov ié t i co 

N O T I C I A R I O E C O N O M I C O 

I A A G R I C U L T U R A E S P A Ñ O L A , 
S I I B D E S A R R O L L A D A 

P A R A P A R T I C I P A R E N E L 
" X f F E S T I V A L M U N D I A L 

D E L A J U V E N T U D " 

B A R C E L O N A , 1 5 . — ( E F E ) . — U n 
total de 140 delegados e s p a ñ o l e s 
representantes de diversas organi­
zaciones juveni les , han partido a 
las cinco de esta tarde del puerto 
de Barcelona en e l buque soviét ico 
"Leonid Sobinov" con destino a l 
" X I Fes t iva l Mundial de la J u ­
ventud", que se c e l e b r a r á a finales 
de este mes en L a Habana. 

E l buque soviét ico p roced ía de 
otros puertos europeos, en donde 
h a b í a recogido Jóvenes de aquellas 
nacionalidades y se dirige a Lisboa, 
desde donde p a r t i r á para Cuba. 

E n el " X I Fes t iva l de la Juven­
tud" p a r t i c i p a r á n unos 16.000 Jó­
venes, pertenecientes a 120 pa í ses 
del mundo, a d e m á s de los j ó v e n e s 
cubanos. E l festival e s t a r á dividi­
do en dos partes, una en l a que se 
d e s a r r o l l a r á n manifestaciones de 
tipo c u l t u r a r y deportivo y la se­
gunda, en la que las representacio­
nes juveniles p r e s e n t a r á n diversas 
ponencias relacionadas con pro-
Memas de índo le mundial . 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
«Las compras que l a agricultura 
realiza fuera del sector son crecien­
tes y por ello cada a ñ o sustraen 
una cantidad mayor de l a produc­
ción total agraria a l crecer a un 
ritmo m á s acelerado que aque l l a» , 
señala el bolet ín de in fo rmac ión 
agraria «El C a m p o » , del Banco de 
Bilbao. 

A U M E N T O E N L A S V E N ­
T A S D E J O H N D E E R E 

A casi ocho mi l setecientos mi­
llones de pesetas ascendieron las 
ventas totales de John Deere .Ibé­
rica, S. A . durante el pasado ejerci­
cio económico , lo que supone un 
incremento del diecinueve por cien­
to sobre 1976. E n e L mercado in­
terior las ventas ascendieron a ocho 
mi l millones de pesetas, de los que 
casi seis mi l quinientos millones 
fueros vendidos por la división agr í ­
cola casi setecientos millones por 
la división industrial, y algo m á s 
de ochocientos sesenta millones por 
el departamento de repuestos. 

L a p roducc ión de tractores en 
la factor ía de Getafe (Madr id) fue 
de 9.064 unidades, con un aumen­
to del 1,2 por ciento respecto a l 
ejercicio pasado. Por esta r a z ó n las 
exportaciones valoradas en seiscien­
tos cuarenta millones de pesetas. 

tuvieron que ser reducidas en un 
treinta y cinco por ciento con ob­
jeto de atender l a demanda inte­
rior. John Deere ocupa e l primer 
puesto nacional en l a venta de em­
pacadoras y cosechadoras, y el se­
gundo en tractores agr ícolas . 

N U E V A E M P R E S A H O T E ­
L E R A 

E n l a sede social del Instituto 
Nacional de Industria se f i rmará 
m a ñ a n a l a cons t i tuc ión de una nue­
va sociedad hotelera que se dedi­
ca r á a l a explo tac ión de hoteles 
en el extranjero en r ég imen de 
« m a n a g e m e n t » . E n la nueva socie­
dad, que se l l amará Ibertur S . A . , 
pa r t i c ipa rán l a Empresa Nacional 
de Tur ismo (Entursa) , Hoteles U n i ­
dos ( H U S A ) y l a C o m p a ñ í a de L í ­
neas A é r e a s Iberia. 

M E J O R E S P E R S P E C T I V A S 
P A R A 1978 

Parece presentarse un a ñ o eco­
n ó m i c a m e n t e menos negativo del 
previsto. E l sector exterior se mues­
t ra favorable, con un déficit de pa­
gos que no l legará a los m i l mi ­
llones de dólares , según comenta 
la revista «Si tuación», del Banco 
de Bi lbao. 

refugiado, con motivo de l a f ies­
t a nac iona l del catorce de ju l io . 

En t rev i s tado por " E F E " en esa 
o c a s i ó n ©1 minis t ro consejero, J u ­
l io C é s a r P ineda , c o n f i r m ó l a 
p r o t e c c i ó n otorgada a los cuatro 
venezolanos por instrucciones de 
su Gobierno. 

P i n e d a exp l i có que no se t r a t a 
de l a f igura j u r í d i c a de l asilo 
p o l í t i c o s ino de " l a n o r m a l pro­
t e c c i ó n que e l Es tado venezola­
no debe a sus nac iona les" . 

" L o s hermanos M a c h a r a son 
venezolanas y deseando regresar 
a l p a í s a s i lo h a r á n " , m a n i f e s t ó 
P ineda . 

L a s conversaciones con las a u -
. toridades sov ié t i ca s en torno a l 
caso se h a n l levado a cabo " d e n ­
tro de l a mayor cord ia l idad" , 
a g r e g ó e l encargado de negocios, 
y con "mutuo respeto". 

L a s o l u c i ó n del problema es y a 
u n hecho y en breve tiempo, en 
e l t ranscurso de esta semana e n ­
t ran te , los hermanos Alejandro; 
Jacobo, Jorge y L i d i a v i a j a r á n a 
Ca racas , donde los espera s u he r ­
m a n a Nad ia , el resto de s u f a - , 
m i l l a y t a m b i é n e l pueblo vene­
zolano a l que pertenecen. 

E n m e d i o s la t inoamericanos, 
s i n embargo, r e ina u n a g r a n ex ­
pec ta t iva por el ú n i c o preceden­
te que e l " C a s o M a c h a r a " pue­
de or ig inar debido a que s u s a ­
l i d a de l a Ü R S S como venezola­
nos (este aspecto e s t á t o d a v í a 
siendo estudiado) p o d r í a desen­
cadenar o t ras peticiones de n a ­
cionales de otros p a í s e s pero c u ­
y a doble nacional idad s i rve de 
pretexto a las autoridades s o v i é ­
t i cas p a r a retenerlos en l a U B S S . 

A l solicitarle a l encargado de ne­
gocios, s e ñ o r Pineda, l a posibili­
dad de entrevistar a los herma­
nos Machara se n e g ó en forma 
rotunda no deseando hacer nin­
g ú n comentario sobre e l tema. 

P o r otra parte, cabe s e ñ a l a r que 
l a agencia soviét ica de noticias 
T A S S pub l icó ayer, 14 de Julio, un 
b r e v í s i m o despacho informativo di­
ciendo que e l embajador de Ve-

E n t r e las mejoras sociales obte­
nidas figuran l a supres ión de la 
f ab r i cac ión de pan los domingos y 
e l comienzo de l a jornada a las 
cuatro de l a madrugada, excepto 
el s á b a d o que se c o m e n z a r á a las 
dos. 

C O M I T E D E E M P R E S A 
D E « A S C O N » C O N R E ­
P R E S E N T A N T E S D E P A R . 
T I D O S P O L I T I C O S 

V I G O , 15.— ( E F E ) Represen. 
tantes de « U . C . D . » y del «P .C .G .» 
so han reunido hoy con e l comi t é 
de trabajadores de «Ascón» para 
estudiar las nuevas negociaciones 
con l a empresa que se in ic ia rán a 
finales de l a semana p róx ima . 

E n l a r e u n i ó n se a c o r d ó realizar 
gestiones para que asista a las ne-
gociaciones con l a empresa e l Con= 
selleiro de Trabajo, Celso Montero, 

E l p r ó x i m o miércoles tres parti­
dos parlamentarios y e l nuevo co-
m i t é de trabajadores de «Ascón» 
c e l e b r a r á n reuniones previas a la 
negoc iac ión con l a patronal, en 
Madr id . 

E s t a r e u n i ó n se ce lebró en la, 
sede del Partido Comunista G a l l e ' 
go y no ha asistido el P . S . O . E . , 
que estaba invitado. 

O T R O S C O N F L I C T O S 
— L a empresa "Volquetes I b á ñ e z " 

de S a n F e l i ú de Llobregat (Barce« 
lona), ha despedido a los 111 t ra . 
bajadores de su plantilla, tras pre­
sentar u n expediente de suspensión 
de pagos y otro de regulac ión de 
empleo, s egún informa la U G T . 

E n el expediente de regulación 
de empleo, l a empresa solicitaba 
la rescis ión de contratos para un 
tercio de l a plantilla y suspensión 
de contratos por seis meses para 
otro t é rc io . 

—^Veinticuatro de los cuarenta 
trabajadores de l a empresa « M a -
fesa», f i l ia l de Astilleros Españoles 
han iniciado hoy un encierro en 
el interior de l a factor ía de Cá ­
diz para reivindicar los atrasos que 
se les adeudan y l a paga extraordi­
nar ia de jul io. 

— L o s repartidores de butano, 
afectos a ocho empresas distribui­
doras de Santa Cruz de Tenerife, 
han entrado hoy en su sexto día 
de huelga. 

— A partir del p róx imo día 20 
de jul io , las 170 farmacias de la 
provincia onubense a t e n d e r á n las 
recetas de los beneficarios de l a 
Seguridad Social previo pago del 
importe total de las medicinas. 

E s t a decis ión ha sido adoptada 
por e l Colegio Ofic ia l de Fa rma­
céu t icos a l a vista del retraso del 
I . N . P . en los pagos a l a corpora­
c ión f a r m a c é u t i c a , incumpliendo los 
plazos convenidos, según aseguran. 

nezuela. Regulo B u r e l l i R ivas , "sa­
lió de M o s c ú " . 

L a agencia " E f e " e s t á en condi­
ciones de desmentir que e l doctor 
B u r e l l i sal iera ayer de Moscú, por­
que e l antiguo embajador de Ve­
nezuela en l a U R S S no ha vuelto 
a Moscú desde que se fue precipi­
tadamente, l lamado por su Gobier­
no, e l pasado 13 de Junio. 

Desde hace unos d ías e l doctor 
B u r e l l i R i v a s se encuentra en Ca­
racas, s e g ú n conf i rmó un portavoz 
de l a embajada venezolana. 

Dieciséis de los treinta coches que 
participaban en una carrera de Fórmula 3 , 

envueltos en un accidente 
B R A N D S H A T C H (Inglaterra) , 

15. — ( E F E ) . — U n impresionante 
accidente en el que se han visto 
envueltos dieciséis de los treinta 
monoplazas que participaban eo 
una car re ra de F ó r m u l a 3, en este 
circuito, ha impedido la participa­
c ión en el la del piloto españo l Pe­
dro N o g u é s "Ral t " . 

N o g u é s , que hab ía realizado 
ayer e l s é p t i m o tiempo en los en­
trenamientos oficiales, por lo que 
hoy salía en la cuarta f i l a , arran­
có con gran í m p e t u , co locándose 
cuarto en l a largada, A l a a l tura 
de l a pr imera curva , a l a que lle­
gó en pr imer lugar Warwlck , Pie 
quet y Se r r a —segundo y tercero--
se tocaron ligeramente, lo que pro­
pició u n m ú l t i p l e choque, s in pi­
lotos heridos, pero que produjo 
unos instantes de gran confu 
sióu, ya que 1« m a y o r í a de ios e» 

ches quedaron p r á c t i c a m e n t e des­
trozados. 

Se suspendió m o m e n t á n e a m e n t e 
la carrera, para permitir a las asis­
tencias l a retirada de los vehículos 
de l a pista —algunos de ellos vo­
laron materialmente por encima de 
los d e m á s , otros volcaron y los 
m á s chocaron entre s í— y se vol ­
vió a dar a l rato l a salida, con so­
lamente once coches en l a sali­
da, entre ellos los de los causantes 
del accidente Picquet y Serra , pero 
no el de Pedro N o g u é s , que q u e d ó 
literalmente destrozado, aunque sin 
d a ñ o alguno para l a integridad fí* 
sica del c a t a l á n . 

Y a en l a segunda salida t o m ó e! 
mando desde el principio e l brasi­
leño Serra , sobre « M a r c h » , que ga­
n ó en veintinueve minutos, treinta 
y tres segundos y treinta y cuatro 
c e n t é s i m a s , a ciento setenta kiló­
metros de media. 
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M A D R I D : P a r a e n c u b r i r u n r o b o , p r e n d e n 

f u e g o a u n c h a l e t d e l a c o l o n i a d e " E l 

LUGO: Fue puesto en l i b e r t a d el 
delincuente que agredió a cuatro policías 
9 Los Juzgados Militar y de Instrucción se 

inhibieron, pasando el caso al de Distrito 

INGLATERRA: Un hombre retiene a un amigo y a su propio 
hijo, después de haber secuestrado a una joven 

COREA DEL SDR: Trece muertos y cincuenta heridos en el incendio de un autobús 

nacional 
PROVOCAN UN INCENDIO 
P A R A E N C U B R I R UN ROBO 

M A P R I D , 15.— ( E F E ) . — U n cua­
dro de Alva rez de Sotomayor, otro 
de Casado del A l i s a l y var ias obras 
de arte de los siglos X V I I I y X I X 
han quedado destruidas por un 
incendio provocado en u n chalet 
de l a colonia m a d r i l e ñ a de " E l 
Viso", para encubr i r u n robo. 

Los presuntos autores del in­
cendio y del robo, Ernesto Expósi­
to Mar t ínez , de 38 a ñ o s , alias " E l 
Bizco"; Fé l ix Fuentes Campos, de 
26 años , al ias, " E l Loco" , y J o s é 
María R a m ó n Calatayud, de 21 
años, poseen antecedentes penales 
por repetidos delitos contra l a 
propiedad y Fé l ix Fuentes estaba 
reclamado por fuga del Hospital 
Ps iquiá t r ico "Alonso Vega" , de 
Madrid, desde e l pasado 28 de 
abril. 

E l valor de los d a ñ o s causados 
por el incendio es de m á s de ocho 
millones de pesetas y e l de los ob­
jetos robados o destrozados as­
ciende a u n mi l lón . 

Los ladrones, tras forzar una 
ventana con un destornillador y 
apoderarse de diversos objetos, 
abandonaron e l chalet y a l darse 
cuenta de que J o s é Mar ía R a m ó n 
Calatayud h a b í a extraviado su Do­
cumento Nacional de Identidad re­
gresaron a l a calle Madre Carmen 
del Niño J e s ú s en donde se en­
cuentra l a vivienda. 

Después de una b ú s q u e d a in­
fructuosa del D N I , " E l Loco", de­
cidió, con l a co laborac ión de sus 
dos cómpl ices , comprar una lata 
de gasolina en una es tac ión de 
servicio p r ó x i m a , y prendieron 
fuego a l chalet. 

D E T E N C I O N DE UNA BAN­
DA D E L A D R O N E S 

S A N G E N J O (Pontevedra), 15. — 
( E P E ) . — Cinco jóvenes , entre los 
18 y 21 a ñ o s de edad, han sido de­
tenidos por fuerzas de l a Guardia 
Civi l de Sangenjo, como presuntos 
autores de diversos robos. 

Los seis j ó v e n e s detenidos son 
José Carlos C a m a r i ñ a Beses, de 21 
años ; J o s é Waldo Nazar Rodr íguez , 
de 25 a ñ o s ; Federico Ausona L f l -
Pez, de 18 a ñ o s ; Emi l io Hermida 
Cast iñeiras , de 19 a ñ o s ; C á n d i d o 
Besea Troneoso, de 18 a ñ o s , y E d ­
gar Manuel T r a s á n , de 20 años . 

S I G U E S U E L T O E L INCEN­
DIARIO 

V A L E N C I A , 15. — ( E F E ) . — Nue­
vamente se ha advertido l a presen­
cia en las calles, esta madrugada, 
de un m a n í a c o que se dedica a l a 
pierna de coches. 

Hoy, a las dos de madrugada, 
ei} la calle de Zamora, frente a l 
í iúmero 1, ardieron por e l pro-
eedimiento de acercar materias 
combustibles, los coches "Seat 850" 
J ia t r ícu la B-850.296 y el "Renault 
4 m a t r í c u l a B-649.616; e l primero 
l u e d ó totalmente destruido y e l 
segundo, sólo en parte. 

A T R A C O E N L A C A J A DE 
AHORROS DE A L E G R I A DE 
ORIA 

A L E G R I A D E O R I A (Guipúzcoa) , 
15 — ( E F E ) , _ u n a persona be-
^da de bala en una pierna y cua-
« A Í e n t a s m i l pesetas es e l balan-

de u n atraco perpetrado en l a 
gwursa l de l a Caja de Ahorros 
.provincial de l a localidad de Ale-
«Ha de Or ia . 
d w atraco fwe perpetrado a las 
r f 2 y media de esta m a ñ a n a , cuan-
«o dos individuos armados con pls-
diS . penetraron en e l inter ior de 
ffia ^ " á í y tras Int imidar a l 
f a » o empleado q u é se encontra-
i n o n L ^ InSSiT, sé apropiaron de 
^ o ooo pesetas. 

^ tercer Individuo, que se 
^ c e n t r a b a junto a l a puerta de 
b L ad 50 le «seapó u n dis-
r*ro de metral leta, que a lcanzó 

Un* Pierna a J u a n J o s é Apar i ­

cio E c h e b u r ú a , cliente de l a cita­
da sucursal . 

Momentos m á s tarde, los atra­
cadores huyeron con el bo t í n en 
u n coche "Renault-12", 

E l veh ícu lo con e l que los atra­
cadores de l a Caja de Ahorros 
Provinc ia l de A l e g r í a de Oria( hu­
yeron, una vez perpetrado e l atra­
co, era u n R-12, m a t r í c u l a "SS. 
9118-A". 

Dicho veh ícu lo h a b í a sido roba­
do a las nueve de l a m a ñ a n a a 
punta de pistola por cuatro indi­
viduos, cuando su propietario San­
tiago P é r e z circulaba por l a ca­
r re te ra comarcal de Azpei t ía a 
Tolosa. 

T r a s parar e l veh ícu lo , amordaza­
ron y ataron a s u propietario a 
u n á rbo l , en las ce r can í a s de Az­
pei t ía (Guipúzcoa) , Po r e l momen­
to, e l coche no ha sido encontra­
do. 

S E C O N F I E S A N A U T O R E S 
D E L A T R A C O A L A C A J A 
DE AHORROS DE B A L E A ­
RES 

P A L M A D E M A L L O R C A , 15.— 
( E F E ) . — L o s cuatro individuos en 
cuyo domicilio fue encontrado un 
p e q u e ñ o arsenal de cartuchos de 
"goma-2" y tres escopetas de ca­
ñ o n e s recortados, han confesado 
ser los autores del atraco perpe­
trado anteayer en una sucursal 
de l a Caja de Ahorros de Balea­
res de esta ciudad. 

L o s nombres de los detenidos, 
que h a b í a n sido mantenidos en 
secreto hasta e l momento de su 
confesión, han sido comunicados 
por l a Pol ic ía que real izó en el 
espacio de unas horas l a deten­
ción e iden t i f icac ión de los atra­
cadores. 

A n g e l Díaz Sauceda, de 43 años 
de edad, na tura l de Badajoz con 
amplio his tor ia l delictivo, es el 
jefe de l a banda. 

Cipriano M a r t í n e z Sánchez , na­
tura l de P a l m a ; Melchor Quintani-
11a L e i v a , de Granada y Miguel Mu­
ñoz Ortiz, de P a l m a ; los tres de 23 
a ñ o s de edad y s in antecedentes 
penales, son los otros miembros 
de l a banda. 

Toda la cantidad s u s t r a í d a en l a 
Caja de Ahorros fue recuperada 
por los inspectores de la Jefatura 
de Policía . 

S e g ú n h a podido saber " E f e " , 
parte de los billetes, 41.000 pese­
tas, se encontraban "profundamen­
te escondidos" en las bragas de 
Manuela Díaz Morcillo, c u ñ a d a y 
amante del jefe de l a banda, quien 
fue t a m b i é n detenida como encu­
bridora, asi como su h i ja Fuen­
santa Díaz Díaz. 

M E J O R A L A SITUACION 
E N P A L M A 

P A L M A D E M A L L O R C A , 15.— 
( E F E ) . — " L a s i t u a c i ó n es hoy 
sensiblemente mejor y s i n c sur­
gen imponderables p o d r í a estar 
dominada m a ñ a n a " , m a n i f e s t ó 
esta m a ñ a n a a E f e , u n portavoz 
de " I C O N A " . 

E n l a j o r n a d a de hoy sólo se 
mant iene e l vasto incendio a l 
norte de P a l m a , desde B e n d i n a t 

Rescatado, sin vida, un 
minero de HUNOSA 
O V I E D O , 15.— ( E F E ) . — A pr i . 

mera hora de l a noche, ha sido 
rescatado e l c a d á v e r de uno de 
los picadores atrapados, desde el 
pasado jueves, en el interior d e l 
pazo "Monsaero" de l a empresa 
H U N O S A . 

L a s brigadas de salvamento, 
compuestas por doce hombres, 
trabajan en relevos ininterrumpi­
dos de cuatro horas intentando 
localizar a l segundo productor que 
fue desplazado por e l desprendi­
miento de minera l de l a serie don­
de se encontraba trabajando, pues-
to que las brigadas de rescate han 
localizado en dicho lugar parte 
del mater ia l de trabajo. 

has ta S o n V i d a , en le. s i e r r a de 
N a Burguesa . E s t e i ncend io se 
h a l l a controlado por e l aux y e l 
este, mien t ras c o n t i n ú a a v a n z a n ­
do con fuerza por e l .oeste y el 
norte. 

H a comenzado esta m a ñ a n a u n a 
o p e r a c i ó n de cor ta fuegos en l a 
que par t i c ipan todas l a s m o t o s i « -
r r a s y palas cavadoras disponibles 
en l a I s l a tanto de Obras P ú b l i c a s 
como de par t iculares , a s i como 
unos 200 hombres con pices y p a ­
las, necesarios e n los sit ios m á s 
abruptos de esa zona m o n t a ñ o s a , 
donde l a s m á q u i n a s no pueden 
t ransi tar . 

C o n estos cor ta fuegos se espera 
poder a i s la r los dos puntos m á s 
violentos de l incendio. 

T i e n e n problemas m e c á n i c o s los 
dos hidroaviones " C a n a c í a i r " de 
I C O N A que l legaron ayer a P a l ­
ma , uno de M a d r i d y otro de Reus , 
para sus t i tu i r a los otros tíos que 
se h a l l a b a n uno en r e v i s i ó n y otro 
con a v e r í a s . P o r ello se cuenta 
ú n i c a m e n t e con u n a avioneta 
" C o m m a n d e r " p a r a descargar 
agua sobre l a s l l amas . 

L o s " C a n a d a i r " h a n efectuado 
durante esta semana u n a labor 
t a n agotadora p a r a sus pilotos, 
como p a r a sus m á q u i n a s y sus es­
t ructuras m e t á l i c a s . Doce horas 
de vuelo a l d í a , desde las 9 de l a 
m a ñ a n a has ta l a s 9 de l a noche, 
con u n promedio de u n amer i za -
ge por cada 11 minutos . L o s " C a -
n a d a ñ ' " , t ienen u n a capacidad de 
5 M 0 l i t ros de agua pa ra descar­
gar sobre los incendios. 

M I L L O N E S DE DIRHAMS 
F A L S I F I C A D O S 

V A L E N C I A , 15. — ( E F E ) . — Mi­
llones de , drihams m a r r o q u í e s han 
sido falsificados en Valencia , ope­
rac ión descubierta por las fuerzas 
del orden, que culminaron con la 
a p r e h e n s i ó n de los autores y !a 
ineau tac ión de las planchas y má­
quina de i m p r e s i ó n . 

E n Marruecos fue advertida la 
presencia de n u m e r o s í s i m o s bille­
tes falsificados de c ien dirharas, 
lo que a l a r m ó a las autoridades 
de a q u é l pa í s , que montaron en 
seguida un servicio, l o g r á n d o s e en 
Sevil la , Algeeiras y Má laga l a de­
t enc ión de ios traficantes de esta 
moneda. Posteriormente, se detuvo 
en Málaga a l cerebro de l a opera­
ción, a l que se ocupó u n m i l l ó n y 
medio de dirhams, y por a h í se 
l legó a l centro de operaciones, en 
Valencia , donde se h a localizado 
la imprenta clandestina con todas 
las planchas. 

P o r e l momento, la autoridad no 
ha hecho p ú b l i c a l a identidad de 
los monederos falsificadores. 

e x t r a n j e r o 

S E C U E S T R A A S U P R O ­
P I O H I J O 

N O R T H A S T O N ( I n g l a t e r r a ) . 
15.— ( E P E ) . — U n hombre l l eva 
m á s de 24 horas encerrado m 
u n a casa en l a que retiene se­
cuestrado a otro hombre y a su 
propio h i jo de cinco a ñ o s . 

E l incidente c o m e n z ó cuando 
el secuestrador p e n e t r ó en u n a 
casa de N r t h A s t n , en el conda­
do de Oxford , armado con u n a 
escopeta. D e s p u é s de amenazar 
a l d u e ñ o se e n c e r r ó en u n a h a ­
b i t a c i ó n superior con l a nov ia de 
és t e . 

L a po l i c ía r o d e ó l a casa y t ras 
diez horas de asedio el secuestra­
dor a c c e d i ó a cambiar a l a m u ­
chacha retenida, de 19 a ñ o s , por 
D a v i d Pearson, de 24,. amigo del 
a tacante que se p r e s t ó vo lun ta ­
r iamente a l cambio. 

E l secuestrador p i d i ó t a m b i é n 
que le t r a je ran a s u h i jo , de 5 
a ñ o s , a lo que a c c e d i ó l a po l ic ía . 

L a s causas de este secuestro pa -

José Angel M e i l á n Ontanil la , de 
24 años , vecino de Lugo, s in pro­
fesión y con un amplio historial 
delictivo, que en l a noche del pa­
sado día doce, sobre las nueve y 
media, agredió a dos inspectores 
del Cuerpo Genera l de Pol ic ía y 
a dos miembros de l a Pol ic ía A r ­
mada cuando procedieron a su de­
tenc ión , después de que le sorpren­
diesen en la Plaza de Santa M a r í a 
a l lado de unos coches en actitud 
sospechosa, fue puesto ayer en l i ­
bertad. 

M e i l á n Ontanil la, que h a b í a sa­
lido de l a pris ión recientemente por 
otros hechos delictivos —estuvo en 
la cárce l unas quince veces-—, es­
gr imió una navaja y con ella cor­
tó a uno de los policías armados 
en una mano. 

E l caso, por tratarse de una agre­
sión a las fuerzas armadas, p a s ó 
primero a l Juzgado Mil i tar , que se 
inhibió a favor del de In s t rucc ión 
y que, a su vez, decidió que pasa­
se a l de Distri to, que ahora entien­
de el hecho. 

R O S O D E U N V E H I C U ­
L O 

Eulogio Chousa Cruz, con domi­
cilio en *Lugo, calle de San R o ­
que, ha denunciado ante l a Inspec­
ción de la Guardia de l a Comisa­
r ía de Pol ic ía , que durante l a no­
che ú l t ima le sustrajeron de l a 
Rampa de Claudio L ó p e z un turis­
mo «R-5», C-0086-C, que valora 
en 190.000 pesetas. 

C O C H E S D E S V A L I J A D O S 
Irene Alfonso Miguel , domicilia­

da accidentalmente en Lugo y ve­
cina de Vi l la r rea l de U r r e c h ú a 

recen ser el deseo del a tacante 
de l l amar l a a t e n c i ó n sobre u n 
problema que tiene con l a j u s t i ­
c i a y que considera injusto. 

L a po l ic ía , que s i rv ió agua y 
al imentos a los tres encerrados, 
espera que el incidente se r e sue l ­
v a satisfactoriamente. E l secues­
trador cae en p e r í o d o s de m a l 
humor durante los cuales g r i t a 
y a m e n a z a a i radamente , pero 
has ta ahora h a podido ser c a l ­
mado por su amigo y por l a pre­
sencia de su h i jo N 

I N C E N D I O E N U N A U T O -
B U S : 13 M U E R T O S 

S E U L (Corea del S u r ) , 17.— 
• E F E ) . — U n incendio se produjo 
anoche en u n a u t o b ú s repleto de 
viajeros que c i rcu laba por u n a 
autopista e l sudeste de es ta c a ­
p i ta l , resultando muer tas 13 per­
sonas y her idas otras 50, in fo r ­
m ó l a pol ic ía . 

E n el a u t o b ú s v ia jaban unos 
80 pasajeros, l a m a y o r í a de los 
cuales regresaban a sus casas. E l 
incendio se produjo cuando el v e ­
h í c u l o se encontraba cerca de 
P u s a n , , local idad s i tuada a 330 
k i l ó m e t r o s a l sudeste de S e ú l , 
a ñ a d i ó l a po l ic ía 

U n a s 50 personas resul taron 
heridas, l a m a y o r í a de el las de 
gravedad. 

L a causa exacta del incendio 
no se conoce de momento pero l a 
po l ic ía e s p e c u l ó en cuanto a que 
u n a ce r i l l a encendida p o d r í a h a ­
ber generado e l s i n i e s t r a a l i n ­
cendiarse e l a lcohol u otro com­
bustible de los horni l los p a r a co­
c ina r que t ransportaban algunos 
de los viajeros. 

L a po l ic ía i n d i c ó que el n ú m e ­
ro de v í c t i m a s puede inc remen­
tarse debido a que algunos de los 
heridos s é encuent ran en estado 
c r í t i cos . Los .heridos e s t á n siendo 
tratados en u n hospital cercano 

a l lugar del. siniestro. 
V E I N T I D O S A H O G A D O S 
E N E L M A R C A S P I O 

T E H E R A N , 15.— ( E P E ) . — V e i n ­
t idós personas se ahogaron m i e n ­
t ras nadaban en el M a r Caspio 
en los dos ú l t i m o s d í a s , i n f o r m a ­
ron hoy los pe r iód icos de T e h e ­
r á n . 

L o s informadores a ñ a d i e r o n 
que las muertes se produjeron en 
distintos centros t u r í s t i c o s en los 
que existe u n a gran af luencia de 
visi tantes. 

E l vespertino " E t t e l a a t " i n fo r ­
m ó que las personas que huye ron 
de l a s al tas temperaturas de T e ­
h e r á n , que a lcanzaron los 37 g ra ­
dos c e n t í g r a d o s , y de otros m á s 
elevadas en dist intos lugares del 
I r á n , h ic ieron caso omiso de l as 
advertencias de los vigi lantes de 
playas que ind ica ron que e l m a r 
estaba demasiado encrespado p a ­
ra b a ñ a r s e . 

U n a de las victimaos fue vea 

(Gu ipúzcoa ) , denunc ió que de un 
turismo aparcado en la Plaza de 
Al icante le sustrajeron un bolso 
que con ten í a seis m i l pesetas, unas 
gafas graduadas y un abanico. V a ­
lora lo sust ra ído en 10.000 pesetas. 

T a m b i é n fo rmu ló denuncia en 
la Comisar ía José Antonio Ga l l e ­
go Gonzá lez , vecino de nuestra c i u ­
dad. Avenida de Madrid, 41-2.'°, 
dando cuenta que de un turismo, 
de su propiedad, aparcado delante 
de su casa, le sustrajeron durante 
la noche ú l t ima un radio-cassette 
que valora en nueve mi l pesetas. 

A R D E U N T U R I S M O 
Sobre las ocho y cuarto de l a 

m a ñ a n a de ayer, en l a calle de Or ­
tiz M u ñ o z se incendió el turismo 
LU-23 .177 , propiedad de José B u r -
go Paso. Hubieron de acudir los 
bomberos, quienes lograron sofocar 
el fuego, no pudiendo evitar sin 
embargo que l a ins ta lac ión del ve­
h ícu lo sufriese desperfectos. 

A S I S T I D O S E N L A C A S A 
D E S O C O R R O 

E n l a Casa de Socorro Munic ipa l 
fueron asistidos Alfonso A m o r ó s 
Fa laga , de 2 años , vecino de San 
Sebas t ián , que presentaba herida 
inciso contusa en l a pierna derecha 
y con tus ión en hombro del mismo 
lado, y a Alejandro Castro F e r ­
n á n d e z , de 52 a ñ o s , vecino de L u ­
go, a quien se le aprec ió herida 
inciso cortante en arco superciliar 
y r eg ión malar, así como heridas y 
contusiones en ambas manos y pro­
bable fractura de malar derecho. 

Ambos se lesionaron en sendos 
accidentes de t ráf ico. 

norteamericano l lamado R i c h a r d 
Madon que r e s i d í a en T e h e r á n . 

21 M U E R T O S E N A C C I D E N ­
T E . 

N U E V A D E L H I , 15.— i E P E ) . — 
21 personas mur ie ron y otras 20 
resultaron heridas a l caer un 
a u t o b ú s en u n a zan j a . 

E l accidente tuvo lugar en M a -
karkot , localidad de l estado de 
J a m m u y K a s h m i r (norte del 
p a í s ) , s i tuada a irnos 60 k i l ó m e ­
tros de Nueva D e l h i , i n fo rma l a 
agencia de noticias india. 

25 P E R S O N A S A H O G A D A S 
E N E L G A N G E S 

N U E V A D E L H I , 15.— ( E F E ) . — 
Se teme que m á s de 25 personas 
h a y a n muerto en él r ío Ganges 
tras e l naufragio hace dos d í a s 
de u n ferry, in fo rma hoy la agen­
cia de noticias I n d i a . 

E l barco n a u f r a g ó a unas 16 k i ­
l ó m e t r o s de l a c iudad de P a t n a 
(noreste del p a í s ) , y sólo 22 de 
las 50 personas que l levaba a bor­
do consiguieron l legar a t i e r r a , 
i n f o r m a l a agencia. 

C O N D E N A D O S A L A H O R -
• C A 

NAIROÍBI , 15. ( E F E ) . — T r e s 
hermanos h a n sido condeiiados a 
mor i r en l a horca como autores de 
u n robo a mano a rmada . 

L a s sentencias fueron dictadas 
por u n magistrado de l a c iudad 
por tuar ia de Mombosa, una vez 
que a los tres se les e n c o n t r ó c u l ­
pables de robar ropa valorada e n 
400 d ó l a r e s y 1.500 dó la res en 
efectivo. 

L o s tres hermanos declararon 
que"eran inocentes. 

N A U F R A G O S R E S C A T A ­
D O S 

R I O D E J A N E I R O , 15. ( E F E ) . — 
U n modesto " a l k i e - T a i k i e " con­
s igu ió emi t i r l a s e ñ a l de se corro 
cuando doce j ó v e n e s en una i s l a 
desierta y a no " d i s p o n í a n de agua 
dulce. 

U n grupo de estudiantes — c u a ­
tro spuchachas y ocho m u c h a ­
chos, b r a s i l e ñ o s y nor teamer ica­
nos de 16 a 20 a ñ o s —hablan con­
tratado los servicios de u n pesca­
dor del que no saben m á s que su 
apodo, " C a b a l e i r a " quien rec ib ió 
por adelantado e l equivalente a 
100 d ó l a r e s por l levar les has t a l a 
is la de M a r i c a y recogerles cuatro 
d í a s d e s p u é s . 

Cuando los muqhachos percibie­
ron l a informal idad de 'Eaba l ' e i -
r a " e r a tarde para adoptar p r o v i ­
dencias y sus reservas de aguas 
apenas a lcanzaban para e! d í a 
de ayer , viernes, fecha en que 
h a b í a n convenido embarcar a las 
ocho de l a m a ñ a n a de regreso a 
sus casas. 

Rona ldo C a r d ó s e de 20 a ñ o s , 
d i s p o n í a de u n emisor de bolsillo 
de l t ipo " W a l k i e - T a l k i e " que, pe-

¿Pasa a la página siguiente) 
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repita en voz alta: 

n o m e i m p o r t a 
¡ e l m u n d o 
I d e l o s n i ñ o s 

s e g u r o q u e l e s e r á d i f í c i l l a p r i m e r a v e z . * , 
a ú n m á s d i f í c i l r e p e t i r l o u n a s e g u n d a , j 

UNICEF le pide ayuda en nombre de los n iños que necesitan alimen- I 
tarse, recibir atenciones sanitarias, educac ión , respeto y car iño. 
UNICEF con su colaboración pretende la pro tecc ión inteqral de la I 
infancia. 

c o n t r i b u y a a l o g r a r u n m u n d o m á s J u s t o , 
n a c i é n d o s e s o c i o d e U M I C E F 

Si desea más información sobre Unicef, 
envíe éste cupón al Apartado de Correos 
n." 12.021. Madrid, 

Nombre 

Dirección. 

Población, 

ililad (t« UNICEF es realizada gr, 

| 
u n i c e f 
A S O C I A C I O N U N I C E F ESPAÑA j 

S U C E S O S 
(Viene de la página anterior) 

se a s u alcance l imitado, se hizo 
audible a diez k i l ó m e t r o s de d is ­
t anc i a , en l a costa. . 

U n veh ícu lo de l a pol ic ía m i l i t a r 
que pasaba por l a p l aya ae B o t a -
fogo, en R í o de Jane i ro , pe rc ib ió 
l a in terferencia que causaba u n 
mensaje en el receptor üe pa t ru­
l l a y cons igu ió s intonizar a los 
" n á u f r a g o s " . 

Ale r tado el Se ry ic io de S a l v a ­
mento Costero los Jóvenes fueron 
rescatados de l a i s l a s i n otras con­
trariedades que s u i n d i g n a c i ó n 
m n el " C a b a l e i r a " . 

Todos hemos de colaborar 
pa ra cortar ía cadena de acci­
dentes laborales que se produ 
cen cada día. C a d a peseta gas 
tada en instrumentos de pre 
vención,, cada minuto perdido 
en ut i l izar los , pueden valer l ú e 
go miles de dmos y de horas 

£1 Progreso 
En CORVITi, Se vende 
é r . e! comercio de D, Pe­
dro Pórtela Pórtela. -

LA VIDA ES A S I 
(Viene de ;altima p á g i n a i 

dad de un buitre es u n fe­
n ó m e n o poco corriente. E n 
los ú l t i m o s a ñ o s sólo se h a ­
b í a producido u n caso en u n 
zoológico de los Estados U n i ­
dos. 

• NO S E F U E D E T E N E R 
S E R P I E N T E S 

U n joven matr imonio i n ­
g lés p e r d i ó s u derecho a u n 
piso, de los que concede el 
ayuntamiento londinense, a 
causa de su a n i m a l d o m é s t i ­
co: U n a serpiente i5itón de 
dos metros de largo. 

A l a n Jeens y s u mujer Ro~ 
semarie, h a b í a n solicitado, 
hace dos meses, u n a v i v i e n ­
da de p r o t e c c i ó n of ic ia l a 
causa de que ambos se en ­
cuen t r an sin empleo y con 
u n h i j o de t an solo dos se­
manas . 

S i n embargo a l as pocas 
horas de entrar e n s u nuevo 
piso u n inspector del a y u n ­
tamiento se p r e s e n t ó con un 
u l t i m á t u m , "o el piso o l a 
serpiente" . 

L a dec i s ión de l a pareja 
fue u n á n i m e : "Nos queda­
mos con l a " p i t ó n " , a l a 
que hemos tom&do c a r i ñ o y 
es como un miembro m á s de 
l a f a m i l i a ' . 

E n este barr io —dijo 
A l a n — todo e l mundo tiene 
an imales caseros y no me 
expl ico por q u é tanto e s c á n ­

dalo con nues t ra serpiente."* 
" H e n r y " — a g r e g ó — se pa ­
sa todo el d í a en casa y no 
hace d a ñ o a nad i e " . 

: * E L B I L L E T E D E 
A V I O N M A S B A R A T O 
D E L M U N D O 

U n a c o m p a ñ í a holandesa 
de vuelos " c h a r t e r s " b a t i ó el 
record mundi&J de precios 
baratos: U n f l o r í n (algo m á s 
de 5 pesetas) por l a t r a v e s í a 
del A t l á n t i c o entre Amste r -
dam (Holanda) y B o s t ó n 
( E E . U U . ) . 

L a c o m p a ñ í a " G e f a u " 
a p r o v e c h ó l a d e r o g a c i ó n o f i ­
c i a l de su pafe has ta e l 14 
de septiembrt; p r ó x i m o del 
r é g i m e n de precios m í n i m o s 
para los vuelos " c h a r t e r s " y 
l a n z ó l a contr Í O Í e n s i v a a l a 
competencia de las compa­
ñ í a s a é r e a s legulares . 

U n portavoz de í a " G e -
í a u " p r e c i s ó t a m b i é n que el 
precio de u n f lo r ín por el b i ­
llete de l a l í n e a Ams te rdam-
Boston quedaba reservado 
exclusivatnence pa ra los v i a ­
jeros que aceptasen ocupar 
en el ú l t i m o minuto las 
eventuales p lasas l ibres. 

L a s l í n e a s regulares que­
daron autorizf das reciente­
mente a ofrecer esas plazas 
en l a m i s m a l í n e a Amste r -
dam-Bos ton por e l precio de 
115 f lorines (unas- 4,000 pe­
setas) . 

L A C U M B R E E C O N O M I C A D E B O N N 

IOS OTROS SEIS PAISES NO PARECEN DISPUESTOS A SEGUIR 
TOLERANDO ODE E E . ü ü . ORDENEN IA ECONOMIA MUNDIAL 
W A S H I N G T O N , 15.— (Por Juan 

Roldán , de E F E ) . 
L a importancia central de la 

r e u n i ó n de Bonn este f in de se­
mana reside en que las o t ra* seis 
naciones r icas parecen dispuestas 
a aceptar la real idad de que "los 
Estados Unidos no pueden seguir 
ordenando l a e c o n o m í a mundia l" 

Con esta frase del editorial que 
ayer pub l i có e l "Washington Post" 
sobre l a "cumbre" de siete pa í se s 
occidentales, se resumen las pocas 
expectativas y e l pesimismo que 
rodea los contactos económicos y 
comerciales de los r icos: 

Conjuntamente, Alemania , F ran­
cia, Gran B r e t a ñ a , J a p ó n , C a n a d á , 
I tal ia y Estados Unidos mantie­
nen l a mitad de l a p r o d u c c i ó n 
mundial y la mitad del comercio 
internacional. 

E n un sector de las c r í t icas nor­
teamericanas yace l a queja de que 
en parte, e l fracaso que se p r e v é 
en Bonn es achacable a l propio 
presidente C á r t e r , que no l leva 
ninguna iniciat iva concreta y que 
a d e m á s ha ido perdiendo prestigio 
y popularidad durante todo el año 
que l leva en l a Casa Blanca . 

S in embargo, la real idad es m á s 
compleja que l a pura acción per­
sonal del presidente de los Esta­
dos Unidos. 

E l "Club de los Ricos" , como lo 
l laman las naciones en vías de des-
arrdllo del Te rce r Mundo, e s t a r á 
interesado en Bonn e l domingo, y 
lunes en poner "su casa en orden" 
en los terrenos de inf lación, cre­
cimiento, desempleo y comercio. 
Y . aunque los Estados Unidos no 
pueden tan libremente como antes 
imponer sus cri terios económicos 
y monetarios, l a ' r e a l i d a d es que 
para los socios europeos en esta 
cumbre son todav ía muchos los pa­
sos que Washington puede dar 
para equil ibrar las diferencias 
existentes en las balanzas de pa­
gos de todos. 

Por su parte, la a d m i n i s t r a c i ó n 
C á r t e r ha dicho por anticipado que 
no quiere ser e l "escape" de las 
quejas de todos por su ausencia 
de pol í t ica e n e r g é t i c a o por se­
guir exportando una inf lación ga­
lopante. 

Pa ra J a p ó n y Alemania Occiden­
tal, a los Estados Unidos exige 
reactivar sus e c o n o m í a s , es m á s 
importante controlar l a inf lación 
y el paro que crecer en sus pro­
ductos nacionales brutos. 

Es ta s e r á la cuarta "cumbre" 
económica del Club de' los Ricos, 
d e s p u é s de l a de F r a n c i a en 1975, 
Puerto Rico en 1976 y Londres el 
año pasado. 

E n la de 1977, las promesas de 
Estados Unidos se cifraron muy al­
tas por C á r t e r , pero l a realidad 

de su trato posterior en Estados 
Unidos con e l Congreso y otras 
fuerzas e c o n ó m i c a s convir t ieron 
en un fracaso los objetivos fija­
dos. 

U n a ñ o d e s p u é s , e l d e s i n t e r é s 
norteamericano por evi tar ser afec­
tado por otro eventual embargo 
de p e t r ó l e o le hace seguir impor­
tando a razón de 50.000 millones 
de dó la re s a l año . 

E l déficit comercial a scend ió en 
1977 a 27.000 m ü l o n e s de d ó l a r e s 
y e l dó l a r se d e v a l u ó frente a l 
marco, yen y franco suizo en un 
20 por ciento este a ñ o . 

E n opin ión de los expertos, el 
éxi to de la cumbre puede estar 
en sus pronunciamientos negati­
vos: Acuerdos entre los siete para 
no r ecu r r i r a p r á c t i c o s proteccio­
nistas, d e t e r m i n a c i ó n de no aban­
donar las responsabilidades inter­

nacionales (zona de influencia), y 
no actuar de mala fe con aquellos 
socios que no puedan cumplir sus 
promesas económicas . 

E l estado presente en porcenta­
jes de los índ ices económicos de 
los siete pa í ses participantes es 
el siguiente: Inf lac ión: Estados 
Unidos, 7 por ciento; Alemania , 2,7 
por ciento; C a n a d á , 9 por ciento; 
J a p ó n , 4,2 por ciento; F ranc ia , 9* 
Gran B r e t a ñ a , 7,7; e I ta l ia , 12,2 por 
ciento. 

Desempleo: Estados Unidos, 5 J 
por ciento; Canadá , 8,6; J a p ó n , 2,2; 
F ranc ia , 5,0; Alemania , 3,4; Gran' 
B r e t a ñ a , 6,8; e I ta l ia , 3,5 por men­
tó . -

Crecimiento: Estados Unidos. 
4,25 por ciento; Canadá , 3,75; Ja­
pón , 5,0; Franc ia , .3,25; Alemania, 
3,25; Gran B r e t a ñ a , 3,0 e Italia," 
1,0 por ciento. 

COMIENZA H O Y LA "CUMBRE" 
E C O N O M I C A E N B O N N 
• Cárter v i s i tó ayer B e r l í n , donde 

las autoridades orientales crearon 
dificultades de c i r c u l a c i ó n 

EE.UU. reza por la unificación alemana", 
declaró en Francfort ante una multitud 

CARTER REPRENDE 

A YOUNG 
BONN, 16.— ( E F E ) . — E l presi­

dente de los Estados Unidos J i m -
my C á r t e r , ha reprendido al em­
bajador de la O N U , Andrew 
Young, por sus declaraciones a un 
per iód ico f r ancés . 

E l portavoz de la Casa Blanca , 
Jody Powel l , dec l a ró ayer que 
C á r t e r le man i f e s tó a Y o u n g - su 
descontento por l a a f i rmac ión del 
embajador al pe r iód ico " L e Ma-
t in" de que en los Estados Unidos 
"hay cientos, si no miles, de pre­
sos políticos'". 

E l mismo Powel l , que hizo la 
dec la rac ión a la Prensa en -el 
avión en que C á r t e r regresaba 
hoy a Bonn, añad ió que Young re­
conoció ante el presidente que ha­
bía cometido un er ror y que la­
mentaba los problemas que le ha-
bía causado con ello. 

E l portavoz de la Casa Blanca 
t e r m i n ó afirmando que ignora si 
Young se m o s t r ó o no dispuesto a 
admitir, pero que le consta que 
C á r t e r no le a c e p t a r á la dimisión 
en e] caso de que la presente. 

Andrew Young, un embajador USA... 
(Viene de u l t ima p á g i n a ) 

no, Young no recibió una s»ia censura pública del 
Presidente Cárter. 

Sus últimas declaraciones, y especialmente su re. 
ferencia a la existencia de prisioneros polít icos en 
Estados Unidos, parece haber colmado la paciencia de 
los conservadores, que se aprestan a lanzar una cam-
paña contra Young que puede dejar pequeña a la or­
ganizada sóbre los juicios d« los disidentes soviéticos. 

Una clara señal de la envergadura de la campaña 
es la Irrupción personal de Henry Kissinger en el 
tema. 

El ex-canciller norteamericano volcó el jueves toda 
su imagen pública de "mago de la diplomacia" para 
pedir ei cese de Young, sumando su voz a la de 82 
congresistas y varios senadores que exigieron la ex-
pulsión del audaz embajador ante las Naciones Unidas. 

B E R L I N O C C I D E N T A L , 15. — 
( E F E ) . — E l presidente norteame­
ricano J immy Cár t e r , l legó hoy a 
esta capital en la primera visita 
que efectúa un presidente nortea­
mericano a esta ciudad desde ha­
ce 9 años . 

Cár te r , su esposa Rosa lyn y su 
hija E m y llegaron por vía aé r ea 
procedentes de francfort y fueron 
recibidos a su llegada a l aeropuer­
to por el ministro de Asuntos E x ­
teriores de Alemania Occidental v 
por el alcalde de la ciudad. 

E l canciller germano-occidental. 
Helmunt Schmidt, v ia jará esta tar­
de en av ión a Ber l ín Occidental, 
donde se reun i rá con el presidente 
norteamericano. 

I M P R E S I O N D E L V I A J E 
B O N N , 15.— ( E F E ) . — E l pre­

sidente de los Estados, Unidos, J i ­
mmy Cár t e r , mani fes tó hoy ante 
10.000 personas enfervorizadas en 
Francfort su esperanza de que las 
dos alemanias puedan unirse, pues 
«esto es lo que quiere el pueblo 
a lemán» . 

E n Ber l ín-Es te , ante más de 
20.000 personas, el presidente de 
los Estados Unidos dijo: «Pase lo 
que pase, Berl ín seguirá siendo l i ­
b re» , palabras que C á r t e r pronun­
ció en a l emán . E l presidente norte­
americano ante Jas tropas estado­
unidenses y alemanas de l a base 
militar de Wiesbaden-Erbenheim, 
gr i tó: « L a punta de la espada de 
occidente es aguda y bien forjada 
velaremos para que > así permanez­
ca». 

Pero los efectivos policiales, los 
mayores que se recuerdan en l a 
historia de Francfort , no puclieron 
impedir que algunos miembros del 
K B W (Federac ión Comunista de 
Alemania Occidental) se mezclaran 
entre la muchedumbre. 

U n joven que protestaba por el 
aniquilamiento de indios en Nor­
teamér ica pudo mostrar, sin ser 
molestado por la policía, u n poster 
al presidente C á r t e r con un indio 
crucificado. 

L o s miembros, una vez que Cár ­
ter a b a n d o n ó Francfor t , pudieron 
mainfestarse tranquilamente por el 
centro de la ciudad, s e g ú n senten­
cia judicial que proh ib ía dicha ma­
nifestación durante l a visita del 
presidente norteamericano. 

U n a vez en Ber l ín , e l presiden­
te norteamericano recor r ió los cien 
metros que separan el aeropuerto 
de la "Plaza del Puente A é r e o " 
en un «Ford L inco ln» blindado 
t ra ído expresamente de los Estados 
Unidos. E l alcalde de Ber l ín lo 
a c o m p a ñ ó en tan corto trayecto. 

L a visita de C á r t e r a Ber l ín , 
a c o m p a ñ a d o del canciller federal, 
mot ivó la protesta de las autorida­
des de la Repúb l i ca D e m o c r á t i c a 
Alemana ( R D A ) , que tomaron me­
didas para dificultar el t r á f ico ro­
dado in t e r a l emán en los puestos 
fronterizos. 

E l canciller federal Helmunt 

Schmidt calificó esta actitud ger­
mano-oriental de «punzada de agu-
ja» e indicó que Bonn hab ía toma­
do las medidas pertinentes como 
protestar por lo que cons ideró una 
violación del acuerdo de las cua­
tro potencias. 

L l a m ó la a t enc ión de ios obser­
vadores occidentales e l inesperado 
viaje del jefe del estado y secre­
tario general del partido ún i co de 
la R D A , E r i c h Honeker, a Moscú 
llamado hoy por el c o m i t é central 
del partido comunista soviét ico. 

Es te viaje, según fuentes occiden­
tales, podr ía estar relacionado con 
las condenas de disidentes comunis­
tas llevadas a cabo en la U n i ó n 
Soviét ica el viernes, y en l a R D A 
en días anteriores. Tales condenas 
fueron objeto el viernes de dura 
crí t ica por parte del presidente nor­
teamericano y del canciller federal 
a l emán . 

L a embajada soviética en l a R D A 
protes tó hoy por «el séqui to que 
el presidente norteamericano J i m ­
my Cár t e r llevó a Ber l ín , sin c i ­
tar a l cancil ler federal", i n fo rmó 
esta noche la agencia oficial de la 
R D A . 

C á r t e r mantuvo en Berl ín un 
f ó r u m abierto con unos m i l ciuda­
danos berlineses que le hicieron to­
da suerte de preguntas no conocidas 
con anterioridad por el presidente 
norteamericano. E n una de las res­
puestas dijo C á r t e r que la R D A 
no tiene ninguna responsabilidad 
sobre la vigilancia de los acuerdos 
sobre Ber l ín , que en Oriente sólo 

1 corresponde a l a U R S S . 
Por la noche el presidente nor­

teamericano reg resó a Bonn , don­
de m a ñ a n a t o m a r á parte en la cum­
bre económica mundial junto con 
los jefes de estado y de gobierno 
de C a n a d á , G r a n B r e t a ñ a , F ran­
cia, I ta l ia . J a p ó n y Alemania Fede- , 
ral. 

R E F E R E N C I A D E C A R ­
T E R A L A U N I F I C A C I O N 
D E A L E M A N I A 

F R A N C F O R T , 15.— ( E F E ) . — 
E l presidente C á r t e r dec la ró hoy 
ante una muchedumbre de alema­
nes que Estados Unidos reza por 
la uni f icac ión de Alemania . . 

Cá r t e r , a p a r t á n d o s e del texto 
preparado para un discurso pro­
nunciado en l a vieja plaza Roe-
mer de esta ciudad, dijo: «Reza­
mos por la uni f icac ión de Alema­
nia como expres ión de l a voluntad 
del pueblo de vuestra gran nac ión» . 

E l presidente norteamericana!1 
p r o n u n c i ó estas palabras poco an­
tes de salir por av ión para Ber­
lín, situado 175 k i l óme t ros en ©I 
interior de Aleman ia Oriental . 

C á r t e r hizo referencia a l a rsu-
nif icación de Aleman ia tras ase­
gurar a los alemanes occ idenía le f 
eLcont inuo apoyo de Estados U n i ­
dos y añad i r : «Cua lqu ie r ataque a 
vuestro territorio cons t i tu i rá ufl 
ataque a l territorio de n u e s t r » 
país». 
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G U I A M E D I C A 
FELIPE PRIETO GALAN 

C A R D I O L O G O 

Clérigos, 7-l.Mzqda. o Teléfono 216519 o LIGO 
C. S, P. 220 

J . PENZOL 
Jefe de E. E . G. de la Resi­

dencia de la S. S. 
Especialista en Enfermedades 

Nerviosas 
San Marcos, 3-4.° Drcha. 

L U G O Telf.: 21 52 08 

A. TOBAR MARTINEZ 
G I N E C O L O G O 

iefe de Servkio de Obstetricia y Ginecología de la Resid. Sanitaria 
Consulta previa cita en 

SANATORIO V I R G E N DE LOS OJOS GRANDES (Dr. López Pardo) 
CA Montevideo, s /n. — Telfs. 214343 y 214344 — L U G O 

C.S.P. 54/78 

DOCTOR A. USERO 
E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 
Calle de Orense, 25 L U G O 

C. S. P. 186 

T R I V I S O 
MEDICINA G E N E R A L Y 

C I R U G I A 

Bolaño Rlvadenelra, 23-3.° Dcha. 
Teléfono 21 59 39 C . S. P. 223 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De ta Fundación J iménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

SUSPENDE CONSULTA del 9 at 30 de Julio 

C A R L O S A B U I M H O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTO'? y enfermedades de la mujer 

Suspende consulta del 1 al 19 de Julio 
C. S. P. 026/77 

A. Rodríguez Castro 
MEDICINA INTERNA 

REUMATISMOS 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.* 
Telf. 21 41 59 C . S. P. 011/77 

D r . P A B L O P E N A R A B A D E 
LSPECIAIISW: GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
J E F E C L I N I C O DE L A RESIDENCIA S A N I T A R I A 

T R A S L A D O SU C O N S U L T A A: 
C / . O R E N S E , 1 9 - L » C - T E L E F O N O 21 44 64 - L U G O 

C. 8. P. 234 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 

Avda. Ramón Ferreiro, Z-2.* 
Teléfono 22 02 68 C . S. P. 

J O S E G U E R R E R O L 0 M B A R D I A 
E S P E C I A L I S T A EN MEDICINA INTERNA 

e consulta durante el mes de Julio 
C.S.P. 48/78 

P. k Diego Aragoneses 
Médico-Jefe del Dispensario 

Oficia! Ant ivenéreo 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 
€ / . del Dr. Gasa!la, 5 - 2.a planta 
Teléfono 21 20 36 L U G O 

. R I C O 
UROLOGIA 

Suspende consulta basta 
el día 20 de Agosto 

C. S. P. 030/77 

J . L Ferreira Alvares 
Pediatría y Puericultura 

C / . O. Redondo, 23 - 3.° • ízq. 
Teléfono 21 15 93 • L U G O 

C. S. P. n." 49/78 

m LAGO FERREIRO 
P E D I A T R A P U E R I C U L f O R 

Suspende consulta 
hasta el 1 de Agosto 

J U A N B R A V O L O Z A N O 
G I N E C O L O G O 

Consulta previa cita, llamando al te léfono 22 21 04 

P L A Z A COMANDANTE MANSO, 1 I - E N T R E S U E L O , DRCHA. 

C.S.P. 48/78 

F. Javier Pumar Vidal 
Médico especialista 

Pulmón - Corazón 
Eiecfroeardiografia • Rayos X 

Suspende consulta 
durante el mes de Julio 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

C / . Calvo Sotele, 19.1.# Teléfono 21 27 06 

J e s ú s Latas López 
U R O L O G O 

San Mareos, S-l.1 Izquierda 
LUGO 

R. FERNANDEZ 
DA PONTE GARCIA 

Pediatría y Puericultura 

Suspende consulta 
durante el mes de Julio 

A. RAMOS VIVERO 
ESPECIALISTA OIDOS NARIZ, GARGANTA 

Jefe de la Especialidad en et Hospitar Provincial 

Q. Ballesteros, 11 Teléfono 21 22 81 

Joaquín Paz Martin 
Especialista en Cirugía 

Ortopédica y Ortopedia infantil 
Traumatología 

Consueta tarde previa cita 
Sa» "edro, 18-2.* Telf. 223562 

C . S. P. 038/77 

F R A N C I S C O - J. VIDAL PARDO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

EIECTROENCEFAIOGRAFIA 
V. M«Bl(r* Rf*$, ÜM* • Telf. 221930 • IÜG0 

C . S. P. 12) 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

ORTODONCIA 
AVDA. CORUÑA 33-3* iZQDA. 
Telf. 21 19 51 C . S. P. 014/77 

Rodrigo Castro López A"u-»„±r'p f E l P r o e r e s o 
G I N E C O L O G O 

T r a s u d ó su consulta a: 
Calle del Conde, n.* 2 - 1 . ° C (Esquina a calle Monforfe) 

Te'éfono 2122 70 
C . S. P. 235 

UROLOGO 
Avda. de L a Coruña, 2 - 1 . * 

Telf. 22 21 04 . L U G O 
Consulta previa cita 

C . S. P, 045/78 

En CASTRO DE REY. Lo 
vende Vda. de D. Sera­
fín Rivas. Comercio. 

José Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

EIECTROENCEFAIOGRAFIA 
Bolsño Rivadeneira, 19-1.° Dcha. Teléfono 21 20 01 

C. S. P. 41 

Víctor ArambuIoTrelles 
Médico 

P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Suspende consulta 
hasta 1.° de Agosto 

•autos Martínez Diégnez 
M E D I C O - D E N T I S T A 

José Antonio, 33 • 4.e Izqda. 
Teléfono 21 28 26 

Edificio Galerías Villamor 
C. S. P. 013/77 

A l f o n s o C h i c o A l v a r e z 
P U E R I C U L T U R A 

Plaza de España, 6 2.° Teléfono 211613 L U G O 
C. S. P. 027/77 

A. Baamonde Ferreiro 
MEDICC E S P E C I A L I S T A 

Corazón, Bronquios y Pulmones 
Avenida de La Coruña, 31 • 2.° 

Teléfono 21 39 67 
Consulta de 10 a 2 

C . S. P. 022/77 

C L I N I C A DÉ R E H A B I L I T A C I O N 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
— MEDICO E S P E C I A L I S T A -

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 

€ / . DÍNAN, N.0 5 Y 7 3.° B T E L E F O N O 22 09 04 
C. S. P. 023/77 

Exíquio Sánchez Cuesta 
Director del Sanatorio Nacional de Carde para las 

enfermedades del tórax 
Corazón - Pulmón - Bronquios 

Clínica: Quiroga Ballesteros, 7*1.* Teléfono 21 29 38 
C. S. P. 212 

luis García Reverendo 
CORAZON, PULMON 

y BRONQUIOS 
Dr. Fleming, 2-1.* Telf. 223788 
(Esq. a «a Avda. de R. Ferreiro) 

CONSULTA PREVIA CITA 
C. S. P. 224 

J O S E ANTONIO R E B O L L O M A R T I N E Z 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3 - 2 . ° Dcha. (Puerta de Santiago) 

T E L E F O N O 22 36 96 » L U G O - C . S. P. 173 

Hortensio Díaz Calvo 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 
Aparato Respiratorio y 

Circulatorio 
Generai Mola, 4 2 - 1 * Izqda. 

Teléfono 21 13 31 L U G O 
C. S. P. 017/77 

José M a Castro Vázquez 
MEDICO DENTISTA 

San Fernando, S -1.° Izqda. 
(Encima Almacenes Martínez) 

Teléfono 21 72 17 C. S. P, 175 

Femando Pardo Gómez 
Trasladó su consulla a ARMAÑA, 9-L9 A 

(Frente al Gobierno Civil) 
€ . S. P. 206 

Luís-Alfonso Coira Sanjurjo 
REUMATOLOGIA Y E N F E R M E ­

DADES DE LOS HUESOS 
Rehabilit de aparato locomotor 

Consulta: Previa cita 
Avda. de La Coruña, 26-28-2.* 
Teléfono 21 19 03 L U G O 

C. S. P. 91 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

BOLSA OC MADRID B O L S A De B A R C E L O N A BOLSA DC B I L B A O 
Nominal ACCIONES Ultima 

Cotización 

500 Bilbao . . . 
800 Central 
250 San esto . . . . . . . . . . . . . . 
500 Exterior . . . . . . . . . . . . . . 
500 Fomento . . . . . . . . . . . . . 
500 Guipuzcoano . . . . . . . . 
500 Hispano 
800 Ibérico 

1.000 L de Cataluña . . . . . 
150 López Quesada . . . 

1.000 Mercantil . . . . . . . . . . . . 
600 Popular 
250 Santander . . . . . . . . . . . . . . . 

1.000 ürquljo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
500 Vizcaya « 
500 Bankunlón . . . . . . . . . . . . . . . 
50C Seguros Aurora . . . . . . . 
500 Unión y Fénix. Seg. 
800 Herrero 

1.000 Pastor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1.000 Noroeste . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1.000 Baukisur ...¿ 

500 Cartimbao 
500 Cartisa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
250 Fibansa 
500 Figránvisa . . . . . . . . . . . . . . . 

1.000 Finsa 
500 GraL Inversiones 
500 Popuiarinsa 

Electra de Viesgo . . . . 
Reunidas Zaragoza ». 
Fecsa (Q) 
Fecsa (P) . . . . . . . . . . . . . . . . 
Penosa 
Hid. Cantábrico . . . . . . . 
Hid Cataluña . . . . . . . . . . . 
Hidrola 
Iberduero . . . . . . . . . . . . . . . 
Sevillana 
ü Eléctrica 

600 
800 

6.000 
1.000 
1.000 

600 
600 
800 
500 
500 
500 

500 
m 

1.000 
1.000 

B00 
800 
500 
160 
600 
600 
600 

1.000 

• • • • • • • • • • • • • • a » 

Altos Hornos 
Duro-Felguera . . . . . . . . . 
Echevarría . . . . . 
Ftsa-Renault . . . . . . . . . . 
S m t a Bárbara . . . . . . . . . 
Mat y Construc. 
Sfmta Ana 
P.«nferrada . . . . . . . . . . . . 
Mvtor Ibérica .. 
Mueva Bl Quijano es» 
Olarra • ^ • • • 9 » 
Seat 

800 Metro 
600 Naviera Aznar 
600 Transmediterránea _> 

m m 
500 
600 
600 
600 
600 

1.00ÍÍ 

Croa ~ 
S. e L Aragonesas . .3 
Cepsa 
Flrestone Híspanla M 
Papelera Española . . . 
Papelera de Leiza . . . 
Papeleras Reunidas « 
Petroliber 
Snlace 
ü E. Rio Tinto 
U Resinera Rsoañola 

I N M O B I L I A R I A S Y A U X I L I A R E S 
Orz L A C O N S T R U C C I O N 

600 Asianc . . . . . . 
500 Cementos Lemona . . . 

1.000 Cristalería Española . 
500 Dragados 
500 L Colonial 
500 t. Metropolitana 
500 Urbls . . . . . . 
500 Vaiderrlbas . . . . . . . . . . . . . 
50C VaUehermoso .. 

800 oampsa 
600 Tabacalera 
800 Telefónica 

•«•••«•«•••••a 

800 Corp Bancobao . . ••«•a 
800 'EJ Aguila" 
500 Ebro 
600 Finanzauto 

1.000 Flnanz. y Servicios * 
600 Galerías Preciados . . . 

, 100 Gra i Azucarera . . . . . . 
1.000 (loipo .,.„ 
1.000 Savio „ 

600 rabacos Filipina* M.M 
1.000 Romasina 

Planlnvet I 
PTanlnver I 

1 x 8 Telefónica 
1 • 6 Fecsa . . . . . . 
1 x 4 Seat 

N O T A : 
O. m dinero. P . • papel 
fix, • »x dvdo. / « x deho 

297 
308 
299 
263 
266 

228 

232 

231 
387 
262 
233 
150 

320 

87 
167 
87 

77 
134 

66 
47 
'64,25 
65,75 
73 
72,50 
62 
76,25 
80 

64,50 

37,23 
68 

91 

56 
67 
63 

103 
107 
,70 

58 
50,23 

207 

47 
57 
70 

122 
47 

44« 
280 

102 
98,50 

146 
132 

247 
139 
86,50 

68 
66 

312 
122 
129 
79 
7^ 

4,50 
10 
40 

Diferencia 
Semanal 

— 8 

— « 

— 19 
— 18 
— 7 
— 10 
— 3 

1 

2,50 

1,50 
2 
0,25 
5,75 

1,50 
1 
2,25 
5,25 
0,50 

— 2,75 
— 2 

— « 
+ 2 

— 18 

— 4 
+ 4 

— 3 

— 5,50 
— 0,73 

+ 12 
— 7 

— 1,50 

— 4 

— 1 
— 0,50 
~ 0,50 

—. • '1 

— 0,14 
— 0,04 

3,75 

Ultima 
Cotización 

300 

294 
261 
250 

226 

167 
232 

232 
388 
265 
237 
150 

342 

134 

45 
65 
66,25 

62 
76,23 
81 
70 
64,50 

35,50 
65 

38 
66 

167 

68 

59 
51,50 

204 

53 
70 

48 
91 

277 

247 
149 

87 

120 
130 

78 

193 

66,10 
62,18 

5 
9,50 

38 

Diferencia 
Semanal 

— 5 

+ 4 
-a 
ea 

— 3 

— 5 
- f 2 

— 8 
— 16 
+ 5 
— 3 
- f 2 

— 10 

- f 

4 
3 
0,73 

2 
2,75 
3,50 
1 
6,50 

3,50 
1 

— 7 

6 
2,50 

— 10 

0,50 

l 

2 

1 

2 

0,14 
0,04 

0,25 
5,25 
5 

Ultima 
Cotización 

300 
304 
290 

265 
226 

230 

234 
389 
260 
238 
150 
600 

89 

44 
71 

63 
45 

72,50 

76,50 
81 
68 
65 

49 
63 
40 

45 

110 

39 

54 
204 

90 
48 
55 
70 

47 
92 

185 

252 
141 
86,50 

69 

325 
122 
130 

77 
112 
100 

66.21 
62.18 

4,50 
10 

Diferencia 
Semanal 

— 3 
— 9 

1 
13 

2 
3 

— 1 

3,50 
3,50 
3 
6 

— 11 

12 

1,50 
1 
1 

1 
0,50 

— 5 

9 

0,50 

+ 7 
-{- 5 

0.03 
0,04 

eaamfaío» del d í a , C B o l » . y moneda Rx tP . l d e s d a l a s - I 5 h ^ t r « S tOfde) 
l l amando a l t e l é f o n o n f i S i 2 1 4 S 

S E R V I C I O T O T A L 

URBANIZACION VILIANUEVA 

PUENTEOEUME 

PÍS0S EN CONSTRUCCION 
4 0 0 . 0 0 0 P t a s . E N T R E G A I N I C I A L 

R E S T O E N 1 0 A N O S 
INFORMESE en la misma obra, incluso sábados y domin­
gos («/ Dr. Viiianu«va) o «n •! Tfno.¡ 430241 - PUENTI-
DEUME. 
En La CoruAa: Tfnot.t 22819S - 221781. 

promueve: Avelino lópei Combo 

Hermandad de Donantes de Sangre de la Seguridad Social. 
"A veces traer un nuero ser a» mundo se har* a cos­

ta del mayor sacrificio: LA PROPIA VIDA. 
"UN POCO DE TU SANGRE PUEDE SAIVAR UNA VIDA. 

TU MISMO LA PUEDES NECESITAR". 

E l í n d i c e d e p e l i g r o 
i n c e n d i o 
f o r e s t a l 

El monte es una fuente inagotable de 
riquezas e impide la desertización de 
ia tierra. Extreme sus precauciones. 
Si se quema el monte, ya no hay vida. 

h o y e s 

I 
colabore con I C O N A 

MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

PRECIOS MAXIMOS DE COMPRA POR K I L O C A N A L PARA 
GANADO V A C U N O Q U E R E G I R A N P A R A L A SEMANA: 

Del 16 ai 22 de Julio de 1978 

VACAS 
Superiores s in sebo 
E x t r a s 
E x t r a regular 
P r imera 
P r imera regular 
Segunda 
Segunda regular 
Terceras 

BUEYES: 162 
TOROS: 160 
NOVILLOS: 162 

tas. K g . canal 

de 151 
de 146 
de 116 
de 111 
de 106 
de 101 
de 91 
de 85 

a 155 
a 150 
a 120 
a 115 
a 110 
a 105 
a 100 
a 90 

máximo s/c. 

TERNERAS 
De 80/100 

De 101/125 

De 126/140 

De 141/169 

De 161/180 

De 181/219 

De 220/arribft 

Ptas./Kg 
canal 

a 260 

a 255 

a 250 

a 245 

a 225 

a 215 

a 210 

HEMBRAS CON SEBO EL PPECIO SERA A CONVENIR 
PARA CERDOS CEBADOS PRECOCES 

CONSULTAR PRECIOS 
•\> - ' , 

Estos precios se entienden para ganado puesto en Mata­
dero y provisto de Guía de Origen y Sanidad. 

Sus hijos llevan téjanos. 
Regáleles la Cámara y la Bolsa fejanas Agfa Jean! 
Cámara y Carrete color 1.595 
Cámara, Bolsa y Carrete, por sólo 1995 ptas. 

P i a n o 
feto-cine 

PLAZA SANTO DOMINGO 

o O T 
SOLUCION A LOS PASATIEMPOS 

V E R B A S C R U C I L L A D A S 
(SOLUCION PARA L A S HORIZONTALES) . - . 1: CR. 2: Chea. 3: Chi»* 

ca. 4: Ca. Rióla. 5: Náparo. Xia. 6: Aveiá . Raro. 7: Ola. Toba. 8: Albel»-
9: Auga. 11: A A . 

J E R O G L I F I C O 
CON DARIO -

(con da, río) 
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Este es el esfuerzo 
de ALUMINA-ALUMINIO. 

La creación de un gran 
complejo industrial en SAN 
eiPRIAN(LUGO). 

La participación de las dos 
grandes compañías de aluminio 
españolas: ENDASA (55%) 
yALUGASA(20%). 

La participación de Bancos 
y Cafas de Ahorros (25%). 

La inversión entre las más. • 
grandes del país en los últimos 
años. 

La preparación de quinientas 
hectáreas de terreno. 

La voladura de diez millones 
de metros cúbicos de roca. 

La colocación de un millón 
y medio de metros cúbicos de 
hormigón. 

La utilización de 125.000 
Toneladas de acero. 

La instalación de 200.000 

metros cuadrados cubiertos. 
El empleo de tres millones de 

horas de ingeniería nacional. 
La construcción de un embalse 

de agua de 5 millones de metros 
cúbicos. 

La construcción de un̂ puerto 
que genera un tráfico de dos 
millones y medio de toneladas 
año, para barcos de hasta 60.000 
Toneladas. 

El empleo simultáneo de 6.000 
hombres en la construcción del 
complejo. 

£1 esfuerzo para utilizar 
la tecnología más avanzada hoy 
en el mundo, al contar con la 
colaboración técnica de la 
segunda empresa del mundo d# 
aluminio ALCAN y la primera 
de Europa PECHINEY. 

Yestos son 
sus frutos Ybeneficios. 

F A B R I C A C I O N D E A L U M I N I O 
Y A L U M I N A 

LA INMINENTE PUESTA EN 
MARCHA de la fabricación 
de aluminio con una capacidad de 
producción de 180.000 toneladas/ 
año. 

La fabricación, desde finales 
del próximo año y por primera ves 
en España, de 800.000 toneladas/ 
año de Alúmina, componente 
básico para la producción 
de Aluminio. Integrando así el 
proceso de producción. 
C O N T R I B U C I O N A L A 
B A L A N Z A D E P A G O S 

La supresión de 
las importaciones de aluminio 
y alúmina para abastecer el 
mercado nacional, supone una 
aportación a la balanza de 
pagos española de 250 millones 
de dólares al año, y ello aun 
suponiendo que toda la energía 
necesaria en la fabricación se 
produjera con fuel-oil importado. 
N U E V O S E M P L E O S 
£ I M P U L S O E N L A Z O N A 

El empleo de cerca de 2.000 
personas en las propias fábricas* 

La creación de una zona de 
Influencia que dará trabajo a más 

de 6.000 personas en la industria 
y servicios. 

E l impulso del desarrolló 
Industrial y en general del nivel de 
vida y equipamiento de la región, 
con lo que se propicia la creación 
dé industrias de transformación 
(perfiles, envases, piezas, etc.) en 
GALICIA. 

C O N S E R V A C I O N Y A H O R R O 
D E E N E R G I A 

£1 aluminio, al no oxidarse, 
conserva la energía empleada en 
su fabricación y, a la vez, facilita 
su recuperación a reducido costo 
al fundirse fácilmente. 

La utilización del aluminio, 
permite, por su ligereza, un ahorro 
sustancial del combustible 
empleado en transportes. 

F O M E N T O A L A I N V E R S I O N 
N A C I O N A L 

Pe la inversión total destinada 
a la compra de bienes de equipo 
más del 80% corresponde 
a nacionales. 

De la inversión total destinada 
a obra civil, maquinaria 
e Instalaciones, más del 90% 
corresponde a proveedores 
y contratistas nacionales. 

ALUMINIO ESPAÑOL SA / V \ ALUMINA ESPAÑOLA SA 
General SaBjuriov4, Madrid^ 
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DEPORTES 

Mañana, a las seis, presentación 
oficial de la plantilla del G. D. Lugo 

I 
FARIÑA ESTA RECONSIDERANDO Sü POSTURA 1 PUEDE VOLVER I 

Se acabaron las vacaciones pa ­
r a los jugadores del C . D . Lugo . 
P a r a ser m á s exactos termina a 
m a ñ a n a , que es cuando se r e a l i ­

z a r á l a p r e s e n t a c i ó n oficial de l a 
p l a n t i l l a a l nuevo entrenador, 
J u a n Manue l . 

E l acto t e n d r á lugar en el es-

Celebró asamblea general el Ribadeo F . C 

300.000 pesetas de superávit y aumento de cuotas 
R I B A D E O . — (De nuestro corres­

ponsal, Carlos M . A L V A R E Z ) . 
Ce l eb ró asamblea general extra­

ordinaria el Ribadeo F . C L a con­
vocatoria venía fundamentada prin­
cipalmente por l a nueva s i tuación 
deportiva del club a l haber logra­
do el primer equipo e l ascenso a 
la ca tegor ía de Regional Preferen­
te. Bajo l a presidencia de Paco 
Otero, presidente del club, y 12 di­
rectivos m á s , l a asamblea t o m ó los 
siguientes acuerdos: , 

— L e e r y aprobar el acta de la 
asamblea anterior. 

—Aprobar el informe de secre­
t a r í a en el que reseñaba , entre 
otros, la cons t rucc ión de los ser­
vicios, a lmacén deportivo y canti­
na del estadio, por un total de 
213.728 pesetas de las cuales cien 
m i l fueron aportadas por e L A y u n ­
tamiento. Se informa de las gestio­
nes de c o n t r a t a c i ó n de equipos pa­
r a el trofeo « E m m a Cuervo» . 

— E i estado económico del club,, 
s e g ú n el brillante informe dé Teso­
r e r í a , es el siguiente: Ingresos en 
total, 1.455.977,98. Gastos en total, 
1.145.595,37. Saldo favorable, tres­
cientas diez m i l dieciocho pesetas. 

— T r a s larga discusión se a c o r d ó 
por mayor ía elevar las cuotas a 
150 pesetas mensuales y. estableci­
miento de 3 días del club a lo lar­
go de la temporada. L o s socios se­
g u i r á n benef ic iándose de descuen­
tos en las localidades del trofeo 
« E m m a Cuervo» . 

— N o se presentaron candidatu­
ras a l a junta directiva, con lo cual 
la actual sigue en sus cargos. E n 
este momento l a actual junta di­
rect iva fue ovacionada por todos 
los socios presentes como premio a 
su gran labor. 

— E n el cap í tu lo de «ruegos y 
p regun ta s» la asamblea t o m ó en 

E l norteamericano Jack 
Nicklaas, venció en el 

"Open" británico de 
Golf 

S T . A N D R E W S (Escocia) , 1 5 . -
( E F É ) . — E l norteamericano Jack 
Nic laus venció hoy en el torneo 
« O p e n » br i tán ico con un total de 
281 golpes, siete bajo par. 

Niclaus , que se proclama cam­
p e ó n de este torneo por tercera 
vez en su vida, obtuvo un premio 
dé 12.500 libras esterlinas (23.000 
dó la res ) al realizar hoy un briilante 
recorrido con 69 golpes, que u n i ó 
a los 7 1 , 72 y 69 logrados en los 
tres días anteriores. 

Severiano Ballesteros, que comen­
zó con uno bajo par tras su des­
graciado recorrido de ayer, empe­
zó decidido a jugárse la todo para 
recuperar terreno. L o g r ó un «bir-
die» en el cuarto hoyo, recuperan­
do así un golpe perdido en el ter­
cero, pero ni el d ía n i el recorrido 
eran -aptos para el juego agresivo, 
que resultaba demasiado arriesga­
do. 

C O N D U C T O R ; Ci rcu le por l a 
derecha, con ello c o n t r i b u i r á 
usted a gue reine en l a ca r re ­
t e r a un c l i m a de cordial idad y 
respeto. 

cons iderac ión dos cosas; imponer 
la insignia de oro del Club Ribadeo 
F . C . a José G a r c í a Pena por su 
excelente comportamiento con el 
club ribadense, e instalar unos fo­
cos en el estadio para poder entre­
nar en ej invierno. 

El Incensé José Luis 
González, nuevo campeón 
gallego de tiro de pichón 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 15. — ( E F E ) . — José L u i s Gon­
zález, de Lugo se ha proclamado 
c a m p e ó n gallego de tiro de p ichón , 
en el transcurso de la tirada ce­
lebrada hoy en el campo «Río Sar» . 

Es te tirador a c e r t ó un total, de 
30 pájaros de 30. E n segundo lu­
gar q u e d ó el señor Pombo, de E s -
ca i rón , con 29 y Pardal , de San­
tiago, con 21 pá ja ro . 

E n esta prueba participaron un 
total de setenta y una escopeta 
tres de ellas disparadas por muje­
res. 

tadio " A n g e l C a r r o " , comenzan­
do «a las seis de l a " tarde. 

T r a s l a p r e s e n t a c i ó n los discur­
sos de rigor, J u a n Manue l d i r i g i r á 
y a e l p r imer ejercicio que, s e g ú n 
parece, se e f e c t u a r á por l as ban­
das laterales del campo, donde l a 
h ierba y a a d q u i r i ó c ier ta consis­
tencia , r e s e r v á n d o s e l a zona cen­
t ra l , donde t o d a v í a no e n r a i z ó co­
mo es debido. 

Comienza, pues, u n a nueva a n ­
dadura pa ra el C . D , Lugo. Nueva 
y difíci l , no nos e n g a ñ e m o s , pere­
que s e r á preciso af rontar u n a 
c a m p a ñ a dura , m u y dura en l a 
Segunda Div i s ión " B " . 

Ahora es y a el momento de 
prestar e l apoyo que el club ne­
cesita. U n apoyo que l a m a y o r í a 
d é los aficionados le e s t á n ne­
gando, porque l a s a l tas de socios 
no m a r c h a n a l r i t m o normal . Y 
entendemos por n o r m a l u n a i n s ­
c r i p c i ó n casi m a s i v a de a f ic iona­
dos, porque de lo contrar io de n a ­
da h a b r á servido que se consi­
guiese e i ascenso de c a t e g o r í a . E s 
m á s , mejor hubiese sido que el 
equipo continuase en l a T e r c e r a 
División.-

P a r a que vamos a e n g a ñ a r n o s , 
¿ V U E L V E F A R I Ñ A ? 

A F a r i ñ a , como expl icamos h a ­
ce algunos d í a s , se le c o n c e d i ó l a 
car ta de l iber tad, porque entre 
otras cosas h a b í a recibido u n a 
oferta muy importante del C a -
c e r e ñ o —setecientas m i l pesetas—, 
una oferta que e l L u g o no puede 
en n i n g ú n caso igualar . Por otro 
lado ocurre que J u a n Manue l 
quiere que todos los jugadores 
as is tan d iar iamente a los en t rena­
mientos, y p a r a F a r i ñ a , de no ser 
compensado con bastante dinero, 
eso no es —o no e r a - - posible. 

B i e n , pero e l caso es que a l pa ­
recer F a r i ñ a se lo esta pensando 
otra veas y es posible —no segu­
ro— qne retorne a l C . D , Lugo, 
porque se e n t e r ó de que por el 
sur los equipos ofrecen m á s de lo 
que a l a hora de l a verdad sue­
len dar, y como F a r i ñ a es sobre 
todo u n hombre p r á c t i c o piensa, y 
con r a z ó n , que m á s va le p á j a r o en 
mano que u n ciento volando. 

Evidentemente F a r i ñ a no es­
torba en el C . D . Lugo. Todo lo 
c o n í r a r i o , su pasado en el club 
le acredi ta como u n p i l a* funda­
mental . 

M A L O C A 

C A M P E O N D E 

^8 

i f 
i SE ACABAN LAS VACACIONES... t 

España al borde del K.O. en Copa Davis 

• INSCRIPCIONES PARA LOS SOCIALES 
DEL CLUB FLUVIAL 

E l sueco Borg c o n s u m ó su victoria sobre Orantes ayer por l a maña 
na, en la con t i nuac ión del individual que se h a b í a aplazado el di 
anterior por falta de luz. E l cuarto y ú l t i m o set se lo a n o t ó Suecia p0r 
6-3, con lo cual se ponía por delante en el marcador por 2 victoria» 
a 0. dS 

Orantes j u g ó bien ante un Borg colosal que, a d e m á s , va r ió un poc0 
su táct ica , pues sub ió con frecuencia a la red, s in dejar por ello de 
fundamentar su juego en e l fondo de l a pista a base de potencia 
extraordinaria velocidad. Orantes, muy bien aconsejado, no p e g ó fuer, 
te a l a pelota, excepto cuando e l resto del contrario le ven í a franco 
a l a cruz de servicio, pero n i a ú n así consegu í a e l tanto, pues ias 
extraordinarias condiciones físicas del jugador escandinavo le permi. 
t í an l legar á todas las bolas con tiempo para asestar e l trallazo a 
devoluc ión , y así bola tras bola. Y decimos que Orantes hizo bien en 
no hacer juego de pegada, pues creemos que entonces hubiera sido 
barrido materialmente de lá pista, pues con l a fuerza que l e llegarla 
la pelota a B o r g , m á s l a propia velocidad de l a bola, h a r í a n que sus 
golpes consiguieran tantos con suma facilidacL 

E l tanteo definitivo fue de 6-2, 5-7, 6-3 y 6-3, para Suecia. 
E l encuentro de dobles fue para e l equipo e s p a ñ o l por 3-6, 6-2, 6-2 

y 6-4. Orantes e Higueras vencieron con l;odo merecimiento a Borg y 
Bengson, en donde br i l la rdh Borg por los suecos y Orantes -por España 
aunque Higueras d e f e n d i ó su parcela muy bien, no así Bengson, qué 
supuso una coladera para su equipo, especialmente en los restos de 
revés , que fallaba en su ochenta por ciento, por lo menos. 

Así las cosas, E s p a ñ a puede ya considerarse eliminada, pues el 
Borg-Higueras de hoy, no debe tener color. 

F u e una pena que Higueras no l legara en mejor momento de forma 
a esta eliminatoria, pues Orantes s í lo es tá , y s i l a p r imera jornada 
hubiera acabado con igualada a una victoria, e l doble hubiera decidido 
como se vaticinaba antes del match. 

INSCRIPCION PARA LOS S O C I A L E S D E L C L U B F L U V I A L 
Hasta el martes a las cinco de l a tarde, pueden hacerse las inscrip. 

cienes para jugar los sociales de infantiles y Juveniles masculinos y 
femeninas sén ior , a d v i r t i é n d o s e que no hay cuota de in sc r ipc ión y que 
cada encuentro debe ser jugado con las bolas de los propios jugadores. 

E l sorteo se c e l e b r a r á en las propias pistas del Club F l u v i a l , a las 
cinco de la tarde del martes, y los partidos d a r á n comienzo ©1 
miércoles . 

E i juez á r b i t r o s e r á J o s é M. Díaz y adjunto Cayetano Bnr r i eza . 
Los jugadores, en el momento dje inscribirse, d a r á n su fecha da 

nacimiento para inscr ibir los en l a ca t ego r í a que les corresponde. L a 
inscr ipc ión p o d r á hacerse en la p o r t e r í a de la P laya o en sus oficinas, 
en Santo Domingo, 

O T R A S NOTICIAS 
Gran B r e t a ñ a aventaja a F r a n c i a por dos victorias a una en la 

semifinal de la zona europea de l a Copa Davis , que se e s t á jugndo en 
Par í s . E l juez á r b i t r o de esta compe t i c ión , es el t écn ico de l a Federa-
ción Españo la , Ja ime Bar t ro l í . 

oo O oo 
Los sociales para s é n i o r masculinos del Club F l u v i a l , comenza rán 

a finales de l a p r ó x i m a semana y l a insc r ipc ión s e r á abierta de 
inmediato. 

T o r n e o d e l i g a d e M o d e s t o s 
Esperemos que en esta ocas ión 

coincidamos e l amigo Jogari , en 
« L a V o z de Gal ic ia» , y yo, en el 
anuncio de los encuentros a cele­
brar, para evitar incertidumbres en 
los Clubs. Digo esto, porque ambos 
Diarios publicaron el s ábado los 
partidos de este f in de semana; 
pues bien, no hemos coincidido en 
uno solo de los mismos. Modestia 
aparte, lo cierto era lo mío , en 
a t enc ión a que sin duda él- no esta­
ba a l tanto de la nueva programa­
ción por jugarse partidos aplazados. 
Para esta semana que se avecina 
t e n d r á n lugar los siguientes: 

Lunes : Nueva R ú a - Ferroviar ia , 
Martes: Residencia - S. Corazón . 
Miércoles : Saamasas - S. Vicente. 
Jueves: Nueva R ú a - Chanca . 
Viernes: S. C o r a z ó n - Estudiantes. 
Sábado : S. L á z a r o - -S . Vicente. 

L a fo tograf ía recoge a la casi totalidad de la plant i l la del equipo del 
de proclamarse bril lante c a m p e ó n del torneo de fú tbol de modestos 

Monforte de Lemos 

Valle de Lemos, que acaba 
, que se vino celebrando, en 

Sábado : Fer rov ia r ia - Residencia, 
Domingo: I r i s - San Roque. 

Domingo: Saamasas - Chanca. 
E n el momento en que escribo 

estas l íneas , sábado , faltan sola­
mente unas horas para las 5, que 
es l a prevista para el e n c u e n í w 
Sagrado C o r a z ó n - Nueva R ú a que 
no se ce lebró el pasado domingo 
por las causas que ustedes ya cono­
cen. Espero con ansiedad ese ins­
tante porque parece tomar visos de 
realidad el hecho de que el Nueva 
R ú a no va a presentarse en pro­
testa por haberse negado a jugar 
sus rivales el domingo pasado. Por. 
los aficionados y d e m á s , esperemos 
que eso no se produzca, porque de 
lo contrario este f inal de L i g a , co­
mo yo no recuerdo, con tres cali­
ficados aspirantes a l t í tu lo cuando 
tan solo faltan cuatro jornadas pa­
r a finalizar, pero p r ác t i c amen te sin 
n i n g ú n favorito, salvo simpatías 
de cada cual , que no cuentan a 
la hora de la realidad; y con toda 
una serie de encuentros, especial­
mente seis, de au t én t i co suspense, 
podrá convertirse en au t én t i c a farsa 
deportiva. E n f in , no voy anticipar 
acontecimientos que ya serán co­
nocidos cuando esta c rón ica salga 
a la luz públ ica . Confiemos en Ia 
sensatez de unos y otros, y mien­
tras tanto vayamos pensando en 
las jornadas del lunes y martes. 
con dos de esos choques a los que 
yo aludo como de sumo interés. E l 
p r i m e r o en donde el Nue­
va R ú a se las verá con la F e ' 
rro, que si se deja de vacaciones o 
turismo masivo es enemigo de cui­
dado, capaz de truncarle al más 
pintado todas sus aspiraciones; >' 
el segundo entre dos de los tres 
con opción al liderato final y qne, 
¡ojo!, de producirse aquella no 
presentac ión del Nueva R ú a frente 
al Sagrado a que hacemos referen- | 
c ia al principio, se conver t i r ía efl 
la lucha entre los dos candidatos, 
porque evidentemente ser ían loS 
únicos en litigio. Espremos los 
acontecimientos, que es mucho ma* 
interesante que cualquier divaga­
c ión a l respecto. 

C . D . 
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g A I N T E T I E N N E , 15.— ( ' E F E ) , 
corredor f r a n c é s B e r n a r d H i -

L u l t t r i u n f ó en l a decimoquinta 
etapa de l a V u e l t a C ic l i s t a a 
jrrancia, d isputada hoy e n t r e 
¿ l i a m a l i e r e s y esta ciudad, con 
jgg k i l ó m e t r o s do recorrido, en 
los Qlie i n v i r t i ó u n tiempo de 5 
iotas, 49 minutos y 48 segundos, 
j un promedio de 33,619 k i l ó m e -
tr0s por hora . 

E l belga Joseph Bruyere sigue 
¿e l íder en l a c las i f icac ión gene­
ral- , 

A l sp r in t el b r e t ó n supero, uno 
jras otro, a l i r l a n d é s K e l l y y a l 
i>verde" Maertena, en u n a l lega­
ba ligeramente en cuesta. 

Hinaul t , junto con K u i p e r , otro 
¿e ios animadores de esta etapa, 
6nduvo hoy ligero durante todo 
€1 trayecto, con l a necesidad de 
¿ é m o s t r a r s e e s í mismo que a ú n 
gigue con fuerza, con ganas y es^ 
perando cualquier debil idad de 
gruyere o de Zoetemelk en los 
^Ipes _ a l a vue l ta de l a esqui­
na—, pava apropiarse del ma i l lo t 
amarillo y no soltarlo has ta P a ­
rís. 

De los e s p a ñ o l e s h a destacado 
un L a s a j u g u e t ó n en las l legadas, 
j-joy ha hecho cuar to y Paco G a l -
tíos, que h a entrado en el mismo 
tiempo, c o n t i n ú a ocupando e l no­
veno puesto en l a general y , por 
ahora, manteniendo su esperan-
2a de f ina l i za r entre los diez p r i ­
meros pues sus doce minutos y 
un segundo de -desventaja, te­
niendo por delante a hombres 
como B r u y e r e , Zoetemelk, H i ­
nault, Pollentier , K u i p e r y M a e r -
tens, entre otros, no le permi ten 
espiraciones mayores. 

E l resto de los e s p a ñ o l e s a r e ­
gular n ive l , es decir,- a n ive l h a ­
bitual. 

M a ñ a n a u n a etapa de las fuer-

DEPORTES 
E L T 0 ü R 

B E R N A R D H I N A U L T , AL S P R I N T , 
GANO EN LA DECIMOQUINTA ETAPA 
GÁLDOS CONTINUA OCUPANDO EL NOVENO PUESTO EN LA ( W R A l 

tes, entre S t . E l i e n n e y L ' A l p e 
D 'Huez , con dos puertos de p r i ­
m e r a c a t e g o r í a , que a c l a r a r á n 
posit ivamente los lugares de p r i ­
vilegio de esta ed ic ión del T o u r 
con d e s t e ñ i d o y d e s v a í d o color 
e s p a ñ o l . 

C L A S I F I C A C I O N D E L A 
E T A P A 

1. —•Bernard H i n a u l t ( P r a n c i a -
G i t a n e ) , 5 h . 49'48" (a un prome­
dio de . 33,619 k i l ó m e t r o s por ho­
r a ) . 

2. — S e a n K e l l y ( I r l a n d a - P i a n -
d r i a ) , m . t. 

3. —Preddy Maer tens (Bé lg ica -
P l a n d r i a ) , m . t. 

4. —-Miguel M a r í a L a s a ( E s p a -
ñ a - T e k a ) , m . t. 

5. — C h r i s t i a n Seznec ( F r a n c l a -
M e r c i e r ) , m . t. 

6. — P a t r i c k F i o u ( F r a n c i a -
L e j e u n e ) , 5 h . 49,48". 

7. —Regis Ov ion ; ( P r a n c i a - P e u -
geot), m . t. 

8. — K l a u s - P e t e r T h a l e r «RPA-
R a l e i c h ) , m . t. 

P E S O C A S I C U A T R O K I I O S 

Ale¡andro Rodríguez, de Santa Leocadia (Castro de Rey), sujeta 
eon las dos manos, a la Izquierda de la fotografía, la trucha 
que capturó en el río Azumara y que una vez en la báscula dio 
un peso de tres kilogramos, seiscientos gramos. Junto a Alejandra 
Rodríguez aparecen dos de sus amigos. - (Foto LOMBARDERO) 

EN MONDOÑEDO 
SE VENDE 

desde las primeras horas de la mañana en: 
HOSTAL MONTERO (frente a la estación de servicio) 
BAR CASTRO (Administración Empresa Ribsdeo) 
LIBRERIA ALVITE (Plaza de la Catedral) 
VIUDA DE MANUEL LEDO 
MANUEL LOMBARDIA 
HOSTAL MIRADOR, Km. 420 

HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S. S. 
"DAR SANGRE A TIEMPO ES DARLA AHORA". 

9.—Mariano M a r t í n e z ' F r a n ­
c ia - Jobo) , m . t. 

10.—Janssens (Bélgica - C . A . ) , 
m . t. 

L A G E N E R A L 
1. —Joseph B r u y e r e ( B é l g i c a -

C. A . ) , 72 h . 4X'12". 
2. —Joop Zoetemelk (Ho landa -

Merc i e r ) , a 1'03". 
3.—Bernard H i n a u l t (F ranc ia . -

G i t a n e ) , a 1'50". 
4 — M l c h e l P o U e n í i o r ( F r a n c i a -

F l a n d r i a ) , a 2'38". 
5. — J o a q u í n Agostinho i P o r t u -

g a l - F l a n d r i a ) , a 6!20". 
6. —Hennie K u i p e r (Holandsir 

R a l e i g h ) , a 7-15. 
7. —Mar iano M a r t í n e z « F r a n ­

c ia -Jobo) , a 10-42. 
8. —Freddy Maertens i B é l g i o a -

F l a n d r i a ) , á 11-29. 
9. —Franc i sco Galdos ( E s p a ñ a -

K a s ) , a 12-01. 
10.—Paul W e 11 e n s ( B é l g l c a -

R a l e i g h ) , a 12-31 
P O R E Q U I P O S 

1. —Mercier , 383 h . 09-25. 
2. — C . A . , 383 h . 19-38. 
3. —Rale igh , 383 h . 21-23. 

L A M O N T A Ñ A 
1. —Pollentier , 121 puntos. 
2. — M a r t í n e z , 88. 
3. —Hinau l t , 73. 

BANCO D E BILBAO 

LOTERIA NACIONAL 
RELACION DE NUMEROS PREMIADOS 
EN EL SORTEO CELEBRADO AYER 

PREMIO DE 100,000.000 DI , PESETAS 

Número 73.554, vendido en Madrid 

APROXIMACIONES DE 3.000.000 DE PESETAS 

Número 73.553 y 
Número 73.555 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 100.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS ENTRE EL 

Número 73.501 al 
Número 73.600 excepto el 
Número 73.554 Primer Premio. 

PREMIOS DE 100.000 PESETAS A LOS NUMEROS TERMINADOS EN 
54 

REINTEGROS DE 10.000 PESETAS A LOS NUMEROS TERMINADOS EN 
4 

PREMIO DE 50.000.000 DE PESETAS 

Número 61.474, vendido en Alicante 
APROXIMACIONES DE 2.000.000 DE PESETAS 

Número 61.473 y 
Número 61.475 anterior y posterior, respectivamente 

CENTENAS DE 100.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS ENTRE EL 

Número 61.401 al 
Número 61.500 excepto el 
Número 61.474 Segundo Premio 

PREMIO DE 25.000.000 DE PESETAS 

Número 32.615, vendido en Burgos, Madrid, Barcelona, Murcia, Loja, Am-

posta y Gijón • 

APROXIMACIONES DE 705.000 PESETAS 

Número 32.614 y 
Número 32.616 anterior y posterior, respectivamente 

CENTENAS DE 100.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS ENTRE EL 

Número 32.601 al 
Número 32.700 excepto el 
Número 32.615 Tercer Premio 

PREMIOS DE 100.000 PESETAS A LOS NUMEROS TERMINADOS EN 

037 
060 
074 

093 
145 
145 

208 
241 

371 
381 
486 

595 
528 
<fe43 

661 
685 
715 

808 
832 
908 
919 
929 
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DEPORTES 
COTOS CERRADOS A LA DEMOCRACIA 

La caza, un deporte para todos, 
que no es de todos 

DOMINGO, 16 de Julio de 1 

L a caza, un deporte tan ances­
tra l o una actividad tan antigua 
como la propia humanidad, a pe­
sar de todo, y a pesar de la demo­
cracia por la que lucha denodada­
mente el país , sigue siendo un de­
porte poco popular, a l menos en 
nuestra provincia, desde que los 
cotos privados han aparecido. 

Cuando se fue a la c reac ión de 
estos «cazaderos» , uno, a t ravés 
de E L P R O G R E S O , ha manifesta­
do su punto de vista acerca de los 
mismos. Y he dicho, y ahora lo 
repito, que siendo l a caza un de­
porte de todos, porque todos los 
españoles que paguen su licencia y 
que cumplan los requisitos de la 
edad y tenencia de armas, tienen 
derecho a cazar. E s t a a l menos, es 
Ja def inición y el principio general 
de l a caza. S in embargo, esto no 

'Ocurre así. Y no ocurre, porque 
no todos los cazadores que pagan 
su l icencia religiosamente, pueden 
i r a cazar, a l menos a practicar con 
ciertas ga ran t í a s , porque si bien 
queda a lgún terreno libre ( la mino­
r ía ) , l a verdad es que estas zonas 
se ven abatidas en los albores 
de temporada, por los propietarios 
de cotos, que reservan sus acotados 
para cuando lo poco que queda en 
terrenos libres sea agotado. 

Creo que la caza hay que demo­
crat izarla, hay que humanizarla y 
hay que conceder una igualdad de 
oportunidades para todos los caza­
dores como' deportistas pagan sus 
impuestos para poder cazar y para 
que se les ofrezcan piezas para cap­
turar. N o simplemente para i r a 
u n monte despoblado y abatido, 
sobre el que llueven escopetas y 
no se hace suelta alguna. Este mal 
originado por los cotos privados, 
es tá creando un gran problema a 
muchos cazadores, que por razones • 
de residencia, falta de propiedad 
rús t i ca , etc., se ven impotentes pa­
r a poder acceder a zonas de caza., 
no hace mucho tiempo abiertas a 
cualquier deportista. 

E n nuestra provincia, y no sé si 

en las otras tres gallegas, l a caza 
se ha convertido en un deporte 
medieval, clasista y antipopular, 
concebido, sino para una mino r í a , 
sí para un sector privilegiado. Este 
a l menos, ha sido y sigue siendo 
mi punto de vista respecto a esta 
actividad deportiva, desde que los 
cotos privados han nacido. 

Y que conste, que quisiera dejar 
bien sentado, que este comentaria 
que ahora hago un poco anticipa­
do a la temporada c inegét ica , no 
es producto de n i n g ú n ego í smo. 
Y no lo es, primero, porque l a 
caza aunque tengo conque prac­
ticarla y suelo sacar l a licencia 
cada a ñ o , no es precisamente mi 
deporte favorito, aunque no me 
disgusta. Y segundo, porque sin ser 
n i n g ú n favorecido de esta organi­
zac ión ni ser un potentado, tengo 
pleno derecho para acceder, cuan­
do menos, a un coto de los muchos 
privados que se han Ueyado a cabo 
en l a provincia de Lugo . 

S in embargo, viendo las cosas 
objetivamente, que creo que es co­
mo deben verse o mirarse, no es 
p a r á estar n i medio satisfecho con 
esa polí t ica actual de cotos y vados 
que prohiben, o a l menos no auto­
rizan a todos los cazadores resi­
dentes en nuestra provincia para 
poder practicar su deporte predilec­
to en nuestros montes. 

Recientemente, hemos tenido l a 
oportunidad de leer en un colega 
regional unas declaraciones del pre­
sidente de la F e d e r a c i ó n Provinc ia l 
de Caza,; en el sentido de que exis­
te üri proyecto de i r a l a c r eac ión 
de una granja c inegé t ica de c a r á c ­
ter provincial , destinada a l a repo­
blación de los cotos privados que 
soliciten las diferentes especies que 

en dicha granja se proyectan criar , 
entre ellas parece que pro l i f e ra rá 
el conejo. 

S i ese proyecto del que habla el 
señor L ó p e z G r a ñ a , se l leva a cabo, 
no nos parece mala idea, sin em­
bargo, destinar exclusivamente los 
«produc to» de esa granja a los 
cotos, creo que no es lo m á s grato 
ni lo m á s justo, bueno ser ía refor­
zar los terrenos libres, que por otra 
parte, mucha falta les hace, debido 
a ese vuelco de que son v íc t imas 
cada a ñ o cuando l a temporada co­
mienza. 

Creo que mientras no se llegue 
a l a consecuc ión de una reserva 
provincial o a un terreno provin­
cial de caza, con las mismas opor­
tunidades para todos los cazadores 
de Lugo y provincia, y evitando 
la entrada de los fo ráneos , l a caza, 
siendo un deporte noble y arcaico, 
seguirá siendo el deporte de unos 
cuantos, que a veces trae como 
consecuencia no sólo el desagrado 
general, sino incluso atentados de 
todo tipo que afectan a animales 
y plantas, por el mero hecho de no 
hacer realidad el principio general 
a animales y plantas, por e l mero 
hecho de no hacer realidad e l pr in­
cipio general de este deporte, en el 
sentido de que todo españo l , que 
r e ú n a las condiciones legales pre­
ceptivas, tiene derecho a cazar. 
Pero si los terrenos de caza se 
vendan, ya me di rá usted amigo ca ­
zador, que no es propietario de 
terrenos rúst icos o urbanos en e l 
municipio « X » , a d ó n d e piensa i r 
a disparar sus Cartuchos y cobrar 
algo que valga l a pena ' y que jus­
tifique su licencia. 

« C H A O D É Z A R R I D O » 

"SEA ACCIONISTA" DEL BANCO DE LA FRATERNIDAD 
DE SANGRE DE LA SEGURIDAD SOCIAL DE LÜGO". 

¿Es mucho pedir unos minutos de su tiempo y un po> 
co da la sangre que a usted le sobra?" 

DE SANGRE HOY 

A NUESTROS SÜSGRIPTORES 
(Cambio de domicilio por vacaciones) 

NO SE RECOGERAN CAMBIOS TELEFONICAMENTE 

Con el objeto de causarle las mínimas molestias, si en el periodo de vacaciones 
Vd. desea recibir El PROGRESO fuera de su domicilio habitual, RELLENE este boletín 
y ENVIENOSLO para qu« OBRE en nuestra Administración con CUARENTA Y OCHO 
HORAS de antelación, como mínimo, a la fecha del cambio. 

SEÑAS EN DONDE LO RECIBE ACTUALMENTE ( B el j <l ) 

Nombre 

Caíie . . . 

Teléfono . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ciudad 

B O X E O 

Victoria del Incensé Alvarez, en Madrid 

Venció a los puntos al portugués Orlando de Jesúi 
Como ya hemos anunciado en 

su momento, el lucense Alvarez 
fue protagonista de una intere­
sante pelea en tierras madrile» 
ñas , el viernes por l a noche. Se 
enfrentó a l portugués Orlando 
de Jesús D a Silva, un segunda 
serie con muy buenas condicio­
nes, y que sal ía como favorito 
ante el lucense. 

Comenzó la pelea y ya desde 
los primeros asaltos el púgi l l u ­
cense fue el denominador de la 
misma. Tuvo un bache en los 
asaltos del medio, pero se reh i ­
zo para seguir metiendo buenos 
golpes, haciendo tambaicar a l 
portugués en m á s de una oca­
s ión. Poco a poco Alvarez se iba 
haciendo merecedor de la victo­
ria, y a l final no hubo discu­
s ión para proclamar triunfador 
a nuestro representante. 

E l lucense h a causado una 
b u e n a i m p r e s i ó n en M a ­
drid, y tal vea esta victo­

ria le abra nuevas oportunida­
des en distintas capitales de 
España . 

Alvarez que hab ía tenido una 
preparación intens ís ima, ha de. 
mostrado sobre el ring que está 
en un momento estupendo, y que 
puede perfectamente llegar mu­
cho m á s lejos dentro del boxeo. 
L o que ocurre, y eso lo sabemos 
todos, es que hay que contar con 
alguien que apoye, y por eso 
conceptuamos esta victoria con­
seguida en Madrid como impor­
tant í s ima , ya que a la velada 
en la que t a m b i é n participaba 
D u m - D u m Pacheco asistieron 
los hombres m á s influyentes de) 
pugilismo español . 

P r ó x i m a m e n t e , s i no surge al­
guna contingencia, se celebrará 
en Lugo una reunión pugil íst i -
ca, y en ella podremos ver una 
vez m á s , los progresos que ha 
hecho en esta ú l t i m a etapa, A l -
varea. M.M. 

SEÑAS EN DONDE LO DESEA RECIBIR 

A partir del día . . . . . . . . . . . . , , , 
( A l t a ) 

Nombre . . . ..:é , „ , , , , , , s¿t ,,# . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . 

Calle 

Teléfono . . . , . , . . . . . . Ciudad 

NOTA.—Ponga ambas direcciones, ta de alta y la de baja, con tetras MAYUSCULAS y, 
a ser posible a máquina. Asimismo rogamos Indique, si es que causa baja en una 
localldao donde esté temooralmente el domicilio donde efectúa los pagos NO SE 
OLVIDE AL RETORNAR DE SUS VACACIONES DE ENVIARNOS NUEVAMENTE El BOLE­
TIN CON El CAAABiO CORRESPONDIENTE. 

RESULTADOS D E L " T R O F E O 
F E D E R A C I O N " D E ATLETÍSMO 
Se disputó en las Pistas de la Ciudad 

Cultural de nuestra ciudad 
Se han celebrado en las Pis tas de l a Ciudad Cul tu ra l de nuestra 

ciudad e l "Trofeo F e d e r a c i ó n " de atletismo en e l que han tomado parte 
u n buen n ú m e r o de atletas y e n e l que las marcas registradas vienen 
a demostrar que e l deporte lucense atraviesa por u n buen momento. 

Los resultados t écn icos registrados en este "Trofeo Federación" , ; 
han sido los siguientes: 

L O N G I T U D : 
1. ° Faust ino Carbal la l López , s é n i o r . Atlet ismo, 6,25 m. 
2. ° Gerardo López R o d r í g u e z , s én io r , A . Lugo, 6,10 m. 
3. ° Manuel Díaz Vázquez , s é n i o r A . Lugo , 6,04 m, 
4. ° J o s é M. R o d r í g u e z Rico , s én io r , R . C . Celta , 6,60 m. 
5. ° J o s é A . Busto P a r í s , s én io r , A . Lugo , 5,20 m. 

Manuel Cora Cor ra l , s én io r , A Lugo , nulos. 
J A B A L I N A : 

1. ° Manuel Díaz Vázquez , s én io r . A , Lugo , 50,57 m. 
2 * J o s é M. Rodr íguez Rico , s én io r , R . C . Celta, 48,30 m. 
3.° J o s é A . Busto P a r í s , s é n i o r , A . Lugo , 48,20 m. 

P E R T I G A : 
1.9 J o s é M. R o d r í g u e z Rico , s én io r , R . C . Celta, 3,60 m. 
2. ° Cése r Navia Gómez , j u v e n i l , A . Lugo , 8,00 m. 

DISCO: 
1. ° Manuel R o d r í g u e z R o d r í g u e z , s én io r , A Lugo, 34,52 m, 
2. ° Manuel Díaz Vázquez , s én io r , A . Lugo , 34,11 m. 

400 metros Usos: 
1. ° F i d e l Vázquez Migué lez , s én io r , A . Lugo , 34"8. 
2. ° Pedro Guerrero R i v e r a , s én io r , A . Lugo , 55"6. 
3. ° J o s é L . F e r n á n d e z Flores , s é n i o r . Independientes, 56"8. 
4. ° J o s é M Trase i r a Mei lán, j ú n i o r , A . Lugo , 4'25"2. 

1.500 metros lisos: 
Angel Seijas Mal-zán, j u v e n i l , A . Lugo , 4'13"6. 
Santiago Casado Es t rav iz , j u v e n i l , A . Lugo, 4517"3. 
Isidoro Fei jóo A n s e á n , s én io r . Independiente^ 4'17"5 

4, ° JoséM. T r a s o i r á Mei lán, j ú n i o r , A Lugo , 4'25"2. 
5. ° J u a n C. T u ñ a s Dugnol, j uven i l , A Lugo, 4'27"3, 

J e s ú s F e r n á n d e z López , sén io r , A Lugo , 4'46*'0. 
100 metros lisos: 
Faust ino Carbal la l López , s én io r , A Lugo, 11"3. 
Gerardo López R o d r í g u e z , s én io r , A . Lugo, 11"6, 
J o s é A . Asoariz G i l , j ú n i o r , A . Lugo, 11"7. 
Manuel Cor ra l Cor ra l , s én io r , A . Lugo , 11"18. 
J o s é M. R o d r í g u e z Rico , s én io r , R . C . Celta, 11"8. 

AJEDREZ 

LA BANDERA DE 
VIKTOR E0RCHN0I 

1. ° 
2. ° 
3. ° 

6.° 

I.0 
2. ° 
3. ° 
4. ° 
5. ° 

M A N I L A . — ( E F E ) . — D e «gra­
ve» calificó el presidente de l a F e ­
d e r a c i ó n Internacional de Ajedrez 
( F I D E ) , M a x E u w e , l a controver­
sia nacida sobre q u é bandera por­
t a r á el aspirante a l t í tu lo mundial 
de ajedrez, V ik to r Korchnoi . 

«Espe ro que este asunto no en­
tu rb i a r á el Campeonato que se va 
a d i spu ta r» , mani fes tó E u w e , quien 
l legó a q u í para resolver el espino­
so problema que amenaza con per­
turbar el llamado « e n c u e n t r o del 
siglo» entre el actual c a m p e ó n del 
mundo de ajedrez, e l soviét ico A n a -
toli Karpov , y su ex-compatriota, 
residente en la actualidad en Suiza, 
V ik to r Korchnoi . 

E l Campeonato c o m e n z a r á el 
día 18 del presente mes en Baguio, 
200 k i lómet ros a l norte de Man i l a , 
y e s t a rá precedido el lunes de la 
ceremonia de apertura. 

Vik to r Korchnoi , que se refugió 

en E u r o p a Occidental en 1976. 
quiere actuar en e l Campeona í0 
con la bandera suiza, a lo que se 
opuesto tajantemente l a delegación 
soviét ica , que aduce que un 
gador sólo puede hacerlo con Ia 
bandera del pa ís en el cual se en­
cuentra inscrito. , 

Korchno i , de 47 afios, es actual­
mente a p á t r i d a , aunque él tiene 
solicitada l a nacionalidad suiza, sin 
que hasta el momento se le ha}'* 
concedido. 

M a x E u w e dec la ró que, enfren* 
tada por primera vez a un P r ^ 
blema semejante, l a « F I D E » esta 
obligada a establecer nuevas re* 
glas. U n a decis ión tomada ayer, 
lo m á s tardar hoy, domingo, deS' 
p u é s de l a r e u n i ó n de jueces, con 
l a eventual pa r t i c ipac ión de l° 
á rb i t ros del encuentro, los dos Ju 
gadores y el propio E u w e . 

(Pasa a la página siguiente' 
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L a de legación de l a Fede rac ión 
Gallega de F ú t b o l en Lugo fi ja pa­
ja la semana entrante, del 17 a l 
23, los siguientes partidos modes­
tos: 

tunes , 17: A las ocho menos 
cuarto, Nueva R ú a - F e r r o v i a r i a . 

pa r tes , 18: A las ocho menos 
cuarto Residencia-Sagrado Cora­
zón. 

Miércoles , 19: A las ocho menos 

cuarto, Saamasas-San Vicente. 
, Jueves, 20: A las ocho menos 
cuarto, Nueva R ü a - C h a n c a . 

Viernes, 2 1 : A las ocho menos 
cuarto. Sagrado Corazón-Es tud ian ­
tes. 

Sábado , 22: A las cinco de la 
tarde, San L á z a r o - S a n Vicente. A 
las siete, Ferroviaria-Residencia, 

Domingo, d ía 23: A las diez de 
la m a ñ a n a , I r i s -San Roque. A las 
doce, Saamasas-Chanca. 

DEPORTES 
L a Mutualidad de Empleadas 

del Hogar concede a sus afil ia­
dos y a los beneficiarios de 
és tos una completa protecc ión 
en l a Seguridad Social. 

Por criticar al fútbol .de su país 

DOS PERIODISTAS URUGUAYOS NO 
PODRAN EJERCER SU PROFESION 

L A SEÑORA 

DOÑA JOSEFA LOPEZ CAIMOS 
Falleció en esta capital, el d ía 14 de los corrientes, a los 64 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos 

Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. £ . P. 

LOS AMIGOS DE SU HIJO ANTONIO, DE L A C A F E T E R I A K E N N E D Y , 

R U E G A N a sus amistades una orac ión por sü a lma y l a asistencia a l a conducc ión del c a d á v e r y 
funeral de entierro, actos que t e n d r á n lugar hoy, domingo, d ía 16, a las S E I S Y M E D I A de la tarde, en 
la iglesia parroquial de San A n d r é s de Castro (Conturiz) ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 16 de jul io de 1978 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t J E S U S - M A R C O S C U A D R A D O L O P E Z 
Que falleció en su casa de Vi l lanueva de Lorenzana, e l d ía 19 de ju l io de 1977, a ios 45 años de edad, 

confortado con los Santos Sacramentos y la bend ic ión de Su Santidad 

D, E . P. 

So esposa, María del Carmen Leiras Leiras; hijos, José-Eduardo y Jesús-Mareos Cuadrado Leiras; 
padres, Eduardo Cuadrado Ron y María López Fernández; padres políticos, José Leiras Sei¡o y Carmen 
Leiras Leiras; hermana política, tíos, primos y d e m á s famUia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una orac ión por el a lma del finado y la asis­
tencia a l funeral de aniversario, acto que t e n d r á lugar, e l p r ó x i m o miérco les , d í a 19, a las S E I S de l a 
tarde, en l a iglesia parroquial de Vi l lanueva de Lorenzana ; favor que a g r a d e c e r á n . 

Vi l lanueva de Lorenzana, 16 de ju l io de 1978 

M O N T E V I D E O . — ( E F E ) . — L a s 
autoridades del fútbol uruguayo, 
en insólita y sin precedente medi­
da, prohibieron el ejercicio de su 
profes ión a dos periodistas y ame­
nazaron a los demás profesionales 
con igual sanc ión , de persistir l a 
cr í t ica a l a d i rección del m á s po­
pular deporte del país . 

L o s medios de difusión y aficio­
nados en t end í an , e l pasado viernes, 
que esta a u t o p r o c l a m a c i ó n de po­
deres disciplinarios, hasta e l mo­
mento reservados a los ó r g a n o s del 
Estado y no a entidades privadas 
como una Asoc iac ión deportiva, 
era una «cor t ina de humo para 
ocultar los graves problemas q i ^ 
afectan a l fútbol «celeste», otrora 
ubicado entre los mejores del mun­
do. 

L o s periodistas Víc to r Hugo M o ­
rales y J u a n Carlos Paull ier , que 
se caracterizan por la dura cr í t ica 
a Igs, desaciertos directrices, no po­
d r á n trasmitir y comentar por r a ­
dio y televisión los partidos del 
Campeonato uruguayo. 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D i E C I M l E N T O 

L a familia del finado don J o s é 
N ú ñ e z Redondo (q.e.p.d.), expresa 
por nuestro conducto su agrade­
cimiento m á s sincero a todas 
cuantas personas se d ignaron a s i s ­
t i r a los funerales y sepelio, a c ­
tos celebrados e l pasado d í a 14, 
en l a iglesia parroquia l de S a n 
J u a n de P a r a d a ; agradecimiento 
que hacen extensivo a todas 
cuantas, de u n a m a n e r a u o t ra , 
les test imoniaron s u condolencia. 

L A SEÑORA 

DOÑA MARIA RIOS PENA 
Falleció en esta ciudad, e l día 16 de los corrientes, a los 76 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de Su 

Sant idad 
D. E . P. 

Los empleados de "Metalúrgicas Cetde" y "Almacenes Doma', 
R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por su alma y l a asistencia a l funeral de entierro, acto que t e n d r á lugar 

m a ñ a n a , lunes, d ía 17, a las S E I S de l a tarde, en l a iglesia parroquial de la Milagrosa, y seguidamente l a conducc ión del c a d á v e r desde dicha 
parroquial a l cementerio de San F ro i l án j favores que a g r a d e c e r á n . Lugo, 16 de ju l io de 1978 

S i m u l t á n e a m e n t e se les impide 
el acceso a l palco de l a Prensa de} 
estadio Centenario, principal cam­
po de juego de Montevideo, y a 
« toda otra dependencia relaciona­
da con e l mismo». 

L a reso luc ión , adoptada por una­
nimidad de Clubs neutrales en la 
asamblea de la Asoc iac ión en las 
ú l t imas horas de l a noche ante­
rior, suspende toda re lac ión entre 
los periodistas y los Clubs. 

L o dirigentes manifestaron que 
l a decis ión se t o m ó « p a r a salva­
guardar el prestigio del deporte y 
sus instituciones, a d e m á s de s í f i -
cionar a aquellos que atentan a la 
estibilidad del mismo» . 

E s t a medida, que seguramente 
a p a r e j a r á duros e r í f ren tamientós 
jur ídicos y a los que no es ta rá aje­
no el Gobierno del país por el aten­
tado que significa a principios es­
tablecidos constitucional y legal­
mente, rec ibió una repulsa inme­
diata de los aficionados que apabu­
llaron con llamadas telefónicas a 
los medios de Prensa. 

Ex i s t e opin ión mayoritaria, no 
sólo a nivel de especialistas, sino 
a criterio popular, que el final del 
episodio será una in te rvenc ión gu­
bernamental a l m á x i m o ó r g a n o del 
fútbol , medida que desde que U r u ­
guay fue eliminado del Mundia l 
de Argent ina se reclama en distin­
tos sectores. 

E l Barcelona, campeón 
de Europa de hockey 

sobre patines 
B R U S E L A S , 15.— ( E F E ) . — E l 

Barcelona se p r o c l a m ó c a m p e ó n de 
la Copa de Europa de hockey so­
bre patines, a l vencer hoy aqu í a l 
Sundays, de Bélgica, por cinco go­
les a uno, en el partido de vuelta 
de l a f inal del torneo. 

AJEDREZ: La bandera,». 
(Viene de la página anterior) 

E l Jurado, cuyo papel es la i n ­
t e rp re t ac ión de las reglas del jue­
go, es tá compuesto por A n d r e i 
Maltchev, de Bulgaria; Edmud, de 
Estados Unidos, y L i m K o k A n n , 
de Singapur. 

L a F e d e r a c i ó n Internacional soli­
c i t a rá l a op in ión de un experto en 
banderas, cuya op in ión será ex­
puesta ante el Jurado por el árbi» 
tro-jefe Lo tha r Schmid, de A l e m a ­
nia Federa l , quien l legará este f i n 
de semana a Mani la . 

L A SEÑORA 

t DOÑA MARIA RIOS PENA 
Fal lec ió en esta ciudad, el día 16 de los corrientes, a los 76 años de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 
Su esposo, Domingo Ceide Corredoira (Jubilado de Laboratorios B E C A ) ; hijos, J o s é {Propietario de Metalúrgicas Ceide), Manuel (Industrial en Puerto Rico). 

Maruja y Jesús (Industrial en Puerto Rico) Ceide Ríes; hijos políticos, Carmen Paz, Emma Vázquez y Eugenio Alvarez; hermana, Carmen Ríos Pena; hermanos políticos, 
Francisco, Concha, Amadora, Francisca, Ramón Ceide Corredoira, Carmen Gómez y José Fariñas; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por su alma y l a asistencia a l funeral de entierro, acto que t e n d r á lugar m a ñ a n a , lunes, día 17, a las 
S E I S de l a tarde en l a iglesia parroquial de l a Milagrosa, y seguidamente la conducc ión del c a d á v e r desde dicha parroquial a l cementerio de San Froilán; favores que 
agradecerán ' Lugo' 16 de iulÍ0 de 1978 
g i a d e c e r a ^ ^ ^ ^ ^ NO R E C I B E D U E L O 

N O T A . — A las CINCO de la tarde s a ld r án ó m n i b u s de Cotá , pasando uno por Vi l l a lv i t e y Hombreiro, y otro por Santa M a n a A l t a , para las personas que 
(leseen asist ir a dichos actos. 

LA SEÑORA 

t DOfiíA PILAR GOMEZ EXPOSITO 
(VDA. DE GAVIEIRO) 

Falleció en esta ciudad ayer, sábado, día 15, a los 76 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Su hija, Pilar Fernández Gómez; h¡io político, Dositeo Arias Vázquez (de Casa Maneo); hermanas/ Mercedes (Vda. de Cabarco$)^Silve$tra (ausen-
íe) y Antonia; hermanos políticos, Balbino Prado, Basílica Fernández y Josefa Castro (ausente); nietos, biznietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al funeral de entierro, acto que tendrá lugar mañana, lu­
nes, día 17, a las CUATRO de ta tarde, en ta iglesia de San Pedro, y seguidamente, a la conducción del cadáver al cementerio de San Froilán, favores que 
agradecerán. Lü90' 16 d* ' 0 de 1978 

Casa mortuoria: General Sanjurjo, 8 NO SE RECIBE DUELO FUNERARIA "Et OCASO" 
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a n u n c i o s ñ o r o a l a b r a s 
Automóviles S i 

A C A D E M I A A U T O G U I A . Apren­
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. M u ñ o z Grandes, 75. 
T e l é f o n o 22-02-42, 

M E R C E D E S 240 D , 3.0, 5 cilindros. 
•Nuevo. Sport-Auto. 

M E R C E D E S 220 D . Motor 0 k i l ó m e -
tooa. Sport-Auto. 

M E R C E D E S 220 D . Nuevo. Muchos 
extras. Sport-Auto. 

M E R C E D E S 200 D . L U - D Sport 
Auto. 

M E R C E D E S 350 S L , deportivo, nue-
•vo, 2 capotas. Inyecc ión e lec tró­
n i c a . 

S P O R T - A U T O , coches nacionales 
todas las marcas y modelos a 
precios de "saldo". 

S P O R T - A U T O , también le recoge 
su coche y le da f acilidade*. 

> A l i V A ü T O , compra, ALVAÜTO, 
\ vende facilidades, todas mareas, 
j Seriedad. Te lé fono 21-88-14. 

A U T O S K A L L Y . compra - venta-
cambio automóv i l e s usados. G e ­
neral Mola, 19. Lugo. Te lé fono 
21-84-26. Concepción Arenal, 34 
Monforte de Lemos. Te lé fono 
40-29-31. Urbanizac ión Cantarra 
na , Vivero. Te lé fono 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z 
Compra, venta, cambio a u t o m ó 
•llea. Plaza Obispo Odoario. T e 
l é f o n o 21-44-26. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra 
venta - cambio. Vehículos usados. 
Avenida Coruña, 69. Te lé fono 
21-87-61 y Serra í io Súñer . 22-24. 
T e l é f o n o 21-66-93. 

A U T O S NINE. Compra - venta. Al 
quiler sin conductor. Cedrón del 
Val le , 85. Te lé fono 22-07-58. 

A U T O S G E N A R O . Vehículos 
ocas ión . Avenida Coruña, 120 -
122. Te lé fono 21-83-87. 

S E A T todos modelos avalados 
'' nuestra ser iedad-garant ía . A l -

vauto. Cal le Chantada, 7. 

A L V A Ü T O magnlíioflfi oportu­
nidades todas las marcas. CaUe 
Chantada. % 21-89-14 Pa-cili, 
dades. 

A U T O S P A B L O : Automóvi les 
semlnuevos. Totalmente revisa­
dos. Todas marcas y modelos. 
Facilidades. 

O C A S I O N - S U P E R M E R C A D O 
veh ícu los de ocas ión en su con­
cesionario Ford de Lugo, Cereijo 
Hermanos, Avda. Corü&a, tan. 
515. Lugo. Te lé fono 21-49-86. 

P A R T I C U L A R , v e n d e Mercedes 
240-D, 3,0., cinco cilindros. Nue­
vo. Informes: Hermanos Carro, 
12-baJo. 

D Y A N E - 6 . ( L U - B ) . Muy buen es­
tado. Particular vende a particu­
lar. Te lé fono 21-71-68 (12 a 1 y 
3 a 4). 

P A R T I C U L A R vende Sea t 850 
Spor t - C o u p é , r e c i é n rec t i f ica­
do motor, y pintado, varios ex­
tras, por 90.000 pesetas. T e l é f o ­
no 21-31-52. 

C O M E R C I A L R A F A E L : camiones 
E b r o segunda, A v i a , segunda, f u r ­
gonetas Mercedes 406 Isotermo, 
segunda, furgonetas S a v a , L a n d 
R o v e r con equipo ta l ler , volque­
tes Bar re i ros , palas y turismos. 
Fac i l idades . R o n d a Cas t i l l a , 48. 
T e l é f o n o 21-20-65. 

D E P I A R T I C U L A R a partHóTjlar, 
vende R - 5 T L . , 4.000 k i l ó m e t r o s . 
M a t r í c u l a L U - 2 . 6 0 6 - D , 280.000 
pesetas. In fo rmes en esta A d m i 
n i s t r a c l ó n . 

A B U I N . L a m b o r g h i n i Urraco , R i g u ­
rosa g a r a n t í a , 

A B U I N , 127 L . S . 

A B U I N . Motos B . M . W . 
modelos a estrenar. 

Todas los 

A B U I N , 18 de Julio, 28. Te lé fono 
21-47-40. Lugo. 

T A L L E R E S D O M I N G U E Z . Venden. 
Sea t-1430, 127, 133, 850-E (4 puer­
tas) y 600-E. Renaul t 12-S, 6, 5, 
4 - L y 4-P, G . S . Club, varios D y a -
ne-6, C - 8 y furgoneta A.K.S.-400. 
Simcas 1.200, L . S . y Famil iar . 
Furgonetas mixtas S a v a - J - 4 y 
Ebro-F-108. Camiones Avia-3.500 
y furgón (todos carnet segunda) 
T e l é f o n o 33-01-53. Medra. 

V E N D O Gosdinl, r e c i é n preparado, 
precio económico . Telf. 22-02-90, 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión u n í e a m e n t t 
podrán publicar sos anuncios 
tos agentes colegiados de la 
Propiedad íjcmobiliaria y los 

propietarios d? fincas 

V E N D O A u d i 100 - L S impecable, 
admito cambio. 18 de Juno , 108, 
horas laborables. 

D E P A R T I C U L A R a par t i cu la r bo­
ni to deportivo, 8 - H P . T e l é f o n o 
560-129 Vivero . 

P A R T I C U L A R vende G S Palas , 
impecable. T e l é f o n o 21-75-63. 
D e 2 a 5. 

m e r c a d o n a c i o n a l d e 

ocasión 

Coches de segunda mano 
que merecen conf ianza 

ABELLEiRA 
R. Caídos, 64--LUGO 

V E N D O 1430-1600, impecable, faros 
ha lógenos , ruedas nuevas. Carba-
lleira, 21-82-35 y 21-19,91. 

S E V E N D E R - 8 en buen estado. I n ­
formes: Te l é fono 21-35-02. 

O C A S I O N , se venden en estndo se -
m i n u e v o : Botel lero A v i a 4.000, 
f u r g ó n A v i a 2.500, S a v a J -4 f u r ­
goneta. Ci t roen 2 C V 6 impeca­
ble. In fo rmes : Ttelf. 21-35-12, 

P A R T I C U L A R vende Renaul t -12 , 
como nuevo. T e l é f o n o 21-43-96. 

m V E N D E R - 6 , in forma. T e l é f o -
22-17-57. 

V E N T A I N T E R E S A N T E , S e vende 
Pegaso 1085. 200 H P , con 146.000 
k i l ó m e t r o s , 3 ejes. C a r r o c e r í a 
Cas t ro Car ide . B u e n estado, puer­
tas laterales. C a b i n a ú l t i m o m o ­
delo, lujosamente tapizado. M a 
t r í e n l a L U - 9 3 5 1 B . S e f inanza en 
parte, precio m u y interesante 
I n f o r m e s : T e l é f o n o 530.276. S a 
r r i a . 

S E V E N D E Sea ta , buen estado, I n 
formes: C a l l e C a r m e n , 7 - bajo, 

V E N D O Ci t roen 2 C V . , a toda prue­
ba. Ve r lo C. C o r u ñ a , 595. 

V E N D O c a m i ó n con tar je ta comar­
ca l . Aven ida C o r u ñ a , 509. T e l é ­
fono 21-43-63. 

P A R T I C U L A R vende R e n a u l t R - 6 
I n f o r m a n : Te l é fono , 22-09-12. 

P A R T I C U L A R vende 600-D, bien 
conservado. In fo rmes : P r i m a v e r a 
32-1.° derecha. 

A B U I N . Mercedes 300 D . a estre 
nar . 

A B U I N . Mercedes 240 D . S.O., a eŝ  
tronar, 

A B U I N . Mercedes 240 D . a estre 
nar . 

A B U I N , Mercedes 220 D . Varios 
rigurosa g a r a n t í a . 

A B U I N , Mercedes 200 D, , l í n e a S. 
estreno. 

A B U I N , Mercedes 200 D. , l í nea 3.0, 

A B U I N , Mercedes 190 D . Precio 
interesante. 

A B U I N , Mercedes 280 S. F u i l . Equ i ­
po. 

A B U I N . Mercedes 450 6.9. a estre­
nar . 

A B U I N , B . M . W . Todos los modelos 
a estrena». 

A L Q U I L A N S E bajos comerciales y 
garajes. T e l é f o n o 22-17-79. 

S E A L Q U I L A p ü » . Informe*: T e l é ­
fono 21-13-21, 

A L Q U I L O piso, zona Parque. I n ­
formes. Cruz , 18 - bajo, 

H A B I T A C I O N E S e c o n ó m i c a s pa­
r a caballeros. In fo rmes esta A d 
m i n i s t r a c i ó n . 

A L Q U I L O piso meses de verano 
T e l é f o n o 21-66-66, 

A L Q U I L A S E piso amueblado,, as­
censor, garaje, l a mejor zona, 
22-39-03, 

S E A L Q U I L A piso, 9 habitaciones, 
s i n amueblar . R o n d a de C a s t i ­
l l a . T e l é f o n o 21-42-43, de 2 a 4. 

A L Q U I L A S E piso c é n t r i c o pa ra 
oficinas. T e l é f o n o 21-22-97 

WBL Fincas y Solares JM 

V E N D E S E f i nca en C o t á , 8 h e c t á ­
reas, 15 k i l ó m e t r o s Lugo . T e l é f o ­
no, 21-88-92. 

N U N E Z T O R R O » vende casas, so­
lares, f incas , pisos. S a n t o d o m i n ­
go, l-l.o, 

S 5 V E N D E bajo comercia l , en c a ­
lle G e n e r a l Mola , y piso en e l 
mismo edificio. T e l f . 22-28-93. 

V E N D O pise 2.°, casa n ú m e r o 10. 
Avda. G e n e r a l Mola . I n fo rmes : 
Te lé fonos 21-10-83 y 21-57-47. 

V E N D O pisos en c o n s t r u c c i ó n , 85 
m.2 ú t i l e s . P l a z a E j é r c i t o E s p a 
fiol. In fo rmes : C a l l e Qulroga, 
18-1.°. 

S E V E N D E casa n ú m e r o 42 s i ta en 
l a p laza de Obispo Odoario. l a -
formes : t e l é f o n o 22-22-16 de 11 a 
2. 

E N L A CORUÑA, vendo pisos, f ren 
te p l aya Bas t iaguei ro , precio de 
ocas ión . T e l é f o n o s 83-58-10 y 
63-56-69, 

P A Z G O N Z A L E Z vende buen piso 
todos servicios, c é n t r i c o oportu­
n idad . T e l é f o n o 21-42-7j). 

P A R T I C U L A R vende piao en 
calla Mallorca. 6 habitaciones. 
Facilidades, T e l é f o n o 22-29-29, 
m a ñ a n a s . 

V E N D O piso 18 de Ju l io . 15 metros 
frente. T e l é f o n o : 21-75-16. 

V E N D E S E o a á q u ü a s e bajo, con 
negocio u l t ramar inos . 18 de J u ­
lio, 50. 

V E N D O bajo 520 m2., fachada 16 
metros, E n t r e p l a n t a 50 m2.> e n ­
trada camiones. C a l l e R íe N a -
via , 23, 

V E N D E N S E pisos, 100 metros 
P l a z a Ferrol , ' C a l l e S i e r r a de 
Aneares, todos los servicios (dos 
cuartos de b a ñ o } , p laza garaje, 
In formes : T e l é f o n o 22-31-07. 

S E V E N D E N oajos, 35ü ax¿.t gra 
altura, ampliable 250 m2. m*? 
S i tuac ión inmejorable. Informea. 
Te lé fono 21-35-12. 1 

V E N D E N S E pisos, todos ios serví, 
cios, terminados y en cooatruc' 
c lón, soleados, acogidos, bajos on* 
merclalea de 176 a 1.600 metro¡ 
cuadrados y plazas de garaje, aa 
lldo 2 calles. Telf. 22-17-79. 

S E V E N D E N 19 fincas de 2.000 
a 3.000 m.2 dotadas de agua, 
luz, con acceso a las mismas^ 
zona muy próxima a Lugo y 
muj bonitas para poder hacer 
su casita unifamiliar. Informa­
ciones y venta, llamando f te­
léfono 22-07-66 - 22-07-8r! ofl-
c iñas Antonio López Paradela, 
en General Mola, n ú m e r o 65-l.o' 
Lugo, Abs ténganse curiosos. 

S E V E N D E case r ío en ViJla-Efc. 
t évez ( S a n J u a n del A l t o ) , a 
5 k i l ó m e t r o s de Lugo, carretera 
P r i o l , 6 h e c t á r e a s de praderio, 
l a b r a d í o y f incas de 8.000, 15.000 
13.000 y 19.000 m.2, por Junto o 
por parcelas, buenos accesos. T e ­
lé fono 22-07-81. 

V E N D E N S E pisos, 90 metres c u a ­
drados, ca l e f acc ión , portero, O r -
tiz M u ñ o z . T e l é f o n o 21-48-74. 

O C A S I O N : - E n M i ñ o , venta de p i ­
sos. Informes. T e l é f o n o 78-28-52. 

S E V E N D E f inca . 6.300 m.2. trente 
N - V I , Te l é fono 21-67-99. 

B A J O sensacional , esquina a em­
presa importante (700 metros) . 
Paira cualquier negocio. In fo r 
m a n . Montero Ríos , 73. (11 a 1 
y de 5 a 8). 

V E N D E M O S pisos, t res dormito 
r íos , u n g r a n s a l ó n , dos b a ñ o s , 
ca le facc ión , p laza garaje, rocho 
C o n s t r u c c i ó n de p r imera , par­
quet, moqueta. Ed i f i c io t e r m i n a ­
do, l l ave mano. I n f o r m a c i ó n . 
Montero R í o s , 73. Horas , 11 
a 1 y 5 a 8. 

V E N D O piso a estrenar m P l a z a 
Al ican te . I n fo rmes : E n Se r r ano 
S ú ñ e r . , 60-1,°. T e l é f o n o 21-19-85. 

S E V E N D E bajo y entresuelo en 
A v d a . C o r u ñ a 208. In fo rmes : l.«» 
piso. 

50.000 PESETAS 
DE ENTRADA 

Zona San Roque, Lugo. E n 
Ribadeo, Avda. de Asturias. 
Informes: Plaza Comandante 
Manso, l l - l * Ocha. Borario 
de lunes a viernes: De 10 a 1 
y de 4 a 8. Sábados de 10 a 1 

S O Y U V E vende pisos, fincas y 
propiedades. Calle Nóreaa 15-2.°. 
Te lé fono 21-18-26, 

V I L L A L B A : Hermosa finca, super­
ficie 20.000 metros cuadrados. 
Facilidades 3 a ñ o s a razón de 
20.000 pesetas mes. Directa de 
propietario se informa sin com­
promiso. Apartado de Correos, 
número 332. Lugo. 

A E S C A S O S metros de l a ca ­
r re tera de Madr id , y a diez k i ­
l ó m e t r o s de Lugo, se venden 
f incas . Zona de g ran porvenir . 
Precio m ó d i c o . T e l f . 22-58-93 y 
22-29-25. 

V E N D O piso en c o n s t r u c c i ó n , 
p r imera cal idad, 116 metaos c u a ­
drados ú t i l e s . Todos los s e r v i ­
cios. Te l é fono , 21-13-26. 

S E V E N D E C H A L E T , Puebla de San 
J u l i á n , Campo de l a F e r i a Infor­
mes: 21-71-92. 

T A P I A C A S A R I E G O , Se vende pi ­
so. Inmediaciones p laya . Teléfo­
no, 21-73-51. Lugo. 

S E V E N D E casa C a l l e Re ina , 13. 
Informes-: Te l é fono , 21-57-47. 
P l a z a - d e l F e r r o l , 6. 

V E N D O propiedad, a 8 k i lómet ros 
de Lugo, praderio, todo en una 
pieza, con dos granjas de 13.000 
pollos y g ran ja de vacas. Infor­
mes. R o n d a C a í d o s . 46 - bajo. 

Z O N A P U E N T E D E U M E . S e vende 
f i nca a 5 minutos de p laya , con 
casa, agua y luz . G r a n variedad 
de á r b o l e s frutales y buena ex­
t e n s i ó n de terreno. Informes en 
Res tauran te Cas t roManco ( L u -

V E N D E S E casa n ú m e r o 11, Pía 
za de España. Lugo, tres pisos 
libres, m á s de cien a ñ o s antigüe' 
d a d Informan: Coruña. Telé' 
fono 22-89-15. 

V E N D O bajos comerciales, pises 
modernos, c én t r i co s . Facil idades. 
In formes : R í o Neira , 21, entre­
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-78 

P A R T I C U L A R vende piso econó­
mico. Todos los servicios. Telé-^ 
fono, 21-85-09, 

V E N D E N S E bajos y pisos In for ­
mes : Construcciones J a i m e Ló-

^ pez. Te l é fono 21-31-99 y 22-20-81. 

E N U R B A N I Z A C I O N C o v a 
Moura ( P l a y a de l a Areoura j 
en B u r e l a , se vende chale t y dos 
parcelas de 743 m.2 y 843 m.2. 
In formes en t e l é fonos de B u ­
rela- 58-07-29 y 58-00-66. 

S E V E N D E piso. R a m ó n McntenC' 
gro. T e l é f o n o 21-68-01. 

| SE VENDEN} 
APARTAMENTOS 

Y ATICO, EN MIÑO \ 

Económicos, facilidades 
Teléfono (981) 782080 1 

L A R vende piso en cal le Ma l lo r ­
ca , 130 metros cuadrados, apro­
ximadamente , facilidades. T e l é ­
fono 21-53-65, 

L A R vende finca, 2,000 metros 
cuadrados en p l aya de Ver, T e ­
l é f o n o 21-53-65. 

L A R vende piso zona San Ro 
cjue, precio interesante 

L A R vende piso en Ronda G e - | 
neral Primo de Rivera. 2.700.000.* 
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nuncios por palabras "1 
V E N D E oasa en V a l d o m a r - B e -

gonte, can f inca de 5.000 metros 
^adrados. A l lado carre tera ge­
neral. Dir ig i rse a Foto Ar ia s . B e -
gonte. 

cg V E N D E piso con moqueta 
¡ijj el h a l l , pasil lo y sa l a de es-
^ i - , facilidades. ESdificio E l 
puente, 1.° D . S a r r i a . In forme* 
en el mismo. 

V E N D E S E solar. P i l a r P r i m o ae 
Rivera. T e l é f o n o 21-66-í>2. 

y E N p E S E piso amueblado, 4 hab i ­
taciones, precio e c o n ó m i c o . P i ­
lar P r i m o R i v e r « . T e l é f o n o , 
21-30-44. 

P A R T I C U L A R , vendo piso ampl io 
y soleado, excelente s i t u a c i ó n , ga ­
raje, ascensor, ca le facc ión , T e ­
léfono 21-81-37, 

V E N D E bajo, pat io y huer ta , 
informes: T e l é f o n o 21-30-23. 

VENDO s ó t a n o , dividido en aparoa-
nüentos , R í o Se r , 22-24, con bajo 
y entresuelo. J u n t o o separado, 
informes: T a m b i é n entresuelo en 
R Í O Mera , 5, y bajos y entresue­
lo, de 1.000 metros en Pif»za A l i ­
cante. I n f o r m a n : P l a z a Al ican te , 

SE V E N D E S O L A R 160 vo:¿ cal le 
Islas Canar i a s . In formes ; T e l é ­
fonos 21-66-07 y 22-10-53. 

SE V E N D E N : 
M U Y B A R A T A S : Viv iendas 

unifamiliares en " P o l í g o n o de L a 
Fervedoira", con 63 m2. de j a r ­
dín, 27 m2. de terraza, 11 m2. de 
balcón; garage pa ra 2 turismos, 
estar-comedor, cocina amuebla­
da, lavavaj i l los y d e m á s ; cuatro 
dormitorios y b a ñ o ; con ca lefac­
ción indiv!id5ual, doble v e n t a n a l 
etc. ( T e r m i n a d a s ) . 

C H A L E T S : E n " P o l í g o n o de L a 
Fervedoira. (Te rminados ) . 

N A V E I N D U S T R I A L : Con 7.000 
in2. de terreno y 3.000 m2. cubier­
tos. ( E n c o n s t r u c c i ó n ) . 

P A R C E L A S : P a r a c h á l e t e , con 
todos los servicios; en " P o l í g o n o 
dé L a T o l d a " . 

C H A L E T S : E n " P o l í g o n o de L a 
Tolda", ( E n c o n s t r u c c i ó n ) . 

V I V I E N D A S : E n cal le cte Cer-. 
vantes, 13. Acogidas a benefi­
cios. Grupo primero. ( T e r m i n a -

V I V I E N D A : Tercero A. de l a 
casa n ú m e r o cinco de l a ca l le de 
Conforte. Acogida a beneficios. 
Crupo primero. ( T e r m i n a d a ) . 

B A J O - E N T R E S U E L O Y P I S O 
P R I M E R O de l a casa n ú m e r o 7 
te la calle de Manue l Cas t ro G i l . 
(Terminada) . 

G R A N J A de vacuno r a z a M -
sona selecta, a 12 K m s . de Lugo, 
Que da a tres carreteras, con 14 
hec tá reas de prado en u n a sola 
Pieza; con instalaciones pa ra 90 
cabezas. 

• ^ Í O R M A : Manue l Cas t r a G i l , 
calle de Pontevedra, 1. T e l é f o n o s : 
2l-l6-46 y 21-29-75. 

^DO solar pa ra edificar a cambio 
^ obra en Vivero . T e l é f o n o 560-
^29. Vivero. 

R E N D E S E Piso, 18 d"S J u l i o , esquina 
^oncepoión A r e n a l . T e l é f o n o , 
2l-23-56. 

S ^ . ^ E N D E piso p e q u e ñ o y buhar -
«lua. i n fo rmes : c a l l e Por tugal , 
37-4.0. ( L u g o ) . 

* a y^NDE parcela 10.000 metros 
* teea k i l ó m e t r o s de Lugo, p r ó -
í ^ a E s t a c i ó n C a m p i ñ a . T e l é f o -
no 21-44-91. 

^ e o S ? pisos desde ^s00-000 ha&t& 
•̂WO.Ooo dentro y fue ra m u r a -

f incas propias m d u s l r i a y 
^creo, todos gustos y t a m a ñ o s , 

r S r e s e(iificables. Rodr íg iaez L o -
(ao- P l a z a R a m ó n Montenegro 
a g e n c i a ) . T e l é f o n o 22-04-92. 

V E N D O piso primero, 15!) metros 
cuadrados ú t i l e s ; azotea 56 me­
tros cuadrados, a rmar ios empo­
trados ca le facc ión , garaje y de­
m á s servicios. Vendo en t iep lan-
t a comercia l 160 metros cuadra ­
dos y bajo 370 metros cuadrados. 
S i t u a c i ó n : M u ñ o z Grandes , 57, 
frente a t e rmina l Aven ida R a ­
m ó n Perre i ro . In fo rmes : Rey . T e ­
l é fonos 22-17-46 y 22-16-57. 

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares, f incas. Agencia Fa ro C a l ­
vo Sotelo 24-bajo. 

S E " V E N D E propiedad con dos c a ­
sas. E n t r e P r í o l y Sobrado de los 
Monjes. In fo rmes : T e l f . 22 22-16. 
Lugo. 

S E V E N D E N pisos y locajes co­
mercia les en Pue r t a Sant iago. 
In fo rmes : C a l l e Vivero , 2 -Ba jo . 

S E V E N D E N pisos desde 2.250.000 
a l a a l t u r a de F inanzau to . F a ­
ci l idades. I n fo rmes : t e l é f o n o 
2 1 - 15-52. 

S E V E N D E propiedad de 26.000 
metros cuadrados, s i ta en E n -
t r a m b o s r í o s —San J u a n de A l ­
to— Lugo. Informes. T e l é f o n o : 
22- 22-16. De 11 a 2. 

V E N D E S E solar Bar re i ros proyec­
to y l icencia aprobados. S a l i d a 
d i recta p laya S a n Bartolo. M o n ­
tevideo 6-1.°. Lugo. 

V E N D O C A S A n.0 5, en cal le D r . 
Cas t ro , bajo y dos pisos libres. 
Informes , en el bajo. 

E N V I V E R O , se vende la caí-a n ú ­
mero 37 de l a Avenida de L o u r ­
des. I n f o r m a n sus propietarios 
s e ñ o r C o r a R e i x a , T u y 44-2 .° -
derecha, Lugo, o M a r í a Manue la 
de C o r a de R . Delgado, Dr . G ó ­
mez U l l a , 4 Madr id (28) 

O T E C A Of ic ina T é c n i c a Agrico- $ 
l a . Mediciones, particiones, m - \ 
formes Judiciales, a d m i n i s t r a c i ó n 5 
de f incas . G e n e r a l Franco , 7-4.° v 
derecha. T e l é f o n o 21-20-99. \ 

O R T E I N , vende piso en Doctor B a -
i a n z á , 5 habitaciones, s a l ó n co­
medor, con chimenea, 2 b a ñ o s , 
c a l e f a c c i ó n individua,!, ascensor 
y garaje. 

O R T E I N , vende pisos en const ruc­
c ión Aven ida de L a C o r u ñ a , e n ­
t r ada 325.000 pesetas. Res to 26.000 
a l mes. 

O R T E I N , vende pisos en dis t intas 
zonas de l a c iudad en const ruc­
c i ó n o terminados. Teléfoaio , 
21-31-52. 

O R T E I N , a lqu i la piso de 8 nab i t a -
ciones, b a ñ o y aseo, ca l e f acc ión 
m u y soleado, en R o n d a P r imo de 
R i v e r a . T e l é f o n o 21-31-52. 

A L Q U I L A pisoís y locales en zones 
c é n t r i c a s con garaje, c a l e f acc ión , 
y ascensor. Or te in . S a n Pedro 
7-1.°. 

Motos 

V E N D E S E P u c h Super. Te lé fono , 
21-48-65. 

Traspasos 

S E T R A S P A S A C a f é - B a r Res tau­
rante , m u c h a cl ientela. Teléfo­
no: 21-28-06. 

S E T R A S P A S A , Res tauran te Ca fé 
B a r , en centro de Lugor T e l é f o ­
no, 21-50-03. 

S E T R A S P A S A c a f e t e r í a en Lugo, 
bien s i tuada, faChidades de pago. 
Informes t e l é fono 19 de G o m e á n . 

S E T R A S P A S A local , bien situado. 
I n f o r m a M e r c e r í a R e c á t e l o , 20. 
Lugo. 

S E T R A S P A S A o se alquile bar. 
C a l l e M o n t i r ó n , 31, 

S E T R A S P A S A piso muy c é n t r i ­
co p a r a cualquier negocio. I n ­
formes de 2 a 4. T e l é f o n o 21-11-87. 

D I A Z F A Z . T r a s p a s a bajo comer­
c i a l . 240 m.2, en ca l le B o i o ñ o R i -
vadeneira . I n fo rmes : J o s é Anto­
nio, 21-l.<v Lugo. 

D I A Z P A Z . T r a s p a s a bajo comer­
c i a l , 430 m.2, en cal le de S a n 
Marcos . I n f o r m e s : J o s é Antonio, 
21-1.°. Lugo. 

Colocaciones 

E C O N O M I S T A o l icenciado E m ­
presar iales , con experiencia en 
A d m i n i s t r a c i ó n de empresas. L i a -
m a r t e l é f o n o s 21-84-47 y 21-41-80. 
( D e cuatro a siete tardes) 

I M P O R T A N T E empresa ae esta 
provincia , neces i ta : Eban i s t a s : 
Sueldo a convenir . In fo rmes : ofi-
c i ñ a de Empleo del S E A F / P P Q . 
C a l l e G e n e r a l Mola , 65. Lugo. 
Ofe r ta n.0 4.228. T e l f . 33-*0-44. 

30.000 mensuales t rabajando en 
casa. Pagamos a l contado E s c r i ­
bir A L B A . Enamorados , 23 B a r ­
celona, 13. 

G A N A N 80.000 pesetas mes los 
t é c n i c o s e n R a d i o y T e l e v i s i ó n 

~que estudian nuestros cursos. L e 
ofrecemos 79 profesiones. P í d a n o s 

i n f o r m a c i ó n g ra tu i ta sobre l a 
p ro fes ión en l a que usted quiera 
especializarse y y a p o d r á ganar 
5.000 pesetas a l mes mient ras es­
tudia. E s c r í b a n o s a I . C . S . A p a r ­
tado 722 de L a C o r u ñ a . 

Ofertas 

S E Ñ O R A cu l t a y responsable se 
ofrece p a r a hacer baby - s i t t i ng . 
T e l é f o n o , 22-17-48 despuéi ; 20 ho ­
ras . 

Pérdidas j É i 

Compras 

S E C O M P R A toda clase de papel 
y c a r t ó n usado. L l a m a r t e l é fono 
39-00-30. R á b a d e . Se recoge a do­
mici l io. 

Demandas JÉI 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a f i l a , p a r a 
cu idar n i ñ a . T e l é f o n o 22-04-39. 
C a l l e M o n t i r ó n , 11 bajo. 

N E C E S I T A S E c h i c a f i j a . Te lé fono 
21-57-62. 

I M P O R T A N T E f á b r i c a de oaipinte-
r í a de a l umin io necesi ta repre­
sentante p a r a L u g o y provinc ia . 
Informes . T e l é f o n o , 22-30-66. 

C A C H O R R O de caza, color m a r r ó n . 
Casas S indica les . T e l f . 21-50-76. 
Alfredo. S e g r a t i f i c a r á . 

P A S A P O R T E y D . N . I . a nombre 
de J o s é L ó p e z López . T e l é f o n o 
21-67-78 o C a l l e M a d r o ñ o , 17. S e 
g r a t i f i c a r á . 

C A J A de Ahorros de G a l i c i a , e x t r a ­
v i ada l ibre ta O r d . 1964-4 de U r ­
bana, 1 L u g o ; de no ser habida 
plazo quince d í a s , expedirase nue ­
va l ibreta . E l Direc tor . 

Enseñanza • | | B 

C . 1. L . I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
R u a n u e v a . 25. T e l é f o n o 21 -89-31. 

L I C E N C I A D A , F i losof ía , Le t r a s , da 
clases, E . G . B . y B . U . P . , 21-21-51. 

S E Ñ O R A un ive r s i t a r i a da clases. 
Grupos m u y reducidos. T e l é f o ­
no: 22-10-43 y 22-11-28. 

O P O S I C I O N E S a Bancos , P r e v i s i ó n 
e Ins t i tuc iones Sani tar ias». C o n t a ­
bi l idad y C á l c u l o . E m p r e s a r i a l ^ . 
C / . G a r c í a Abad, 18. T e l é f o n o 
21-55-51. * 

Huéspedes jÉB 

C O M E R y dormir . F o n d a S a n P r o i -
l á n , 15-1.°. T e l é f o n o , 21-21-28. 

P A P E L E S pintados. Todos ios mues­
t rar ios nacionales. 40% de des­
cuento en Decoraciones G a l i c i a . 
J o s é Antonio, 5. 

E N sus viajes a Madr id , Hosta l 
P iza r ro "dos es t re l las" , cal le 
Pizarro , 14. T e l é f o n o . 2319158. 

P O R C A M B I O de negocio. Se 
l iquidan toda clase de electro­
d o m é s t i c o s a precios m u y bajos, 
y con buenas condiciones de 
pago. Interesados: D i r í j a n s e por 
escrito a l Apar tado de Correos 
n ú m e r o 86 de Lugo. Re fe r enc i a : 
E l e c t r o d o m é s t i c o s . 

P I N T U R A S en general, Al fonse 
V á z q u e z Ares . C a l l e Por tugal , S I . 
T e l é f o n o 21-55-97. 

P I N T U R A S . P i d a n presupuesto; T e ­
l é fono 21-64-15. Decoraciones G a ­
l i c i a . 

D E T E C T I V E S A L M I n ú m e r o 4. 
conductas matr imonia les , p rema­
tr imoniales , laborales, e t c é t e r a . 
T e l é f o n o 21-74-09. 

M O Q U E T A S . Desde 225 pesetas m e ­
tro cuadrado. Decoraciones G a ­
l i c i a . 

r o S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia l i ­
dad en empapelados y s intasol . 
T e l é f o n o 21-40-78. 

Ventas 

V a r i o s 

G R A N D I O especial idad en p in tu r a 
en general , moquetas y sintosol. 
T e l é f o n o 21-50-49. 

S E V E N D E mostrador pa ra bar, 8 
metros. In fo rmes : Ca l l e Prado, 
24-2.° Izqda . 

P A P E L impreso p a r a envojver, eo-
: mercio todos ramos. .Solicite t a ­

r i f a y muestrar io. Te l f . 21-26-79. 

O P O R T U N I D A D por enfermedad 
v é n d e s e Supermercado de A r t í c u ­
los p laya . Damos a comprobar 
ca j a d i a r i a . R a z ó n ; , t e l é f o n o s 
782929 y 782253. M i ñ o . L a C o r u ­
ñ a . 

V E N D E S E l i b r e r í a estilo ing lés a 
estrenar. T e l é f o n o 221686. 

A L M A C E N de pata tas " P a c o " , se r ­
vicio a domicil io. C a l l e Nueva . 
B a r r i o FeiJoo, 13. T e l f . 21-83-24. 

L A SEÑORA 

Doña Concepción Abelairas Núnez 
Fal lec ió el día de ayer, a los 54 años de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos 

D. E . P. 

Empresa y empleados del Palacio del Mueble, 
A G R A D E C E N a sus amistades y d e m á s personas la asistencia "a l a conducc ión del c a d á v e r desde la 

casa mortuoria a l cementerio de San F ro i l án , que t e n d r á lugar hoy, domingo, a las CINCO, así como a los 
funerales que por su eterno descanso se c e l e b r a r á n el lunes, día 17, a las D O C E , en l a iglesia parroquial 
de San Franc i sco Jav ie r . 

* Lugo, 16 de ju l io de 1978 

L A SEÑORA 

t Doña Coneepeión Abelairas Núñez 
Fal lec ió e l día de ayer, a los 54 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos 

D. E . P. 
Su apenado esposo, Clemente Martínez López; hifos, Manuel (empleado de Fontanería Penín), Juan (empleado del Palacio del Mueble), 

M.a de los Angeles (empleada de Bourlo). José (empleado de Fontanería Rois) y Antonio (empleado de l ' ta l ler mecánico Díaz Vilaboa); 
sobrino, Manuel Perrero (empleado de Confitería Madarro); hijas políticas, M.a Luisa Estévez, Sara Grueíra; madre, María Abelairas Núñez 
(Vda. de Vilanoba); padres políticos, Manuel López Rodríguez y Cesárea Martínez López; hermana, Carmen Vilanoba; hermanos políticos, 
Enrique, Fernando y Gerardo Martínez López, Clara Saavedra, Maribel Barrelro, Angeles Dorado y Manuel Perrero (ausente); sobrina política, 
Loiita Folguelra; primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas la asistencia a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r desde l a casa mortuoria a l cementerio 
de San F ro i l án , que t e n d r á lugar hoyr domingo, a las CINCO, a s í como a los funerales que por su eterno descanso se c e l e b r a r á n e l lunes, día 
17, á las D O C E , en la iglesia parroquial xie San Francisco Jav ie r , por cuyos favores anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Sanriílao, 22- Casa Vilanoba Lugo, 16 de ju l io de 1978 
NO S E R E C I B E D U E L O 

N O T A . — A las C U A T R O , sa ld rá un coche de Goá, pasando por Roás y M o m á n , para todas las personas que deseen asistir a dichos 
actos. . .. . „ , ' , . ~ 



í 
_ D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L O G O 

ioTcTSoí 
E S T A F A S 

Hace días me contaba un amigo: 
—Mi hijo quería hacer alguna chapuciiia de vacaciones pam 

ganarse unas perras para él. Leyó un anuncio, escribió una 
carta, le pidieron un giro de quinientas pesetas, las mandó.. . y 
no tuvo la más leve solución para su problema. Te proponen un 
trabajo absurdo, que no puede dar nada. ¿Cuántos picarán así 
en cada ciudad? 

Había quedado en darme las pruebas, pero no volvimos a 
vernos. Ahora recibo carta de una señorita que me hace la 
misma denuncia, con la particularidad de que a esta señorita 
ni se molestaron en contestarle una vez hecho el giro. 

No dudo de que habrá ofertas de trabajo similares hechas 
con buena intención, y que pueden llevar a resultados satisfac­
torios para el necesitado, pero los casos que llegan a mi cono­
cimiento son precisamente ios contrarios. ¿No procede que 
alguien se moleste en verificar la honradez de cada oferta, y 
en caso de estafa, castigar donde más duele? 

Al lado de esta gente, cae simpático el simple sablista que 
no engaña a nadie. Y no es que tenga nada que ver con e!l 
caso, pero de repente me viene "a la memoria lo que nos acaba 
de «onfar por carta un compañero que pasa las vacaciones en 
ibiza: 

—Estaba tranquilamente en fa playa, cuando se me acercó 
alguien por detrás y me dio un golpecito en un hombro, ¡era 
Currinche! 

Pero falta algo más: E r a Currinche demostrando que se 
puede veranear en Ibiza sin recursos y sin engañar a nadie. 
Lo que hace falta es el talento necesario. Porque con dinero 
veranea cualquiera. » 

N A D A N U E V O 

Apelando como prueba a nuestra sección de "Hace Cincuen­
ta Años", ayer demostré que hoy nos parece novedad cualquier 
cosa. E n la misma sección del sábado comprobamos que ya 
entonces, cincuenta años atrás, nuestros jóvenes bañistas p r a c 
ticaban el destape absoluto en la playa del Miño hasta el punto 
de merecer la reprobación del cronista y el aviso a la guardia 
municipal. 

Pero no hay como la vista aplicada a la lectura para des 
cubrsr más engaños del mismo tipo. Leyendo ayer al ilustre 
canónigo José María González Rulz, me enteré de algo que no 

• sabía y refresqué algo que sí sabía: No sabía _ ¿ a qué tanto 
ruido en defender a la mujer?— que ya San Pablo, en su pri-
mera «arta a los Corintios, defendía el derecho de la (hujer 
al orgasmo, que hoy se menciona como última novedad. Y 
- r y a lo sabía—, que el todavía más ilustre Salomón se permitió 
en sus lejanos tiempos determinadas imágenes erót icas en @i 
dialogo entre Dios y la Iglesia que costaron a su traductor. Fray 
Luis de León, cinco completís imos años de cárcel a cuenta ú@ 

r*1"^ r* La ¡ma9en «I06 «te» eí canónigo se refiere a los 
pechos de alguno de los dos como cervatillos mellizos sobre un 
campo de amapolas. (Léase el Cantar de los Cantares), Bonito, 
fino? 

Como se ve, no hay nada nuevo bajo el sol. Ni aún, bajo un 
sol tan implacable como el de estos días. 

BOCEL© 

Tintorerías ttLA EMPERATRIZ" 
S U P E R S E C O «n 30 MINUTOS - L A V A N D E R I A 

LIMPIEZA Y CONSERVACION A L F O M B R A S Y T A P I C E R I A 
Servicio a domicilio 

C a m p o Cast i l lo y P laza de la M i l a g r o s a 
T e l é f o n o s 2 1 2 5 17 2 1 4 2 2 3 # I Ü G O 

• A B E J A S A S E S I N A S 

L o s cines norteamericanos 
se l l enaron del zumbido de 
millones de abejas asesinas 
con e l estreno de l a p e l í c u l a 
" E n j a m b r e " , en Was t ing ton . 

L a n z a d a por u n a c a m p a ­
ñ a publ ici tar ia , que c o s t ó 7,3 
mil lones de d ó l a r e s , l a pe­
l í c u l a n a r r a l a I n v a s i ó n del 
sudoeste amer icano por e n ­
jambres de abejas asesinas, 
que producen u n p á n i c o to­
ta l entre los habi tantes de 
ciudades y poblaciones. 

E l f i l m fue estrenado en 

D E S P U E S 
D E L D E S F I L E 

Pamela se h a pasado varias 
horas posando ante las c á ­
maras para presentar una 
nueva colección de pantalo­
nes que una boutique londi­
nense h a lanzado a l merca­
do. Terminado el trabajo 
—hacía mucho calor-- P a ­
mela se h a puesto cómoda, y 
nuestro fotógrafo, rezagado, 
tuvo l a oportunidad de des­
cubrir que l a guapa modelo 
luce sus pantorrillas desnu­
das con tanta o m á s gracia 
que los elegantes modelos 
que acaba de presentar.--

( F O T O F I E L ) 

1.400 cines norteamericanos, 5 
d e s p u é s de que sus r e a l i z a - ¿ 
dores rehusasen a proyectar­
l a en avance pa ra l a prensa, 
como es costumbre, a f i n de 
concentrarse ú n i c a m e n t e e n 
u n bombardeo publ ic i tar io en 
rad io y te lev is ión . 

Apoyada en u n r é l e v a n t e 
p lan te l de estrellas y d i r i g i ­
d a por el especialista en de­
sastres i r w i n g A l i e n , " E n ­
j a m b r e " l l e v a camino de 
(convertirse en uno de los 
grandes é x i l o s de t aqu i l l a 
con " T i b u r ó n I I " . 

E n t o m ó l o g o s y fuerzas del 
e j é r c i t o l u c h a n en escenas 
espectaculares cont ra l as 
abejas asesinas, ut i l izando 
l anza l l amas y h e l i c ó p t e r o s . 

L o s efectos especiales y l a 
ca l idad de los actores e leva­
r o n e l costo del f i l m a 11,5 
mil lones de d ó l a r e s . 

E l p lante l de estrel las 
del verano, e a competencia 
cuen ta con Michae l Ca ine , 
K a t h a r i n e Ross , R i c h a r d 
W i d m a r k , R i c h a r d Chamber -
l a i n , O l i v i a de H a v i l l a n d , 
H e n r y Fonda , Lee G r a n t , 
B e n Johnson y F r e d M c M u -
r r a y . 

• T O R O M E C A N I C O 

U n toro m e c á n i c o , que a l 
parecer no difiere en n a d a 
de l "mini - toro-comerc i a 1 " 
que muchos panaderos e n ­
v í a n a l a s plazas, h a sido 
ideado y construido por e l 
aficionado mejicano Jorge 
B e r m ú d e z . 

E l inventor lo m o s t r a r á a 
los c r í t i c a s taur inos de l a c a ­
p i t a l me j i cana e l s á b a d o 22 de 
los corrientes, durante u n a 
rueda de prensa que se ce­
l e b r a r á en u n res taurante 
m u y frecuentado por toreros 
y ganaderos. 

L a not ic ia h a despertado 
g ran cur iosidad en los m e ­
dios taurinos mejicanos, por 
lo que se espera g ran as i s ­
tencia de p ú b l i c o a l acto. 

• A C O N T E C I M I E N T O t E N 
U N Z O O N E E R L A N ­
D E S : U N B E B E B U I ­
T R E - • 

U n acontecimiento t an fe ­
l i z y dif íc i l como el n a c i ­
miento de u n bebé bui tre en 
u n parque zoológico q u e d ó 
pal iado por el desprecio de 
sus progenitores, en H o l a n ­
da . 

L a esposa del conservador 
del zoo en Wassenaar tuvo 
que hacerse caigo del c u i d a ­
do del r e c i é n nacido ante e l 
rechazo al tanero de m a m á y 
p a p á buitres. 

L a t a rea no resul ta nada 
fác i l porque los buitres c h i ­
cos sólo ingieren al imentos a 
m i t a d masticados por l a m a ­
dre. E l o b s t á c u l o lo e s t á s u ­
perando has ta e l momento 
con éx i to l a F a c u l t a d de V e ­
t e r ina r i a de l a Univers idad 
de U t r e c h t mediante l a pre­
p a r a c i ó n a r t i f b í a l de u n pro­
ducto m u y parecido. 

E l nacimiento en c a u t i v i -
( P a s a a l a p á g i n a 30) 

S í 

H E R O E S D E L 
M O M E N T O 

F u e entonces cuando E m i ­
lio Attard quiso unirse a lo» 
h é r o e s del L iang Shan Po 
aduciendo méri tos de golea­
dor cualificado a l estilo de 
Mario Kempes y Teóf i lo C u -
billas. Pero L i Chung y sus 
amigos se h a b í a n marchado 
a l a boda de Carolina de M6-
naco, y el L iang Shan Po 
estaba m á s vac ío que la B i ­
blioteca Municipal de Bue­
nos Aires el día del Holanda-
Argentina. 

Los héroes de Toei, unidos 
en torno a Mazinger Z , de­
senterraron A ' hacha de la 
guerra para combatir la es­
puria apar ic ión de Mazinger 
X , un bruto m e c á n i c o con 
v o c a c i ó n de chuparruedas. 
Aquella guerra beneficiaba 
a los n i ñ o s madri leños , pues 
entre los dos brutos m e c á n i ­
cos y l a Abeja Maya copaban 
m á s salas c inematográf icas 
que las Emmanuelles y su se­
cuela. 

L a h e r o í n a Carolina; mitad 
mito, mito partido, tomaba 
las arras para dejar de se 
la novia de Europa, al tiem 
po que Rainiero ultimaba ly 
c a m p a ñ a de lanzamiento pa­
r a hacer de Este fanía l a á \g 
n a sucesora de su admirad, 
pr imogén i ta . Los h o m b m 
del L i a n g Shan Po no des­
preciaban a l a serpiente por 
no tener patas, pues puede 
reencarnarse en dragóii . 

¿Qué pensar ía el z o r o pla­
teado J u a n Pedro Pérez L lor -
ca de aquella reunión de h é ­

roes? ¿Podría U C D seguir 
sus prác t i cas de filibusteris-
mo teniendo a l a Abeja Ma­
ya al lado de Felipe el M a ­
ñ o s o ? E n aquellos momen­
tos de convulsiones internas, 
de dimisiones, de dimes y di­
retes, poco importaba tener 
a B á r b a r a Rey en su bando. 
Los superhéroes eran capa­
ces incluso de capitalizar pa­
r a ellos l a visita de Va ler j 
Giscard d'Estalng. 

Otra visita francesa, l a de 
l a abogado Gisele Hal imi ya 
estaba perdida, especialmen­
te después de que la femi­
nista francesa, estudiosa de! 
Proceso de Burgos y extra cu 
l a pe l í cu la " L a una canta, 
la otra no", dijera: 

—Noto que en España ya 
se habla mucho de anticon­
ceptivos y p lani f icac ión fa­
miliar. Pero de aborto, nada. 
Sigue siendo una palabra 
tabú , creo. Como lo fue en 
Ita l ia en una época. 

Pese a todo, el golpe más 
potente de los superhéroes se 
preparaba para el Mundial 
E s p a ñ a - 8 3 . P a r a ese a ñ o una 
se lecc ión de fútbol llamada 
Euskal Errizo Zellezilloa for­
m a r í a asís Arconada. Gajate. 
Cortabarria, Alesanco, Aguí-
rrebergoa, Zamora, Diego, 
López Ufarte, D a ni. Satrús-
tegui y Argote. 

- -Rudo golpe. 
- -Muy agudo, 

J o s é D E C O R A 

M D R E W YOUNG, UN EMBAJADOR USA SINGULAR 
Acaba de declarar que en Estados Unidos abundan los prisioneros plíticos 

NACIONES UNIDAS, 15.—(Por Miguel Larraya de 
EF€).--Andrew Young, embajador ante las Naciones 
Unidas cuyas declaraciones sacuden periódicamente 
los cimientos de la clase dirigente norteamericana, 
plantea una curiosa incógnita a los analistas políticos 
jocaies. 

¿ € s Young la voz de la conciencia de Cárter, o sus 
poco ortodoxas declaraciones responden a puntos de 
vista estrictamente personales? 

Hasta el momento nadie ha conseguido despejar la 
incógnita, cuya respuesta arrojaría bastante luz sobre 
el verdadero pensamiento del Presidente Cárter en 
política exterior. 

Las últ imas declaraciones explosivas de Young, en 
las que restó importancia al juicio de dos disidentes 
soviéticos y señaló que' en Estados Unidos también 
existen cientos o miles de prisioneros políticos, provo-
carón una nueva tormenta política que se estre l ló a 
las puertas de la Casa Blanca, decidida, hasta e! mo­
mento, a mantener al locuaz embajador. 

Pero a! margen de sus referencias ai tema de los 
prisioneros políticos, que levantaron ampollas entre 

los conservadores norteamericanos, Young volvió a 
abordar el tema de Africa con una crudeza poco habi­
tual en el cuerpo diplomático. 

E l embajador recordó a los franceses q ú e su re­
ciente intervención militar en el Zaire respondió a 
Ja defensa de sus intereses económicos en la rica 
cuenca minera de Shaba, un planteamiento muy pró-
ximo a las acusaciones de neo-colonialismo que varios 
países africanos formularon contra Francia. 

Young, con su habitual desparpajo, dijo que la in­
tervenc ión francesa pudo estar provocada más por ©} 
déficit francés en su balanza de pagos, que por mo­
tivos humanitarios. 

E i comentario de Young no fue ignorado por »i 
gobierno de París que pidió inmediatamente explicacio­
nes al Departamento de Estado norteamericano. 

Una reacción similar ocurrió en Gran Bretaña ante 
las declaraciones de Young que sugirió que el gobier­
no blanco de ían Smith, y no las guerrillas del frente 
patriótico, podría ser el responsable de los recientes 
asesinatos de misioneros en Rodesia. 

Estos comentarios, pOco halagüeños para la ifiiagen 

ios países occidentales, no son nuevos en Andrew 

El primer escándalo lo provocó a las pocas sema­
nas de jurar su cargo como embajador ante las Na-
cíones cuando dijo que la presencia de técnicos y soK 
dados cubanos daba cierto orden y estabilidad a An> 
gola, 

Pocos meses después , Young señaló que Gran Bra» 
taña "prácticamente inventó ei racismo", y que i m 
suecos eran unos racistas que trataban tan mal a fot 
negros como los blancos del barrio de Queens, d i 
Nueva York. 

E l embajador, primer culdadano negro que entra 
en el círculo ínt imo de un presidente norteamericana, 
volvió a levantar gritos de indignación cuando eomsfr 
i é que 3a presencia de tropas cubanas en Etiopía "po* 
día no ser una cosa mala" al conseguían detenar la 
matanza entre Etiopía y Somalia. 

Pese a estos comentarios, que contradecía» abier­
ta mente la política oficial del gobierno norteamaHcft' 

(Pasa a la p á g i n a 30) 


